
ESTADOS UNIDOS DO 
u 

mAmO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO !I 

CONGRESSO N!1.CIONAL 
Presidência 

('f)uvocatãn de sess.lo conjunta para. al}reciação de veto presidencial 

o Pre~1cte.1te a:o .s~na.:lo Fectera.J, nos têrmos do art. 70, § J9, aa Cons­
tituJçao e O.o art. 1"'. uv 1\1, uo H.?.g.J.Dt.nt~.t Comum, convoca as auas casas 
do Gongre.::.so :\acionai pMa, em bessao •·on]unta á. realizar-se no dia 9 de 
agvdta ao <tno e1a cucso, as 21 hora::., nú P:enàriO da Câmata dos Depu ... 
ta dos, conlltC€1 em ao •Jet.o presidencial !parcial) ao Projeto de L€1 n9 1. 853 
Cie 1!i56 na. Uãmara e nq l19-j8 no sena.Jo que dispõe sõbre a c.lasslfiCação 
t.lB cargos oo <>erHço c1vH cto Poder ,Exe~utivo, estabelece os venClmentos e 
t!a outras prcvu::~enCias. · 

!:lenado t<'eaeraJ, em 14 de julho de 196C. - senador Cunha ll!el1o, Pri .. 
D~rlro ~e:rrwno no exerctciC aa f'res:aer.c1_a. 

ó Pres:d-ente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3Q, àa Cons .. 
tituiççá.o e cio art. 1>, n? lV, cio Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do C6ngres~o Nacional p:ua, em sessões conJuntas _a rea11z31rem-se nos Cfias 
26. 27 e 28 do mês em curso, às 21 ·horas, no Plenar1o da Qãmarn. dos Depu­
tados1 cor1hecerem dos szguntes vetos pl.'esidenciais; 

n:a 26: 
Veto <parcial) ao Projeto de Lei n9 1.514, de 1960, na Câmara, _e. nú .. 

mero 30, de 196.0, no Senado, que dispõe sõbre a Or~anização JudiCI~ria. 
do Distrito Fc~ei::tl de Brasília, e dâ out-ras prov1dênCJas, tendo Relatono_, 
sob nQ 9, de 1960 da Comissão Mista. 

Dla 27: 
1 - Veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 4.814 de 1959, na Câmara, 

e n9 5, de 1960, no Senado, que autoriza o Poder Executivo a instituir a 
Fun1ação das Pioneiras Sociais, tendo Relatório, sob nQ 4, de 1960, da Co­
m;sfão Mista. 

2 - Veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 1.513 de 1960, na Câmara, e 
nQ 23, de 1960, no Senado, que dispõe sôbre a organização administratiVa 
do Distrito Federal de Brasilia, e dá outras providências,, tendo Relatório. 
&Ob n9 5, de 1960 da comissão Mista. 

D.ia 28: 
1 - Veta (parcial) ao Projeto de Lei nQ 4.427 de 1958, na ~âmara, e 

nQ 42, de 195g, no Senado, que dispõe sôbre as pensões militares, tendo Re­
latório, sob nQ 7, de 1960, da Comi!:são Mista. 

2 - Veto (parcial) ao Projeto de Lei nli' 4.412 de 1958, na Câmara, e 
n9 60, de 1959, no Seuado, que cria uma Recebedorta em Belo Horizonte, 
e dtl outras províctêncías, tendo Relatório, sob nli' 6, de 1980, da COmissão 
Mi.sla. 

3 - Veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 2.650 de 1957, na. Câmara, e 
l'IÇ' 53, de 1959, no Senado, que assegura pensão especial à viúva de militar 
ou furJcionârio civil atacada de tuberculose ativa a-lienação mentaJ neo­
pJasla maHgna, cegueira. lepra, paraliSia ou cardiopatia grave, tendo Re­
lat-ório, sob nq 8 de 1960, da Comissão Mista. 

Senado Federal, 22 de julho de 1960. 

Senador Cllnha Mello 
19 S.-;cretár.i.o. no exerclcio da P.ce.shlência 

22.11- S!ssão conjunta 
Da z:• Ses~ãG Legh,:ati\·a. OI·dinãria. 

D;;~. 4. a J~eg·~zla(ura 

Em 26 de Julho de l!lGO, às 21 horas 

ORDI::l\f DO DIA 
continu.tção d'\ apreciação do veto (parcial) ao Projeto de Lei (r:.~~­

mew 1.514, de 1960, na Câmam, e n9 30, de 196U, no Sen~~o) que dJ·poe 
sôbr~ a Organizrç~,o JudiClária do Distrito FederaJ de Br~si!!a, e dá uULrllS 
J)rm·idência~, tenda Relatório wb nQ 9, d~ 1960, da. Conus~ao Mista. 

orientação para a votação 

Cédula n9 n:spositiva a que se refere 

,1 Art. '74 (totalidade); 
2 § 29 do art. &5 <totalidade); 

§ 31? do art. 87 <totalidade) ; 
3 parte vetada do art. 95) ; 

nE. 6 e 7 do art. 95 (totalidade); 
4 art. 100 e seus parâgrafos (to~alidade); 
5 art. 101 (totalidade); 
6 art. 103 uotalídadel; 
"l tabela 5 (coluna correspondente a. niveis). 

2J.a Sess.~o conjunta. 

Da 2." Sessão Legislath•a. Ordinária 
Da 4:,a Legislatura 

Em 27 de Julho de HJ60, às 21 horas 
ORDEM DO DIA 

'i 1) Veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei (nP 4 .814, de _1JI)9, 
na Câmara, e n9 5, de 1959, no Senado! que autoriza o ~~der EXCí.!:..uvu a 

\ 

hlstituir a Fundação das P.ioneJras soc1ais,. temlo Rela.tono, sob p_; 4, de 
1960, da Comissão Mista. 

2) veto presidencial (parcial) ao Projeto de LCl (nQ 1 513 àe 1950, 
na Câmara, ... n9 23, de 1960, no Senado l que dispoe sôore a Ut g,nuz çáo 
Administrativa do Distrito FedHal de Brasllia, e rtá outras proviàênl'la,:;;, 
tendo Relatório, sob n9 5, de 1960 da ComJssáo Mista. -

Cédula n9 veto n!J 
l 1 

2 1 
3 2 

4 2 

6 2 

Orienta~·ão para a votaçdo 
Disposição a que se refere 

Palavras fin:li~-. do art. 59: 
'' ... pelo Presidente d~ RepubJjca" 
Pal:lVr~s vetadas do art. 79: 
" ... e do Pr2s1drnte da República .•• •• 
Art. 99 (totalidade) 
Parte vetada do art. 50: 
" ... posturas e decJsôes estaduais e municlp:ds .•• w 

Parte vetada do § 19 do art. 53: 
•• ... em COlnlSSàO .•• '' 
Parte vetada do art. 54: 
.. .•. cobrando-se porí'tn, em selos os emo~umrnto~. C'1~'t3.'3 

e quaisquer ímpol'ti':.;-.cws taxadas paw os ft! ,•s dro 
s:>rvPl"tlütrios da J~Jst!ç-3, en.1 gN?l. tão togiJ &Ajam 
fixados -para. os l·ef~l-idos se1·ventuár1o.s .•• •• 



. ' 

..--

J 

~7Có Tê;·çn-fdra 2ó DlARIO CO CONGRESSO NACIO~IAC (Sc;ão 11)' Jc•ll1o ae 1~SO' 
~·-=-=' 

24.a ::..:~.,.:.o t.:::<t...A::t 

Da 2." Se~sf!o Legisldiva Ordinária 

Da 4.• l.egislatura 

Em 28,de .Julho de 1960, i!•; 21 horr~s 

ORDEM DO DIA 
I 

1) Veto (parcial) ao Projeto de Lei (ui? 4.427, de 1952, na Câmara, e ; 
n9 42, de 19W, no _Set,\ado) que dispõe $ôbre as pensões tlll1ltares, tendo a,e .. I' 

Jatorio, sob- n9 7, de 1960, da Comi&?ão Mista. 
21 Veto (parcia.J) ao Projeto de Lei tn'~ 2 .650, de 1957 na Câmara e j 

n'? 5R de 1959 no Senaõo) que assegura pensão esp::cial à viúva de militar 

-------
' EXPEO;ENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl;; 

DI .. RTO"-"'"G&RA .. 

AUilERTO DE BRITO PEREIRA 

ctta.P'a oo ••"-vtço ua •u•t.ICU.ç.cla• 
MURILO FERREIRA ALVES 

O"a"• DA e•çl.o D• fltii:DAeJ.. 
MAURO M-ONTI!IRO 

-cu funcionário civil atacada de tuberculose ativa, alien:::.ção mental neoplasia ,. 
malig'na, ce~ueira, lepra, paraUsia ou cardiopatia grave, tendo Re1atQrio, "t 

. aob n9 8, de "i960, n;1. C:Jmls;:ão Mista. 

DIÁRIO DO CONG~ESSO NACIONAL. 
&SÇ_lt.G J t 

3} Veto (p~rcjal> ao Projeto de ,Lei ~n9 4.412 de 1958, na Câ~ara, e 
n9 60, de 19!)9, UQ Senado) que cria uma Rec~bedorm em Belo Hofl7onte, 
e dá. outras providêncir.s, tendo I\elat{>rio, sQb n9 6, de 1960, da Comissão 
MiSta. 

onentaçlio pata rotação 

t
i 

·Cêdula n~ 
1 

1 

veto nV 
1 

1 

Disposição a que se refere 
Palavras vetadas no art. 20: i 
" ... pt>rcepUve1 entretanto, apEnas a partir de sua morte ... " ~ 
Palavrf!.s vetadas do parâ.grato ünico do art. 20: 

2 1 
3 ~ 
4 2 
5 3 

" ... perqepttvel a partir de sua morte .•• '' 
Inciso V ·do art. 23 
.Art. 29 (tot.aUdade) 
Art. 59 (totalidade> 
Parte vetada do § 6~' do art. 89: 
fl.,,e nos fiscais de renda ... " 

lmpr .. ac nos oll~ln•• do Departamento da lmprtnaa NGc:lonel 
HRASfLI•'l 

ASSIIIATUIIAI! 

1\EPARTIÇOES ll PARTICULARES f FUIIICIOIIJ.RIOS 
Capital e lnlnior I Capital e-Jnterior 

50.00 Sem.Qstre ••••••••• ,. •• crt 
96100 Ano • • • ••• • • • • • • •• •••• Cri 

S~mest.rt ............ . 
•••·••······•·•·· 

,, Exterior 

lno ···•··········•··· 

Cr$ 
Cr$ 

.Bxtarior 

!36.00 ~no •••••••••••• , ••••• 

89.oê 
76.00 

SENADO ·FEDERAL. - Exceluadaa as para o exlerior. que serio sempre anal1, •• 
Faço saber que 0 senado Federal aprovou e eu, Fllm~o MUUer, Vjce- assinaturas pad.u-se-âu t.omar, em qualquer époea, por ae1a ~··••• 

"Pr..:~tdente, no exercício da Presidência, ncs te1m03 do art. 47, letra p, do 1 ou. um ano. 
~egunento Int-erno, promulgo a seg\.liP..le f . -A finl .60 ,_Possibilitar a nwessa 6e valores aCQmP'-Dh~~· .4e 

EESOLUÇAO esclarec. imenloB quanto à ·.•• aplicaçio, .•ollcilamoa dêem preteri. nola 
l re~fJssa .,or me,io da cheque ou vale post~l. emitidol a favor 4o 

N• 39, de l96ll 1esoureiro do :Depmçeut.o !1• lulprensa Nactpnal, , 
~rtigo único :E l)0mea4a;, nos têrmos .do. ~rt. H5,. J_('tra c, Item :!, do 1 _ oa &Y:plcnu.-ontoâ As eàiçles doi órpios oficiais urio .·feraeo!4• 

Regimento lnter~o, para -o cargo vn.go -de -Ofwml Aum.llar da Ata, padrão i aes aninantes sé~ente ·mediaDtt srlic1-iaçio. 
FL~4, Rosa Mana" d~ Barros C:.trvalhp .Czajka. · · -- · · 

, Senado Federal, em 25 de iulho .de 19JlO. ~ senador Filinto MU!Ier, -,O cuno do Jn\raJ!re atrJ~Jdll será a...,..cldo 4e Cr$_8~ I, poC 
Ylce-Presi.ctente. n9 e:;<ercicio da Presidência. ~uerc1oio decorrido,. .oe.brarl".Jt-.le .•ata 1íirS .9.69. . ... · 

.~aço ·B!ibet 9.pe -o Sftnado ·Fedefal aprovou e eu, munto Müller, Vice- ------------' -------------------' 
_Pre~1dente, no -exerc1cio da Presid;ê:P.c;i~. nos -têrmos do art. 47," letrã v. do . 
'~egnnent(J Interno, ·Diomu1g-o a ~uinte , 

J;!,E;SOJ,UÇ.J\0 

N' 40, ~~~ 1960 

!"-rttgo Unlco lt nomeada, nos tênnos .d9 ~!'t. ~o. !erra c, nem 2, do 
H~~g1mento In~erno, para os cat~O;i ,v~gos, -de Guarda de SegurariÇa, pa.­
dl.a'? PL-9, crJados pela Resoluçao !J9 .24, de 1960, Jo~fre Dias e~ Walter 
Luc!o Fcnseca. · · 

Sena~o Federal, em 2.3 .cl,e jult.o .de 1000. ._ S~nador Filinto Müller,· 
.Vke-PT~õ'~ldente, no e:::;ercício da PresiÇlênc~a. 

MESA 
· .Presidente: João Goulart (Vice-· 
:Pre~:oidente C3 Rep'ública). 

Vice-Presictente~ Senador Filinto' 
1 :à'Ii.Uler. 

vos ramaos .--"' 
DO PART!UO SOCIAL ,, 

Comissão de Constituiçli!l 
e Justiça , -

:meLARES 
Louriv~ F'OSlt~ - ,pr~ipe_nte 
·D;li·.te:J ~neger .- ;~lce~.Pr-eatd.e»Je 
M.eneaes ·P1men~ 
~~Uvestri' Ptr.lc1~· 
J.!tters0n de AgU.i\! 
Rut CarntlrO 
Cataao dt- castro 
A,·!!emtro Q~ :f<,~u~• .. Rc:do 
:Ru.. Piltmel.r.a. 
Milton CalP-WS 
Att.ilio 1/:Yacqua. 

SUPI.ENT.I!,S 

P3D: 

Leõni.da4 ae .Mello. 
-Gui® ,M.ondim. 
Joaquim Parente. \ 
·Sérgio Marinho 

suplenf#--1 
P.§I.D.: 

.lf Eugenio .Ban-os. 
, 29 ae!ferwn de ,Aguiar. 
, ,3" J!(lendOilQa ,(:)lar]< IdO ·PR)·,' 

P,:cs.: 
, 1• Arg~!r<> jle Fll!lleire<lo. 
; 2V -Ft\tlStO ~bra1. 

3" Nelson MacuJan , ( •) • 
1 :U.D:N.: 

1.• secretârlo: Senador Çull\Ja 
Mello. · 

"DEMOORATICO 
L1der: Benedito vaJJadarea 
Vlce-Ucter: •Gaspar veu.oso. 
DO E'ARTWO rRAB" • r:TT~.a> _.r 19 ·Gaspar Veloso 

~... 2' ,Jarbas !vfaranh!l.. 

1. Reginaldo Fernanda$: 
i. ;!i'erç.s;tntto "Çor~a. 
3. ~in.eu Bor$ause:n _ . 

2.9 Secfetãrio: "Senatiar .Frcitns ea.: 
1 \'alcantl. · · -

3.9 Secretário: Senador Gilberto 
JHarinho. 

4.9 .Secretãrio: ~ador Navaes 
Filho, 

V Suplente: Senador Mathlas' 
Olvmpio. · 
~Y Suplente: Se1,1ad9r Hertbaldo 

;'l.?ielra. I · 

' 

LíDERES E VICE-LiDERES 
Da Maioria 

Líder- Moura Ar.drade (P.S.D.) 
VICE-LíDERES 

Victorino Freire <P;S.,o.>~ · 
Lima TeiX,.!ra (P.T.B.) •. , 
Taciano de Melo O?.S.D.). 
:L.o!>ão da Sllvelra (P, ,.D.), 
Paulo Tender <P.T.B.). -D_a Minoria 
Llder: João Vlllasbôas 

Vice .... uderes: 
Rui Palmeira CUDN) 
Afonso Arinos CUDN) 
Daniel Krieger (UDN),, 

<UDNJ. 

BRAB!LEUW 3• ·Francisco GllllotU 
·U:der: Argemtro da -f'iguetredo 49 Ari Viana 

, Secretária: Romilda Duarte. Oficial 
1 Legislativo. , . 

Vtce·lldeces: Viva.tdo Lims. - &au· 
lo .Ramos ~ Arlindo aodr1gue.s. 

DA UNlAO DEMOOI\AT;ICA 
NACIONAL d 

Líder: João V..illasboas. - ;s::. 
Vice-Líder: Rui Palmeira. ~~ 

DO PAETIPO ~EI\TADO:II 
Lider: Oh~vio Mangabeira. 
Vlce.-Lider; Novaes Filho. · "'-"'. 
DO PARTIDO REPUBLICANO 
Lider: Atflio Vivacqua. ~~~ 
Vice-Líder: Mendonça Clark.· ;.74 · 

P0 P'ARTIDO SOCIAL . ..:r ... ~ 
, PROGRESSISTII. ll''Í?ii 

Lider: Jorge Maynard. "'-'P-=<.r-

Çomis.sões Permanentes 
Comissão Diretora 

Fllú:to Ml!lli!r - preatdenn 
Cunha Mello 
Freitas Cavalcanti 
Gilberto Marinho 
Novaes .Filho 
Mathias Olympia 
He.ribatdo Vieira ... 

Jn'l}: 
19 Mourão :VleirL 

Reuniões: Qu1ntas-f.e1ras, às 16,30 
boras. 

2.1 .Barros carvalho 
39 LL"'lla Teixeira 

lJDN: 

Comiss.ão ~e Educação 
1 

-'\\;. ce Cultura 

19 Affonso Arinos 
·29 João Arruda 
311 Jofi.o Vi.Uasbôe. 

S~retâria: Mnria do Carmo Ron· 
don Ribeiro Sar;Uv~. Oficial Legisla~, 
·tivo. 

Reuniões: Qu1Dta:s-feir~, às 16,30 
-horas. -

Comissão ·de :Economia 

:riTULA~ 

B~rro:; Carvalho - Fre&tdente (•) 

Padre Calazana - VICII·Ptll$d&llto, 
Jarbas M.ar~o. 
Pa.u!o Fernandes. 
SlluJo Ramos. 
Re~np.Jdo F.ernandee. 
Mell.l 11& Sá. 

P.S.D.: 
.,-tl'tJlotdlt:S '"-~ ' .].J:I Lobão da Silveira. 

My Vianna - Presidente. ~~ 211 s:-b&"tião Archer. 
Ferna.ndea Táv01ra Vice-.Pl'Mi--' ____:.. 

1 dente. 
Al6 Gutmaries. 
Lobão da Silveir• 

t.ima r eu.e lr~ 

<•> SubsUtufdo temppràrlq.mente 
pelo Sr. Antonio Saltar. 

t •) suQstitufdo temporàriamenta 
: pelo Sr. Antonio Baltar~ · 



1>.r.a.: 
19 Lima Teixeira. 

(2< r.e<>nidas M•Io. 

j U.D.N.: 

.Comissão de Redação 
~ 

Al'gcmiro de Figueiredo - Presi-
dente. 

Seuastlão .Art:lwr - Vlce-Pr~dente. 

~·.:~ r .a.o .. : \ 
1. l'ranollolO Gallotll. 
I. R\0 cameuo. ./ 
1. T8claDo ae otell~ •. 

JulhÓ de' 1960 n::;·, 
,.·~. ~,.~. ~-;;.;;;;;;.;;_,~";,...;.;;.,o.. __ =·,.,..,. 

IJ<UIJel KrlqR 
: RUl -11'&. I 
~ At.tObiO Ar1DGS~ 
. Altlllo VIYIICQU&. 

Secretário! Mi.écio dos siintõs- ) •. li .. , 
dradt', Oficial Legislativo. . j h! Affonso Arinos. 

::.:• M~tnn CaJllPOs. 
.Ari Viana. \ 
Afonso Arinos. 1:. J'.:X.B.: 

Comissão Especial do Proj1lt01 
de Emenda à Constitui~ãq 1 
n. 2, de 1959 -· 

Cunha Melo - !'residente. 

p ·"·: 
Otãvto Mangabeira 
secretária: E!.za Jose MUil1Z 

( :\ieíO. uíiciaJ. Legis.laüvo. 
Reuniões: Qut~-rr&atei·r.as i' 

,hQ~. 

·Comissão de .=inanças 
71'l'UI..o\RBS 

otspar VeUuso - Presldente. 
\· n:a~,ov wma - Vtçe ... .t'.a:filQCllte. 
N'Jo vuwna. 
.t'nt.DClSCO Uallotti 
Vleturmo Ftelre. 
·l:a.ciano de Melo. 
Jol'ge Maynard 
Cd.iado d:;: castro 
Fausto Caora1 
J31lJTQ3 Ca.tV&ID(.Iw 
.SaUlo Ra.m05. 
D""el IU>O&U. 
,f'ernanaa Jà"V<Jr&. 
Irtneu Bornlla usem. 
hmando Oorrea. · 
DJXa BUll Rosa.ao, 
:M.ew do sa. 

SUP\-ENT't.l 

P.S.D.: 
:r,. Alenezes PimenteL 
~'1 Jefferson de Aguiar. 
31' Buy Carneiro. 
"'l? .rarbas Maranhão. 
5'·· Eugênio Barros. 
6' Silvestre Pélicles. 

P.L.: 
OtáViO )l!angabeira, 

:Padre Calazans. 
8t1PLA""11S 

P.S.D,: 
de I 1. Menues Pinu•ntel. 
lti Í 2. Ruy Carneiro. 

I P.'l.B.: 

~ 1. Daniel Krlet"er. 

! 
O D.N.: 

1. DarueJ Krleger. 
~. JoaQUim Pare ate. 

. Secretária: Vera. de )Jvare»ga 
fra. Oficial Legl51atJ.vo. 

Reuniões: Têrças~fciras, its 
horas. 

~Comissão ae Relações 
Extenores 

'liTOLAliF.S 

Afonso Arinos - Presidente. 
lJE:lwdito Valadnns \'ice·PreEi~ 1 

deu te. 
oasoar veuw.o. 
.t?aulo Fernanaes 
)JaurlVaJ f'ontc.a. 
M1gue: Couto~ 
\IIValdO uma. 
Ru1 Palmerra. 
Mem áe sa. 

·St1!'l.Eli'!'11 
P.S.D.: 

1. Mene= Ptmentel 
:t Jette.rson ae AlrfnBr. 
S. Lobão da Silwít·:a. 

P.'l'.B.: 

1. A.rgemiro ele Fi.gueirrdo. 

Secretário: Renato Chermont, Uti·l 
c1a1 LegiSlativo. 

Reuniões: 'fêrças·"feiras, àS 15 · 
bO.l'L.:i. 

2. Fausto Cat)rru .. 
3. Lima l'eixeil-a. 

U.D N.: 

1. Mlltoll Cmnpas. 
2. Joã.o Arruda. 

Comissão de Legislação Social P.L.: 

'IITULARES Otàvio IdaQga.bet.. 
I.Jma .Te!.'reirlll - Pl'e&idente. ~oretáxio: Jnão .B.a!i:::ta 
l{UY C&rn.ell'o - \ltce .. .t'rwaeate. Br.$-nco. Ofiei&J J..egrs.lunvo. 
Looão da SilVeira. · Reuniões.; Qutntas-fell:as, 
Meutze& PuneL1tel~ horas. 

àS 16,00 

CaJa.tlo de Castro. 
Paulo Fender. 
.ll'tneu So.rnnausen. 
Jbão Arructa. 

Comissão de Saúde Pública 

IJno de Matos. 

SUPLENTIJ 
P.S.D.: 

1. Ar! Viana. 
2,. Francisco Ga11otti 
4.. seo~o Arc.ner. 

P,I.B.: 

l. LouriVaJ Fontes. 
:.. VIvaldo Lmla. 
3. MigueJ COuto 

P.egin:aldo Fe.rnandes - Presidente. I 
AIO Gwmarses - VICe·t're.siGteme. 
Fectro t..uctcn·tco. · 
MlgueJ .COuto. 
Paulo Fender. 

S1l'l'l.l!iJI1V 
P.S.D.: 

1. Taciano de Melo. 
2. Eugêltio Barros. 

P.l.B.: 
1. Vivaldo Lima.. 

· 1. &aUlo B.amos. 
2. ~a TeutClra 

U.D.N.: 
1. Fernandes Távora. 
2. Dix-.Huit Rosaao. 
Secretária: 
on Ribeira 

!ativo. 

Maria do Carmo ROn· 
sarai\'a, 'Üticial Legjs~ 

Reun!Oes: 
llaras. 

Quintas· feiras. às 16 

Comissão de Servi_ço PúblicO 
Civil 

'l'ITUI.ARES 

Daniel Krieger - Presidente. 
J.a.rna.s MariJlilâo VJce-ll'res1· 

delll<l, 
Azy Vi:w na. 
Cata.ao ae e.a.stro. 
Nelson M.acuia.r.. 
J'oaautm P.arente. 
Mem ae sa. 

SUPL&NTES 

P.S.D.: 
1. Ruy Carneiro. 
l. ~endonça <..:Iark 

P.T.B.: 

1. Leôntaas Melo. 
2. Ouido Mo.oaun. 

U.O.N.: 

1. Coilnbra Bueno. 
2 • .Padre Co.tazaru;. 

(dO p;:.) • 

OUlvio M.angaoeira. 

Secretãl'ia: Elza .Loureiro Gal1otti. 
Ofic..ial LegisJa1.ivo. 

Reuniões: Sextas-feiras, às 16 
horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunicaniies e Obras 

Públicas 

A:Iílton Catnpos - Vice-eresid~n.:e:­
Mcnezes P1tnJJntcl, 
ser:-eructo ·vauaaare!. 
Jef1erson de .Azular - Relator,. 
:Ruy <.:arncuo. 
Ga:.par V1!Hoso. 
Gilberto Marinllo. 
l.IJU1'}V&J 'l'onte~ 

A:<gern.iro Fígueiredo. 
Vivaldo Lima. 
lJlHlleJ Krleger 
l~ui Palmeira. 
.t...tonso AJ:lnos. 
t\ttlllo VtVacqJ.:a. 
.Secrek.rio: MUc:!o dos Santos Alt•1 

drade. ·ofieía! Legislativo. 

Comissão Esp.ecial de Estudo 
da Po!ítica de Producãc e 
Exportação. • 

Lima Teixeira - Presidento?. 
.f'ez·nandes Távo.:a. - Vi.ce·?.·c.:.'l.-. 

dc~te. 
J:''ra.ncisco Gallotti 
G:lberto Marínho. 
Gaspar Yelloso. 
Mou.:·ão Vieíra. 
Gnido Mondim. 
Coimbra Bueno. 
A :ti1io Vi Var;qua , 
Szcret:i.rio: Jusf: Soares de Ol:'l't-ir{ 

Filho - Oficial Lsgü.la.tivc. 

Comissão E~ecial de Es~udD 
dos Problemas de Sêca do 
lvordeste 

RegmaJ«o t''ernandes - Presi:..~~~~te~ 
Ru.Y carneuo - Vu;e-PnSlarute, 
Francisco GallDttl. 

Jorge Mnynard. 
'I'ITULII.RES 

Francisco Galioct:J 
Joru;tuitU Parente 

! 
Arlindo P..odrigucs. 

SecL·etãJ.'lB.: Julieta Ribeiro ê ·•s 
Santos, QfiClal Lt·edslRtfvo. 

Pr't>~tlllente. --

dente. 
Etu:ento Barros. 
Nelson 1\1.RcUian. 
Coimbra .Bueno . 

IStJI'U:Srl! 
P.lõ D.: 

1. Ar!l Vmnna. 
2. Vtctormo t'Teire. 

P.l . .B.: 

.Barros Can·alho. 
U.D.N.: 

l. sergio Marinho. 
2. Jóáo Arruda. 

1 rce-Pre•i- Comissão El;p.ecial de Es!udo 
dos Problemas do Vale do 
Rio Doce 

l3enfidito Valadares· - Presid!.'n~e. 
Lima ·reixeira. 
~ •. <vagaJ. 
J·m;N Mn.Ynard. 
Atílio Viv.acqua. 

Secretária: Julieta Ribeiro d :l! 
Santos, Oficial 'Legislativo . 
Co~issão Espe~ia! de Muda.nça 

· da Capital 

Secretária; 
tos. 

Jujieta Ribeiro dos san-

Coimbra Bu:mo - Presidente. 
P:tnlo Fernandes - Vicc-Prcstdent:e. 
Atilio Viv&equn. 

P.l.B.: 
19 Nelson M:.cul::m. 
211 Arlindo Roorigues. 
31Jo Guido Mondim. 

2. SaUlo R:unos. 
IJ.D N.: 

Reuniões: 
, aaras. 

Quartas-feiras, 16 
••• t va-ga do sen. Lima Guim::u·áesJ. 
l..ino de Matos. 
Rec!."et~rio: José- Soares de Qli\'eira. 

4° Pauto Fender. 
59 Líma. Tei.J{.eira. 

IJ.D N.; 

1~ ;:Mllton Campos. 
29 Padre Calazans. 
.3? Rui palmeira. 
4 ._, .Coimbra Bueno, 

,; Joao -An·ud.rt. 
U.D N.: 

l Uu-fluit ROsJidO. 
Í Plt.UI"e CliU~ns, 

Secretário: Josf' Soarf'S de Olh·eb-a 
Filho, Oficial Legislàtivo. 

nemlíôe!i; Quunas-felr~s. b 16,30 
hCJ.l.'a:>. 

Fernando Corrêa. 
S~cretària: JUlieta Ribeiro dOS S.'lD ... 

to.':i, Oficial Legislathu. 
Reuniões: QuinLu.s~teiras, às 16,30 

llol'as. -Comissão de Segurança 
Nacio11al 
:tlTPLAR.tS 

Jetrerson de ts.~nm 
Catado de Castro 

a.en1e. 
Pectro LUdOVIro. 
Jarl:;as MannhBo. 
Arlindo Rodrigun. 
t'elllR'!Idu ( :m reu 
s~rgio Marinho .. 

Presídente. 
'l(.'1t-Pr~la 

Filho, Oficial Legislativo. 

Comissões Especiais 
Comissão Especía1 ao Projeto COW!lSSl.O o: 1NQUtRITO 

de Emenda_ à Constituição .Para ó.ourar tatos aludidos çelo 
n. 1, de 19o9 Sr. cardeal Arcebispo d3 Rio 

Cunha Meno - t>resJdent•. de Janeiro no programa "A 
Muwn cwrpos - V>ce-l'n:sldente. Vo d Pas·tor" 
Menezet5 I?nnentel. Z O 
Benedito Valadares. F'r:1nmsco Go.l!atti - Presiden~a. 
Jefferson de Atiuiar - Relator. P.egina!do Fernandes - Vicc·b,_sf• 
Ruy Carneiro de11te. 
Gaspar veuo~o. Moura Andt·ade. 
Taciano de Melo. J:>awo J;<"f!mr;:naes~ 
Lourival F'ontrs. Uaspar Velc;o 
• .. fvaga do 2en Um-a ou:mar~e"') Cnnltt(', Q(' nurtr('!. 
Al'gPmlro de- t''t;;:te1H!QC'. &:::rr·nr'!!: J<;nDrtl SIY.IrM d~ :\11lU• 
V!~'&Jcto uma. ;c,:~te;que Mell~ 01Jcüu Le;; • .sla:Ur!J. 
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ATA DA COMISSAO DIRETORA, :sr. 1~ Secretário autoriza.clo a pron1o~ · 
QUE SE :ftt!l?UBIIC:A POR HAVER :ver o:: necessádc:; cnten:limentos. 
\ArDO COM: lNCCRREÇOE3. I A Comil'si:o Diretora ao tomar co· 

nheclmento da cil'cular do Dire'tOl' da 

:ATA DAS COMISSõES 

COMISSÃO DIRETORA 

Dcsptsa Pública, imormantlo que a. 
pa:·i.ir de julho o pagamento de su'o~ 
f>i-diíl~ set·ia realizado por meio de che­
que~ nominais em contas abertas no 
Banro do Brn~il. resolveu devolver o ! 

l ofie!;l e manife:-tar sua ex.tr:J.nhesa pe-
t6 1 R.EUNIAO RLALIZADA El\1 6 DE 't~ de.scortezia rara com os parlamen-

JULHO DE 1960 t · t'll'E>.-::: o St'. Ptesident~. emoora reco-
l nli~cendo os r !tos mentes do atual 

~Sob a pr~sidf'ncia do Sr. · Filinto ~Õ1 r~t.m· da Des~)e&a, concorda em que 
l· .H!er, P1·esmen.;.e, presentes os .be- roi deselegante a a!itude, pcis se tu~ 
n,~!Ol'er. Cunha Mello, 19 S_ec_ .. etáriu, 7ut mister um e.ntendimento pr~vio e 
íd=~erto Mannho, 3<~ secretano, No~ 1n :nra a adoç§o de uma med1da de 
,.ais Filho, 4" St.cretârio e Heribaldo . cttráret· compulsório. 
v_:e.ra. 29 Suplente, reune~se a. Comis~ t o sr. senadc.r Jcão vmasbôas com~ 
.sao Dtretora. · lpartre à reunlf:o e recrrda que a pe­
, ll~ixam de comparecer, por motivo Q\do do fa1ecit:'o senador Lima- Gui• 
JllZ~Ificado, _os S!'s. Freitas Cavalcaniii, 

1

. ma~·âe.s. fôra anotado o nor.1c de Or-
29 Stcretano e Mathias Olympio, 19 ..-ntn<~c Peregrino Leite para Guarda 
Su!)Jente. ·- de se::;urança. No projeto aprovaclo, 

A ata da reumao anterior é lida e •no ent:~.nto, l'àO se encontra~a seu 
12~n debate apre-vada. lnnme. 

De acô1do cc n o parecer verbal do o sr ao s, cretário lembra que os t 
, E,, 2t Suplente, é defendo o Heque~ \At:xil.at:es de Limpeza p2dem aprovei­
rPnet:to 128M60, no qual PropercJO xa- Ultllfnto na carreira de Auxtllar de 
Hrr da Silva, E!etncists. Aux1har, so- Furtaria e quf' se tal suceder haverá 
IJ::.lta seu aprov.ettamento. numa d.ls \ vo.~~r.:-. poden~') aquele candidato ser 
l.Igas de Elehtctstas recem~crir.das. n>mNtdo nurr:a das que, em ccnse~ 
_ •re~do e!!I VlS_ía. o laudo. d.o ~~tVlÇO qu~ncta, fatalJ 1e~te oconer.ão. 

t.J Bwmetna !>.Ied1ca, do MinJ.steno da I ;\ CClnissão 01retcra, unammemen­
:._iaúdf:, foram nutorizados a pemu·.ne- te resolve nomear interinamente pa­
cf!r r.o Rio, lo .. ados no Serviço de In- 11.~ ~J.:;!":Uiares Legislativos: Hugo Ito-
1Jrmr.ções, Pc:.quisas e Audiência, rlri~nes Figllf<redo. José ~e~ Passos 

''l'h1mHlZ Pomp'U Accioly Borges, C e~ b:-t•ttíl.S e Mnnoel José Antól1l'?· 
c1l!a ae Rezenàe Martins e Ary Kernet·l o Sr. Pres!dPnte .. em segm~a, de· 

, \ e1ga de Castro. - clara que com a mudanca pata Era-
O :processo 1 cferente ao pêdido de r.l:ia se estav0 verifn:ando um atrou­

l')..rnelüt da Cesta Cõrtes baixou em 1 ~:tm<>nto e r té menu o. nma que~ra. 
dWgência, a fi;1\ d~ .que o D1retor Ge- dt' disciplilla. alêm de uma verdadewa. 
ra! possa melhor esclarecer a situa- !<;u::m:rsáo de hierarquia. No seu en­

.:ç9o da requ':!rente, devendo a mesma ~ t ~ndt<r não ~ê devia tolerar ta\ es­
l c!cclarar por escrito sua intenção de : tado de com.:s e já recomendara. ao 
vir para Brasília e aqui permanecer. l c~r~hw-Geral que adotas:::e .m~d:ctas 

Por haverem cessado os motivos de- í sen:ra~, para restabelrcer. a diSCtplma, 
, ter~ir.antes dn i~~ed1me!l~o de ll.!_arm \ pC'iS sem ela não baverw. trabalho 
.• Jose Pacheco Gtgllo, Oftctal Legisla~ p· 0 c1;tívo. . 

two e de João Luiz c!a Rocha, Auxi- ; • Rn:omend?"a, ainda, fôssern _prOl· 
!iar de Poitar:a, foram ambos autod- I '>.1(1:\~; os pedi ios sob pen:: de nao ~e-
2arlo3 a dEixar o Rio, r""m os cand!dntos inclmdos. ep1 h~-

E' de!erldo, nos têrmos do parece1· 1 tas c'.l escolllidos p<>1a Gomtssao Di~ 
<lo sr. !<' Secr çtário, o requerimEnto 

1 

rf't(•: ::!, se per acaso já aí se encon­
, em que Caio César de Menezes Pi- ···'l5stm Jul~·a\a extremamente desa~ 
nheiro, Redatm, solicita auto\iza-gSo ;·ra<iavei 0 a~sPlto a que estavam su­

. para cursar a Escola Supenor de j-.·i~us os !:-:~aC'.ote3 em épcca de pro-
.Guerra. inorf·e::: , 

Por solicit~:ão do Sr. 49 secretário, 0 sr: 1Q secretário dá co~hecunen-
o Assessor Le.;islativo, José Artlmr Al~ to das listas tríplices orgamzadas pe-

1 ves d& Cruz Rios, é autorizado a per- t?. comissão dt.. Pcomoçêes para as v~­
manecer no Rlo à dlspcsição da lide~ ,.35 exlstenles nns carreiras de Ama­
J.'al"!Ça do Partido Libertador. lÍ1.r Legíslarivo, d~ Porteiro. Aju~ante 

Ton· ... ando conhecimento-da ctesistên- :l.c Porteiro e AU~~iliar de Port_::ma. 
cia de João Aldemar Bevilacqua ':lO A Auxilün· Le~islativo PL-9. sao p~o-

m );•idos por merecimento Carme\1ta 
· ca:·gtl de Au;·dllar Legislati\'o, para o ,

10
· 8· ouz'a. Arthur Botelho . casa_ do 

' qual fôra nomeado pela Resolução nú~ 
mero 11, ào corrente ano, bem como Li<'!la e Maria Bi.ella Tiba~J. G\:nmao:aes.

1 
v, por at-tirnüdade Ernestma. de souza da de Marcelo Soares da Silva para ... -

'.A de Auxiliar de Limpeza, são inài- M,...ndes. n-"f ·6 
i por nlerccimento a ~or~eiro r- u;- • 1 

cactos para substituí-los, tespect va~ Juv<>ntino Afonso da e 1Ive1ra: ~a AJt~­
;n'\.ente. Laurita Fanaia e C:lrlos José danf.e de Portei1'o PL~7, Roldao ~1-
Fehre~~~- ao E:""Cret:hio dã conhecimen- 'ltcr.tel Simas: a Amcili~r de Port.ana, 

Joaquim PJ.rente, 
Fausto Cabr:U. 
Fernandes Távora.. 
Menezes Pimentel. 
Reginaldo FernandeJ. 
Dix~Huit Rosado. 
Argamiro de Fig·ueirodt). 
R lY ::-ar:1eiro. 
Novaes Filho, 
Antônio Baltar. 
Jorge Maynard. 
Henbal(o Vieira>. 
Oviclio 'Teixeira. 
Lima Teixeira. 
Attilio Vivacqua~ 
Ar;; Vianna. 
Arlindo Rodrigues. 
Caiado de Castro. 
GllOerto Marinho. 
Afonso Arinos. 
Moura Andradt>. 
Taciano de Me~lo, 
Filinto Müller. 
Alô Guimarãef'. 
li'r?.nci"-f'O Ga11ottl 
sau1o P.amos. 

Daniel Kriege-r. 
Mem de Sá. 
Guído Mondin. 

O SR. PRESIDE!(TE! 

I A lista de presença. acusa o oom­
parecim-ent.o de -:l3 Srs. Sena-dores, 
Havendo número legal, declara abe1·· 
ta a. sessão. 

1 Vai ser lida a ata. 

l O Sr. 19 Suplente, e:enindo de 
~, Secretário, procede à leitura 
da ata da sessão anterior, que 

1 posta em discussão, é sem debate 
1 a.provada. 

~ O Sr. 19 Secretário lê o se· 
~ guinte 

r EXPEDIENTE 
1 Ofício: 

! Da. Câmara dos Deputados n9 333, 
1 de 1960, encammhando autó~ato do 
1segu.inte 

Projeto de Lei oa Câmara n. 68, tle 1960 

(~9 llOC-B, de 1~59, na Câmara dos Depu.ados) 

CRIA A ÚRDnl DOS MúSICO~ DO B!t.\5IL 
:! DISPÕE SÔBRE A REGULI'MES!AÇ 0o I!O 
"EXERCÍCIO D.\ noFISSÂO D'l llÜ' .J, .J: 

D.\ OUTRAS PRo·,rtntNCIAi 

O Congresso Nacional decreta: 

CAPITULO I 

Da Ordem. aos ll!Usii~O$ do Brasil 

Art. 19 Fica criada a Ordem dos Mú;:;icos ào Brasil com a !inaliCada 
de exercer, em todo o país, a seleclo, a di.;.;.;lina, a llefesa da classe e a 
Uscatização do exercício da pl'Ofissão do m:.l~-co, man~idas as atribui.;õe» 
especificas do Sindicato ·respectivo. 

Art. 29 A Ordem dos Músicos do Brasil, com. forma> fedÚativa, com­
põe~s.e do Cons·:üho Federal dos Mús1cos e de Conselhos Regionais~ U,ctaJ.c::~ 
de pcrsmmlida~e jurídica de d!relto pUblico e autonomia adminiskauva .., 
patrimonial. 

Art. 39 A Ordem dos Mú~icos do Brasil exe;:cerã .sua jurisdição em todo 
o país, através do Conselho Fed.eral, com sede na capital da República. 

i 19 No Distrito Federal e nas capitais de cad~ Estado have~á. um 
Conselho Regional. · 

§ 29 Na capital dos Territórios onde haja, pelo menos, 25 (vinte e 
cinco) músicas, poderá instalar:.se um Conselho Regional. 

Art. 49 o Conselho Federal dos Músico~ será composto de 9 (nove) 
membros e de igual numero de suplentes,. brasileiros natos ou naturallzado:s. 

Parãgrafo unico. Os membros do Conselho Federal serão eleitos por 
escrutínio secreto e maioria absoluta de votos, ero assembléia doa delegado• 
do.s Conselhos Regionais. 

Art. 59 Sáo atribuicões do Conselho Federal: 
a> organizar o seu regimento interno; 
b) aprovar os regimentos interno.s organizado.s pelos Conselhos Re­

gionais; 
c) eleger a sua diretoria; 
dJ presen-·ar a ética profissional, promovendo M medidM e.cB.utdado~ 

rru necessãrias; 
... e) promover quaisquer diligências ou verificações, relativas ao tunclo~ 

n:J.mento dos Conselhos Regionais dos Músicos, nos Estados ou Ten:itórioJI 
e Distrito Federal e adotar, quando necessárjas, providências convenientes a 
bem da sua efíciência e l'egularidade, ínclusive a designação de diretoriA 
provisória; 

jl propol' ao Gov~rno Federal a. emenda ou alteraç5.o do Regulamento 
desta lei; 

PL~3. A.lcebiadrs Ferreira:. e a PL-9, 
t0 cleo carta que lhe end~reçou o Sf'- d' t Affnnc::o de AraUJO. todos na 
nh0r senador 1\!ourão VjeJra. transmt- Bene lC-0 - - 0 de or~ 
tHao a solicita~ão de sua f~lha,- A_s~rid va~~ dedcm~~P~~ae:lc~~%ea~:ra Chefe 
d~ Medeiros Aranha Mourao Vteira, J !Etn ~n e . ..._,1 
na Qual se cont'nf'.a desejo_ de q!'e fPs- Hia P~rtana · havendo que traf[l.r, o 
s~ a.nulad_Pc a _sua. nomearao para Au~ ! ~a P~PS~~~te pncerra os trab~l.hns, \ 
:xtltar LegislatlYo. \'3' · d- 1 ~ .• ,1ctro Mendes VJ<::tn, hvron o et. r:.~ • 

g) expedir as instruções necessárias ao bom funcionamento d06 Con­
selhos Regionais: 

h) tcmar conhecimento de quaisquer dúvidas susc1tadas pelos Conse­
lhos Regionais e dirimi-lás; 

o sr. Presic1ente declara qpe a no- na Dtretor-Get·r-1 e Secretario da Co~ 
nu·aç8o fôra feita a seu pedidc e por !1ll~~3o, a presente ata. 
jssa desejava., primeiro, formttlat um I ---------
a.pêlo à sta. candidata para que de­
:;i_o:tls.sf. dar.uele propós.ito. 

Prossegu~ndo com a palnvra, Sua 
:Excelência lamentou não honvcs~e o 
Exê:rito autorizado o afasta-mento do , 
SJ.r,!f'nto Antônio L. Cardoso. a fim I 
ode ~-er nomeado Guarda de seguran"\a-. 

ATA DA 97' SESSÃO, DA 2' 
SESS~O LEGISLATIVA, DA 
4~ LEGISLATURA, EM <.5 DE 
JULHO DE 1960. 

P~ra subs'..itui-lo pl'opõs o nome de 1 ,.._,ES!D~'·"'-J'C!A DOS SRS. FILINTO 
~offre Diao::, que foi por todos upn:'~ ~ -~ :vlúLi::!:R E CUNHA. MELLO 
'Vado. devendo o projeto ser encami­
nhrtdc. ac Plenário, 

Em seguida, o Senhor Pre.o:;idente 
pPde providências 110 sentido de se:­
adqnirido um grupo gerador que atl':l1-
de à<.: duas C8sas do Conp;re.~so, datht · 
a-;; ccnstantes faltas àe luz, ficando o , 

As 14 heras e 30 mimttcs acham-se 
>,e sentes os srs. Setwrlores: 

Cun11a Hello. ' 
P~ulo F.;r:.der. 
Mendonca Clarl~. 
i\l·:tthi~s · Oly!npio. 

i) julg:ar os recursos interpostos das decisões dos Conselhos Region~is: 
jJ fixar ;~. anuidade a vigorar em cada Conselho Regional, por prcposta. 

déste: 
k) aprovar o orç!lmento: 
ll prepar:\r a prestação de contas a ser encaminhada ao Tribunal da 

1 Contas-. 
Art. 69 O mandato dos membros do Conselho Federal dos Músico.s sed 

hn-n...,ri!rco e durará 3 ttrêsl anos, renovando-se o têrço anualmente, a parti: 
do 45' ano da primeira gestão. . 

Art. 79 Na primeira reunião ordinária de cada ano do Conselho F e~ 
d:?ral. s:-rá eleita n sua diretoria, que é a mesma da Ordem dos Músicos do 
Brru;il, composta de presidente, vice-presidente, secret:\rio-geral, primeiro o 
~egundo sec1et~xios e tesoureiros, na forma do reginPnto. 

Art. a~t Ao presidente do Consell1Q Fedet·al compete a direção do mesmo 
Conselho, repre.sentá-Io ativa e passivarofnte em juízo ou fora déle e velar 
pela conservação do decôro e da independência d0s Conselhos Regionais do~ 
~Iüeicos e pelo livre exercício legal dos direitos de seus membros. 

Art. 99 O secretário-cer·al terá 9. seu car~o 11 secretaria pennaneilte do 
Conselho Federal. 
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Art. 10. O património do COntieiho Federal Jeri consHh!ído dt: 
tu 2u'., (V'inte put· centoJ pagtJ3 pe-lo FWJdo SOOiaJ Sindical, dedut.ido .. 

da to~alidade da quota ao mesmo atribuída, da.:irnpOstQ sindical par,o pelvs 
musico:;, na fom1a do a1·t. 59:J, dá Consolidação das Leis do Trabalho; 

l.J) 1.'3 (wn têrço) da taxa de .expedição das carteiras profissionais; 
(·' 1 3 1 un1 térçol das tuuttas apltcadas pelos Consellws l!etion~ts; 
tl 1 aoaçoes e leg~~dos; 
r 1 sub\·ew;ôes ottciais; 
1 J bens e vatore::; adquiridos; 

UI 1 3 lum têrço) das anuidactes percebida.$ pelos Conselhos Regionais. 
Art. 11. os Conselhos Regionais serão compostos de 6 <seis) mem-

bro.-.,. quantia o Consf'ino twer- ate 50 tcínqüenta) músicos inscritos; de » 
1 no~ e ,1 , ate 150 tccn1o e Cinqiü;nta) músicos inscritos; de 15 (quinze), até 
~00 1 ~rt:zentO;:)J musicos in;,critos, e- 21 ~(vinte e um), quando exceder liê:!se 
num(';·o. ' 

A1·t. 12. Os membros dos Conselhos Regionais dos Músicos serão elei­
tos em. es<:rutnuo s~creto, en1 assembléia dos il1scritos de cada 1·egião que 
t:.s1ejnm em ple-no g-ôzo de seus direitos. 

§ :o A'S eleiçõe5 para os Conselhos Regionais serão feitas sem disc~-:mi. 
naçao ue cargo:>, qu~ serão providos na pnmei;·a reunião ordiná~·ia, de cl\da 
..,no, c!o:s refel'idos Crgãos. 

l 'J.'! O manda ~o dos membros dos Conse1hos Regionais será honorflico, 
prtn.tivo d~ b:·asíleí.·o nat.o ou naturaliz<tdo e durará 3 (três) anos, renovan­
do-H: o térço anu<tl!.ient<!, a partir do 49 ano da primeira gestão. 

Art. 13. A diretoria de cada ConseHlo Regional será composta ele pre­
•!dent::r vice-preside:~te, primeiro e seg;undo secretários e tesoureiro. 

Pan1grafo unico. Nos conse1J1os Regwnais onde o quadro ab1·angt-r 
menos de 20 (Vinte) músicos inscritos, poderão ser supri111idos os cargos de 
Yice-presidente e os de prilUeJro e segundo secretários, ou alguns ciêstes. 

Art. 14. São a\ribuições dos Conselhos Regionais: 
a 1 delibf'rar sô1Jre a inscrição e canC'elamento no quadro do Conselho 

tabendo recu "SO, no prazo de 30 (trinta) dias, contados da ciência, para o 
Con~·elho Federal; 

01 manter um registro dos músicos, le~atmente habilitados, com exer­
cício na l'espectiva região; 

c 1 !isca!lzar o cxe1'C1Clo da profiss:'lo de músico: 
à 1 conb ~cer, aprec1ar e decidir sôl>re 0.5 assuntos atinentes à ética 

pro1'issional, impondo as Penalidades que couberem; 
el elaborar a proposta elo seu regimento interno, submetendo-a à 

RprfJr.àç5.o do Conselho Federal; 
J • aproY:u· o or~amento anual; 
9 ~ expeC:ir carteira profissional; 
1; 1 Yela•· pela cc.nsefvacUo da bon ·a e da índep~ndênci::l do Conselho 

t peJo li\Tt exercício legal dos d.reitos elos músicos; 
i J pablicar os 1 ''latórios anuais de seus tntbaEJO~ e ns rela.ç&es dos 

pror.~sionJ.is registrados: 
i"' C}:erc,"-r os atos de jurisdição q_ue por lei lhes sejam cometidos; 
k 1 a::lmi Lir a coln.boraç8.o dos sindic::ttos e assoo::iações profissionai:o;, 

na;<~ "'~:\tl."rias previst:ts na.s !ctra.<; antcrlorrs; 
l 1 eleger um d~legado-e1citor para a ass~mbléia referida no art. 30, 

p:~.:-t:·:·a!o únic0. 
.\l't. 15. O paf_rimónio dos Conselhos Regionais será constituído de: 
fl J taxa de in~o::rição: 

bJ ::! 3 (dois ter\OS) da tRxa de expedição tle ca:·teira.s profissionais; 
Cl 2 3 1doís terços) das anuidade.'5 pagas pelos músicos inscritos no 

('-:;m;~:lw Re~ional; 

à:J ~!. 3 r dois tê:'çOs) das nwli.ns aplicadas de r.cõrdo com a alín2a c, do 
-.riiVO Ul: \ 

ttJ dJat_:ões e 1e~·ados: 
J J :mbvenç0es ofichüs; 
g) bens e Yalm es ar'quiridos. 
Art, 16. Os músicos só poderào exerc('r a pro!íi>são depois de regui:tr­

m~nte regis:rados no orr,ão cmnpe~ente do Ministéri0 da Eciucação e Cul­
tn:'H e no conselho Reg1onal dos Músícoo, sob cuja judscliçãJ estiver com­
}J.·certdido o local d'3 sua atividade. 

Art. 17. Aos profission~is registr<tdos de acôrda com esta lei. s~:rão 
r-ntregues as carteiras profisslonai~ que os habilitarão ao ex ;rcício da pro­
flsbÜO de mlt::ico em todo o país. 

1 1~ A carteira a que alude êste artigo valerã como documrnto de 
Jdentidade e terá fé pública; 

§ 29 No caso de o músico ter de exercer tempm·àriamente f\ sua pro­
flss;Jo em outra juriscliçiio, dC'verá apresentar a carteira p:ofissional para 
l!.-!õT Visada pelo pt"t>:sidení.e do Conselho Regional det;ta jurisdição; 

! 311 Se o mú:-..ico in:;crlto no conselho Regional de um Estado passar 
a exercer, p·.n· mais de 90 <noventa) dias atividade em outro estado, deverá 
requerer inscrição no. Conselio Regional da jurisdição dêste, 

Art. 18. Todo aqt1êie que, mediante anúncios. cartazes. placas. CArtões 
comerciais nt a.uaisquer outros meios de propaganda. se propuzer ao exerci­
cio da profissão df' músico, em qua1, ... mer de seus gêneros e espedal~dades, 
!lca .sujeito :is penalid<tdes aplicáveis ao exercício ilegal da profissão, se não 
e:::tiver devidamente rer,istl'ado. 

Art. 19. As pf'nas disciplinares aplicáreis são a.s seg:uinte.s: 
a) advertênciB.; 
b) cen<;ure.; 
c) nm: ~a; 
d) suspcnsão.do fxercfrio profissional até 30 <trinta) dias: 
e1 cas:,açã.o do e::-:ercicio profissiom: .. l a1 rcjerendum do Conselho Fe­

~,:-utl. 
~ 111 Solvo os casos de grnsidode manifesta qU{> exijan aplicação itne­

Clata da pP"lalídaôe mais grave, & imposição das penas !Jb?decerá à gradn.­
til.o rl.~~te artigo. 

~ 2~ Em maférb di!';Cip!inar, o Conse1h1J Re-,P":inna1 deJibeJ·ará dC' ofício 
r-11 em con:;qüén:;:;,'l de repres.:nta.:·:'io de autoridade, de qualquer m>.Jsico 
:::L::rita ou r~:> nessoa r<;tranha ao conselho, interessada n') caso. 

~ 39 A d~libe1·ad'io do conse:!.llo precederá, sempre. audiência do a~tlSa­
fl :"J, .'w:ldD-HH• dad.T d:::fensor, no casa de n~o ser Pr.contrado, ou tor rrW·l. 

~ 4" Da impo;:r;:o de r-••alouP.l' p:nali<taàe·ca!JC1'á re:cn'<;O, no praz.J à'!' 
~1 «trintA' dias, c"r.'ado~ ('a ('i·'n"l.fl:. rara o Grm<;e-lho F-1 dPJ'a!, r-:em efl'ít,l 
r;f~ ......... .,~i"0, ,.'l'vo o:- c:o.~:os (::ts f::!~:"!~':'~-: (:, e e e, c-·.:~e artizfl. em ~He c e~-:!•o 
~?: ~. '5U"Pcnsjvo. 

,.._ ... - -~ ..... ~-~ ·-·-"""'.-~·-... -------~,-~ ____ ,.;._. 
i 39 A!t~ de nct. ··"'o p~·l, it>:o no p;:c .:gr~tv ~mterlo:·, não ct.:Jerá quiJ .. 

quer vutro tio natui'e:.-..t aumi::l:-t·t~u.na. res::~!Yada aos inteny.-;,~~os 111. via, 
JUUichu·Ja pua as aç1lt.5 cab~\e;s, 

l_ t:'~ as atuuncl~\3 eont.1a. ~men~bros dos Conselhos Reglona:s só serA.o 
receozdas quando devK ~unente ~;<;sir!aa:!.S e otcompanha<ias da inwCat{.·ao àe­
elem~ntos comprobatoriGS do a1eg;o.do. 

. Art. 20. c.;oustztm:ll a a.,..;e•nt:1-c•a geml de cada. ConsellJD BE'gional oa 
mu.::rcos lll.scrlWs, que se achem no pll:uo giJZO de l;iell.li direitos e tenham 
al a sede p1·!ncm~l de .:.ma arh.~t: .. tie prohssiom~l. 

~e.ragrafo wüco. A ~b;j€IL1Lh.la ~ei'~\1 .Ee1a di.rig~da lJelo lJresidenb e oa: 
Jecretal'ivs do Conselho Re~tonal r~sv~ctlvo. 

Art. 21. A assemo:eia geul coJnpete: 
I - di:-euhr e vowr u n1a~ono e conta.s da. diretoria, devendo, para 

esse finl, reuntr-se, ao menos uma Yez por ano, senao, nos anos ~nt que ,, 
tenha de reu.lür:ar a elei<,•ao do lXmselho H.egiollal, de 30 ttrlnta) a 45 ~qua­
renta e cinco) dias ames da data fixada par«- essa eleição; 

Jl - autori:..1u· a ai:.eiJação Cie imoveis do património do ConseJllo; 
III - e1abor·ou· e a a;eHu· a talJelc de el.llollunentoe cobrado.-; pews .sen-1· · 

ça& pre.ste.do.s, act re.rercnctrml do com:e~o :Federal; 
lV - deliberar ~:>Ob:·e as Ql1C.Stões ou consultas submetidas à sua decisAo 

pelo Conse111o uu pela di.l'etorla; 
1 V - eJeger um df';eg·::tdo e um suplente ·pnra a eleição dos membros e 

~uplentes ào Conselho _.._··ecteral. 
Art. 42. A assei!1i)lelct geul, em prim~il'a convocaçio, reu:-~ir-se-á com 

a m.a1oda absc.ula de .-.ett.s meuwros e, em segunda couvocaç.io, com qual­
quer número d·.! memL,'OS presentes. 

Parágrafo unico. As deliberações serão tomadas pQr maioria de Yoto.s 
dos presentes. ' 

Art. 23. o voto é pessoal e obrigatório em tóda eleJç.ão, sn1vo (Joença 
ou ausência co:npromda plenamente. 

§ lV Por t.tlta dlJU.!>.llicada a clé'ição, 1nco1·reré. o membro do Conselho 
na mult::t de (.;t·~ 200,00 t duzentos GfUZeirosJ, (!obrada na reincid~·ncin.. 

f 29 Os Jll<J.sicos (JUC se encotllra.rem tor~ da sede das eleições, por 
ocasüto destas, poderão dar :;eu vo~o em ÜUf..!r. sabrecarta, opáca, fechada, e 
rt•nletida pelo COJ.Teio, so'J regi.stro, acompai1hada por oficio, com firma 
reconhecida, di:'igido ao p~·esidente do ConseillO Regional. 

§ 3~ Serão computa 1as as cedula.o:; recebida~. com as !o!·mn.iidades do 
parábrafo prec2dentc, at ~ o momento de encerrar-se a vota..,ão. A sabre~ 
cart.~ ma1or ser(\ abe:·ta H·lo pre~ident~ do co~1seJ!1o, que devo::.ttará a sobre~ 
ca~·ta. me!lor nr., mna, se.~l vioiar o se;n·ê1o do voto. 

I 411 As eldçoes será'· anundnúfls no í~<'&.-1.0 ollcial e em jornal de t;rande 
drcuia('ão, com 30 nrinl:n dias de :Ul~er:~ciência. 

! 59 As eleir:ões ~er~o ff'itRs po:· Psc:-utinio :;ecreto, perante o Conselho, 
podendo, qu:mrio haja mals ltle nu70nto:.; vota11tes, dete:minar-se locais di­
ver.sos para o recebmten .o dos Yotos, pennan~cenc1o, I: este c~\so, cnl caéla 
locAl, dois Uire.Ol'(>S ou 11it'lf-icns.insc·ttOs. dt>signados peio con•elho. 

§ 69 Em cacta eleiç~·'J, os votos serf'.o recebidos durante ti (S"isí horru· 
continuas, pelo menos. 

Art. 24. JnstalRtla ::1 Ordem tlos J..·júskJ~ do I;rasil será rstu!Jekcido ,, 
prazo de 6 tsei .• m·,ses Pal'a. a in:.,criv:ao daquele~ que .iá se enc-,ntrem no 
exel'cício cta profissão. 

Art. 25. O máslco que, na d~,ta da pulJlicn~âo Cl:::stn 1-:>i, es.U·:::r, h~t 
mais de seis n1:ses, sem exercer atirH~ade musical, c~e-vcrá c .·npl l'.'ar 0 
exercício fl.Dtel'i0r da p;o."\ssrLo de m-t::.~co, p::-.. ra poder re]istrar .se na Ordem 
dos Músicos do Brasil, 

Art. 26. 1;\ Ordem Uo.5 Músicos 'lo nrr,sil instituirá 
a) cursos de ape-dc.çoamcnto }Jrofissir4nal; 
b) conçursos; 
c) prêmio::; de vi~!!'~ '1.'1 no ter~·itórlo n::>.cional e no exte:·ior; 
d) bôls;ts de estuclr ~; 
e) servi,os de cop'a de partitwns sinfônicas drr·-n:ítir::t.s, prr•niados 

tm concurso. 
Art. 27. O Poder 1;xecutivo providenci::u·á a entrcr-a ao Cons::-lho F~­

deral dos Músicos, lo~o :~p,)s a pU)J/Jc:Iç.'l:o da presente lrl, rie 41)'.;, (Q•I:::trent:l 
por cento) pa~;os pelo !·~-mdo sc:cial ~it1dical, dedu:ddos da totali(ade ct:a. 
quota atrlbuida ao mes1rJ, do jmpõsto sindical pago pelo;-; mú::~cos, na forma 
do artigo 59·::1 da Canso' C1acão d.::.s Lci:o; do T;_·abalho. 

Parágrafo únlco. f, instalacçito da Ord:.om dos Mú<>ícos c~o Bn-,sn serã. 
promovida por uma confssão P'Jl11'JOS<U de nn1 ~·epresentantf' dfl M nü;tél'Ü) 
da Educação e Cultura, do HinistérifJ do Tr:1bnlho, In--lústrh e C' 'llércio, 
da Unifio dos Músico~ c'o Brasil. da Escola K~üíonal rí~ Mli~ira. M. t'.n­
demia Brasilei:':l. de Ml:.~!ca e 2 \.dois! rep~~:;ent~mte~ rhts er.~idad_:, sindi~ 
caia. 

CAPíTULO II 
Dtr.'v co 'dições para. o ererctc'o profiss·onal 

Art. 28. E Hvt\. o exel'cício rJa pJ·ofiss."io rle musico, em t0d'l o te:T~· 
tório nacional, obsen'ac os o requisito da capacidade técnica c de m .is Cm:­
dJçlíes estipul&das em Jp.i: 

a) aos di'•)!om~do~· U('}a Escol~ Nacion"J de ~·:íúsica da UnivPrs1dade óo 
Brasil ou por ·estabele( ·~H tltO'l equ!pa:·ado · ·"U reconhec1dos; 

b) aos diplomado: pelo Conservatório ~ . ..lcional de Canto Orfeõn·ro; 
c) aos diplomado;.; por consen a Lodos, escJias ou in5titutos e~t1 •1 n,:eiro! 

de ensino superior de :núsica. legaünrnte Yec;'"nhecidos, desde que tenham 
revl'llldados os seus di I- !omas no país. na fonn:'l da lei; 

dJ aos pro!essdre" catedrfrticos e aos m~p<;tro<; df' J'"nnm!:' 1nte;':1a:::ion:>l 
que dirijam ou tenbam dirigido o!·questrr.s ou côrC'S oficiais; 

t!) aos alUnos do~; dois últimos anos (los cm·s(•s de comr.::~si~ão. l"~~n­
e!a ou de qualquer in: trtunento d~ 1- scola ~:aclonal de Müsic'l ou r.s .abell~­
clme:htós equj:~arndcs 'lU recanllPcid"-;; 

j) aos músicos tl:> qualquer gênero ou especi!"lidade qu.~ esl :-hm e-m 
etivldade profissional cl~vi1am~r.te c'Jmpro\'~J.a. na d~':a da l--ub:icaçfl.o dr\ 
presr'nte lel: 

g) os músicos qt:~ forPm nnrnv:- ~n~ f'Ul e::" me pr-stado oeran ., hrn•'l. 
f'Xa!Y'cinadora, c::mstittudn de tres c::-çec:r!1st!:s. no lPlr"uw, i•u~'~r '?fi n?la 
Ordem e pelos sindic .. tr-s de mUw~o:> da hc:1\ e nJm"!l~bs r-::!a U1l'Ol'lrt~1~ 
com}Ptente d'J l'.finisl_,,.;..., Vo Tra11~H.o. Jr:.:F":;tr·:. f' (';c·~~.;rri". 

~ l" Aos músicos e .lH' se- rf'fe~ "'r1 ~' r1;'~"'> i e r: d-5~~~ ar:í<:o "er!. 
e-~mcrdJd!J reJ: .f}Cf!dl:' ~. ~ ~ 0'> r!l' ... '1 ir "'1 C''"'"':i{'.') d.' p"' ~~ ... -~0. 

~ 2!> (~S J'llÚf·!Ct': f'':t,.~r::·•ni,~·c; ~-C . ..,., t'i":-''"1~:"' "'~ r" o: --··.·:Ar'"'"c; t1,._S~"" 

t':''"!~o. drc<;::e c·ne sw P"''t•1"!l·-:''~':> 'l"l :'.~~t·· '(}r t::: .. 1Ql n:o 1.:·. :J .s:::~ l 
J:t:ri·_..c.._, de~::. move!:~aJ di2.s t :::-·ja:·.: 
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r- ~ ) Compositores de UlÚSica. eJ.'UJita OU pOpU.:ar; 
,!1 

._ J l·eg_;heil at: ua~u.t:::.t.ül. ~nuul.u.ca, ope.i:a., o.:~.ua.do ou côro~ de ccmpr~ 
nt.) cm .. l·~_.. ....... ll..: .. a; · 

c 1 Ulteg:rantes de conjUD.tos. orquestrais, op-~ri.Stieos, fclclóricoo, popu ... 
lar e"' UU L>}-.CW; 

u, p..._llS'-as, violink!Las, violoncelistas, car:tores ou instrurnentistes 
.. irtu ... se.. U:.! outl'a es;JeCia.Liaade, a crHeno do ort,ao DIStltu1do pe.to e.rt. 27 
àes .. ~ 1:::1. 

I j\_.l'l. 2!)., os músiCOJS profiSSionais. para os efeitos desta lei, se classl· 
:li:ca.u.J em: 

' u_, J:e!;!,>tntes a~ Ol·questnls smfo~ucas,_ o~e-'dof:l .. •laUado~. opentas, orqu~s .. ! 
' cu compositores de músico. erudita ou populu~ 

tra::. wix~a::-., de salao, CJ.ganas, jazz, JU.ZZ-slnfonico, conJUntos con.1s e b~,ndu 
d-~ Uh.sü;a · 

~ ' c1 dÚ·etores de orquestras ou conj:mtos popu1 ar~s; 
co ms~rumenta.lS de todos os gênt>ros e espec allrl?.:les; 
t~l camures d.e toaos os fi;enecos e espe...:uuk.ade~; 
1 J pro:cssores particulares àe .nmsica; 
!:P dlrç_tore::> de ceni.\ llrict\: 
tP arr~.njadores e crquest-raclores; 
u copi.:;tas tie música. 
Art. 30. Incumbe privt\th<amente ao compOFftor de mmncQ eruana. e 

· J,o regente: 
1 a 1 exercer ca.r.:ro de direcão nor teatro! 1Jfic-:.li.s de ópera ou bailado; 

b) exercer cargÕs de dil eÇáo musical nas c·>tv,ões de ràcUo ou terev1são; 
() exercer cargo de direção nn.tsJcal na.s fábr.cas ou empr~a;.s ele gra~ 

vnçoes fonomec:fl.ntcas; 
' d> ser consu.ttm;_ técnico das autoridades ciyis e militares em assnntc11 

IÍlUS.iC8lS: 
; e;) exercer cargo de dire<;:ão musical nas companhias produtoras do 

1Llmes cinematogt·á!ic% e do tnstitutv Nacional de Cinema Educa.tivo; 
j) dirigir os conjun&us musi·~a~ contratados. pelas com:ptmhias na.eio­

nals de navegaça.o; 
1 g) ser diretor m.u.sieal do.s fábricas de grt!.vações fonográficas; 

10 dirigir a seção de música das biblioteca! públicas; 
i) diri?;J.r estalleleeimentos de ensino mu3icnl; 
fl ser diretor témico dos teatros de ópera ou bailado e dos teatro1 

.A.Usl-c:.\dos: 
; tu _ser rJiretor musical da. s~iio de pesquisas folclóricas do Museu N&-
~tomli ôo Indio; 
' l1 ser diretor musical das m-questras slntônieas oficiais e particulares; 

m) ensalar e dirlgir orqt~estra~ sinfônicas; 
·,ti preparar e dirigir espetácuJos teatrais de ópera. bailado ou opereta; 
ol ensaiar e dir1gir conju··utos corais ou folclóricos; 
pt rnsatar e dir1g1:- bandas de música; 
q' ensatar e dtr1git" Grquestr&.s Pt>pulares; 
rl lecionar matérias teoricas mu..<r:.cais a domicílio ou ttn e~t.abeleci­

Jl1entus de ensino primário, se'JüJ~dário ou supel·ior. regularmente orga.­
n~zados. 

~ 1~ E' obrigatól'la a mclns.i\o do compm:itor de música erudita e -re­
s.ente nas comissões S.tlir4i~-as e C\~1ltU1 ais de ópC'ra, bailado ou quaisquer 
OE1t.1·as de natureza musical; 

, ~ .~íl Na localidade em que nilo houver _comp-ositor de música erudlta. 
o~ r";entr, será perm:tid,, o exF.:rc1cio das atribuições previstas neste artigo 
a,· proH~sional (:1\ptornn.rlo em outra especia1idadí' musical. 

' l'...rt. 31. Jncumt~e I)rivat:vamente ao diretor de orquc,:)tra ou conjunto 
pópular: " 

a) a~sumir a respo11~abiliclade da eficiência artística do conjunto; 
b) cn.sainr e dirigir GtqnP"&has ou conjuntos populares. 

I Po:t:::lgrnfo ünico. O diretor de orquestra ou canjuutos populares, e. que 
R~ r~ferc ,~ste arti~o. c~evrr:.. Sf.t diplomado em co:rnposlçtiO e regência, pela 
J!:.scch. Nacional de Música ou estabelecimento equiparado ou re<:onhecido. 

· Art. :!? • Ir.c\lmú" pti·,atit aMrute ao cantor; 
aJ reallzar reci,tais indi\'iduais;' 

b 1 participa!· co:r>J sol::~tn, de orquestras sinfônicas ou populares; 
c1 partlmpar de espet.:rculos dl" ópera ou operetas; 
d' participar de conjuntos corais ou fol.c:lórt.Cos; 

i 

c1 lec!onar. a do:niciiio ou em e~abelecimento de e~sino regularment-e 
Cf~D.niz.ajo, a matéria llc- :ma (·.,pecialidJ.d.e, se portador de diploma do Curso 
d~ F nmaçã~ de Profe~sores di :E:o;cola Nacional de Música ou de e.stabelec!~ 
nlcnto d.o ensino equ1par::do Ou reconheeid.o. 

' Art. 33. Incumbe privat1vame.r;.te ao instrwnentista: 
al rea.lizar recitais mcuv:dl1Ui~; 
bt participar, como sclitta. de or~uc.c::tras sinfônicas ou populares: i}.: 
ct lu:-egrar conjuntos de Illúsic& ele câmara; 
dt ·participar de orquestras sin!ôntcas, dramáticas, 1·eligíooas ou po~ 

p~tla refõ. ou de bandas de música; 
... ~) ser acompanhador, se organista, pianista, violinista ou acordeo~ 

nl'it<>; 
· t 1 tedona.r. n. domicilio ou em estabelecimento de ensino regularmente 

ot~iniz!ldo, o instrumento de sua especialidade. se )'Ortador de di.Ploma. 
õ~ Cur~o de Fonn.a<:io de Professores da Escola Nacioual de MÚSica ou 
c,Hauelecimcnto equiparado ou t'econhecido. 

11 1\l As atribuições const~ntes d~Sl-. alineas c, ct !:!', f, f!, h, k, o e q do 
•t·r. 3tl são extensival'! a.o~ profissionais de que trata êste artigo. 

§ 2r.:> As atribuições l'r.:!c!'idas neste artigo são extensivas ao composl­
tt{r, quando instrumentista. 

1 i. Art. 34. Ao diplomad(! em mnt-érias music-ais teóricas, compete lecio-
119:r \\ domiciUo ou em cstabeier:trr..entos de ensino regularmente CJI'IRni· 
z~dos. n disciplina de sna. especüt!idade. 

, ht. 35. Sôn1ente o'i portadores de diploma do Curso de Formação de 
Pf.·c,.. ·;or~s da Escola N?.ctonal de Música, do curso de Pr.ote&Sor do Con­
"i:·r.' .5rio Nacional à e Crnto Orfeônico ou de estabelecimentos equ1pa­
r a,_:; ou reconhecidos p&derão lecionar as matérias das escolB.S primárias 
"" · sf'e:mõ:árlas 

;t;rt. 31$, SOmente os portadores de diploma do Curso· de Forma.çl.o 
rli' P:~'lfe,soru da Escola Na.cional de Mú&Jca ou estabclee1menta. equipa~ 
r~do:.: r:u reconhecidos poderio ltélonar 1.1 ntat6rio.s d~ e&Coln.ts d.~ ensino 

, :~,J.fp:>:;or. 
! .\rt, ». Ao dipbmado ~m decllln:1.açio Urk~ 'in::-w:nbt. lWiV's.t~v>n'"'"'nt•, 
~~un.iar, diJ.·iitr c n\Qntu .óDii'G.S e Qperetv 

Panigrafo único. As atnbmções constantes dé5te artigo são extenshu 
aJa estráng.en:c:~ pvrtadores de d!ploma. d-e m~tteur - tn - 1ctne ou 
reQl3S~r. 

Art. 3"8. Incuml)e privativamente ao arranjador ou mquestrador: 
a) fazer ~ranjos m.usienis de qualquer gênero para coral, orque.itr& 

&in!ônic:.t, conjunto de ca.m.era.. e banda. de música; 
b) 1azer .,rranJus par~ connmtoo. populares ou regionais; 
c) fazer o fundo mwUcal de programas montados em enú.ssaras de râ-

dlo ou teiPVlsâo e erlt gravaçõrs !onomtcàn1cM. 
Art. 39. Incumbe &.r.> copisttt.• 
a.! e:teclJtl't.r traba:lhus o~ cópia. õe mÜSica; 
b) fazer transposição de partUuras e partes de Ot"Questra. 
Art. >~.~. E' wndt4j'áo essenM.-al, para o provimento de cargo público 

privativo de músico, o cumprimemo pelo c:mdida.to das- dlsposiçôt>s 
de~ta. 1et 

Pn.rt~l;rab Unico. No _r::rov;mtnto de cargo público privativo de m\isico 
tet:á pre.rrtncia, em igualUade de condições, o músico diplomado. 

CAP:ttuLo lll 
Da àura.záo do trabalho 

..o\rt. 41. A au::açãu ncrn-:.=..! do trabalho dos músicos não poderá exce~ 
d.er de 5 IClliCOJ b.orll..;, excen1~Cos cr.t casos prefls.~os nesta lei. 

§, 1~;~ O tempo des~iD:J.üú aos ensaios será computado no período' de. 
trabalho. 

§ :1'>~ Cmn e.'íccção d::> des-tinedo à refeição, que será de 1 (t.tma) bora., 
os demais .nterva!oo que se verifiearem~ na duração normal do trabalho ou 
nas prorrogaçõe·. .será.o- com.put.ac.rn;, como de seniço e:tetivo. ' 

Art. !2. A duração llLtmai do trabalho pcdexá ser e!evada: 
n a 6 EseLo ho:·as,. nos ~t:lbelecimentos de diversã~ Jlública!!, bic 

como - ca1)arés, hoates, dancin~s. táxi~da.ncing.s, salões de danças e ~n~ 
gl!nercs. onct.c atuem. 2. (dois) ou mais conjUntoS-. 

I11 Pl\Cepcionalme.nte, a 7 f5-etf'l horas, nos ca;;os de fór.ça maior. ou 
t'esteh~ populares e serviçu re.clamnào pelo interê.sse nacionaL '' 

§ 19 A hora do:! Prorroct.ção. nos casos previstos do item I1 d!-ste ar-
tigo, sera. remunentda com o dôbrc do valor do salário normal. · 

l 29 Em l·tato.., os casos dP }.Ire rrogação- do período nor~l de trabalho 
ha"'lerá t·ot·i"'f\~OriamentP., u;n intervalo para. repou~o de 30 (trinta) llli_: 
nu tos. no miPimo. . • 

! 3Y As P ·orror;eçõe!' de c~ ··{.te~_. pe-1·mant-llte deverão set; precedictu· da 
homologz:çao na autoriclaue competente. 
~ Art. 43. Nos espetécuk•s C( ópeJ·a, bailado e teatro music"'do * dnra~ 

çao normal do trabalho, -p~ra. i:ns de ensaias, poder& se.r dividid .. em doi• 
pedodos, separadue por· intervalu de várias horas. em benefício do rendi~ 
ment~ a··tfstico c desde que a tra<iL~rto e a. na.turen. da espetáculo a!iàm 
o CXJ.Jam. 

PAnh;ra!o ~n!.co. 'Nos: t"liFaics. ~erais. destinado.s à censura otici&l, po~ 
derá ser exccdtda a dur~ão nm:mal do traba.lho. f 

A1t. 44. Nos es:oe.tác.u~os de teatro musicado, como revista., opereta 
e outros gêneros semelhantes, os ttJúsicos receberão uma diária. por ustitJ 
e-xcedente das UOTUU\is, 

. Art. ~5: O nn.,c;ir:o d.1s empr€ea~ mtcionals. de navpgacão terá um ho .. 
rario espectal de trabalh.J, óevcncic participar, obrigatôda.mente de or.-
que.o;tra. uu como soli.sta: ' 

a) nas noras dll almOço ou jantar· .• ......... :. 
b) das 21 l\s 2:: horas: ' 
CJ nns r-ntradas e saldas dcs portos desde que ésse trabalho seja 

cutado depo:s das 7 c antes dns 22 h.or9.s e~e~ 

Partlt~fo único ·O músic:C' de Que tÍata êste artigo ficará dis ens~do 
~e dsuas atividades dttrom.e as pe-rmanências das embarcações nosp portos 

es e que m•o hajan1 pns~J.ge1ro3 a bordo, ' 
Art. 46 A. cada periodo de seh dias consecutivos de trnbalho corres~ 

qP,~~:f;~á d un~o ~~a. de 
1
descanço obrigatório e remunerado, que constará do 

· e ~- larl·l a IXB.do pelo empregador 
inle~~~O ~~- l~( segUidha a ca.ãa -pze~odo dÍário de trabalho, haftr6. urn. 

A·t 48 0 
t onze> oras, nc n ... mmo, destinado ao rC'pouso. 

• empo em Ql'" · · ti 
•ert. cÕmp~~a1o como de 'ir;~!I~~Ic~r:iiv~~r à disposiçiG do emprei•dor 

CAPITULO IV 
Do tro.ba.fflo dos músicos estranyeiroa 

' I.'U't. i9. A! orquestras. o;o; ccnjuntoo, musi.cai'f os ca tor 
i\~:~itas ~!.trattgetros so poderio exiblr~se no território naci~ales a I j~:ceJ; 

• nlstério d~ Trabalhll, Indústria e Comêrcio, e pelo pra;m m'á.xilu de 

d
(nov

1
enta) dias, depol~ de legalizada .sua permanência. no pais na o torm9o.~ 

a. Cg:J..slaçán VI.gente. • 

-L § 111 As orc:ue.5tl'_!\.!; os_ ':onjuntos musicais e os cantores de que tr&.'r. 
!.::. e arttg.o s.o pudera:> exJbiT-se: " 

a> em te':ltros, como atr:;cão art!stica· 
'b~ em emprêsas de. r.ldjorÚtusãc e de' televisão, em casinos, boates I" 

dema1s estabelecimentos de diversão, desde que tai~ emprêsas ou est-abe1e­
cimentos contratem 1gl.lal número de profissionais brasileiros, pagando~lhel 
remuneraçá•; de igual '·alor. 

i 29 Ficam dispensado.; da. e,;igência constante da parte final da alfnea 
b, do parágrafo nm;eriO!, as r-rnprtsa~ e os estabelec,imentos que mantenham 
orquestras. conjuntos~ cantores e concertist1\s nacionais. 

i 3~ As orque,;,tras. os conjuntos musicrtis, os cantores e concertislAs 
de que trata ~ste artigo não podt-rào exercer :atividades profissional! d.i .. 
terentes daQ.uelas p.l.ra/o exercido elas quais tenham vindo ao país. 

Art. 50. Os mú..sicos estriiongenüb aos Q.uWs se. Tefere o \. 2~ do a..tt. 1• 
aosta lei, poderão trabalhar ~;em o registro na. Ordem do, Mú.sicoo'J do 
llruiJ, criada- JU!h1 art. a'i, desde que tenl1~m sido contratados na fo-rma 
do art. 7~. alínea d, do DOOreto~lei nfl 7.96-7, de 13 de set.embró de IS45., 

Art. 51. Te-rmine.d-Q.o:: m:.- ~ra.z~ contutua1s. e de.s.de que não haJa acOrdo 
tm cont.n\rio. 01t emprr<;~tklfl 1ica•·to obrigados- a reconduzh· 01'5 mú$lco1 es~ 
triUlQclros 1\0S seu:;. -pontot. rle or!~em. o 

Art. 82. Os n1ústcrus- de-yidru:1ente regi.st.ra.do~ rto paíJ;, só trAb&lharlo 
nas orquestras estrangetrnll, em carj\.ter p.rovis0rio e em ca.so de !Oiça 
mai&r ou de enfl'rmid.ad~ C'ontprm·ada de qualQuer dos componentes diU 
ll1eilm.a.s, nj\!o podendo o :::ub[..~;tulo em ncnhumf'l. hipótese, p~:·cebcr proYen· 

L ~s ill~~ricrcs ao do "':itJ~tituido. 
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Ad. 53. os contrat•)S celebradtls com os músicOs t!st-nngeiroi sômente­
ierlo registrados nC) órgâtl compet-ente da Min1.stér1o do TrabnJho, Jn .. 
4ústriat e Cótnércio, depois de p1 ovtda a realização do pagamento pelo 
~nt.rdante da taxA de 10% <dez por cento). s6bre o vàlOl' do contrato 
• o recolhimento àa me:sma ao Eanea do BràsH; em nome da. Ordem doa 
Uú!ieo'S do BrasH e do sindicato local; em partes iguais. 

PMé.gtafo úfiico. No caso õ.e eontra.tos celébrados .com base, total ou 
parci&.lmente, em percentr.trens de bilheteria, O· recolhimento previsto Jerá 
f~lto 1medla!tamente r.pós o término de cada e.spetâculo. 

CAP1TUW V 

Da jiscaUztu;Oo do trabalho. 

Art. 54. Para. os ef~Uos da execução e, cÕnseqUentemente, dl\ fiscall .. 
saçêo dó trabalho dos ffiúsicos, os émpregadores são o',··:gados: 

at a manter áUxado, em luga1 visível, no local dt: v.rabalho, quadro 
4i!ScrJmln"a~ivo do horária dll.i músicos em serviço; 

b j a. possuir livro de registro de empregados destinado àS anota.ções 
relativas à ic~entidade, inscrição na Ordem dos Músicos do Brasil, níunero 
da ca.rteira prol!ssional, data de admissão e sáída, conã.içóes de trabru.ho, 
féria$ e obrigações da. lei do acidentes do trabalho; nacíonaHzaçâo, Jt-lém 
de outras estipuladM en1 lei. . I 

Art. 55. A fiscalização do trabclho dos músicos, ressalvada a compe .. 
têncili priv.ativa da. ordem das MUsicas do Brasil quant-o ao exercício pro• 
fissional, compe+.~, no Distrito f'eder:ll, ao Departamento· Nacion<>.l do Trt~, ... 
balho1 e, nos Estados e T~rr:tórios. às respectivas Delegacia$ Regionais, obe­
decidas as normas fixadas pelos arts. 626 e seguintes da Consolidação das 
Leie do Trllb!i.lho 

CAP1Tt'LD VI 

Das penaUdade!l 

Art. 56. O infrator d'1 quà.:qoet dispositivo deste. lêl .seJá punido com 
a multa. de Cl"$ 1.000,00 wm miJ cruzeiros) a Cr$ 10.000,00 !dez mil cru­
zeiros), de acôrdo coFi a graV~daaf' da infracão e a juizo da autoridade 
r.ompetente, aplicada em dôbto, nà reincidência. 

Art. 57. A oposlçá.g do empregador sob quàl4uer p!'etexto, à fiscaH-
11\ÇâO dos preceitos desta lei cont.titui infração grave, passivel de multa 
de dr$ lO.OOO,Ca cdez mil cruzeiroS) aplicada em dôbro, na réincidê.ncia. 

Parãgrafo único No ct.~o de habitual infn«;ão dos preceito~ dest& 
lei será agravada a penalidade podéndo, inclusive, ser determinada a tn .. 
terdiçâo do estabelecimento ou suSpPnsão da. atividade exercida em qual· 
q.uer locAl pelo empregador. 

Art. 58. o proccssl de autua~ão pôr motiro de infração dos dispositivos 
reguladores de. trabalho rln músico, constantes deSta lei, assim como o dos 
recursos a:presentados pelas partes autua.ctas. oned~cerá tt~ normas cons .. 
\antes do Titulo VII, da Conso!idaçâo das Leis do Trabalho. 

c AP1TULO vn 
DitfJOsiçties Gttafs c Transitória.! 

Art. &9, Consldenm-se emprêsa.a empregadôru para os rfelto& 
mesta !et · 

41 0$ estabelecimento.;; comelO~ais, teatrais e congêneres, bem como 
as associações l'ecreativas, f.Ociais at.t desportivas; 

b> os estúdiOS de grave.;~o tat:tlod.Uusâo, teleVisão t~u tnma.r,em; 
C) as Companhias nacionais dt> nafegação; 
~' toda organização· ou tnstituiçãe que explore qualquer gênero de 

dhersã.o, !ranquettda no púbHco, eu privativa. de aso;ociados. 
Art. 60. Aos mú<>i..cos profissionais a.plica.tn-se todos os preceit0s da. 

legi,.o;laçãQ O.e assistênci& e p:oteçãó do trabalha, assim como da prevt .. 
t.ti!n.cia ~ .e:ociaJ.. 

l Art. 61. Para os fins de::;ta lei, não . será feita nenhuma distinção 
entre o trabalho do !ni.J.Slco E do artista músico a que se refere o Decreto 
D:9 5 .492, de. 16 de Julho d~ 1928, e seu. Regulamento~ de~de que êste pro­
flssional preste serviço r!e~~\ç. ou· tra-nsitório a empregaáol', sob à. dep~n­
dêucia dêste e mediante qualqllf.r forma de remuneração ou salário, in .. 
clusive ucacllet", r.".:tgo com cont.inuidade. 

) Art. 62. Salvo o disposto no art. 19", § 29, se!·á permitido o trabalhO 
do músico est.rankt-üro, respeitadas as exigências desta lei, desde que não 
extsta no pais Jr,.tt<;slonal hahilitaão na er:pecialic!ttde. 

Art. 63. Os cúntratantes de qU'lisQuer espetácutos musicais deverão 
preencher os rtecessários requfs1tv!'i legais e efetuar no ato do contrato 
um depó.sito no Banco do Brasil. â ordem da autOridade competente dÓ 
Ministério do Trabalho, :!miústria e Comércio da importância. igual a uma 
Sf''Ila.na dos orrtenactos de todos os profiss!on3b e0h<:.ratado~. 

f 1° Quando nih hotwer U9. localidade ::t~ência do Banco do Brasil, 
o drpó'>Ho ~er~ efetn~rto na Coletoria Federal. 

~ 24 O depósito 9. que se refere êste artigo sOmente. poderá ser Ie .. 
vantado por ordent da ar cr·ridade competente do Ministério do Trabalho, 
Indústrja e Comércio, mediante provas de quitação do pagamento das inde ... 
ri7:açõe:"' decorrentes das leis de proteção ao trabalho aas taxas de seguro 
adb""e acidt'ntel'l do trabalho. das contribuições de previdênciá social e de ou .. 
tras estabelecidas por lei. 

A.rt. 64. Os músi-cos serão SE'gurados obrigatórios do Instituto d~ Apo .. 
!f!nt.adoria e Pensões dos comrrriários excetuados os das emprêsas de _na ... 
vtgação, que se filiarão ao Instituto de ApOsentadoria e Pensões dos Ma­
ri .. imos. 

I 
obriga ao deseonto e recclhhncnto das contribuições de previdência eoctal 
e do impOsto silld:.:al, por part~ dos contratantes. : 

A!t· 67. ~ eomp<Jnentes oas orquestras ou conjuntos estrangeiros nl1l 
pOOerao se fqzer representar por substitutos, sem a prévia eoncotdãncia dtl 
contratante, salvo nwtivo de íõr1.·& maior, dev1àamente comprovado 1m .. 
portando em maõ.implemento contratual a ausência ao tJ.·abálho a'em o 
consentimento refel'ido. · · 

Art. 88, Nenhurn ~cntrato de mUsico, orquestra _ou conjllrtto naciomol., 
, e estrange~o • .ser~ re.t;i.!tratlo sem o comprovan"te t1'J pagamento do Im•' 

f 
pôsto Slndtcal dev11o <'m razftL) de contrato ante. :o1·. t 

· Art. 69. Os contratos das músicos deveri J ser encaminhados paraJ 
tJn.s de reglstr.o~ ao órgão competente do MinLi.t~lo do Ttnbálho, Indústria. 
e Comércio, diretamente llflos tnteres:sados ou pelos respectivos órgãos de 

! eiasse, que podcr.lo aprestont-ar & 1m})ugnações QUe julgare1n cabíveis 

'

',· Art. 70 Serão nulcs_ d~ pleno direito quaisquer aco~rJos destinados -. 
burlar os dispositivos ~esta. u~:l, sendo vedado pG L::t.JI.iv0 de ~SUa vigênda 

l aos empregadores !'eb~1sar SL.lár10b ou demitir en-.:~ .:&P.(l.·~.:;· ' 

I 
Art. 71. A presénte ,et en~rat·t-~ em vigor na data de ::ua publica,ão. 

.• . Art. '12 Revogatn-se as di~l)osições em cantrár1o. 'i 

As Comissões rle Le{fislação Seda! e de ll:~um-.: s. 

Pareceres ns. 289, 290, 291' I geadas, granizo, temporais, •. êcas, en.-
. de 1960 chen!es, epizootias ou pl"agas. 

~01 apresentado em Julho de 1!}51) 
w 289, de 1966 e tmhs, tncialmente, a finaUdade p;e ... 

cípt1a de permitll· -o ressarcimento de 
danos causados a lavradores do Hio 
Grande do Sul por violentos tempo ... 
rats. 

.ua Comissão de Constituição e 
Justiça - .Sôbre o Projeto de Let 

. . . dtt c amara n9 120 .. 54, que dispõe 
·~- s6bre empréstimo~ a agricultores, 
~ que tenham sofrido prejuf~os de-

correntes de tt:níporais de granizo. 

Relator: Senador Mozart Lago. 

O projeto em exame, n9 120, de 1954, 
·da. Câmara dos Deputados, dispõe sfJ .. 
bre empréstimo a agricultores que 
têm sofrido prejuízos decorrentes dos 
temporais de granizo. " 

Foi apresentado em 1-'1~1950, a fim 
de permitir o ressarcimento da da­
nos aos lavradores de Nova Prata. e 
Guaporé, no Rio Grande do SUl e su­
gerido como medida de emergência. 
Reconhece, no entanto, que sõntente 
a implantação do seguro agrícola per ... 
tnltirá resolver definitivamente o pro~ 
blema que tanto aflige os nossos agri­
cultores. 

Medida. p;.-aposta. há. 4 anos, para 
atender . a situação de emergência, já 
há. mmto ultrapassada, parece-me 
que, já. agora, perdeu a finalidade. 

E constitucional e jurídico, não 
obstante; mas inoportuno e não acon .. 
selhável, de vez que a Hnplanta~ão do 
seguro agr!cola, no pais, tomou-se 
realidade palpitante, como comprova 
a. promulgação dá Lel n9 2.168, de 11 
de janeiro de 1954, já em execução. 

· Sala. Ruy Barbosa, em 5 de noVem~ 
bro de 1954. - Aloysio de Carva.iho, 
Presiãente em e:-:ercicio. - JJ!ozart 
Lago, Relator. - Ferrefra de Scuzc:.. 
- Joaquim Pire!. - Flàvio Gutma~ 
rá~. - Gomes de Oliveira, pela cons~ 
tituc1onalidade mas, com' restrições 
quanto ao art; 19 sob o l:lonto de v-ista. 
jurídíco, tlois o que se poderia auto .. 
rlzar o Poder Executivo seria a ou­
torga de garantia para os emprésti­
mos previstos e não o contrato -do em­
préstimo em si. 

Concordando com os têrmos do pa­
recer supra o Sr. Senador F'errelra de 
Souza. áSS!nou-o, em reunião de ..... . 
21-7~54, ocàsião em que pédiu vista 
do parecer em causa o Sr. Senador · 
Gom~s de Oliveira. 

5 de novembro de 1954. 
de Carvalho, Presidente 
cicio. 

- Aloysio 
em exer· 

O autor- ct~t propos1ção, just!fictm• 
do-a, escreveu: , 

"Não é a primeira vez que tal na .. 
gelo tem sido supol'tado pelos triticul .. ' 
tores e vHicuitores gaúchos, E, fnfe ... 
lizmente, deve-se prever a rep1·odu-çãd 
periódica do mesmo, não só no :RiCI 
Or~nde, como em todo o pafs. 
• SUmente o seguro agrário - objeto 

ja de uma. Pl'Oposição do nobre Senn­
dor Attilio Vivacqua - perntitirá r~ ... 
.s?lver definitivamente êsse ang:us ... 
tmnte p1·oblema. da. agricultura. nt;. ... 
cionar~. 

Acontece que, antes mesmo de BJJra .. 
vado o presente projeto na Câmara -
o que ocorreu em 28 de mato de 195-1: 
-foi publicada a Lei n1 2.!68, d·~ 11 
de Jane1ro daquele ano itistltuindct 11 0 
teguro agrário destinado à preserva­
~;ão das Colheitas e dos rebanhos i!on. .. 
tra a eventualidade de risco que lh~>s 
s~o peculiares". · 

Com a publicaÇão dessa le!, o ·r-ro ... 
blema. da assistência aos pecuarl-st.::m 
e agricuJton:s~ vittrnas daquelas ccol'­
têncJàS rnaléficas, foi devidam~nte 
equacionado, não ncrs pareéélldo at'on­
selh{.Vel a e.ptóvaçn.o de leis parn:Q ... 
las, versando o mêsmo assunto, o ( ue 
Só set\'írfe:·para tumultuar a quei;ttia. 

. N ;~stas. conC'içôes. e tendo em vista. 
amdaj ermo bem notou o relator lia. 
m11t·~ría. 112. Comh~ão de Constitniciio 
e Justiça. que a medida, proposta '11á: 
4 anos, para atender a situaçãu ~ie 
emer.:;ência, .fá Pstá uitrapaf:sada esta 
Comjssão opina pela rejeição do' pro­
jeto. 

S'1.la das Comissões, em ~4 de mr.fo 
de 1955. - Ferr.anaes !'ánora !)resi­
dente. - Sá Tinoco, Relator.'-- J:u .. 
rac11 Magalhães. - Limã Tefxeirtt. -'1 
Alô Guimat"iies. ~.--Júlio Leite. 

N• 291, de 1960 

Da Comissão de Finttncas, sô~;>re. 
o Projeto de Lei di.t cama 1·a n\' I 

120. de 1954. (n? 1. tsa-B, de 1.950.1 
na. Câmara) • \ 

~ 19 Os rnú.!.lco~ cuja nt1vid.:.d~.1õr exêrcitia sem vinculo de emprêgo 
cr.nsiLuirão obrigatõriamente, sôb:re salârio - base :fixado, em ca-da re~ 
gião do pais, de acôrdo com o padrão de vida local, pP.lo Ministro do Tra~ 
balho, Indústria e Comércio. meC.mnte proposta. do Instituto e ouvido o 
.Serviço Atuarial do Mmistério. 

I· ::. N9 200, de 196l 

Da Comissão de Econam!a 
S6bre o Projeto de Lei da Câmara 
n~? 120, tie 195·1. 

Relator: Senador Jorge Maynar::l 

Apresentado ent 1950, com a fi:la ... 
lidade precípua de outorgar recursos 
f!nanceiros aos lavradores do :Rio 
Grande do Sul, a. fim de que ln:d,es ... 
sern· ressarci.!.· os :Prejufzos ca·.1sndos 
por violentes temporais de granizo nua 
assola~ram vários municípios gs.úc~·l.Os._-· 
o proJeto em exame, remetidO an ::;e.:.

1 nado em 7954, objetiva autorizar o !J?o ... 
der Executivo a contratar com 11 Ban~''; 
co do Brasil a. A. a. concessão de pm .. :;\ 
préstimos aos pecuaristas e lavradl.lre.s.

1
· 

QU~ tenham sofrido danos nas &'Uas' 
atividades. decorrentes de circunw . .ãtl-~_j 
c1as adversas impreyisiveis, "W-1J~ com~ 

§ 29 O salô.rio - bose será f1xado para vigorar por um ano, consi .. 
denmrlo-se prorrogad0 pn· mEis urr. ano, se finda a vigência, não houver 
sido alterado 

Art. 65. Na .w'ic~~5.lJ dos dü.positivas.legais relativos à. nacionaliza.ç§.o 
Çlo trabalho, serâ. apenas compt,tado, quanto ·às orquestn'ls, o total dos 
músicos a servlço (la erncrêsa, para. os eteltos rlo art. 354 e respectivo 
parágrafo ún1co, da Ccnsolidaçáo das Leis do Tr:"lbalho. · 

Art. 66. 'l'-'lrlo ~nntrato ~e n~lisicos prof'~si')na 1 o;, ainda que por tempo 
. determinado e a curto pr:::?a. se.tt. qual f5r n r.nr:i;·Ev.lde d3 rer.i.uneraçfto, 

Relator; Senador Se! Tinoco 

O presente projeto autoriza o Poder 
Executivo a contratar com o Banco 
do Brasil S. A. a concessão de em­
préstirnos aos lavradores e pecuaristas 
que tenham sofrido prejuízos nas suas 
ati"viélades. decr:.rrentes de c!rcnnsUtn· 
cias adversrs lmprevisíveis, (~is c::>mo 

•• 



.. 

c 

1;; 2 Tê:çu~ 7E.!ra : G O:ARIO CO COi\iG:-lESSO N~.ClONAL (Seção 11)' Julho d<- 1 gso --
g.:oa::·as, granizos, tempo~·ais, { .1c~1en-~ G:-ossa, pelas razGJs E.x~:nstas, ju;;ti!l- de que t!·ata o artigo 2."' do projeto, I rio da Educação e saúde, nã.o co~i· 
te.s, sêcJ.s, epizootias ou prz;as. t:::t-se pl:mawent!:', devew::o ruerecer o para ~feito de sua adai>t':lçã.o aos nf- tou ~ criaç~o IJ3.ralel~ -18 tU\la. Con-

. . ~ . _ . , ... ptojeto. in~.eg.:tl a;:oimt>J.eüto t:esta co- veis vigentes. tadona. Secnonal destma.da. a suprir 
Com a insu~mçao e vtgen..,ra uo s--- n'~~ão a pute especifica contábil, junto ao 

gu.ro t;·~ráno no pais, '·dest•nadJ à · -~~ · . _ . Nosso parecer é f.avoránl ao pro-- Departamento de AdminL:itraçáo do 
p1-~servacão das colheitas e aDs 1eba-! Sala das com1ssoes, f'm 2{ ~e agosto J~to, _ren~etendo o ex~e _de seu mé- novo Ministério. 
nhos c~mtra a e·Jentuahdade d.e 11scos 

1 

de 195:i. - "'u; act U aga. 1laes, Pre- r~ to as. I.~stra~~ Coml.SS~as de ser- A atual iniciativa visa. justamente 
oue Ih.:s são peculmres", o pro:...~~ema sw;nte em ei:crc1c .. o. - Alô Gzuma- nro Publtco Cwll e d-e Fma.11ças. sanar essa. deficiência, com a a.:aç;..~ 
.O.! socorro aos agncultares e p~CI!ans- raes, Relatot. - Lm:a 7'elXetra - Sala das comissões, em 16 de se- do órgão especializado, já havenjo 
f 1.5 atin"'tdos pelas várias intt!·npews\• Jtt. o Le~te. _.... tembro àe 19-59, - Dan:el Krieyl!r, recebido _pare<;er~s fav.xávels de ou .. 
·t :.1 adve~sidades cllmátlcas, 'á ~.s•a N') 2.r3, d.ç 1960 Pr~sidente em exercício. - Ruy C~r- tros ó:rgaos tecmcos do Se:larto Fe .. 
~onvementemente resolvido, nao se . ~ . netro, Relator. - Jefferson de Agwar der<:.I, . 
juJtific,:mdo, dessa fmma, a p~rlhfç!d- D·-r. Com,ssao ue Fmançcs ao~- João Vil?asbõas- .Menezes pimen- Para suprU' de pes.soal a contado· 
çáo de leis paralelas como a 1ue v1sa Pro?eto ae Let d'l Cdlst:rra n"" 12J, tel - Lima Guimarães - Milton ria seccional em ca.us<t, propõe o 
trrmsformar-se o presente projeto. de ... 955 (na c&,nara 110 2.-lJ-1-B, · Ccmpos. Projeto a criação de quatro conta-

Acresce que. como bem st-l.lientml o 
pa ecC'r da Comi.~são de H:conom:a, a 
linaliU.ade da proposição perd<'lU sua 
razão de ser, estando ultrapasss..la a 
nedid~ sugerida que objetivava r.tCn­
C:.er a uma situa~.ão de emergênc~a. 

de 1952). l · dores de classe "H", seis t6) Guar ... 
! ~ ,...,, da-livros de classe "e", no Qua .. 

Helatot": Scna,dor Gas;Jar Veloso. ;I PARECER N.O 295, DE 1000 dro Permanente do ML'liste~·io cta. 
SS.ú-de. Cogita, outrossim, o Projeto, 

o pi'e;.,;;nt-3. Prc.~eto, <dundo da Câ- Da Comissão de ser':iiço públi .. da. criação de uma ·função gratihca ... 
me.:-a dw o:putmios. cna uma Esta- co Ctvil, sóbre o Projeto de Lei da de contador seccional, com a g-ra-
ção de Vit1cultura no Municlpio de da Câmara n.0 62, de 1959. (n.0 tificação anual de trinta. e ~eis mil. 

Nes~as condições opir.amos pela re· 
l =içãc do projeto. 

Po{tta Grc ·o.a, Estano do Paraná, a 924-B, de 1956, na Câmara aos cruzeiros (Cr$ 36.000,00). 
ser instl.ladJ em teneno doado pela Deputadcs), A desp~sa, decorrente cta. criação da~ 

Sala das Comissões, em 14 de i•mho 
de 19CJ. - Gaspar Veloso, l'.;.esid~n":~. 
- Jorge May:oard, Relator. - Ary 
Vi('mta. - Menezes PimenteL 
Gu.ido Mondi1n. _:_ Tacian'> de ]!, ello. 
- Calado de Castro. - Fausto Ca-

P.-::feitura Local. e h~'lnt1da com os re- ~ S v· contadoria. Seccional, na part.c refc ... · · d ,~.·!e~ator: ena<l.or Ary tanncz. ... ct;.sos mçamentá!·ws ccnstr na os ao rente ao pagamento do Seu pessc11.1,' 
ar·'·io a qi!e ficara subo:·dinada - o Em Mensagem dírigida ao Co::t- de a<:ôrdo com o propostz> acil:na, se.-. 
In~titut,J de Permentr.ção. do Serviço gres.:.o N:idonal, solicitou o Poder rá atendica com o.s crédi~os de.:-tina-· 
·::1cional de Pesquisas Agronômicas. E:~e<:utivo a criação de uma conta- dos ao pagamento de pessoal ("iYil do 

.. Ora~. - Dan;el Krieger. -- Frm:~isco 
.Gallclti. - Di;x-Huit ROS!!dO. 

o Frc.jcto cc;itn ainda d~ abertura. dor1a SexionaJ da. Conta~oria Geral MinistérlC da Fazenda. A parte re .. 
de um crérlta especial de Cr$ . · .... ·• da República junto ao Depa.rtamen- ferente ~ pagamento da fun~ã.a gra ... 
z.r:OO.-üCil',OO pelo Ministério da Agrl• to de Administração do Mi!listé.:io de tificada <ie Contador Seccional àe. 
:ultura, para atender à construção das sa·-lcte, cem a incumbêncja da escri .. verá ser atendida co!ll a abertura de 
nstala~ões do novo serviço. tuução financeíra, patrm10nial e or- um crédito .supl~ments.r. no corrente 

Tendo em vista 0 incrhnento ver!· çamentàr.ta dos dinhsi.r:>s públicos, e:x:ercicio, de a.côrdo com as l"'llbriras 
bens e créditos orçamentários e e.di .. a•a,·xo· · "M'...,'"~""-io da Fazenaa Pa:·eceres· ns. 292 e 293, 

· · de 1950 
ficado no setor vitinicola brasileiro. u • ..............,t..e~ • -1 

la! cionais, na forma d.a legislação vl.. verba :. - Pessoal; Consi;-naçá'l 3 -
:nc:1~sive com expo~·"aç.::a substanc gente. vantagens - Funções Gratificarias;~· 
de vinho para a Europa, esta Comissão , 11 _ ccn'•"·ria Ger•l •· Re]1U"b,1·c· 

d f a o ·'Vel ao Projeto Na Exposiç.ão de Motivos c_ue ncmn- ... ~uv ... ...u. .... Nº "92 de 1950 é e pa~·ecer v ra · • e Contadorias Seccionais, para atender ."' _ . cuja concretização virá ajudar o de- pe-nha a Mensagem Pre&ldencial, res-
Da Comlssao de Economw. - senvolviiDento de import<>.nte setor de salta o Ministro da Saúde que, ua. à. despe.%. no corrente exercício, com.: 

Sô:Jre o Projeto de Lei da cana 4 ! nessa economia. fel 1.920, de 25 de julho de 1953, que 0 pagamento de função grs.tificad.3~ 
· M. · ~ · ao Gont.ador Seccoinal na. conta.:J.o .. ra no 126, de 1955. qu.e cria. uma . ~ d . lh cr1ou o 1ms~erio, d-esmembrando-o S . 

1 
d C t d . ~~ 

Es ·ação de viticultura no .Municí- Sala das Comissoes, em 14 e J~"' ~ do Mini.st<:rio da Educa.çãQ e Saúde, ria. ecc1ona a on a or1a ........ ra.1 da. 
pio de Ponta Grossa Estado do de 1960. --:- GC! .... p3: veloso, Pio.sl foi omit!da a criação de uma Oon- República junto ao ML'tlstérlo da. 
Paraná e dá outras provicZên- dente - Vlvalao Llma, Relator. \.ac.oria Seccional, no novo Iviinisté• Salide - Cr$ 36.000,00 (trinta e seis 
cics ' raciano de Meno~ Caiado de c;astro rio dai 1e.su1tando que 05 s,tils pra~i .. mH cruzeiros). 

· - au.;~:l .i'f1umiim - Menezes Ptmen .. cados pe1o Ministério de Saúde vêm Analisando o presente Projeto,. esta. 
Relator: Senador Alô Guimarães. tel- v~torino Frére _Francisco Gal .. ser..do escriturados pela Contadoria Comissão manifesta-se p-ela .s:ua a.prc ... 
A consideração da Comissão de ~o .. lotti - Fau&~o Cabral - Jorge Mau- Seccional do Tesouro Nadonal, já tãc vação, tendo em vista a .~e.a.l nccessi• 

· a d · d d ·1· · dade da medida propo.sta • . nomia do Senf!do Fe':ler:ll é submeti·) n r • so:Jrecarrega. a. e responsab11daaes 
, do o projeto da Câmara dos Depu.. at:e mais ê.sse pesado eil.cargo de con-
... ..ados, que cria uma estaç~o de viticUl.. trolar e escriturar as Mividades fi-
tura do Mtmicípio de Ponta Gi"OSSa, FarecJres ns. 294, 2.E5 e Z96, nRceiras. orçamentárias e patriJno.-
:~st'<ldO do Parg.nã. or~anismo ê:i:~ str. de j 960 niais cto Ministério da Saúde tem 
lJordinado ao Instituto de Fermenta.. trazido srrias dificuldades de ordem 
r•ão do Serviço Nacional de Pesquizas PARECER N.0 294, DZ 1960 administrativa não só àquela Conta .. 
A<rron(rnicas, do Ministério da Agri· ... .. doris. como ao próprio Minisliério. - Da Comissiio de Constituiç·-:o o;:. 

·cultura. A referida estC:cáo será · 1 , L · d A cr1··oa"o da Cont·•o•.l• secc1·onal · Juslir:a súute P(<1Je o ue e~ a ~·\ a.u , .. 
!nstal.ada. em terreno doado peJa Câmara n.O 62, de 1959, {na ca ... da Conte.doria Geral da. Repú~lica. 
:Orefeitura Municipal de Ponta Gros- mara n.• 9244B, de l9'5õ> que cna iunto ao MiniStério da Saúde, é uma 

· ~ 3., autorizado o Poder E:"..::=cutivo a uma contaúo1 ia secc~v,~a!. 1to Mi.. necessidaje para que po.5:;am ser 
~brir, pelo Moinist.êrio da Agricultu.. nisté"lio da Saúde. at:::ndido~ regularmente os enca.rgo.s 

1.ra, o crédito especial de ..... · ·. • · · • da ~crituração financeira. e pa.tri-
·Cr$ 2.-r.:oo.coo,oo para a ce~nstrução das Relator: Senador Ruy Carneiro. moníal do m{!smo Ministerlo. 
'ins:a!::-ções necessárias. o projeto em exame é origmário Somos. assim favoráveis. ao Proje-

A p~oposição de lei t::>ve pareceres 1Qe Mensagem do Poacr ~.ecutivo, e. to de Lei da Cârn::tr~. n.o 62, de 1959. 
'favoráveis. das Comissões_ de Cons_' itui 4 

\

1 çue acct::.1panh_ou Exp.o.5i~.io de M.ot~.. Sala das comissões, em 25 de mar­
'·ção e JUstiça, de Economl~ e de F::ran- vos do <>ntão utu,ar da pasc.'l. da Sau- ço de 1959. - Da?l.i!'l Krieger, Pre .. 
ças, dl câr.1ara d:>S D,Jp·..;tadc..s, f>.=ndo ·d!!. Cr.ia, junto ao Depa.r~.amento de Sidente. -; Ary Vianna, Rehtor, 
.aprove do. lA dmini~tração ao aludir! o i\iinist€rio, !I! em de sa. - Jarbas Maranntlo. 

o N:unicípio de Ponta Grcssa, pelo. u~na .cont.ado~:1 a Secci?r:~:· da Oon .. Caiado de Castro. 
.seu cLma e pela constituição de seu t.adorla Geral da RepuiJ.t...,a.. 
f:Solo, pela sua altitude e por outros A Exposição de Motivos do Mín!s­
requisüos expressos no teõr de calor t10 da Saúde as;;inala qLLe a LGJ n.c 
~e de umidade de sua atmosfera, cons- 1.92(), de 25 de julho de :95·3, que. 
'titui-se região id€fil a cu1tura da vl .. criou o Ministério da S.1úde, ornitiu 
,delra, apresf'ntando-se em condi~ões a: existência de uma Contadoria en-
15imilares a Caxias Go Sul, no Rio ca::regada, na forma da leg;s:açâo vi­
,Qre:nd3 do Sul, e Jundiai, no Estado de 1 gt.nte, da escrituração contúbll 4 orça­
iSão Faulo. lnlentária dos recursos atribuidos 
: No plano de expansão elaborado pelo e.quêle departamento. 
'

1

!nstituto de Fermentação do Serviço l Para Sanar tal lacuna., o Poder 
,Nacional de Pesquizas Aó-ronômicas, l Executivo en ... ·iou à cc·ru.J.deração do 
lllão pP.ssaram desapercebidas essas 1 Congres.so Nacional o prc.:;cnte pro­
Condições climátícas e telúricas far ;eto, que tem, ussim, o oP.jetivo de 
iVorfveis, da citada região paranaense, corrigir uma anoma~ia. do @erv:iço 
',ond~ já a init!iativa particular faz pUblico federal. 

PARECER NY 296, DE 1960 

Da Comissão de Finanças, sô­
bre o Projeto de Lei <la Câmara 
n.O 62, de 1959, (na ;)tlmara n.r. 
924-B, de 1956). 

Relator; Senador Dankl Krieger. 

O presente "Projeto, d€:conente àe 
Mensagem en"Viada .ao Congresso Na­
c: 0-nal, re~eTe-se i~ cria;ão de uma 
Contadoria Seccional da Conl>adoria 
Geral da República, J•.mto ao Minis­
tério da Saúde. 

tplan~ções e cultiva com sucesso a v1-
~eira, colocando no mercado .produw 
~~os de excelente qualidade, disputados 
pelc3 consu'nidores, bem como se de· 
d.ica à fabricação e comércio do Vlw 

o órgão de cuja criação se cOgita 
terfl. como finalidade a. escrituração 

Nada há, do ponto de vista consti- financeira patrimonial e orçamentã.­
tucional e jurídico, co~tra a ptopo... ria. bens e créditoo orçamentários e 
d:;ão, a qual se harmc•niza, no que adicionais, de aeô.rdo com o disposto 
toes. à. iniciativa, com o dis;Josto no na legislação vigente. 
artigo 67, § 1.0• da Consütu:çã:> Fe-Jlho. 

Esta vencedora, no terreno da pro­
t\.ução, a tese da difusão e incentivo 
das culturas, ordenadas científicamen­
t~ pelos órgão<> técnicos dos mü1isté 4 

tlos, e a criação de uma estação de 
VIticultura no m~!cipio de Ponta 

de1·a.l, obedecido. do !'!1'.:5010 paEso, a O Ministél·io da Saúde, justifica."1-
re~salva constante do § 2.0 do mesmo <lo a medida, em exposição de moti­
:lisposith-o do Diploma F•JndamentJ.l. vos anexa a Mema.gem presidencial 
Pc:::-mitimo-ncs, apenas, ocnY:::-c:n· a cita uma anomalia verificada. na Lei 
atenção da douta Comissão Ge Ser- n.o 1.920, de 25 de ·juLho d~ 1~53, 
viço 'Público Civil auanto acs padrões c uando, c dando o Ministérb da Saú­
de nncimentos atribuidJS aos carg_o:_ c&, .c.csmt.mbl"!-do do então Mmi.st.é-

Sala <l.as Ccmissões. em d~ ju-
nho de 1960. - GasPar Velloso, Pd~· 
sidente. - Fausto Cabral, Relator. 
- Menezes Pimentel. - Viatorhzo 
Fr.~tre. Francisco Ga!lotti. 
Mem de Sá. - Dix-Huit IlOscuio. -­
Jorge Uazmard. - Gui& Mondlm •. 

Taciano de MeUo. -Ary Vianna. 
ltivaldo Lirna.. 

Pareceres ns. 297 
de 1960 

N' 297, DE 1960 

e 29S. 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n9 126, de 1959 tna. C.­
mara n? 226·B, de 1959). que de­
nomina "Dom Pedro 11" a nova 
ponte que liga os Estados da. Ba­
hia a Alagoas. 

Relator: Senador Rui Palmeira 

O projeto em exame denomina 
"Dom Pedro U" a nova ponte cons­
truída sôbre o rio sa.o Francisco, ü• 
gando os Estados da Bahia e Ala. .. 
go:::ts. 

A proposição foi apresentada. sob 
a. inspiração do transcurso do cente .. 
nárlo da visita do Imperador à Ca• 
choeira de Paulo Afonso, merecendo 
parecer favorável da Comissão de 
Transportes, Conlunicaç.ões e Obras 
PUblicas da Câmara dos Deputados, 
único órgão técnico ouvido na outra 
Casa do Congresso. 

Do ponto de vista constitucional e 
jurídico nada há que opôr ao projeto. 
por cuja aprovação, portanto, ora nos 
manifestamos, \ 

Sala das comissões, 25 de novem• 
bro de 1959. - Lourival Fontes, .Pre .. 
sidente. Rui PaZmeira1 Relator. -
Lima GutmarCes Jefferson, de 
Aguiar -..:. Milton. Camp~s - Daniel 
Krieger - },[ene:~es Pimf:ntel - Ar­
gemiro de Fi!tueiredo. 



DIARlO DO CONGRESSO N:'.C:ONAL (Seção IIY 

N9 298, DE HH50 e~capa à mudança no assimilar, po .. , 
D!Z Comissão de Trcmsportes, r~m, a. tôr_t~ e a ~irei to, as inov"J.­

Co,tunicações e Obras Públicas, ç~es _..!dwmatlcas, hoJe p~ostas _em cir­
rf:ibre 0 Projeto de Lei da Câma- c?la.,..ao. No tra,to in-er!lac:onal, _a 

Pareceres ns. 302 e 303, 
de 1960 

I Para atender às d~~~esas. é -~ ]po .. f 
der Executivo autorínCo a abri::, 1~elo. 
r.:;:~nistério d:l Saúde, o crédito esp('·~ 
cial de Cr$ 10 .O(}Q .Oü[l,QO, que :-.erá t. ,­
tomàt1cz.mente regis~rado pe:o 'Li-ra n~t 1213, de 1g.59 (na Câmara. 1· ngua co:re o n~co de de::.~aral!ten-

n" 22oõ-.:fl".'HJ), 

1
z~r-se. Ha um se~ulo, as lm~u~s se 

.,. VIam ameaçadas ae uma especre de 
R ~!ator: senador Francisco Gallotti imo~ilismo, de pet_::fica~ão,. Hoje,_ o:.s 

A Comissão de Constituição e Jus- troca~ e cont.a,c.tos mten_sisSimos_ cna;n 
t.iç.a. opinou pela ap~ovação do pro- o. pengo opos~~ de desu;.t.eo;raçao ra· 
jeto. p1da dos pa_droes lingtustl~os.' trans­

parenta na Imprensa, no r:ldio e vos 
Bem andou o ilu~tre Depnt.ado Mn- livros didáticos. 

rleiros Neto, tomando a inw;at.iva de A ... t" rt ... 

N' 302, DE 1960 

i 
bunal de contas (§§ 1(,1 e 29J. l 

Da Comissão de SQúde Pública . 
sôbre o Projeto de Lei da Câmam ~I O Ilustre .Deputado. ~ustosa ~?~ 
W? 138, de 1259 que autoriza 0 bnndo, autor da Propt.s1çao, ,~ustt.I­
Poãer Executivo 'a abrir, pelo Mi- c_ou-a p1ename~1(.~, G.ert!!"'Ilstra~· jq a 
nisUr~o da t:aúfle, 0 cré1ito e.,pe~ sltua~ão prerar~:s~;:~~- E-m que _se.: en­
cial de Cr$ 1u.Q;';{}.C.:O;J,OD desti.aa- (O!Jtram os ho~p. a1s nela rP1Pr cafs, 
do aos hospitais mantidos pelo .c~.os carecendo de f?~SSO'll e .r>,'ln_ .. 
Instituto de .4.ssislência llospita- ·1 a~11eJ?toF. e o , :J.ten\.onn.enLo d~_sr.:s 
lar do EsicuZo cio p;auí. P?r:eo:<:J~~rl?s ~st;~, for:J. r ?•· "1C~~I_(''.· ... 

cb.des fmancem::.s do t.:::•.al1f' do P.arr:. 
Rel~tor: ·senador Aló Guimarães 

dar ~~ ncme à p'}nte sêbre 0 Rio 5 . , . llllCla tva, po .an~o, é das mais 
F~ancisco d~ ·· .u::~m P~:aro li", nu- ut~J~. L~ve-~e •. am~a .. em cJnta _que <t 
Ol& justa, hr,menagem ao Enünen e r SUO):eUÇàO f01 re:lU=ld:1 na C,unara 
l'n!)eiaéim· do Bi·a~il. Pela "-Proyar- de Cr-$ 2.400.0{)0,1JO, q:.:-2 a ta~to Il'"n-
ç!:o. tava 0 Pl.OJ·rto · l C to O presente projeto concede ao Ins-

OTlgma • p~ra r.., .. tituto de .~ssiste-ncja Hm:...,itn.lar do 

cujo c:·:;amento oferece " &·~>~nin:.-e 
r1uadro: çafa uma Rece:t.? t? C:-1: .. 
:nrt.OCC ~":J.(){l uma. Despesa de .. , • 
Cr$ 380. O~Q. 010,00. 

Sr:la da c: comissões. em 13 de ju- 500.000,00. E' ajuaa modesta, mas Piauí um au::n:o espsciaJ de ....... . 
lho de 1000. - Frandsco Oallotti, oportuna. Cr$ 10.C•':O.C{l0,C{) {dez milhõ€s de cru-
Presidente e RelaLor. - r:::clano (.i.e .., ! :;-~iras) para ser dístribnfdo aos seus 
lt'lelio - Joaquim. Pa-ente. ! Somos, portanto, pela aprovação uO hospitais. 

.projeto. Os nosocómios co!1temptados por 
êsse crédito são Hos}Jital Getúlio Var~ 
rras, de Terezina, corn Cr$ 5. ODO. OQGIJO 
(c!n-:-o milhõ~s de r-•:uzei!'C3), a Mater­
nidade São Vicente. também de Te· 
re:dna., com Cr$ 2,C{IC,ú(!"O,CO <dois 
milhÕI'S da cruzeiros): o Hospital Mi-

"-~~~--.,..,. ..... 
I...._. ~ ..... I .. .,) ns. 

de 
2er, a~a 
l9f0 

I SeJa c!as Comissõ.:::>, em 15 de d~~ 

e IJQl I zembro de 1959. Mourâo Vieira, Pri!-
... ' 1 sidente - Jc.:rbas iUaranhâo, Rela-

No 239, de 1960 

r.a comfssãa de Co;~stituição e 
Ju~z:.:;a, s0bre o Proj~ta de Lei da 
Câmara nv 136, de 19:l9 tna Câ-
1túi.la n" l.oJ2ú-C, de 1956), que 
cvr.c.o:.;.t.. sub~e:!çâc ar::;al de C;-S 
5·-•0.00J,OO ú Academia lJrasileira 
de FHologza. 

I 

Relator: Senador Daniel Krieger. 

Pelo projeto em causa e concedidJ. I 
.d. Academ.a B . .:"a.:ileira de FiloJogi:1 
a suúvençao anual de Cr$ so:LU'OO,JO 
(quinhentos m1l cruzeircs). como au~ 
XlliO 1·.;:.,:.; d2s:;:>e::.as com a ma~mtenção 
ela entidade. Esta nanterá em c!r­
cula;Jo, co..n o au;:ilio .assim 1·eceb:do 
uma revista técnica de sua especiA-­
lidade. 

Nada impede a aprovaç§.o do pro­
Jet.J no que toca aos aspectos cou~U· 
tucional e juridica. 

Sala das comissões, em 25 de no" 
vembro de 1959 Lounvaz i"ont~j. Pre-· 
r;idente - Daniel Krieger, Relat0r -
Ruy Carneiro - Lima Gu;nwrães -
Milton Campos - Argemiro de Fi­
gueiredo - uent.zes Pimentel - .Toãn 
Villashoa-s: - Jefferson de Aguiar. 

N° 300, DE ISSO 

Da Comissão de Educaçao c 
Cultttia sóbre o Projeto de Lei dU 
Câmara. nP 136, de 1959, 

Relator: Senador Jarbas Maranhão 
O presente projeto concede a .&ub·· 

,enção anual de Cr$ 500.000,00 {qui­
nhentos mil cruzeiros) à Academia 
Brasileira. de Filologia pau ~WXliiá­
la nas despesas com a sua manuten· 
ção. · 

tm.· - Saulo Ramos - fl.egina.ldo Fer-
nandes Paulo Ferna:~des 

g-uel Cout:J, de Flf11'ifP10. r.om ..... . 
Cr$ l.OOO.OQO.OO (U'\1 milhão de cru-

G 301, DE Hlt!O :~iros l : a santa rasa de Parnaíba 
N com Cri 1."000.000,00 1um milhão de 

D 
. - d . .. cruzeiro~) e a Ma1 "rnid?de de Par-

a Cormssao e Fmança.<:, 3fJ-, naíba. com CrS ~-~"J.0-(!'0,00, (Um mi­
bre o PrOjeto de Lei da Câmarcr l1h1o de crU"IeirosJ. 
no 136, de 1909 (1la Câmarc.' no São PSS€3 os hosnitais manU(los p~lo 
1.520-C~56), . , Tnstituto criado. há nouccs llnos. nela 

Relator: Senador Ary Vicnna. 

Propõe o Projeto em exame con­
ceder a. sub·1enção anual de Cr$ .••. 
.JOO. COO,OD (qu5nhento:.. mll cruzeiros) 
à Academia Brasileira de Filologia, 
fundada em 1944, com sede na ex-Ca­
pital da Renública e destinada a au-
xmá~la nas 
nutenção. 

despesas com a. .sua m~· 

Visa, i_çualment.e, dito a1txi.lio a 
manter em circulação uma reYist8 
técnica de especialidad~ dil. agremm­
çã.o, destinada a divulgar estudos. 
pesquisas e debates relacionados Cul"P 

os problemas da linguagem. 

A Academia Brasileira de Filologia, 
desde a su.a fundação, vem prestAn­
do assinalada colaboração à cultnra, 
quer no circulo do magistério, quP.r 
no meio €studantil, na difusão de 
t-rabalhos sôbre filologla, história, 
etnografia, folclore, críti:a literâ~ 

ria, etc. 
A lll.edidã proposta é de inõiscuti­

vel interêsse público, visto que a lin­
gua constitui um dos ma:s torte:!l 
éios da unidade nacional. 

tSrnador Lp.onidas de r:astro Melo, 
·~ntão Governador do Estada. 

v;~a ê,;s~ crédito p;·i::-t~in~l"11ente re­
nova!' o material hospibdar, cuja 
substituir:"áo é inadiãvel. s':o estabe~ 
cimentos- Em nerma~~:1.te ~egime de­
ficit6rio. nredld:nnen~e anxi18!los pela 
União em Estado rcc·n"l'}~~~idamimte 
fa1t0 rl~ l'E'~ll''Sos. DP !945 a 1955, o 
núw.ero de }Pitas h0"nitalarf'~ no Piauí, 
<:ubiu unen::ts de 71'2 a 1.2'!0, ~s~e 
l'tCrPsCi~r; de fi18 lei~os em dez Rnos. 
~ eil"!""'","'""l"nte ridiruio. O ,,úmPro 
dP In~tíflti,..i1Pc: hm;pitalares era. em 
1955. 'n!"i...,nificantP: apenas 13. O 
ccefirirr.te dP lei~cs no p;auf. pOr 
1.{)(1C h:'l.bitr>ntes, P ros m"'ic: ryaixm: 
ria 'f'~;>drr~rão - o.;.s, enquanto no 
Distrito Fed:erat é :í,IL 

(I RlwíHo T10"trn+o, iusti.fi:a-<:e ten~ 
:lo, sor':ci.udo. em vi:stg. a p0ulaç~o _e 
a área eer••ic'!a po-r f>"c:~s hospttals 
que de mnito transcende a. circuns­
cri\'ão onde se acham situados. 

Somos; portanto, pel~ aprovação do 
Projeto. 

SaJa d1'ls r'cunissões. em Q de de­
zembro de 1959. - Reoinn1do F'er.­
ran.,,.s, Pre<:;~f·nte. - A.ló a·•hrrarâes 
B.elntor. - Mif1Ut'l C11ufn - Fernando 
Corrêa - Pedro Ludovico. 

NO 303, DE 1960 

Sem o S!Y!OlTO financeiro ê'l. P:niíi.o 
os hcs;nitais em aprêco n§n no i~r~ o 
funcionar, e, como diz o autor do 
'1rojetn. "nã·O é crível que !'"! .ferhP'll 
êsses hospitais, ou:mdo a pcpul:!"'i'iO 
niauiense. ('ada dia maif: rwn·~fl~~~~. 
feclsmR rn~is eficiência n: p<:uB. rssis­
têr.-:oia médica e hospitalar". 

III O crédito r-. ser ab€rto if•m, co .. 
mo se vê, tlm~ destinação profunda~ 
'l1ente humana e visa a rerlit>~Ç'!.() de 
uma tarefa auc se inscreve na órbita 
dos deveres do Estado. 

IV Pelo expa.sto, 
aprovado do projeto. 

pela 

Sala das nnmissões. em J-1 de _i·Jlho 
de :l9G\!. - Gaspar Veloso, Presirlente 
- Fausto Cabral. Relator. - 111 cne­
zes Pimrntel - Vivaldo J,i1r;a - Ta-­
ciano de Mello - Vitorino ."'~rei ·e 
Francisco r-allolti - M Pm de Sd 
nnicTn 11.r,....,1im -- Jorge Mavnara -
Dix-Huit Rosado, 

Pareceres ns. 3n4 e 
de 1960 

N' 304, DE 1960 

ua Comissão de Finatu;as ~·ôbte 
o Projeto de Lei da Cá ncra nú­
mero 1-14. de 1959 (nG 1.97B-1J-56) 
concede iBencão dos impostos de 
consumo e de importacão e de 
ta:rns aduane!ras para sinos e 
acessórios de.~ ti nados àS igreias do 
!lfn-rteiro de São }3ento de n?inda 
e N. s. dos Prazeres de 1,1 ante 
Guararapes. 

Relf!t.or: Senld:)r Fernandes TáVOra. 
o Proieto da Câmara dos Depu .. 

".idos. no 1.978, de 1956, concede isen­
t.;âo de impostos e taxas aduaneira$ 
~ara cinco sinos e e.cPssórios, desJna.­
dos às igrE'jas do Mosteiro de São 
EHnto. de oUndn, e de Nossa senhora 
C"':os Prazerf'S, de Monte Guararapes, 
··m Perm•,mbuco. 

:G:sses sinos. nmsi.cados em r(~. tâ, 
sol. lá, não têm similares no pajs, e 
as igrejas a que se destinam, ~.áa ver­
dadeiros monumentos nacionais e 
con..<OJtituem 11m patrimônio a:rtf.stico 
1Qs mais vr>.Uosos do pais. · Essta verba se dPstina ainda. a 

r., :.~1ter em circu:ação uma revista es~ 
peciali7Rda, órgão dêsse grêmio qut' 
reunü·á t1 a.~htlhos in~(liUJs de Wo~o~ 
gia. 

A Academia Bca.si!eiro. de FiJologirl 
funciona, nesta caPital, d~sde 1944 
e tem dl:isenvolvido intensas auv·,da­
d.:s ne.sse impnrt.:mte setor de nossa 
cultura, publicando a sua revista, mi· 
nlstrand0 cursos e promovendo CDn­
terência.s. 

Releve-se que o auxílio inicialmen­
te pleiteado e que montava a Cr$ 
2. 400.000,00, foi considerado c:.,:cessivo 
pzla Comissão de Finanças da Câma­
ra, que o reduziu a Cr$ 500.00(),00. 

na Comissão de Finança.-r, ao 
projeto de Lei da Câmarn n9 .138, 
de 1959 (na Câmara. n? 398, àe 
1959) . 

Relator: Senador Fausto C(I1Jral. 

Tendo s5do excluida das 
aduaneiras, a de Previdênci:t, 
obsta que esta Colll.issão dê szu 
rto projeto em aprf!co .. 

taxas 
nada 
apolo 

Trata-se de instituto cuja impnr~ 
tãncia satta aos olhos face ao exem · 
p1o que nos dão as nações mais cul· 
tas, orde grêmios dês.se tipo deseUl· 
p~nham relevante papel, zelando p~!a 
pureza da linguagem, elaborr..nd..J di­
cionários especializados e atualizan i o 
o idioma. 

Esta. ajuda nos pa.rece razoável, se 
atentarmos para as elevaQ.as nnali~ 

dades a que se destina. 

Sômos, assim, pala 
projeto, 

aprov.1ção do 

Sala das Comissões ,em 14 de ju­
lho de 1960. Gaspar Veloso, Ptesiden­
te - Ary Vianna, Rciator - M!ne­
zes Pimentel - Vitorino Freire -
Francisco Gallotii - Fausta Cabral 
- Mem de Sá - Dix-Huit Rosado -

Numa ép:)ca de 
!orma~~õe.s técnicas, 

ac~lerarlas tran.c:- GuídJ Jfondim -. Tac!mlQ de .lf!ello 
a lingua~em nau - yi-z:alào Lima 

Coll{'ede o pre."ente pro.ieto fart. 
!Q' ao Instituto de AssistênciB Hos­
nihl.lar rio l?iauf um fPTXflio rip Cr(t; 
1 O. 000. ()O(IJ}Q para S€l' distl'ibuírlo aos 
-,eus hospitais, na seguin_te ordem: 

'l.) Hospital Getúlio "Var~ 
g:as. de Terezina .•.... 

b) Matemidade São Vi_. 
cente. de Terezina .... 

c) Hosnital' Mio-uel Cou­
to, de FloriaTJo .•.... 

d) snnta Casa de Parnaf-
b~ ..... ' ............. . 

el J\lfpt:-:;rnidade de J?ar-
naíba .....•........•.. 

Cr$ 

5. 000.000 

2.000.000 

1.000.000 

1.000.000 

1.{){){).00{) 

Sala das comiSsões, 10 de ja.:p.e1ro 
dt> 1960. - Fernandes Tdvora, Presl .. 
à{nte e Relator. - Lima Teix.eira. -
Tociano de Mello. -Eugênio de Bar­
ros. - Guido Mondtm. - ~roaauim 
Pa.ren!"" 

N' 305, DE 19ô0 

Da comissão de Finanças, ,s6brB 
o Projeto de Lei da Câmara n1l .. 
mero 144, de 1959 (n 1.9'78-B~OO, 
na Câmara), ( 

Re1at.or: senador Ary Viam1a. 
O presente pmjeto concede isenção 

de iplp~~s ~ consumo ~ ~e ~~P~ 

.. 
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>!O e de tax"" aduaneir::a para 
p sinos e s.cessórlos, destinados àS 

rejas do Mosteiro de São :sento, de 
linda, ·e de Nossa Senhora dos Pr&• 

fete$. de Monte ouararapes, em Per; .. 
a~mbuco. 

p~ ... :.J.ua 'Ielelonica de :Pirapors; Es· 
tado de Minas Gerais. 

A isenção que o Projeto em refe­
rência. vem estabelecer visa. crilll' fa­
cilidades pRra uma. iniciativa ll'ela• 
cionada coro a. melhoria. do seniço d~ 
telefones na cidade minr.ira de P1-
rapora, ~ae.1avada no sertãa do São 
Francisco. 

I 
_ João yilla8 Bô13. - RUi Pai.lfi.eiTa.! C.; cv .. lgTe.:..WS classistas podem ser 

1
, 

- r.tma Guimarães. - Daniel Krie- considerados coma realizações do 
ger. - Jtenezes Pimentel. grande interêss? sociaL Concorrem. 1 

~ o.s materiais atingidos pela. Lsenção, 
aão produzidos ainda pela indústria 
na.clpnal, destinam-se a equiparar 
grej~s tradiciona.is já. integ~·adas no 
~ttimônio artistico e histól·ico do 
~~ts. 

' De; acôrdo com o proilunclamento 
Rest.1 Comissão, ao examinar casos 
klênDcos, opinamos favoràvelmente ao 
projfito, 
' s~Ja. das Comissões, em 14 de julho 
le 1960. - Gaspar Veloso, Pt·esidente 
- Aty Vianna, F..ela.tor. - Mettezes 
Pitre11.tel. - Vitorino Freire. - Fran­
tisco GaUotti. - Fausto Cabral. -
f.! em' de Sã. - Jorge Maynard. -
GuidQ uondim. _ TMiano Mello. -
l'italtlo Lima. - Dtz~Huit Rosado. 

' Pal'eceres ns. 306 e 307. 
de 1960 

1 Da. Comissão de Economia sô .. 
bte o Projeto de Lei da Cãmara 
n9 113, de 1959, (n9 113-B, de 
1959, na camara) que tsenta dos 
impostos de importa-:no e de con­
sumo material tmportado pela 
Companhia. Telefônica de Pira· 
pbra, Estado de bfinas Gerais. 

RelatOr: Senador Trr~iano de Meno 

o PTojeto de Lei da Càmara nú­
mero :·173, de 1959; isenta dps :inlpos­
tos d~ importação e de consumo pos­
tes e • peças para a instalação de um 
efntrQ telefônico automático, atlQ.Ui­
ridos!la. Suécia e destinados à Com­
panhia Teletônica. de ?trapo::a, Es­
tado de Minas Gerais. 

., E• Patente o lnterêsse público de 
qu."!, num país ainda tão carente. ~e 
bo-a3 comm1lcações, se revE'~te a Im­
ctativR assim Peconhecida nao só 
pelo ÚonseUm de l?ohtica Aàu_an:'i­
ra, thas também pelas Connssoes 
Técnieas da outra casa do Congresso. 

Por i· um lapso da ConUszão 00 Ft­
ne.ncas da Câmara. dos Deputados foi 
aprêsentada entenda a~o Art. 19 do 
ProjetA>. aerescen:;.a.ndo n. eJ..-p~t,sãO 
"excllisive a taxa. de preVIdência so­
ciol". tributo êste abolido o.ut;ontàtt­
camerpe pela atual Lei de Tarifas. 
que. em troca, criou a taxa d~ de~~ 
pPcho aduaneiro, com a destuta~ao 
nt>Ia indicada. 

Km · f~ce do exposto, opina.fl'\r.-s pela 
aprov:ição do Projet.o, crJm a seguinte 
emenàa: 

Pais de imensas distândas, c::t.rente 
ainda de um bom sistema d~ comum­
ca.cões tral'snaciona.i3. C'ln~ulta o in­
teiêsse público do Brasil o estimulo 
'\ instalaç í.o de serviços telef~nic?S 
regionais, pontos de ti-.."Jf•1o necessa­
rios para a futura rede de telecromu~ 
nicações 4.1e cobr\ra, um dia, o tel·­
rHório na-.Jwnal intexro. 

Bons s::!rviços de cc.::nunicações, 
dentro de U'\l pais qua:~uer, coD.sti .. 
tuem o fatu- b-lsit..<:'• na ia!ra-estrutu­
ra econômica ~ndispensé.vel para ace .. 
lerar o rt:S!.'Pctivo proc·~.sc nacional 
de desenvolvimento. E urna econo­
mia desenvolvida. é, como ninguéi!' 
ignora, a fonte certa d.:~.s boas recei­
tas. Dêsse modo, a isenção ora pre­
vists. traduz-se, eJYI têrn.c.~ de longo 
prazo. em esttrr~Io à expansão da 
recci"'~ 1•t..t.lira do ~ra<;;ll. 

Achamos procedentes, outr~~1m, as 
razões 'lteo~;3.das a favor da emenda. 
apresentadfl ao Projeto na Comissão 
de Ecom_.tt1ill Jta~tdando :.;u.Htitai.r no 
art. lfit a expressão "exdu~l•Je a tr'l­
xa de previdência social" por "ex­
clusiva a taxa de despacho aaua­
ltE'tro••. 

Em face do ext:.l·Sto. 
aprovação do fl'ro)eto, 
da n9 1-c. 

op~n~mu.; pela 
com a. li;mcn .. 

Sna das Cna.i. sões, em 14 ~e julho 
de 1960. - Gaspar Veloso, Presidente. 
J't·C~nno de Mtllo Rela.+or. - l''llu&to 
Cabral - Caiado de Castro - Jorge 
Mavnard - Me:neua Pim~ntel -
Francisco Gallotti - Guido Mondim 
- Vlva.ldo Lima - Vitorin.o Freire. -
Mem de Sá - Di:c-Huit Rosa®. 

Pareceres ns. 3CS 
de 1960 

e 309, 

N' aos; DE 19ôQ 

na comisslio d~ constitu!çllo ~ 
Ju.stiça, sôbr~ o prOjeto de Let da 
C~.mara n" 16, tfe 1SOO (Projeto de 
Lei da Cdmm:a. n• 9~9-E-1959) que 
concede a penslla espect!!l de Cr$ 
111, ooo,oo mensal> I! vtúvo e tll1ws 
menores do Ex-Dep'!.Ltad'J Coaract 
Gentil Monteiro Nunes~ 

Relator: senador Atuio Vivacqua. 

O projeto concect~ à sra. ca.rmem 
Rocha Ntmes e filhos menores & pen­
s;lo esp~ial de Cr$ 20.000,00 <vtnte 
mil cruzeiros) mensaiS. M~ta.de (!e tal 
peru;ão, que correrá à conta da dota-

EMENDA N11 1-0 çãc. própria no Ministério da "G"azen-
4a, caberá à aludida. bebericlârla, 

SUbftitua-se. no Art. 19. a E'XPTeS-· s:endo a outra metade dividida. em 
&ão "txclusive a taxa de "Pn!v1.dêncm. t-..srte.s Iguais, entre os filhos ment•Tes. 
social"' pur l•ex.cluaive a taxa de de.S"' A prOposição contempla. a viG:va. do 
PBCl:l'JI! aduaneiro" • ex-deputado Coaraci NUnes, que fale-
. Sal~ das Comissões, 10 de fevereiro ceu vitimado por desastre de ·aviação, 
~de H:SO. - Fernanda Tâvora, Pre- tato que sensibilizou os m~ios polit1-

sidende. Taciano de Mello. R-elatol'. cos do pals. 

"~:~~ -~:!:' 
.{\.· :PARECER N" 300, DE 1960 

~·· Da Comissão de Finanças, sôbre 
o Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 16, de 1~0 (na CfJ.mara nü­
ntero 929-B, de 1959) 

Relator: Senador Gaspar veUoso. 

o ex~deputado federal, sr. Coaraci 
Gentil Monteiro Nunes, tràgtcamente 
falecido em desastre de avião, foi um 
ctos mais ativos e o ·1lt:tant:~ mtmbros 
do Congresso Nacio:1al. 

Representando o Territói1C" de Ama· 
pá. no Parl3mento, .SJ.t.'Juu~st>, pe'a sua 
dedicação às gran:.l~ c::~usa~ nacio­
nais, em geral, e, t:~n pa!'t:cul~r. às de 
intert::-se do Terri .úrm qll~ tc'Pr~sen­
tr.va, e:.t!'e os noss • .::; ::o ai::; Sf .eciona.~ 
dos pa1.~mentares. · 

Como declarou o ctep't:.ajo t-:uvetra 
'Sr1to, ":r. aros homenJ Pt bJn Ob ne3te 
p~is. _S( r,·lram ta!UO, c1:.:. 1ito xr.eue­
:ifvf=l (·td.icação e tao cn 111e deste­
illor. ao povo que 11e!çs Ct'l:flN•, como 
r:. Sr, Coatacy Nunes". 

II. Desaparecendo, prematura e 
tràgicamente, o ex-deputado deixou 
apenas modesta peusão à família, 
CQmposta. de espôsa e cinco filhos, 

nr. Atento às circunstâ.Rcias acl­
ln&. .referidas, o eminente deputado 
CswaJdo Lima Filho apres81ltou na 
Câmara, e ~sta aprovou. o presente 
p:-ojeto, pelo qual s~ concede a pensão 
r!'pedal. de Cr$ 20.000,00 mensais à 
'V!úvá. e filhos menores daque~e ex­
deputado. 

IV. A proposição, jã. considerada. 
valida, do ponto de vist-a. constitucio­
nal e jul'idicJ, ·pelo ótgão competente, 
apresenta-se-nos, no mérito, intelra.­
O;ente justa. 

Há diversos precedentes a conside­
rar, n~ cs.péci.e, e nem serta. razoã.vel 
que a Naçl!o permit~sse ficassem es­
?3.sa e filhos de um ex .. parlamentar 
-- no caso dos mais brilllantes - em 
difídl situação roaterlal. 

.Ao Estado incumbe amparar a fa .. 
mfl:a, e, nn hipótese, cuida-se de am­
parar a família de um homem p\1bl1-
co c1ne dedicou tôda a sua vida a uma 
tarefa elevada e fecunda., visando ao 
bem. estat: do- povD brasileiro e do 
Amapá, 

V. Ante o expooto. somos pela 
aprovação do projeto. 

Sala das Se!SCes, em 14 de ju~ho d~ 
1960, - Gaspar Ve]oso, Presidentt. 
e Relator. - Fcnsto Cabral. -Jorge 
Maynard. - 21-'teneze:s Pimentel, -
V1torino Frei1e. - Mem de Sd,. -
Dü .. HU!t Rasado. - Ary Vfanna. -
Gufdo Mondim. - Taciano a~ .M~llo. 
- Vivaldo Lima. 

Parecer n. 310, de 1960 

Lima ·~Teixeira - Eugenio de Barros A exemplo de proposições anterio­
~ G~ido Montlin e Joaqui1n Parente. 1'tZ, o ]lresente v:tjeto assegura melas 

de BUbsistência ao cônjuge e descen­
d<ntet. de um operoso parlamentar, 
t"r<m efetivos seniços prestados à cau­
sa. t"úbllca., e:s:p(.cialmente à região 
amazônica. · 

N~ 307, DE 1960 

\Da ComisslJ.o de Finanças, sl1• 
btie o ProjettJ de T..ei da Câmara 
ntt 173. de 19-59, An'~ 173~B, de 1959, 
n4 CãmaraQ. 

Da comissão de Ftn.ança.s, só .. 
bre o P;·ojeto de Le.i da Câmera 
ng 46, de 1900 (n<? 2~931, de 1957, 
na Câmara), que autorJza o PfJ .. 
der EXecutivo a abrtr o crédito 
e3J)ecia! de Cr$ 500.000,00, vara 
ocon·er às despesas do Congrcuo 
Nacional dos Empregattos Vende­
dores e Viajantes e dos R.epre~ 
-senta.n.tcs comercia~s. .. 

Relator: Senador Ari Vianna. 

.ttelatbr: Senador Tac!ano de ~rello 
Do ponto de vista da competência 

regimental dêste órgão ttcnic:o, nada 
há. que impeça. e. aprovação do pro­
feto, sôbre cuja mérftr dlrã e. ilustra­
da. Comissão de Finanças. 

O Projeto de Lei da Câmara nq 4.6, 
de 19'60, at:IAniza. o Poder Executivo 
a. abrir o cr .,'jdito especüll de Cr$ ..• 
500.000,00. para. ocorrer is despesas 
do Congrcs~o Nacional dos Emprega­

o ~rojeto de Lei da Câmara nú .. 
mero :173, de 1959, isenta d9S iili.pos­
tos d~ tmp;)l"t.ação e de consu111o pos­
tes ~!peças para ·a lnstala~üo de UI_D 
c~n~rct telef"ônlco autom.é tlco. adttm· 
ridcs na Suécia e de~~dc~ à CJ:U~ 

Sala das comissões. em 13 de alx-il dos Vendedm·ea e Viajn...lltes e do~ 
de 1960. - Lourival Funies, Prest- Representantes Comerciais, reali?.ado 
~!~·- -:-_ A.!_l..!.!_io Vi~cqua, R~la_t<?!:._· L ef!l_ Santa ?.Ia ria, em maio dr! 1958. 

êles para o congraçamento dos mt:m ... , 
bros de uma determinada ca.tegorl$ I 

profissional e para. a formulação de 
sugestões que, encaminhadas ao ao .. 
vêrno, poderão contribuir à solução 
de problemas relacionados com o in .. 
terêsse dos trabalhadores, o que sig• 
nificará. sempre, ·um fator a mal5 
para a paz social. t. justamente na. 
linha dêsse raciocínio que se firmou 
a tradição do auxílio público à reali­
zação dêsses conclaves. 

Não colide, portanto, com os !nte ... 
rêsses financeiros do Estado, a con .. 
cessão ·do auxilio proposto. 

Somos. em face do exposto, prla 
aprovação do projeto. 

Sala das Comissões. em 14 de julho 
de lOOD. - Gtl$par Veloso, Presiden­
te. - Ary Vianna~ Relator. - Me"" 
nezes Pimentel. - Vitorino Frezre.' 
- Fausto Ca1Jrial. - Dix-Huit Ro­
sado. - Vivaldo Lima. - Taciano 
de Mello. - Guido M ondim. 
11-Iem de Sá. - Jorge Maynard. -
Francisco Gallotti. 

Parece~ n. 311, de 1960 
Da Comissão de Fir..anqas,~ s, ... 

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n? 49, de 1930 {PrOjeto ae Lei; 
n9 1.106-59, na. Câmara), Que 
autoriza a. abertura, pelo Mínis­
Mrio da Educação e Cultura, dtJ 
crédito especíal de Cr$ ......... , 
30.000.000,00, para auxiliar a Fun·,. 
dação Abrigo Crito Redentor. ' 

Relator: Senador Gaspar Veloso. 
Pela Mensagem nc;l 455 ... 59, o Sr~ 

Presidente encaminhou à considera .. 
cão do Congresso o presente projzto: 
de lei, em que propõe seja aberto. 
pelo Ministério da Educação e Cul· · 
~ura., o crédito especial de Cr$ .... ~ , 
30.0(}(}.000,00, para auxiliar a FUnda .. · 
ção Abrigo do Cristo Redentor. 

O auxilio, que se desUna à manu· : 
tenção do tradicional e benem-trim ' 
estabelecimento assistencial, é C:os , 
mais Justos .. 

De .tato, os novos e crescentes en· ·i 
ea.rgos assumidos pela Entidade no 1 

setor de proteção e assiitência. aoa 
velhos, desamparados e necessitados_ 
rundamentam plenamente a conces ... , 
são da referida subvenção especial. 

Pela aprovação do projeto. 

Sala das Comissões, em 14 de JUlhB 
de 19:60, - Gaspar veuoso, Pre51den· 
te e Relator. - Fausto Cabrial. - , 
Caiado d~ Cl!stro. - Jorge Mayna.r«. , 
- Mer..~zes Pimffltel. - V!torin<» , 
Freire. Francisco Gallottí. 
Mem de Sá. - Di:r-Hutt Rosado. -
Gufdo Mondum. - Tactano de . ..,.IellOa 

Ary Vianna. - Vivaldo Lima. 

Parecer n. 312, de 1960 
. Da Comissão de Co">f.li.titutç,io e 

'JUStU)a, sôbre o Projlllo ae L·ti d-a 
Senado n • 22, d~ t:MO, aue torrta. 
de uso obrigatório, a nartir de 
1.o de janeiro de 1951, a grafia 
"Brasil" com •(s", em ~l•do terrt­
t6rio nacional ou fora déle. 

Relator: Senador ltlene~e& Pimen­
tel. 

Apresentado pelo nobre Senador ., 
Coimbra Bueno, o'lsa o pl'.>jt!to de lei I 
em aprêço, a tornar "de uso obriga.· 
tódo", a. l"arti:r Je l ,0 . rte janeiro dft , 
1961, a grafia do topónimn "Ilrus:I'' 
coru "s". em todo ~rritó:r!.o r . .a.eh:ma.l 
ou f()l'a déle. 

.Di.~e., ainda, o projeto ftll sé'.l 
'"la'·:\~rafo único, qt;e ''1et1httma etül .. 
C,;.d.e ou p~l:ia I1õ5!.ca b:-a.31~cma, no 1 



~-... ) . D!AR!O DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11) JuH10 de 1 '>SO 17f - -- ___ , 
..-Pllís o u!o;a. àê~e. -pede r~ t::~ . .1"J.<:lr 1 .:~s~:n. qualquer dualida-de de uispo­
para outl·u~ idiomas, Ql.l usar a -pa- I siçóe,s sObre a xnesma. ma.tét·~a, vlato 
lavra "Brasil', com gr-afia. d.iferenr.e 1 que se trataria de UIU& &naUífe.::;ta A a- · 
Qa estabelecida no projeto''. perfeta.~o. 

SUllSTil'V'Tn'O 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo - O Tribunal de Contas fuá 

registrar, pa.ra fins de direlto, o con­
trato cele~doJ e.."ll 16 de outubro de 
1951~ entra~ Minis~rio da Agricultura 
e a. .firma Irmãos Gaioso Alme..··ul.ra, 
.Pare. fo:mecimento de materiais de ir­
rigação .a serem instalados na fazenda 
Meruoea, J;;ituada no Município de José 
de F'reltas, Estado do PJaui. 

ladw na !~:renda Meruoca, s H lU. da n1 
Uunicipio de J~ de Frelt!\s, Est-ad' 
do Piauf. 

Justificando 1iua iniciati"!.'n, t!telcn Sala da& Com .. t.ssões, 'C® 13 ..de jw 
o- ilustre autor do projeto, que .. é lho de 11~60. - Lourtt;at Fotttes, P!'e­
-<:Omum ver-5e a palavra "Brasil" es- sidente .. - Menez~ PimP.nt~l., Rela­
.crita eQm "rr -lto invés -de ~·s·•, i.l1c~u.- tvr. - Caiado de "Castro. - f'ran.­
.síve por muito~ de nossos represen- ciSc~. G~otü. - João Vül.w;Dôcts~ -
ta.lltes diplomáticos no uterlor~ como AttllW Vuxzcqua. 

Desta.rt~. a douts. com::s~~~ ~l~ em~ 
tituição e Justiça co~ürarialldo a ref· 
rida decJ.são do T:!bu.;.l.JJ. ti~ cont~ 
considerou o Têrmo de concl'a.to cel 
'brado •·na derida fo.rrua ", e.alientam 
que foram cumpridas as exigênc1: 
legais. 

se ,-erifiça no clLSO da. ONU, sn No~-a 
YDXlt. 

Sugere. en.t§.o, que a'3 . a~toci:!ades 

1 
eil\'idem "esforços Jol.H~muadcs, no 
sentido de estabelecer ., uso e cnstu~ 
me do emprêgo <ta. grafia '·Brasil'', 
unificada em todo o 1.nuncto,. . \ 

O registro da grafia do topônimo 
Brasil com a consoante ''a" já. cons­
ta. Qo nosso código oroJgrâfico ot~­
-c1&1, fundado no vocaiJulá::io pc;·b­
guê.s de !iM-O, .que S.COllll>lffihoc guase 
que dócimeute o que abonav.am os 
léXicos de Càndido de Figueiredo .e 
Gonçalves Viana, bem como os de 
outros lex:icógraJos lus"it:mos de no­
meada. 

Não obstante Yá.rias nnon1alW e 
deslizes do Pequeno VOC'a.i>Ulátln Or­
tografico da. Lingua. Portuguêsa, qne 
n:lo nos cabe aqui apre-ciar, é od~e. 
ha. quase a.u.as décadas, .o nosso có­
oigo o!íc1al de ortog1·aiia.. 

A. fi~o ~a. gra.fia do vocábulo 
Br~E com ".s'' .. tem .seu .funaamento 
eW.molQgico já demonstrado à .soc.Ie­
d.ad.e peloa dicionarU..r.as ... USitR.nos e 
bra&leir~~ não podendo, pols. esw 
compreendido, .hodiarname.o.te, entre {t.:, 
"VOCábulos susccpth-ei.s de variantes," 
téndo em vista o et.i.mo que aSSJJJl "" 
leg1tim&. 

Já no item ~.O das in$~roçõ~s plt'.'& 
a organização do V.O.L.P., -aptO".'&• 
dtlS pel'$ Acarlenlia. B.ras~ll'a de Le­
'i.TS.l:l, ell1 12 de agésto \!:e 1943, ~"tá 
preceituado que .importa em ·'evitar 
-duplicidade gráfiea ou prosódir"..S de 
qu-alquer natureza, dandn-me a ea,pa 
vocábulo uma UIU<:a 1orm!l. sa1vo &e 
nêle M consoante que !a.cultati~·a,.. 
mente !e pratir.a.'•. 

Por seu turno, no ltem 12, das 
rne.IDia.s instruções, e.stá ex.press.J çue 
•·todo.s oo vocábulos dev.am .ser csc.ri­
tos e $C1mtuad-os gràficamen-te de 
acõr<io com a. oztoépia. u.sum bra..s1-
leira" .. 

No que tange ao re.gist."J g:tú!oo 
dos topônimos, determina. .a orto,g-ra.­
ua. ofi-cial que etes "não o.e,'em. ::.o­
fl·er alt.er.ação alguma. na l:i:.ta grafia, 
quando já. esteja eo!lS-a~rada p-elo 
t'Oll.Sell.SO diuturno iDS bra.sJ.lE·irv.s"', 
aenindo de exemp~ o topO:J.imo 
••Bahia." que consen:arâ esta !arma 
quando .se aplicar fJ:':l r~fetêncut ao 
Estado e à cida-de que têm &se nO!lle. 

Ora, corno se depro~nàe do q-ue n .. 
gura. no·Voe-abulátio Ort.ogrà.Lco B..::a­
.si1etro da· Lfngua ?o.:O::LJgué$.1 <Grt&.­
-gt·atia Oficial, de acôrdo eo-m as ci­
tadas instruções aprovaa.e..s em 1943, 
e baseado no Voca::nllalio Ol"togra-
1ico da Lingua Porta~Suésa da. Ata .. 
demla de Ciêncías Cle Li.s:Jôa, edita­
do em. 1940, a grafia lo topônimv 
Bra.sll e<>m "S" não d> já está o!l­
ciaiiza<ls., -como tambem cansa.gracta 
pelo •'USO e costume", naae. t.bst.ando 
que. esporàdicamente, se w....m c_ue er­
rôneamente, seja encont.radiça a fP·.a­
fia com a. consoante · 'z". no Pau;, ' 
maia üequenteme:ate, no •.s>a-angeiro. 

Ocon-e, ainda, que tai:s normas or­
tográflcas, passíveis até bem PC"Uco 
tempo de discrepâncias, foram ecn­
lJnnadas pelo Projet-o de ~.1 da Cá~ 
mara. n,0 .395, de :·952. que post;erior­
mente toi trnnsfo!'lllado na Lei .n. • 
2 .. 623, de 21 Qe outubro lie 1955. 

Disse se \nfere que "o u~ ·e eosm­
mc" generalizado e unificado da pra · 
fia do vocábulo com "s". como pre· 
coniza. o projeto, já. é, noi~. :natéJ'Ut 
àe prec~i!.o le~al, nao .se jUí5C!!;S3:'Hh11 

Parecer<:s ns. 313 e 314, 
· de 1960 

Artigo - Revogam-se a.s disposições 
em. contl·ário. 

Sala ·Ruy Barbosa-, 27 de outubro de 
~19M. - Aloysio de carvalho~ Presi-

.. · !\~ "313, D]: 1900 /dente em exerciclo. - Joaquim PiTe~, 
Relator.- Flàvio Guimarães. - .Nes-

.ta Comis.siio de Constituição e I t.or M.assena. - Gomes de Oli~eira, -
Justiça, sôtre o Projeto de Decrc::,t•1 Attilio Vivacqu.a. - Lu.iz Tinoco, 
Legisla-tivo fi.~ 14.-54. que mantem 
a C:~CilS.âO tiO Trtbuna·l de cantas 
aenegatória i13 registro do ccmtra­
to celebrado entre o Mi.nistério da 
Agricultura e a firma Innãos 
G-aioso e Al1rtendra. 

Relator: Senador Joaquim Pirts. 

o Afjnistério da Agricultura, por 
contrato em deVlda form:t, observando 

PARECER N' 3!4, DE 195~ 

Da Comissão àe Finanças stJbr~ 
o Projeto de Decreto Legislativo 
n9 14. de 1954 wa camara númd­
ro 4.2~-A. de 1S54). 

Relator-: Senador Jorge Maynard, 

L!mvou.~ o p.:t:-~cer dsqaei~ órr~ 
desta. Casa, na opinião emitida. pe 
Procuradoria do TribU·1n.I, que, j~ 
gando o prazo estipulado IlO contra 
fundado no disposto no Pecr~to-1 
nP 1.49-a, <1e 9 .. 8-39, ent!llth:m "que 

I contrato está de acõrdo cc.rn a legi 
la-yão especia.i aplicável, pod~udo, a 
sirn, ·.ser regL-;trado". 

os dois d!spositivos da cik\da .. L 
n<? 1.489, de 1951, invoc.1dos pelo ti 
bunal de contas como não mlmprid 
pela. contratante, e.stabelecem o !)• 

guinte; 

• "Art. 3• O Ministro da Agrlcultm 
poderá efetuar, à conta 1lo depósil 
!elto em nome do Minls!kr1o no Bani 
do 'f\l'asll S. A., suprimentos de m 
merá.rio a servidores do Ministério, ~ 
vendo ser filea.dO, por ocruJfio da. er 
trega do suprimento, o prazo de su 
aplicação. o qual não poderá eMedl 
o exerclclo financeiro''. 

Determinam ainda os §§ 1<? e 2f dê.! 
te artigo <e a inobservê.ncla dêle.s 
que nos parece ter levsdo o Tribuw 
de Cont& a denegar o citado reilstro; 
que: 

a& exigências legais, se obrigou a for- Submetido pelo DepArtamento de 
nec:er a. maqUinaria necessária à irrt- Administração do :Ministério da Agrt­
gação de terras da fazenda Meruoca, cultura a exame -e registro do Tribu.Dnl 
situg,da no Município de José de Fl'ei- de Conta.s o térmo de contrato de 
tas.. Estado do Pia ui, de propriedade cooperação. finna-do entre o Govêrno 
dãS Irmãos Galoso e Aimenttra., no ato da União e os Irmãos Gaioso e Al· 
representado pelo· Gcnaral Ja.cob mendra, regulando a. exec:·~o e pa­
Gaioso e Almendra contra o paga- .gamento das o!)ras nece.ssârias à lr-ri­
mento da des-_.,esa a ser feita pelo l\fi- r;;ação das terras de propriedade destes, 
nistério em dez prestaçóea iguais. no EsUI.do do Pia.uf, resa1veu aquele 

E~'gio Tri"bun•l em março de 1"53 .. 1 19 A prest::tção de contas do ~.• 
Enviado ao Tribunal de Cantas para D•-t:: "" • ~ , ....... 

· r-usar -·-- ao aludi"do contrato ponsá\'el pelo suprilnento d"v•r• •• o competente registro, foram ouvidas ...... ·-«~lll.v • <; .. ~ · apresentatla ao Ministro d1~ Agricult'.l 
a Secretaria e a Procuradoria do mes- A decisão denegit tória dês te órgão ra dentro do prazo de so ctas •CQD.ta.do 
mo 'l'ribunal, opinando a l' pelas mais nrm.ou-.se_. nAo só ns. inobservàncla. por do término do prazo ma.J:cndo par 
absurdas eXigências: parte da -contratante, dos preceitos es- sua -aplic&Ção. 

do tabelecidm nos arts. 3° e 7q da. Lei 
a) que o co!lt:atante (General . n9 1.489. -de 10 de dezembro -de 1951, f zv Os suprimentos ~!cebidOB de 

EXérclto Naclcc.l::J.l) havia prestado o que "lmtltul normas especiais para yerão ser obrigatOriamente õep06jt.11u~c; 
·S-ei'Yiço Militar; aplicação de Cl'éditos or~ameotá.rios e ru::s agências do Banco do BrllSU-~A 

b) Q.t<e o Min..lstério (que era quem adicionais concedidos ao Ministério da. :mQe as houver, ou em st:a: talta. na 
ia ex-eeutar a Jbta) tinha. a seu se!'- AgricUltura" como tambérn no fato dí: Caixal; Econômicas Federais cru em es 
viQo dois têrços de empregados brasl- ter verificado (•divergência. entre o ta.beiec1mento., bancários :1dô.neos. de 
lf!fros; têrmo de contrato .e sua aplicação, vendo a prestação de contes ser fns 

C) •ue • •u· •••. es-~-ftva. ............. béne- constando do primeiro, sete clàusulas trufda com um extrato d.a. l'espectiv1 
"' .., J._ il- Wlo • ............. e a data de 16 d ut b .conta.-eorrente". jiciada (?) quire com o im.Pôsto de e o u ro e na segun-

r·enda. I ~~ro~usulas e a data de 16 de ~or outro ladq, o art. 79 da tnesm: 
let . estabelece que, ('quando a.pO$ 1 

E' pree!::o d~e~ que de tudo Isso Alega ademais o Trfbunal de oon~ 1ntc1o de uma .obra ou encJ:nen.da c1 
constam no p1o~ ... sso provas conclu: 1 tas, que "-não foram an--xadas _prov~ ~pamentos, fOr veri!ica-:ia a. impos· 
dentes· Mas o que é d.e esta.rrecer e 1 da personalidade jurid:.ca dl\ conti.1L- .sibtlldade de sua conclusão ou entreg4. 
que haja 0 'n?-bunal n~ga.~o 0 . Re;;ls- ta.nte do cumprimento da lei d d t dentro do exercl'cio tinan.ceiro a qu1 
:~ apJ)r=a~or in!q:m~~ ;~~p~:~ têrç~, da quitação do impós+o d: re~= corr~ande, o crédito O!'Ç:lmOltário 01 

J • da e do serviço militar''_. .adicwnal, poderá ser êste no todo 01 
I - O ;,razo ~-estipulado no contrato 'I'Iansmi.Ud:a essa decisão ao referido em parte, mediante prévia. tlltoriz~el! 

tem fundamemo no art. 2' e seus órgiio do Min:Stério da Agr"cultu do Presidente da República, cons!dfl 
parágra!os do Decret:o-lei n9 lot98, de deixou ·êste decorrer 0 prazo .~t;a.tUi~ ra.do como despesa -et'etivn. p;:,r ocasU1t 
9 de agôsto de 1939. j em lei, a!)stendo-se de .interpor qual.. dG . enCerramento do excrclcit1 e traz:tJl 

quer rec.urso. fendo Para •Restos a Pt,gar", en: 
n - Que correndo a despesa à con.. r-:w conta especial do Ministério da Acrij 

ta de erédJto concedido 11? Minls~érlo Encaminhou, em conseqü~ncta cultura." • --.;;r. 
da Agricultura para serv~&o de 1rrl- Tribunal de contas 0 processo ao éon~ ---,. 
ga']ão (a serem executados 1Jelo mes- gresso Neaional lla!'a em pronuncia- Entendemos _que o não cumpritllUttc 
mo), Dão há, que cogitar da l!gência menta. = .têrmas 1la Ormstltuiçã> dêstes preceitos da lei, quo lnititlli 
da dotação orçamentária en !aqe do Federal. tendo o. câmara dos Pepu- nornl.a! especials paxa apLcaçio do 
que ~ o art. 1• t!a Lei 1l'1 1.41!9. tados 'm&lltlào a :reS!ll • d "- • 'dl · 
de lO de dezembro de 1951 segundo o uça.o aqu= -ur· -ero tas orçs.mentárlos conceàidol &e: 
que taí.s dotações sàQ autonÍàttcamente ã:o d:c~~eJ.':i.:~~iv~ presente ProJeto Ministério de Agricultura, justifica ~ 
dlstribufd.a$ ao Tesouro Nacional e de- ~ . .st so. a decisâo denegatól'ia do têrm<l 
nosltadas no Banco do Brasil ·em con.. Apreciando a .matena, salientou a 
ta especial, à dlspos~ão do Mlru.stérlo Comissão de Tomada de contas da- de contrato que o Egrégio Tribunal 
da Agricultura -e a "_:;er mol'imentada quela ·OABa d.o Congresso, que as ·razões do Contas houve lWZ' bem ndotar. t_ 
pelo Ministro. que le:va.r-am o ~gio Tribuna.! de Nestas condições somo.·~ p<>la. apro,. 

Contas a negar regiStro a.o contra .to ' "' 
Reportando-se a parece-res ant.erlo- "ressaltam da pt;;cesso, de forma el•l- vação do P1·o.jeto de Decreto L:~..sl~ 

res. que rati!1ca, conclui o Dr. Pl'o- dent-e"~ tivo e, conseqüentemente, con'~rárlo l. 
curador: 

• Ao examinar a proposlçáo a 00_ eru"-llda substltutJva da d.outa Coml.;i, 
En~ndo que" contrato está ãe missão d8 Cam;ti!Uiçlio e JustiÇa apro- são de constitu!];ão e Jw;tlça. .··. i 

.acbrdo eorn a ~g1slaçfi.o especial ·vou parecer do seu Relator, 0 e:s:-se .. 
a.pllcáve~~ podenav, a.sslm~ 'er re· nadar Joaquim Pires, }:Jropondo um Sala das Com1ss6es, 14 de julho dt,' 
giStrado • Substitutivo, pelo qual •o Tribunal '!te 1&60. - Gaapar Veloso_, E'reflldente. • 

A Comissão de Constituição e Jus- Contas fará registra.r, pttra. fins de Jorge Maynant. Relator. - Gutiq 
tfça. tem, em C?..l>OS tats, autorizado o .direito, o contrato celebrado em 16 Mondim~ - Caiaào de C(tsf,1'0. - A.fll 
Registr.o de Contr.~.tos. Assim, propo- de out';bro de 1951, entre o Mtn.Jstérto Vl4nna. _ Dl:z: .. Huit Rmada. _ D/to>l. 
nho seJa adotado pelo Senado o Subs- da Agneultura e a firma !rmãos Gaio- · , 
tituUvo seguinte no projeto de decreto so e Alnlendra.. JUra fornecimento de 1tiel Kr~ger~ - Taciana r.!e Mello. ~ 
legi.slat!vo em ap!~Ç? . -- I~ M irr~ção i. ,;erem wlJ- ilfen!Z!'!_ ~imtl!t4, - Fm~a ~ 



_ .. 1_7_1_6 __ T_·~_rc;...:a~-~f~~-i.;.,r ·::.a..:.':_· 3:.,..,.· ____ _:L:::,:iA:;.i":_:d:;O,..::.C::;O;_:C;;:O;:;N:_:C::::_;~_:E::;:S:;;S;.::O:_;.N::,:A:;C;;;I~O:,::f·;,:JA~L~_:(~S;_"eç lo li,;,) _________ ;;,J';;;'I,;;h,;;J,.;d;;,;e;.,_;,1 ;;.9.::5;,0_ 

Parec?re~ r.s. 315, 316, 317 
e 318, de 195(1 

N'.l 315, :CE lf60 I 
t~rio via de regra adotado pol' nós 1 Nll 318, DE 1960 n.:.~»e te.-ret:o, isenLar l'r; p::t ·:tmentÕ: 1 0 SR. PI:ESIDEN'I'E; 
d:l n,<_lP·u···s.·to de }~.nd.a as _er.lp~~sas de \ Da. Comtssão de F~nan<;atJ • .tô- 1 -Está hnda a 1eitura do expcdi;;nt~. 
mo•r,.a.,.ao mal}tl.na e aerra que, Se· I lJre 0 Projeto de Declelo Legis-1 Tem a J)aldVla 0 nobre Scuador 

i d:adr..s t;;!Ul Olltro pa~s •• ejam aufe-' laltVD ftO 26, a~ 1939 ~no 1{), de'saulo Ramos. primeiro Otador lU:..• 
Da Comissão de cm,:;'ilttit:;ão e, nnclo lucros no Brasil. 1 1959,na Cdma~C.·I, lcl'ito. 

J1•s .c~. s~br~ o_ !:1 .... 'J.!eto de pec.e ... 1 o Projeto e!'tá cercado de tôclas as 1 Re1aJor: Senador .~1ry Vianna. 0 SR. s~N.•DOR SAULO R". , 0 ,. 
to LefilSiatn.o, •l· .::u a·~ 19a9 1n° m dtc'a cnut lfl n "' 't ,.... ... ~ n.\ ... ;;3 •C+-A d 

1
e>
5

" • , ... • · l ' s e e s ec~ssa las e sua\ O f.!lest:nte prOJeto de decreto leg· - PRONUN'ClA DISCURSO QUE:, E:t~ .. 
~r,ro:·a ~cõ7dn"~~~~ec~,,~~:a~:; ~u;: Ifll>::HHwa coube ao Podel ExecutlVO.Ilgtrvo apr~va o ACôldo entre o Br~- T.?..EGUE A REVIS.l\0 DO ORJ\-
ital·a sobre tntnbu~uçíio de , .. t~ t S,tg:ere a dcuta comissão de cons- stl e a Itaha, assinado em 4 de ou- DOR, SERA PUBLICADO 1'0~:.. 
c as. 1 tt:uu·ão e Justiça que se busque, ao! tubro de 1957, com o o:Jjetjvo de isen- TERI0Rl\1ENTE. 

'1::>"'.\t'H" c:- d . t rccng1' o P~oJetc, snbst1tui1. a pahn·1a I tar de bitributação as renjas prove- 0 SR PRES 
r<'iu. · .... ena ar Ar,2'emuo F1guci- i ac01do, pela pa!:wu cont.·cnçao, maiS ru~ntes da exploração dos serviços de · IDENTE: 

1 C•1l'!Oi.zente com oo ttxtos constltucto-~ nave;;.1ção Inal'ltima e aerea. - Continua a hora do ExyJedlenta. 
O P.Jojeto de Decreto Legis!ativo tni~ [ nats, além de consagrada na técnica Es lare M' . tê.- d R 1 _ Tem a. palavra o nobre Senador 

tnt.o l0-,1\ de 195~ é onginâno da c"-/ do Dneito InternacionaL =--~~ct ce 0 ml& :Jl? ads ,e uçoes Xovae.s Filho, :Por cessão do ilustre 
m. 

4 
d~s 'v- ~utado . •· r...-.~A::r ores, na expostçao e motivos 8 n d G"lb t '·i . h d 

o;' Cêlc.;Jrad;~~ntr s e ~Pl,ova o acor~ Nf:.o temos dúvida em apoia~. essa I anexa. à ntensage~ presidencial que e a ar 1 er {) ..~.~ ann o, s-egun •l 
;Jal3 i"entar dé b~~ O,bB as~l e a Itaua j r~nn:endar;~o e, pelos motiVOs Ja ex- encanunhou a matéria ao Congrer,so orador inscl'ito. 
d(j'- .... ~rül"as ,.,

0 
'x':,', 0~':t\0e1.s as Ren- plstn~. opin~mcs pela aprovação do ~··atar-5e de ato necessár-io à regula~ O SR. NOVAES FILHO: 

- q .. • , ... e ~ tcro c a na1ega- • ?l'C'f'to riz ç· d 't · d · t · {âo mariti~1:a e aérea. ·1 • 
1

8 ao e uma SI uaçao e JC..· 0
-:.. exi?~ (Não foi revisto pelo oraC:on - se~ _,_, ! Sal[- Gas ccmis~õu, em 9 ~e dez0m- te'l.te. rie longa data em r~laçao as nhor Presidente, venho à tribuna p.ir·-~., 

.(~ p,;'Jt•0 • ao_ que e3clarece o Mi- ! brrJ d{' 1S59. - Afonso Ari;ws, Presi- ~mpr~sas de ambos 05 p~1.s~, pela num gesto de solidnriedatle, secundat 
nt5• ~ c.:as rlela-çoe:s EXt~rioreti, 0 Dou· 1 df'~•te. -··Me,.~ de Sá, Relator. ~ Be- 1sençao ;to pagamento do Imposto de 
t?r .. ose c.~rlo.s de .:r.race_cto Soares, [11-Jdilto vauw-1ares. ~ Miguel C011io renda_ ~obre os lucros~ aufend?s t.ICJO ~~c=~iel~: ~i~~~o~e~~. telegramas qut! 
v .. ~a tef?~1 !anz~u n1?a snuaçao de fnto, 

1 
F lho. _ Rü 7f Palmeira. _ Lo;ui.wl, e~ercJclO '!a navegaçao ~m11ri(>1ma e 

r"'.l. ~.c ot ... rc~, em hnhas geraL<;, 
0

. sede. '3indicato dos n·aba1hadores da Intiú_s .. 
h __ a. ~~:•_·Ics a~~s ex1stent~ ent.1·e os _dois ! Fontes. - I aerea a .pais outro que nao 0 ::la SLla O primeiro dêles foi-me enviado per.::: 

cnt ·nr adotado pelo E:asil, no trato I tria do Açúcar. concebido nos seguin-
nm 01-1L as n1çCes. 1 Tendo em vista o critério di reei .. tes têrmos: WD 

A Prr:pcsi<:;ta teve a_ inidatit:a ào ! No 31"' DE. 19~0 I procidade contido no ato fil'mado (-!1- "Senadot• No\'a-es Filho, 

I\~drr IEx"CCiti·,o e a sua discu ~são te,-e I Da Comissc;~ àe Ec:nonia S()lJre, ~~e ~ ~~=~ilci~n~l It~;i:~t~ç~~on.s~~~~~~; Senado Federal - Brasília. 
Ot'i' 'Ui r. ::o. 'J\'~!'a Casa do co•1"''es<:r. ' n_n:: tnt·rr.cs Cb art. 67, ~ 3° da 'é 0;,·~ 1 o Projeto de Decreto Legi·lativo em. casos semelhaate.s, opimun..J;; hl- Apelamos para v E ~ t ~ · .. li ~ • vo"a~·clmente ao proJeto . · x Ol.lar em 
ttttu:,ãb du R. pública. no :2ô de :g59 (n~;~ 10-A de 1939 1 " • • penho no sentido da realização de ex .. 

F l l d I '
'a Ca:,,,·ara) ' ' I sa:a das Comi~sões, em 14 cte_ ju:ho portação de_ açúcar brasileiro p9r8. r;.j 

H' t-u ~o ;:; o, é da C'Otnlletência ex- , • d o E t d cl.J" H( do Congresso re.solver rtefimti- ' e 196 . Gaspar Veloso, PresJden·,i!; I s a os Umdos. Sabemos que a refe-
var·en~e sõb•·e tratados e con

1
:encê.<>s Relator: Senador Taciano de Mell''~ l A1'1/ Vianna._ R~lator --: Menezes ~i- rid~ e~porta-:ão possibilitará a t-eo.H .. 

r:elr J·arlo~ rom 0~ Estados estrRn:.-.:;
1
_ Jmentel- Vztormo Frene- Francts- zaçao mt.egral da safra de acúcar de. 

roc. pdo p··esidPnte da Re.púl:lLca _ O projeto de Cecreto Leg:~:ativo n° 

1 

co Gallotti - Fausto Cabral - Mem Pernambuco, antes ameacada· de so-
art CP, 

119 
I, da Lei Maior. lG-A, oe lS;;f:l, dispõe sôbre a aprova- de Sá - Dix~f!uit RaPado - Jorge lfrer cortes em virtude da itmitação d" 

ção dn acórdo celebrado entre o Era· Maynarà - Guzdn Mondim - Caia· nroduç1o e, deste modo ante~·emm 
F~t~. p:>rfeito o Projeto no r-onto de sil e a Itália para isentar de bitri- J d~ de Ca~tro - Taciano de Jiello - tn'lis serviço para. o-5 irabalhador,.3 

vir+~. é)mtitucional. b~t~açõ<>s as 1·endas relativas ao ('xer- Vu.:wldo Lzma. filiados a êste Sindicato. Ao me~mo 
~ll~~rimos, entretanto, se anuir a c:cto da navo::~g~çf.o m~ríti.I!m. e ~é~ te~~po, grande parte dessa exportação. 

Cot·l~~~~o Tecnica n;J. matérii\, que, na ~~a. A t:'r~~o--~çao em Jefe.~cncla .s~.r- Parecer· n 319 de 1960 Sei a efetuada ~l_!l ~ernambuco, tra-
n;J-wC'f' do Pi'ojetc, su?stitu:!-::~ ~ pa·, c:olU de 1.mc1at.~va do Po~e .. Execut~~o • ' zend? a esta regmo r~q~1eza e traballio. 
la v· a rcordo pela palavra f'On'venção. 1 e ;ua dtscu&sao teve ongem._ .na c,.;a- Redação final do p,·ojeto de Re- Confiantes na patrlotlc.a atuação de 
lti;o ajustaria melhor 

0 
texto do Pro· I mr ra ~Ds ~epuo a dos, nos~ tet,m_os d~ solução nO? 40, de 1960, que nomeiu V_. Exl.', apr~_sentamos ccrdiaís samla~ 

j~'>tf) c.~, textLs constitucionais. onde se, A t .. 61 · par. 3 da cons ... ,t\tJ.Çav c!<1- pa:--a o cargo vago de Oficial Au- çoes. - Dwgenes Wanderley, Presi-
\'~ reiteradamente, que o collstituint.e) Republica. xiliar da Ata, padrão PL~4. Rosa dente do Sindicato dos Trabalhadorf"~<~ 
l.:~:n a !I""Xpre.s!'fl.o tratados e cor:o·encões Ao que esc1a1'ece o 1\!finistério das ll-!aria de Ban·os CaiTalho Czajka, na Indústria do Açúcar do E'sbdo rle 
I'! nr" 0 ,·trcrtados e acôraos - Art. 66, . Relaçõe~ Exteriores, o Projelo ora em Pernambuco. - José Batista <to~ 
n~ J. S-t nç. 1, etc. exame visa regularizar uma siluaçâo, Apro:'at!o, se::? e;nendas, npre~enta Santos,. secretário - Severino Reg;$ 

. , . , . . . de fato, existente de longa data, e ê la, Comissa~ Dn_etOI~, nos se?'umtes de Ass1s, Tesoureiro.•' 
A~ n .. alS, no pr_?pr~o D1~eito lntex.. coincidente com a orientacão adot'l~ t~rmo.s, ~a Ieda('ao fmal do ProJeto de São os secruintes sr p. ;d to nr-.~1 I.lil. convençao e o termo cansa- d . , - Re.soluçao no;o 40 de 1960· o • • tes. ~"TI ~. 03 

n:· 'I.<., o E mesmo que parec.a sutileza a pelo nosso p:.us no tra.w do me3-l ' · outros despachos que me for-am ende-
ã ve:d~d~ ê que; acórdo é a união de mo }'t"'Sltnt.o, com referência a ou~ras I RZSOLUÇAO Kl) lreçados: 

f 
' d . á O na.coes. "S vun :~..:-r;; .que con uz a convem; o. · . _ O senado Federal resolve: enador Kovaes Filho. 

ato Jt;hdlC'l, formal, resultante do No Senado Federal f01 a Proposiçac 
acôn>t' {\e vontades estrutura-~e na submetida às com1ssões de constitui.- Artigo único. E' nomeada, nos ter- Senil-do Federal - Brasília. 
cvm:n.~~áo - que, por sua vez difere ção e Judiça e de Relações E:xteno- mos do art. 85, letra c, item 2, do R-e.. Inteirado~ pelo noticiário da im 4 

do tro~~tdo. declaração de vontade mais res, havendo ambas exaraclo Jromm- gimento Interno, para o cargo vago de prensa local que estaría havendo opo­
J:;o!err. mais importante e de conteú- ciamentos .favoráveis à mesma. Oficial Auxiliar da Ata, padrão PL-4, siçã.o por parte de pequf'no grupo con· 
do :r•~).ico. Relata.n.do. ; Projeto. na comi_ssão ~g:Jka. Maria de Barros Carvalho tra exportação de açúcar brasileiro 

Tt:' J ~~õsto, opinamos 'Pela aprovação de Coru.t1tutç.:o e Justlça, sugenu o I P'H'a os Estados Unidos, vimos comu .. 
dr 1-'r--t.eto, deixando à comiz~~.o de Ilustre Senador Argemiro Figueiredo Sala. da comiss:'io Diretora. 7 de nicar a V. Ex::t. Que êste Sindicato 
R(>~o-:i ~s Exterim:es o exame da sn~ que na sua redação fósse a palavra I julho de 195-0. - CunJza M-ello. -'considera semelhante movimento con­
trstãr :que oferecemos. acórào substituída pela palavra con~ Gilberto Marinho. - Novau Filho. trã-rio aos interêsses dos trabr.lhado-

Sa r. 'das comissões, 23 ele novembro vençdo. Enlre outras ccn~iderações, 11.-fcthias Olympio. r~s. pois ~ referida exportação signi-
d.-> H ::.G. - Louriml Fontes, Presiden·' justificadoras da modificação sugeri- fic~rá mais trabalho para no;;:.sC's as-
te. - ,prgemiro de Figueireà.o, Rela- da, disse o senador Argemiro que ela Parecer n. 320, de 1960 soct::Jdas de vez que. ao me.~mo tempo 
tor. -· Ruy Carneiro. - Lima Gui~ ajustaria melhor o Projeto aos tex- que atende ao problema atus.l (!.e ~x-
nuuões. -João Villasb6os. - ll!ene .. t.os constitucionais onde é encontra- Redação final do Projeto de Re~ cesso ~e produção, po._o:;sibilitnrá o 
zrs Pdflentel. - Milton Campos. - da, cmn freqüência, alusão a trata- solução W' 41, de 1960, que nomeia aproveitamento das colheitas a~1eaçn--
DJ.t; e• ,i(rteger. J Jefferson de Aguiar.) dos e convenções e não a tratados e Jojfre Dias e Walter Lúcio Fon~ ~as_ de_ ficar nos campcs. em fRre da 

acôrdos. sq.ca para cargos vagos de Guarda !1mitaçao .. da produção. Exercendo 
"7' de Segurança. nossa atrvrdade m1m Estado pobre 0 

N' 316, de !960 

n~ Comissão de Relaç6e" Exte­
r•ntes sóbre Projeto de Decreto 
I ul~sla:i~o n9 26, de 1S59, ota. Câ­

O Projeto mantem-se, em tôda li- qua_l sofre sério problema. do d•<e'm-
nha. dentro das boas normas já tra- A Comissão Diretora apresentar n t """ 
dicionais que marcam a política do seguir, a redação final do Projeto' ele preg.o .. ~ro. estamos cOJ~tra a Cf'ndená­
Gcvhno brasileiro com relação ao as- Resolução no 41, de lSilO. de acôrdo v\l ~mcl~tlva, cujo êxito significará a 

com o Substitutivo aprovado pelo elin:,ma_C?ao de po~.sibilid.:tde m-;ior i!e 
sunto que é por êle tratado. Os 1n- Plenário: pro<mçao açucareira 110 nosso Estado, 
terêsses econômicos do país, estão, grande fonte de riqueza 8 trab3.tho ~rn 
dentro des5a p.olitica, devidamente RESOLUCAO o Pern b 

Re:::-tpr: Sr_. Mem de Sá. resguardados, motivo pelo qual opi-
0 

- N- l'trab?~~J~~~s cqo~! pr1 .• ~~uizcds P:l!'~ c~ 
· Senado Federal resolve: . v_ ·.~~t o açucar 

o p1e.jeto de Decreto Legislativo nú- namos pela apzovação do Projeto, A_ rtigo úmco. São nome}'] dos, de _;:obnfJ~m~" que o patrlOtisrr':_o de v. J'?X! 
rua·o lp~A. de 1959, é ongina~JO da 1

1 

bem como pela aceitação do que foi aco1'do com 0 art 85 letra c item 2 1 }1 era defender a expo\'ta~ao, Q'le \'lrt· 

?:IQt·a n~' 10-A-59). 

CJ.mrut dos Deputados e visa apro- recomendado pe1o Senador Argemi- . · · • . 'lO ao encontro da · t · , 
var ' acô1d0 celebrado entre o Brnsil ro de Figueu·cdo, 0u seja, a substitlll- do Regimento Interno, para os cargos d 1t . . s m eresses nos pro· 
e a Jtálw para 1sentar de bitnbutacão ção no caso, da palavra a':!!]rdo pela vagos, de Gua-rda de Segurança p ~ dl dmesd n.te~l<i~ lo:ualmPnte fl.~·- necessi· 
a'5 ftyn(las relativa ao exerctclO de ua- palavra convenção, drão PL-9, criados pela Resoiuçio.

1 
a ~s .,_•OS ra nlh'ldores. p._trncios1. 

- ·t · \ n9- 24, de 1950, Joffre Dins e Walter 1 5s~r aç ... es.,. - Alfredo .Fr~ncisco d1 
\'~g[lcaa man tma e aelea. Sala das Comissões, em 10 de te- Lúcio Fonseca. I (1.1,.~a. Pres.dcrtte do SP1 rilc::oto do 

Ttm €fi mh'a o 'Projeto 1'egu1arizar vereiw de 1960. Fernandes TavD1a, ·-- n:nrdores do Estado de ~ernam 
uma gú_uacão de f~t-o que Já. extste, Pre~idente - Taciano de Mello, Re- Sala da Comissão Diretora, 7 de buco '· 
<'n~l'C' ot dois países, e é norma tradl.~ llator - Lzm::. Tezxena - Eugêmo de julho d-e 1980. Cunha J11ello . .. : '·Sci!C.do~· 
-eion<- 1 21a:s relaçõee Que o Brasil man- Banos- G~...;clo il.fondml - Joaawm Gilberto Mahnho. Nomes Fül!o.- -:'iovaes Filho 
km ~;on1. ou~~·a., na~ões. Tem sido cn- Pctr@l~. 1

-.:::.liilhias Olympio. Ser~:::.1.k Federal- Bl·n.:oíli::l 
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• '.rm•Hl.l1do C0!1he~;mento, ah·an§s 1 sr. Pr.:.5~d~llt.s:. o a:sun:o ji<. !oi .su~ 'd.;.:c t1.1<,.3ts f.J,.·am bcn-3r:~;adas. Tal) devel'iam nortear a Operação PanJ 
O'\ ImpJ ens:t local, uo mov1mento que 1 f1ctentem:mte e.ucLd<:.do ne:;L::! Ph :::.á .. , •• -".. ... ,.: .. 1~ ... .., t: \~111 ..... e <i'ht:1.o.: ao cus .. I Amencana. ; 
, ... ~:-..~~~ ~~n ... o articulado cont.t'~ ex· I no, na últ:!na. ~2.s;,.to, pc.o CJn.!J1C'lÜe ... ~.J üa\.O.O ~.:n~.~c aqüê~t:;:, do1s pa~.. . . 
pu.t::>Çâl· de a<!úcar brasileiro p".m ltepres2ntante b::tl< no senador Llm:J., 3..,8 c, L::;,a(:o, uu:a.~"' t.u.~.üa~anl t•&-a' Poste .lormf'l1'-::>, vn·emos um.t f asa 
n Est:::.dos Umdos, apelamos para I Tt:!IXe!t'a, ' , :.~-.._d.ú.J. l1.t.'J ijC.no 1eo.eo::..ül.a _ e d~ desc:e_nç3;. ua des~on~.an,.a .!ne~ülu 
;;, Exa. tomar todo empenho pa.ra I . . . . p . .;: ..... :,u (tü<;! Lqu~ as.o111;, auu _ Ul'-..•, I em_reJaçao a txecuçro da OPh. T'-'" 
c tU1\Ji.{e" impatriot'ca atitude defe:1- De h:t nnuto o B•as:l P e~t~Jft •Pnl ., ,.. ,. . ., , · en.ao opor.un!dr:.de de tecer, da T: ... 

' · · co a p •ra expJ''ta('"tO de "CU"::t'' j' 1 t-~'-H ,.e .• uc.:u Y•L vlma, n ... v cs~a,.a o.; XI bun d ~ 1 · it ct c~ndo ~. r::ferida exnorta•áo, a. Qn:l.l, t • " :q' •· ';í'' .. ·::.· c:~n(..çues a;; .lo~·üt;::el' L...tda a .:.tta co·a'" a. o.._ .... e1aao, cr casa um cs 
p.:::m de at~ncter 0 grave pro~:ema do I tinada a~ me1c"do ccnswnh.m ao_ t . 1 - • ., L -·~.. . 11 Sub:>eclel:..l;'JOS ds Estado !\ort~·-:\mv• r;ostaa( s lJmcto por er 0 q te e ue ~"' ill .1:oes a~ ..J::J.t; ........ a:-;, enl c 
f'tcesso de OlOducão n.cucarc:-na. n:t~ "" :. ~· s ,, L. 0~ ~, rac~ <.!.as lu.J.s uLes ... nas no ~a.l" En~ 1 r~c~:ma •. o ...._r., Roy Robo~ton, q;e ha .. 
c onal, ap, esentará largos beneficio~ .Jho. paga o pwd.uto, dt' lt e as m • ~ lJ . , ~ . ,., . ... , VJa cuado se::1as diftc'..udadcs a su.:t 
c' f\'d.rm ~er~l do PJ.l~. Sendo P€:'- cactos m~ernac:on::-1s com os q_u.Hs. Y· p~,ua (J~e~ ~ .. ne.c~1o.o .a.rdl...tna .. ;?' real'Za((ão. 

1 
t 1 •• 

1
. llnanl"lllOs trans::~.ções Jid.O bw Je:o~ylt ... J, ... e ua a,la e co .. tl 

lWJH Jl1Cv o ma;1o~· expm ador !JlU.Sr e1-~ ~ · cc~ .... .lll .. , u~~-se uJ..la .-cdls~l.ou.~:.o Uas Ago:a, para fellcidade no<:.sa e pre ., 
1 ' €'.C:"ln • nrov,ct.en~·~ se revec;te rle .Agora, Sr :Pre,Jd...:ntz, f&~os co•n C'> sc.s·2ncas 1<1.tl to 1e.a..~as ent-·e var1o.,.' tíg~o do B:asll que tom!lr; •~ 1mc1 ... 
f'$DeCial unnort.nCia pa1a o No.rdes .. ql!a:s nada temo., que ve", 12.sul~..i~· .. m p:.u;:;eJ E.ss~J a v~!·dade :-àD~e os fa~ t1va oa d_:-fesa dos p:lls:?s s· 1 ])deR".1~ 
t". Vlf-:10 ex,sbr ~lSP<_:slttvo legal 9ue) na mod1L\!a:;ão aa pohnca do açúc.a" 1 ~.-os qu:! V Exa. com tanto conhe~·l~! volvidos d~t Aménca Latma - o Pr'·· 
r1"r~"·n mg a aohcacao nPsta. reg1fío, I por pl>_rte dos E~Laaos Umdus, se11do- mentu súb~e a !h.'!.ce::ia esta exp~a~ 1 Sidente Juscehno Kubttsch"k de O'. ti R~~''" ~ RUDENE.dd~ 5!1',~ ~o v~~ 

1

nos ent;,o c:m:::eú,da lt!lla co~a rni~ u~m,o pa•·a o s~n:do ua RcpublH.:a,l veira receJe uma carta do~ Pee ... •deJI· 
n:. ':; a"'~os. 2rreca ~ os me ran e nuna de apenas cem lflll toneladas, 1 ,., I te dos Estados Untdos da Am I'J~a t c 

.1 'H~naa d diVISas onnndas de ex~ I que pouco lepresent"' 110::) quad ·o- da O SR. NOVAES FILHO - Sou I Nol·te ~· D. "ht ~ . h .. d' 
UD"LU .... ,. d I to o t · ~ "' 1 

_., • 1 t t •a+ p ·• • -r,..· ... · '-i
1 v.., .~: . .1se.1 ower • 1'i.;) cu:, e pioru s. es a regJR?. 1-hOO.uçao de acu.cat do B.css.u, um!ll nu o g vOa o ?.tlun,~.l:1,Lel _,Lnc.uiCHmento fs-,o:e que deseJO fique co:~ 

~. C!,lt:Ctsn.mos Iemb1ar que a _e .• ~ 1 vez que Já tem lS graude co~a de ex- 1 do n":>b:e Senar...o, II ..... b.udo v.e.r.l,l Sl<1'Uad J. • ,~ l ,. 
p~:·tacao ao mercado llO!'te·a:nenca-~ cedente e a pat:-te QLte nos cauoe c.),no ecl, reyn·esentJ-nte nes:-.:-t Ca!Sa aÍÍ:a "'~ e1•

11 
n.:osso i~tnats, Pd)~~. '• . ·: 

l"Q n;p~·esenta velha asmraçao rtos . sl , dl r~ te uin z,~ado a::uc8.l'Ell'O cto :.'>iMde:-;~ t ~ 1 o11 ~· 1caçc..~ P0 1 IC~ .~ xa ·l 
p•<lcl\.tore~ nacionais. mmto antes do.') pala cooca?ao do pto tto ~o ~t' I te. S E..xa. acenwou bem aquele p011~\ hen,ada • mau.::l-nte P0"' 1 "'·~ 0 elo nc.~ 
J•tJ·•w;; f'!ltre Cuba e Estados Unidos cado mund1.tl e deüctente, nao 11~w~ to r,u., ll'"I-~"' rç sa''ado· das '-ete- so p:ns n~sse acJntecm1ento 1 nte~nJ-

- • . · zando o exc~denLe da noo:.~a p.oduçao '~ - '" ,_.,_ ., 'a · · ._ I Clonal 
C"l~stt~umdo-se. assim. _Tusta rep~ra- ac cat ua 1 centas mll ton2ladas, apen::ts ce-m nnl · 
Ç'') a,) t;atamento desrgual relabva~ _u e · · a .1\.menc.t do NOltt~: JUlgou n::ce.:s.t.~ Vou ler primei:o a ctu:a do p 1·e:!· 
n'~ ''Jo ~ outl'o:::: oaíSf'S que, além de O Sr. Lmw TeueiJa - Pern11t2 V. rio 11npo:"ar de ot.:t:as rcJlõ:s, te- 1 d~nte doo:; Es~adcs Un,jos da Am • 
c:~t<~<> no merr.ado liv_re mundial, dis~ Exa. um aparte? 1 m2ndo qu~ seu brnecedior tudic .• ~~ I dca do ;to:~e e, depois, a av Pre.-,-
fiOe,..,l de .c~tas nos _dtl'"!r'los m"'rCados 

0 
SR NOV!\ES FILHO C nal - p:>r d.versos fatõ~·es - não dente do B··asil. 

rl'f"fp·'ef!~lal!;, COUflahtes no alto es~ ' c,. • · - om llle d~sse a CO.a que há ::m·JS lhe €i1-~ ,. n • _., • • 

pint'.l dl: c1arh•idênpüt de V. ~a., mmto prazel, ; trega E tacu,:.ou-as a vários p.:tbes \~~!· n~, mt~gr~, .. a do Pl'I;SHlenLE 
n~r·~ser.tf•mos respe1tosas s~udn"oes, ç Sr. Lima Teixeira- Para cola~ açuca1·eiro6. D~lvht L,c;enllo\\er. 
.._'\<:.;; ' Rflberto Azevedo, Pre,<udente da boar com v. Exa devo dizer que em I . , . Thc \Vhite House Washin~t':m-
'Pec! .... ··a"áo das Indústrias de Per- fins de 1958 na C'onvenção de G ~ne- A:::slm Sr. p;·esldt"nte r::·ett>nder~se 0 8 de jwho de 1960 - ~1eu c:-- -·c 
,~Jl~'tur.c..-. Migue-l Vita. Presidente do bm que ooJecivou a pa;·Ucipaçã~ de es~::-~elecmlent l de. llga';oes de. orde.n PresiJente. Em 28 de maio C:e 
C2'n~l'o d?s Indústrias•' • out~· ... ,. patl:ieS nesse Convênio o Bra~' poatlca •. dout-1 .narla ou 1 a~owgu;a a 1958. distinguiu-me Vvss.> E;xt\e-

. . , t d , , ' . 1 ~sse !aL.o mer.unenle comrectaJ, qut- 1. 
•·sen:-_d')r Novae.o; Pilho - Senado s~! plopc~ a. co a -~ .se=~entos e Cl~ .. n:':o pode transpor a:s fi'onteü·as dos encJ:.. ao me escrever p:lra t.'i:· 

Peflern: Brasilia D.F. , qunta n;11 tonelaa~s. Nao co~segm- 'I imerêsses econonucos, se me afwura pressar as suas próp:la» e e.a-
0 no.:ciário da Imprensa a qlle 5~! mos obt~~l~: mas st:n a de qumhet~~. por demais exager~do. "' Qüentes idénts, relativas ao d.illli• 

rderf' P reauerime.nLo da c~mara dos tos e cinquenta mil tonelad~s. P01s I mico esfôrço conjunto ao qual pu...-
.D-"'i)Htf!df's contra a::. vendas de açú~ be~ •. ag·ora os Es~ados Un1dos da Acresce que .. tet?do tom:ldo pa:·te de:,sem ctevctar-se tàd~.s n5 Repú-
c~r brasnciro ao mercado norte-ame~ Arnenca d.o NMte orerec~m uma cora' mu~:a das Conferenc1as Açnca:eiras blicas Amer:~anas. Scnti-.nur c:l· 
llN'l·), f''lm evidente 1nflnfmcia. 110 su~lementar de cem m!l t-cmeJildas.lreanzactas em Londres, pude l'enta tão feliz, co!no me sinto ago:·a, em 
p1·oces.q político que envolve interês~ Ve;a V. Exa. q~e ?.amada ~ssa cota aJ:; bçm Ciç perto o quanto de OOstáculos. n:unir~me a \~ossa EXce-lência n ;s~ 
~~3 cuhrtnos invocando-se a solida~ qumhentas e cmquenta mil toneladas, di> CUlCuldades e Cie entra\'CS se s.; p:o,fôrço de ãmbito co::.tin~t ~ai 
•·1erhd~ brasjlelra. pela atitude do go~ ficarí~mos com seiscentos e. cinq~en- 1 opõem às justa~ pretensões do Bt·a- que S:! 'to:·~1u conh:cido cc nc 
v:~n1o cubano em litígio r:om n ~o~ ta. mtl toneladas, ou. seJa, awcta

1
sll pa!·a. colocaçao do seu excedent.e "O~era-;ão Pan-AlUe!·itam". 

vêrno norte-americano. Em nome da aquem das no~sas necessidades de o:x- da proüu.çâo açucare\ra. Não vi nin­
cLl.<;fiól que t'f'pr-e&!'lnta :4 b!lse er:onõ .. l portação. porque hoje os excedent.es I guém rneio dessa b:>3.-VOntnde, dês­
mica rio Estado protestamos contra btasileil·os de aço.lcar alcançam cifra :oes meltüdre::, dêsse altruismo ~:em 
o e!l'Jclvimento político que confunde muito ma~or. ~ara o ano, P?r e~em~ I' dessa f'levaçâo, porque ha 1ma. rii.:.­
flS intf~·ês.ses legítimos do Brasil que plo, a estnnatlVa da produçao, so de tl11:;ão muito grande entre as Ttes­
:rem~u~t.am de 1958 e que constitueq:t S~:'l ~aula, é de vinte e oito a tr.inta i tões. p:::ditieas e 11:5. meramente c..:o-

No decor~·er dos últimos clois 
anos suOsf:a.ncial p:·ogresso .l:oi rlb""­
tid·J. o •·comitê dos 21'' renn1u~ 
se du~s vêzes. primeiro em was­
hin~ton e, no ano pastj<~.do em 
Buenos Aires. O grupo dr t~ra oa­
lhCl dfsse comitê, conhrcido c ;mo 
Comitê dos Nove, acaba de can­
cluir, com êxito, nesta Ca.p.tal, 
t!!'l:lll reunlão em Que se :ra•;a ·anl 
a:;; di"~tri"Tes para a p:·óx·.ma t'Ol1· 

!e1ên::.1a do ··comHê dos .?tl", tuja 
realinção está prevista para p:in· 
CJplos de set~mb;o vind:Juro, ern 
Bago· á.. Estou certo de que po­
demos contar com .snboeqUe~1tE:s 
re~ultados concretos em 8op. o ta, 
especialn1ente nas seguintes ::.::'tO­
res: ll) financiamento elo tle,en• 
volvimento econômico: l:!l p tpel 
d&. assistência técnica pr.ra a ob­
tenção de uma crescente p!'o<:nti ... 
vidade industrial e a~ricola:. e t3) 
ulterior considera~âo. do:~ pro1Jle­
mas de produtos de ba5e. En e~ .. 
âu que- os ~c;tudas eC0'1">tJ1icns. au• 
t.c.rizados na Renniâo de Bu-,no'> 
.1\il'es e já sollcitados p"r ~ 1 paí­
ses. estão sendo emp:·::>e~didc.' e 
'\'áo co:1trH~u:r d~cish·n:·nento p~.~·a 
o conhecimento do Q'J':' n:?:::s\itR· 
mos para um sólido aurr.ento r::>O•c 
n~mico e scciR.l. 

1) pJf'_;lC'I aorE'SI?ntado pelo con~resso mtlhoes de saca.s. Por consegumte, nômtcas e c:Jmet·clals. 
J1orte-americano a partir de reverei· temos necessidade de procurar mer- t . . . . . ~ 
:ro cn;-:·ente quando iniciadas a.<; dis~ cactos para a colocação dos exceden- I?ai. ,sr. Ptesrdente: mmha tn. "':;;rat 
cussõ~s de renovação do Sugar Act, tes, não havendo

1 
portanto, nada de I solldar.ed~de aos piodutos petn>tm­

h;n·rlHin apenas coincidência. com o mais no oferecimento dos E.stados bu:~nos, as clas~e que Jaoutam t:m 
ab-ito das relações norte-americanas. Unídos da América do Norte. Não d~t;edC?r da cu~tura da cana e d.1. 
'E.::Ulmr'.;; seguros que v. Exa. sabe~ estamos tomando o lugar de Cuba, P oduçao do açucar. 
l'â. dJscernir entre aquêles que defen.. até porque entabolamos ne:rocia.ções / Empresto, com minha autv.;.·idade de 
d~m os interêsses do Brasil daqu~- antes do estr~mecin:_ento ~avido entre I representante de Pernambuco llesca 
1~'5 que bu.scam resutta~~s trans1!o~ as _duas n::tço~~· Na? VeJO, portanto, 

1 
Casa, total apoio a que o Brasil não 

t'Ju~ . Qner sorr:ente benehc1am os m .. l razao para. .crihCas a nossa conduta, recuse essa cota ínfima, pequ.:!:nn~t. 
h-~·e:.se<s polit1cos. Acresce qne esta~ pois de_vemos lutar para aumentar a mas que, de certo modo, vem a1w1:n 
mr.·-~ com .excesso estocafto sel!-1 colo- colocaçao do nosso produto no mer-. a colocação dos nos.::;os exceden~cs. 
C;l;•ao e amda. a produçao esta redu.. cacto externo. 
zirll êstr ano por falta de coloca- I Coi11 estas palavras. a.ssnm:tdo e.~+.'\ 
ção representando a venda aos Est.a- O SR. NOVAES FILHO - Agra~ atitude, tenho para mim, em bo:'l 
dns Unidos a realização integral da deço muito o ap~rte do no~n·e. repre~. consciéncia que assumo uma a:ituda 
.çafra~ lembramos igualmente que 0 sentante da BahJa, que veio 1lustrar 1 lealdosa e de consciência, e não de 
acú:~3r poderá. dar uma receita cam- as minhas asserções. I cavilação e fantasia, de busca de ca~ 
bial êste ano da. ordem de cem mi- 0 Sr. i-leribaldo l'ieíra _ Permit,. minhas escuro.'> e tortuosos para a.tm-
lhões de dólares; outrossim nossa v. Exa. wn aparte? w 

1 gir fatôres bem claros e vü;iveis â 
v::-nda não representa nenhuma hos~ l inteligên~ia. dos homen·s públicos que 
tmdarle a qualquer outro fornecedor O SR. NOVAES FILHO Com. ql!eiram ver e que tenham, reabuen-
dos EEUU e sim se rec~ada repre- muito prazer. ! te, sentimentos )Jatrióticos na an~~ 
sen~ariJ." uma hostilidade front~l ao 0 Sr Heribaldo Vieira _ comple- 1 lise dos fatos e dos acontecimentos. 
governo e ao povo norte-amenca.no, tando • 0. esclarecimentos que vem (Muito bem! JJJuito bem,· Palmas). 
cabendo esclarecer que a. venda. se . t à,Ca b o d L1'm 1 ~" . 
enqv:tdr:l'. rigoros mente dentro do Pl~s ~r sa. 0 no re .... ena ar a. O SR. PRl!i~lDEi'iTE: 

• . a .. . Teixelra, perm1to-me acrescentar que I , 
espmto da operaçao pan-amencana.. 11,m mesmo a cota de quinhentos ., .An~es de dar a palavra ao orador 
Fina.lmente, além dest~s razões, sen~ ciflqüenta mil toneladas que coub~, s~guinte, comunico ao Pltnádo Que a 
do t~r~a~buco, o .mawr l~r..ado ex- ao Brasil pelo Acôrdo 'de Genebra, \lista de presença acusa o compat·e~·i .. 
por 2 01 . e ~u~~r a~ me 1. a. encer::_ tem sido integralizada pelo Brasil. I mento de 33 Srs. s.en:ldores, haven~ 
~~·tespecial ·~~~IfiC~ÇaÇ)d_para.t? Nfr porque pelo Acôrdo podem ser cor- do, portanto, numero para votr~ção. 

-.:. e e~. ~1~ u e e 15~.,0S.1~ IVO e· tados doze por cento da. cota de 1 Tem a palavra o no~re Senador 
,&A.l de rcve~sao para esta lv~pao atra~ 1~· p . t .. ·ct Lima Teixeira terceiro orador ill.)crl~ 
vé~ da. SUDENE de quantla nunca qua "'uer ~s, o que em ocorn o com, • 
inftt-rior a. 50% do valor dos a!.:!;iOS a do BrasiL De forma que, mesmo, to. 
a.tl'ecs.dados mediante venda de divi- d.entro do A~ôrdo d~ !Jenebra, ~ Bra­ O SR . LIMA TEIXEIRA: 
.sas -oriundas da exportação de pro- sll tem .s_o~nào pre]lllZO, por nao lhe. 
dutos nordestinos contribuindo para ser pernutido completar sua ~ot;l .. A (Não foi ret;isto pelo oradon - Sr. 
o ôesenvolviment'o industrial desta cota d~ cento e s~te mil r.one'.ad::v,, Presidente, hã dois anos, no mês de 
re.,.iâ.c· \Que os Estados Umdos, por es::;a re~ maio de 1958, tive ensejo de solicitat 

·Âlvá~·t. de oliveira AzevedQ. _ Pre- distribuição, consignou ao Brasil, não ao Senado transcriççfto da c.1rta que 
lli.dent.:- da cooperativa de usineims importa numa _Posição má pal''l nós, o ~r~s:den.t~ ~uscelino ~ubitschek. dé 
de Fe·nambuco Ltda. Renato Brito 1 porque não fm só o B~·asll que fe OJ:ve1r3. dn'I?'l\J ao P~·eszdente DWl~ht 
:R";-f"·:·n dP MPl'o - Piesh~ente no ) beneflciou dessa partilha, mas vánosl F:~:onhower d.Js Es~ados Unidos d:: 
.r.r:5iratr. d:-> Indústria c1o Acúro;,..,. rlr- 'paí:<es da América Latina. Com ex- !lnH'··:c'l d"> X0:t::. m·o:Jondo. já rn­
Pcn::ar.~tuco'' • clusão da Renública Dominic~n::t,: e;~;e:a voo.·~un.:.~ade. os D!·:~1:::v:os ue1e, 

Concomiümtemente. rrrf'bl os 
mais en::orajado:·es rr, 1atfl.'inr:: 1'.0-
bre o p~·ocr:-e.5''>0 <ltle e-5:'1 .s<>or:!o :1l• 
C''ll":!do ::-w o .. ~aniza".ão p~h"'lt·J:·r"l 
d') B?..r.co rnterP.rn"ricp·· .. .., :iP n('~ 
s"nvolviJn('-n~o. F'11 m~rm<; rl~ 
ch!s r"oc: ""'~=' Bt'!nco foi T . .,;,. . .,_ 
de nt'"'C"ir'1·"9 sua C"l"l .... '·l'í? r-~­
tn.iftt:•a, f"" i., "'"U 17<:'"' 'l' '' ·J,.., . ., .. 
vado "'".lr vjn~e- d<> n"~<:.<:"J'' ""lp~,,,,,; .. 
C'l'< .4•..,o•';,.,..,,...,._. /1 'TI~'')r ,...., _'t? ~., 
(l:'"t?" ;!1'"i::!i': "'3''8 fn :·1~"'-0 Ci"! 
<;'"l ""'~'r'··~J ;h f,... .. .,.,., ..... ~~.., f' p-· p ..... :"~~ .. : f'""' ... ' fl f ' . - ,~, 
f~'-a--.' ,.. ·r"<>:lid:s !'S p•.· l' ::o~ 

;-;,,, ....... 
;; .. 



e• be!a capital. e, posteriormente, 1cmnm:.s ideais. cJas Américas só será. 
ll.a!'t s·ut.b actmü·..:.ve1s c~da.des C1o 'válida se combatermos as causas cte 
.R1o Ot> Ja.neuo c S.-'lo .Paulo. As inquietação e de descontentamento~ 
c(;nversa.,,urs que entao mantive sem procurarmos, apen,.3, corrigir e 
cem Va<:;sa E.~.·celew::la foram al- diminuir seus e!eitos e conseqüênc1M. 
t.lmenr-e ~tofic·;Js e contribUíram 
}:ilra unta nova or1 enta~ã.o que J De.veremos, porta_nto ter a cor~gem 
CfiJ'l'tn![' e a p 3 r:..ir dessa viagent: de ttr~ as concJusoes que ~ realidade 
V-!nho se:;mnáo. relativamente a no~ ap1esenta. A verdade e que, _ape~ 
s.tuaçt"o n~s~e hzmisfêriow Clle- s~1 de todQs o~ .esforços _anter1ores, 
gt;te1 à eonc~usf.D rie que não obs- nao .se fêz o sufiCiente e nao se con­
ta.nte os nossos esforcàs anterto- segu.tu uma taxa adequada de desen ... 
1~, tOtlos nós n.•cessitadcs de.Spfn-· volvu;nento para os povos .Iati~o­
p~.nder e.!'fOr>;o~ ?,di.cionrus em nru;- am:rwanos. Querer a.tttbui! a mqme­
;a• programa c.mjunto para en- taçao atual dos _mes;nos à simples pro .. 
í.ient.al 0 desaho desta nova dé- ;a$anda ou a~taçao de. agentes ex­
c~da. nv decorrer da qual noa- ~ernos ao Contu~ente s~na igno~ar o 
E>q. po-;os tem a firme ctete1:min::t- fa~o de queA mutto ~arar capac1dade 
otv de aJcan~ar cte no:vn. ei~:~ado S._?"ltadora tem ~ p~b-~za e a frustra­
e dinâmic-o padrãu de vida, soc;:l.l, çao de povos 1:'- .... onomic~mente estarr­
ectmômico, polit.co- e e-s}i!.ritual. E' nados. O mohiema ~'Jl'~ste, portanto, 
U!i'U desejO 1ev2r ao conhecimen- "'m dar uma ~ora dunensão ao traba­
tc de vo~sfl. IDrcê}.>ncia que amm- lho a ser realizado. 
clárei nos prôxi!110s dias algun~ Vossa E.""-celência sabe muito bem 
êoo p~Hnos dos Estadfls Unidos. da t>orque é homem de Estado dos mats 
An.tertc_a, tenda ent. vista sua par- ilustre e porque é homem de coração 
t.aJpa_{'so mais .~~hva para a con- ,justo, que a liberdade. a democracia, 
se~uçao dm, o~Je 1vos do nosso tJe- a dignidade do ser hmnano, tal como 
mrsfélio. .~ tm1 d~ levar adiante nós as concebemos são pa.Javras sem 
n ~-o~ram& ern aprêço, pretendo sentido para os habitantes das regiões 
,..;(\llcit:n:. n. necessarl~ autorizacão estagnadas, onde a prQpria. vida é utn 
al•i qon,tf'fl.~o. que _d~verá volta_r a contilmo sacrifício e um ato de resig­
~rúmr-le no prmctPlO do próx~mo nação e de paciência. Que em nossa 
m~ · fan1í1ia regional e1tistem imensas oz;o-

• 
1 
nas subdesenvolvidas, repito a Vossa 

Estou pedindo no embaixador ~c~I~neia-, é não SÓ grave perigo pal"a 
Cr,JJot quP lhe entregue peSi:O:tl- 1 a pa.z, como uma- contra.d.ição com, &­
m~nte f"Sra ca:rta. ! J)osição que defendemos, cuja base e 

lt'otn a;; min.hr.s. mai..., cordiais ~ 1 n so:idarleda-de humana e cuja. gara?­
f'!~;uo~<.:s snudações. Sinceramente t tia ~xclusit:a é a esperança. numa eXIs~ 
ta• Du!ri-yht Eisenhower''. ·têncts. melhor. 

. · • f Em. nenhum n1omento da. campanha 
_..._ ~tta do Presu!ente dOs Estados 1 em prol do desenvolvimento harmônt .. 

tJnicioS" a-o Pre~i:dC':1te Juscelino E:ubHs- co de nosso- hemisfério (Qperaçã.o 
chek ~ O!hre;.ra_ e a ~~sDosta du Pre- Pau-Americana) os Estados Unidos 
ttidente; do Brasil a c<;sse docu:n~mo roram considerados culpados pelas de­
valem \Ser tnmscritas nos Amus do sii?Ualdades e.Ttremas da condição de 
Senadd da Rcpúb!ic~, prfinelro pela I vida.. dos diversos povos desta. parte 
e.ltl~ez · e '-:o!1!P:reens:to dos problemas dO m.undo. Ao oontrário, devemos tes •. 
dês~t; Bem~eno: segundo pe:!a coope- te:munhar q,ue a }Joa~Vlzinha.nça tem 
rftd:..J que. o B ·asil está dando para. S<!· 1 sido. sempre pratice.~ e que, de uma 
lução tnmtos dos proble~as q1te nfll-1 maneira ou de outra.. jamaiS faltaram 
gem o:~_ po·:os dest~ parte do glcb~·~provas. de espírito fraternal entre. 11. 
sobr~t\~o dos palses subdesenvolvi... grande NacAo que vossa Ex:celênc1a 
dos~ . , n1·eside e a AmC:rica. Latina. O que 

Ez~ ::!. Ckll'ta-respo~ta· do Presidente I me parece não ter havido até hoJe, 
do Bra,$11: .. lpermlta.-me Vossa. F;Xceléncia que o 

.. Bra~ilia. 19 de julho de 19fl0. díga, é uma ver~adetra. política cons~ 

I trutiva e a atribuzção de maior fmpor-
.ExcetentGsímo Senhor tã-m::ia:. a.. ~ta pa.rte da. Amérlea, 'En-
D"·igh.t D. l!:h;enhowet', 1 tretanto se há neste mundG convulso 

uma ali®.~a natural para. o Ocldente. 
Presit'tente cio5 Estados Unidos da é a que podem oferecer os nossos pa!-

lunéri~. ses, que soUberam lutar pela conquista 
_ '(.. · ., da liberdade e gu_s;rda.ra.m '9. fé nos 

}.leu .cnro &uuor Prestd ... nte, nrlncíplos básicos herdados dos nossos 
Recebi das mãos d'O embaixador __ ântepassa.dos eurcpeus. Relegar a 

.Jol1a :'.lOOl'S Cabot -a.. carta de Vossa plano inferior quase duzentos milllôes 
F--'celêrJcia. de 8 de ju!ho corrente, de homens, cuja. taxa de crescimento é 
de Cttj~ alta significação IIle dei con- a mais Rita em todo o mundo e cuja 
ta dm·\datnente. Ao mesmo tempo, integraçãa na defesa das ele~ 
Sl':thor I· Presidente, que agradeço a mocrlacia!f é o ca.."tdnho e a \nellna.ç!i.o 
gNl~lC.!'~dzde de alguns de seus con- mais certa. é cometer um êtTO., e con­
celto~ $ Tespeito do meu pais e da eoner 'Para mutlla.:r. ainda.. mais, a 
:lmp.Jr~~nc:a que vossa Ex'ceiéncia sei!Ul'ança dessa. causa Ocidenta.l, qne 
atrilnú ià trcca de imp-ressões que ti· inclui todos os valores pOliticos e e.sM 
vemo~ Qurante a sua. visita ao Brasil, pir1tuais que nos São comuns. Razões 
\1o mà3 de março déste ano quero ex- de ordem pursmrmte estratégica nem 
pressar a minha satisfação, de ma- s:em:pre são- boos l'!.Zóe:s, e muitas 'Vê­
.nelra muito particuiat·, pelo alto pia- zes os cálculos. d..~em ser revistos, e os 
:9o em que Vo.<:sa Excelência coloca e. crltérlos táticos m.adilicadM. o que 
'Qperaçâo Pan-America.na. Verifico me parece indubitável é que não há 
que: a i!rten~ão C[;m l'}ue foi apresenta- maior estratégia do que fortU'ica('fi.O 
.do o ;mJblema de uma mator e mais dos BJ.iados naturais e nfi.o meramen-
1nt1ma ··colaboração intercontinental te OC!l.S'!onals. 

rêsse reciproco para o país cL:! . tiecs tb hi<,.té~:::t des Allléricas. na 
~~ Vossa. ~elência. e as demats idade contemporânea. As mensagen.s. 
;;_ nações americanas e uma cola- trocadas agora assumem u mcaràter t ®ração mais ativa em nosso de.. mais positivo e mais construtivo. A 

"envolV'.mento, mediante lUna palavra do Presidente Juscelino Kubi ... 
nova política de financiamento tschek de Odiveira se reveste, real•· 
público, em que sejam observa.. mente, de um sentido mais concreto.. 
dos outros critérios que não o mais reaJ.ístico, como el'a de se dese­
da simples rentabilidade econô- jar. portanto. não poderíamos de-ixar 

·t mica imedii-ta. . de aplaudi-la. - '. 
f Vossa Excelência demonstrou 

)< estar segutndo oon1 atenção o o SR LIMA TEIXEIRA- Ent lin .. 
processo da O]Jeração Pan~Ame- guagem ·clara e !ronca, com altivez. 

.. ncana, até à sua tase mais re- 0 Sr. Attilin Vivacqua - E.."tata .. 
·\ cente. Os três itens citados por mente. Creio oportuno agora Jemhrar 

"Vossa ExCelência. são .realmente a conveniência. da. revisão dO Acôrdo. 
insubstituiveis e vou repetr .. los 1\.filitar que. representando um aJuste 
aqlll: condenável, sõhre diversos sspect<?S, 

19 - financiamento do desen.. e'lltre os Estados Unidos e o Bras~ .. 

.. ·. vo~~~~~{o;aõ~~~f~tênc!a téc.. ~~a:n:::-~:.~:n~e \~a 0to~:C~: 
nica para :: obtf'nção de t:ma eSPiríto continental, uma obra _de 
crescente produtividade indus.. compreenstío e de verdadel.ra confra-
tlial e agrícola; ternização americana. 

3~ ult-erior consideração o SR. LIMA TEIXEIRA - ~ufto, 
dos problemas dos p_rodutoz de: agradecido ao. oportuno aparte do 1lns~ 

~ base. tl'e senador Attilio Vivacqua. 
. ~- :S:~es te~as foram objetos .~e Sr. Presidente'. encerro Il!inhas con-, 

conSideraça? _na recente reun.ao sideracões desejando que agora. eom, 
~ da Sub_comJsSlto de 9 paises, que ! troca de coiTes!\Ondência entre. os Pte­
,; se reah~ou em "\Vashtngto~, ~o~ sidentes do Brasil e dos Estados Uni ... 
~ mo aszunaJou Vossa ID..-celencut. dos. da. AmP.rica. do Norte. se efetive,, 
~·- Os resultad~s a_ que chegou . realmente, a Qperaç§.a Pa..n America-: 
":!- a.gu.ela. reunJ:ao .sao ... f"ntretant<~. na. Nesta hora. em qUe os horizontes 

':f: tiiDid~ e estão a_quem ~as ex- a.narec~rn sombti.o.s e u'a. march~ pre-1 
·".~ pectat1va.s de mmtos pa15es 1a- . ... t·d n r·1n1 de nÃo cami .. l 
~" t·n an r·c d t • c1sa ser ue 1 a, , . .tt ·I o- te 1 anos, en..,re OI\ qu.qJ..S h3. í t lmente para a. guerra~ 
(;i· o Bra.<5il, que levou para n. lUt"s- ll. rmos a a r cão. Pa.n Ame-
fi!. ma planos concret.o.-. de amnen- é I!tlperioso om! a Opt a' b 
:D; ta.r a capacíd&de de financie.Inen- ricana frutifiaue e leve a c~o s~Jf~~. 

' 

to de institniçôes como a. BRtléo grama qt~e nel:J. se e~cerra, . : . ~ 
Jntenntericano de DescnvohiM : de atendimtnto d~<;. J-Ustas .1 etvtnd1ca ... 

'\1: mento. . 
1 

çõcs da& povos 1atmo-ame:ncanos. _ ., 
.~ 1 Estas Sr. Presidente. as dec1aracoes-

·r· Perdoe .. m.e. _por.ém, qu~. Pre- 1 que d~java. raze1·, porque creio sin­
sidente. da RepubliCa de uma n~- \ ce-r~tmel).te- e: sinto qn.e, de agora e-m 

._ çfio arruga., aJ1ada natural da pa- 1 diante poderemos h·ilbar o bom ca­
\\7 tria de Vossa E!x.celêneia., eu in· \ minho• a. boa estr.ada da. compreensão ·rr .sista na reafumaç~o de que a: '"' do ~ntendimt~ta dos pmtos Oeste 
if problema !a Amenca Latína. r Íremisfério-. (Muzto pem! Muito bem .. ). 
li undo eccnomJca, transcende do~ . . • 
t. plano econômico, e que se im... o SR. PRESIDEN'I'E ~ fia so~re 
1 põe, sem demora.. uma visão eonw : a Me!>a. Requer~ento que .vai. ser lldo 
~ !~it6t:I ~~iv~:e d~o ~~~r~r~ 1 pelo sr. Primetro secretáno. . • 

~ sente, que estabf'Ie~a tun roteiro. J E' lido e apro\'a.do- o segmnte. 
·g pa.!'a uma era cb s~ura.nc;a. (k I 
-'t pa,z e de .iufltiça socl9.l. e imoog.. ! 
t sib!lite L'\trcm:Zsõ~ políticas 
~ e-xtr:u:ontine-nta.is. n. que deve~ 
1i' moa. ce-rtamente rezistir. 
-~ ~ impossível restm·dr num.n 
~ simples carta o que se faz nUs~ 
~_. ter dizer nesta horn, em que re­
D- soruç.ões impertante:s dt:vem ser 
or :.Ornadas. PfCO a Vossa Exceiên~ 

cia que aceite o qc:e :he- estotl 
"' escrevendo co:r:nu a palavra <!e r alguém que nia se esq'Jece do.~ 

sac.ri:fic!os norte-am~:"ücau.os em 
17 f'a:tror do hOtn!'ln. Dtt.">.S vêzes, 

neste sé~ulo, os Estados 1Jní.dos 
oferecerrun mflhóea de vidas 
preciosas, al~m de vult;,sos bens 
materiais, em d-efesa do mun(!o 
livre. Em defesa do m~-mdo livre 

r é que foi Iancada, efetivamente, 

Requerimento n. 37!)., de l96Q 
Nos têl'mos dos arts. 211, letrn. 'P. 

e 315:, do Reginl~~ Interno, requ~fro 
ãispe-nsa de pubhcaçao pata a Jm.edUlta 
discussão e vota~o da. redação final 
ão Projet.o de Resolução n9 ~. de 1~11 
- M a.thia.s Olympio. 

O S!t. PRESIDENTe; 

--. Em votação a reda«áo final cons-. 
tante do Parecer n9' 319", lido no e:s:· 
pediente. · 

Os Srs. Senad-a.-::es. qu~ 
Redação Final, queiram 
sentados. <Pottsa.J 

s.nrovarn a. 
permanece:~ 

~á aprovada. Vai à _promulgação. 

O SR. Ph:SIDEl\>"rE' 
7 a. Operaçã ~ Pan-Atr.crica~. _ Sôbre a mesa outro reqUeríment.Q 

Que Deus ilumine a pes~oa de que vai. .ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 
Vossa 'Exc('lt!ncta e a todos os E' lido e aprovado o- seguinte 
dirigentes da .grande nnç§o :Zm~- ~ 
>icana, na ocasião em que se de- ' Requerimento n. 380, de 196() 

- finem os desuno:: da. humanJda- { _ 
.está re~ebendo justa apreciação nor 
~-parte de vossa EA:celéncía. Verifico~ 
ta.mbérri que os n~QS nontos de vls-

de. E que o Cri..:'Uior do Unt-ver- ( Nos têrmos do art. 211, letr~ P> do 
O oferecltnento de uma nova ,. 50 nos -d-(1 a. todos 0 zenttmento Regim.ent.o rnte-rn-o, requeiro d~pensa 

'POlítica. de fortalecimento da. fa- da. grandeza de nos.sl'!. ts:rera.. ca- de pnblicayão para imediata cli.scussãll 
)t; comeÇam a apro;;imar-se no tooa.n- ~. 
~ à.s dl.menstes que deve te1· a ação { 
:projela.da. ~ 
r ·' Per:rn.i!J:a-me que l'eAfinne a Vossa · ~ 
· E:tcelêntla o que já :foi dito sõlJre a 
1operq .,lo Pan-Ame:rlca.na: não se tra- c: 
fta. de u:n ap~lo à generosidade, mas >:­
)u. raz.'b. A razão está. ditando rl. 'ne­
lc~idade c~~ 1utn:r:nos da única. maM 
•naira. ettcaz contra a. guerra fria 

mílta regional americana foi o nuun. e 8 hnmildad~ nt-ce<>Sfu:ia te '\lotação da. Redadí-o Final do Pro .. 
QUe compreendi estar~me sendo para. senb:U'los à v('rd<~c'lf' e à 1 jeto de Resolução n" 4.1, de- 19-60. -
anunciadO por Vossa Excelência .rustiça..- Ju"ce7íno Kubifsc!tekH.! Mat7tias Olympio. 
na sua honrosa carta. Em subs-
tituição a. gestos de boa. vontade O Sr. A.ttilio 'Vh·acqun - Permi~e ·1 () SR. PRESIDE..:.'\'l'f.:: 
• de boa vizinhança, resolveu V. Ex~ um. a,))!lrte'! { - Em votação a. redação fin.>l cons­
Vos.iU, Ex:ce!ência. pa.trocinat' uma. O SR. LIMA TEIXElRA - Com ' tante do Pare-cer n9 320, lido no ex­
nova ação recundz e Vigorosa, toA_ 
Criadora de riqueza. Como já -...o 0 pra.zel' · : pediente. 

tqlle S<" fnsíuua e pretende envolver o 
~n&'ie Continente,. A. luta: que todos 
~6_5 d!_!!l~os em,reender juntos pel?-S 

tive ~aeião de aflrmlll", não. é O Sr. Atlilio Vivacq_u.a. - Quà·o C.; S;:s. s~uaa.·.:-c-5 que A-Provam e 
um Dlano df" doações o que Jul- 3plaudir com o n.1:l:i01· entusiasmo e· Reda.cã:o Final. o>..Ieicam. p~rmanecer 

'" J!'o a.propriado ou mesmo \)OS<Si- c:onf1anc~ a Ope1'2.ç-o Pa.n-Amerlcana se •. tndo.s. (P::.•ls!f-; 

' . 

"VP.1 no momento. mas rnedit!M que consldf'l'O. re'llnF'!Ü(>. llll1 dDl'l 
tDnctetas e in:tCi-áveís d~ !nte~ , m:l:s impcrtantetl ínstnmtentos poli-; 
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O SI!. PRESIDENTE: 

Na. ee.ssão de 12 do corrente foi lido 
. -t. Requerlmento no 312, de 1960, em. 
·q,ue o Sr. Senador Otávio Mangabei­
!Joa solicita três :nesta de licença~ para 
'tratamento de aaúde. l Por fa-lta de quorutH- o requerimento 
1Jili.o pôde, e:nUto, ser votado. 

i 
Se-lo-á ~ora, um vez que se en­

-contram na casa 33 Srs .senadores. 
Em carta a esta PresldêiWia, o Se-

11lhor Senador Qtâvlo Mangabeira f'S­
cll!.l.'ece que o prazo da. licença. que de­••!.. !: de 9U di..,, 

I, .A Mesa acolhe êsse esclarecimento 
como emenda. a.o requetUnento, no 

'unttdo de substituir, neste, as expres­
$Ôes "três meses" por "noventa. dias'•, 

/ Vai ser votado o requerimento, sem 
prejuizo da emenda.. 

\ Os Srs. Senadores que aprovám c 
requer1mento do nobte Senadot Ob\-

me afastar dos tra.be..Ihos do SeJ:la.do 
l!elo prazo de 95 d1as, a p3.rtir de 1• 
de agOsto próximo., 

Saio. dM sessões, em 25 de julho de 
1960, - .Ruu Carneiro. r' - · '· 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o sprovam, 

queiram perm-e.necer- sentados. (Pau­
sa). 

EstA. aprovado. Está concedida. n 
licença, 

OPor~una.tnente será convocado o 
Suplénte do nobre Senador Ruy Car-
neiro. . 

Passa-se à 

O 'iDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: 

Há um requerimento Q'le 
lido pel<> Sr. 1.0 secretário . 

E1 luto o seguinte 

' ltmenda. que Qferece, sob n• t .. CSN>: 
~e.r d,. Finanças (favorável também à. 1 

t'llienda) • ..,- · ~ 

O SR. PR!;SIDENTE: 

Requerimento n. 384, de 1960 Em vota<)ão o pr,oJeto sem prelulzo 
da emenda. l 

Nas têrmos do a.l't. 314~ Jeka. "b'', 
do Regimento Interno, rec.ueiro o 
adiamento da vatac;:ão do Pmjeto de 
.Lei da. câmara n.ll 274. de 1952-, a 
fim de ser feita. na. .'5e&'i.l'l ae 26 do 
corrente, 

Sala da.s Sessões, em 25 de julho 
de 1960. - Aura de ·l!awa A.n:'J.!afle. 

O SR. PRE~IDENTE: 

O requerimento que !J.Ca.'Ja de ser 
lido nf.o depende de a~oi.'!.'llento nem 
de djscussãtJ. 

Em votação. -: "'"':! 

Os Sr.s. Senadores 
queiram permanecer 
saJ. 

Está aprovadoa 

que o aprovam, 
sentados ~Pau ... 

Em TOtaÇcão a emenda. 
Os Srs. Senadores que a aprov-am, f 

q,t.tlram permanecer sentados. (.f1au- j 
saJ. 

Estã aprovada. 
O SR. PRESIDENTE: 

Em votação, 

J vto Mangabeira queiram pertnanéCer $ 
f!lentados. (Pausa) 

Votaçtio, em segunda discussão 
do Projeto àc Lei do Sena.do nú.: 
?neto 37, de 1959, de autoria do 
Sr. Senador Lobão da SilveEra qrte 
aUera a Lei n'l 3.431, de 18 d~ ju­
lho de 1958. que constttufu o Es­
tabeleci~ento Rural do Tapajós. 
tendo--Parec~res favoráveis, sob 
ns. 246 n 24S, de 1960, das Comis­
sões: de COnstitni~úo e Justica · 
de Serviço Público Civil e de Ft~ 
Mnoaa. 

O.s Srs. Senadores (].'Je o aprovam, 
queiram pertnane~er .')~nta:lvs. -
tPausa). 

Esta. aprovado. 

Os Srs. senadores que ap,·c,va::n o 
p>;ojt:to queiram pe:m1anecer s,~ntàd .>s 
,Pa-usa). 

lr.stá aprovadO, 
:Estã. aprovado. :E• concedida a 11-

cenca. solicitada por S. Exa.. 
Há outro requer!ménto que vai s~r 

Udo. pelo Sr. 1° Secreté.rlo. 
l E' lido o seguinte 

Requerimento n~ 381, de 1960 
Nos têrmos do art. 39 do Regimen-

to Interno, requeiro licença pnre. tne 
afastar dos trabalhos do Senado pelo 
prazo de 95 dias, a partir desta. data 

Sala das sessões. em 25 de julho de 
l9fro. - Guido Monctrn. • 

O'SR. PRESIDENTE: 
....... 

Em votação, o reque1'lmento. 
Os Senhores senadóres que apro­

' -vam queiram permanecer sentados. 
. (Pausa) · 

Estâ. aprovado. A licença. é conc:edi­
da. com início na presente data. 

Para substituir o sr. Senador GU:Jdo 
!ofondbn é convocado o seu ·.suplente, 
Sr. Geraldo Lundgr~n. Achando-se 
B. Exa. na Cas~ nomeio uma. comts .. 
eão co.:nposta. dos srs. senadores Jor­
ge Ma.yna.rd, Fernandes TâVora. e Ruy 
'Carneiro para. introduzi·lo no recinto 
a flm de prestar compromiss:03, 

o Sr. Geraldo Lundgreen é ln­
trouzido no recinto, presta jura­
mehto e, a seguir, tome assento 
nas Bancad~s. Palmas. 

O SR. PRESIIJENTE: 

Há outro reqUel·imento sôbre e. 
Mésa que vr..i ~Cl' ll.do pelo Sr. 111 S~­
eretário. 

1: lido o seguinte: 

Requerimento n. 382, de 1960 
Nos têrmos do art. 39 do Regi­

mento Interno, requeiro liceüça para 
me afastar dos trabalhos do senado 
pelo prazo de !!5 dies, a partir de 19 
de agôsto próximo. 

Sala das sessões, Elll 25 de julho d.e 
1960. - Joaquim Parente, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram permanecer sentados .. (Pau­
l(!). 

~stá a.provado. 
;. •• ? . .;~ 

r~ .~ ~:-...,.._ 

A licença será concedida. a partir de 
19 de agôsto e opm·tunament.e convo­
cado o Suplente do nobre Sena.dor 
Joaquim Parente. 

Sôbre a mesa outto requE'rimento 
que va.i ser lido pelo sr, 19 secretá­
rio. 

1!: lido o seguinte: ' ~- .. 
Req••e·imento n. 383, de 1960 

Nos térmos do art. 39 do Regt­
m~n:o Interno, requeiro liCença para 

O SR. PRESIDENTE: 

'Em votação. 

O_s Srs. ~enadores que aprovatn o 
proJeto quetram permanecer sentados 
(Pausa). · 

Está aprovado . 

Jt o seguinte o projeto aprovado 
que Vai à Comissão de Re<:Iação. 

PROJETó'.DE LEI DO SENADO 

' W 37, de 1959 

A1tera a Lei nlf 3.431, de 18 de 
tulha df 1958 que constituiu o Es­
ta.beleczmento Rutal do Tapa;õs. 

O ':'Ongresso Nacional decreta: 

Art. 1' O artigo s• da Lei n• 343! 
de ta de Julho de 1953 pa~a a t~:~· a 
seguinte redação: 

"A adminiStl'aÇí\o do Estabelecimen­
to Rural do Tapajós será composta 
de ~ admln~strador nomeado em 
com1ssao, po2· hvre escolha do Presi­
dente da RepllbUca.. entre engenheiros 
agrônomos de reconhecido tírocfnfo e 
de unr Conselho Fiscal con.stituído oor 
ifols representantes do Ministério~ da· 
Agricultura indicados pelo Ministro, 
por um representante do Estado do 
ParA, indicado pelo Governador e por 
dois Aenresentantes dos municípios de 
Sa.ntarém e Ita.ituba, indicado cada 
qual pelos i'espectivos prefeitos". 

~ 1 ~ O mandato dos membros do 
Conselho Fiscal será de 2 anos. 

§ 2" O admfnfstrador<l será substt­
tuido em suas fa.ltas e impedimentos, 
por um dos engenheiros a~rônomos de 
reconhecido ttrocínfo aue tre.balhem 
no E<;t.ebelecirnenkl e desümadG para. 
essM fuuç~es eventuais pelo Ministro 
da /1 griC'ultura.. 

Art: 2q A presente lei entrará em 
vfgor a. par~ir de sua publicação l'e· 
voga.dM as disposições em contrário. 

Vota~ão, em discussão única do 
Profeta de Lei ãa C{tmara, n9 374, 
de 1952 (n• 1.804, de 1952, "" Cd­
mara) que regula os direitos ciVis 
da mulher casada e &f. outras 
providências, tendo pareceres da 
Comissão ·de Constituição e Jus· 
tt'ça: I- S6bre o Profeto (n.9 923. 
de 195!n. oferecendo substitutivo 
teonr. voto em separado do Senhor 
SPttador João Vitasboas): 11 -
.w'rbíe a ementút. de Plenária tm1-
mero 271, de 1960), contrárfo. 

O projeto sai da 0:-d~m d:> Dta 
p.axa .ser il1clUfdo na à,; \1ia :w. 

' VGtação, em. diSclH~:Ilo 4nica do 
Pt&jeto de Lei lia /....'ci<. ara 11.0 191, 
de !.9-54, n.0 285, .je lSõl, ua ta-
11utra. qtte tra.nstor,:1a o awa! 

;_, Pósto Zootécnico de :.Jlk('S !l'Ag1la 
r de Acioli~ no Munictpl.o de Pat. I meiras dos Indios, .&~~aàv de Ala· 

goas, em Pôsto Agro Pecuário ae 
segundo tipo, tendo PtLt ~ce:res ju­
voráveis, sob n.s. 272 a 275, de 
1960, das Comissões: de C:Jnstt .. 
tuiçáo e Justiça; a e Ecnnomza · 
de Sertiço público Civil e de Ft~ 
nan~as. · 

O SR. l'RESIDESTE: 

Em vntação. 
O.s srs. Senadores que Pnr·watt~ o 

projeto quelram perma:w~êr $enta-· 
das. <Pausa). 

Está aprovado, 

E' o seguinte o proitlo apro­
V<Ulo qu.e t'ai à saw,.eo: 

PROJETO DE LEI DA CA:.IARA 
N.• 191, DE :9.Yl 

-, 
(N. 0 285-B-51, na C4mara dos 

Deputados) 

. Transform<ç o atual Pó!dn Zoo-· 
t"-tnlco de Othos ti .\yu.t ue ·AciCJ­
li no Alunicipio de I'•l~meua. llus 
In.dfos. Estado de 4.l.zquas, em 
Pósto Agropecuário de $evui!.do 
tipo, 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' o POder Executho au­
torizado a transformar o atual Pôsto 
Zootécnico ao distrito de Olltos -d'A· 
gu.a, de Acióli, no Municlpio rte PaJ .. 
meira dos Indios, Estado d~ Ala9;cru:;, 
em Põsto Agropecuário do l'P.~undo 
tipo, de acórdo <:>om a orientaçt'i.o 
adot.aG.a. pe:o Mlnisté ... ·w da Agn.;;J.~­
tura. 

Art. 2.0 As despesas 11ecessádas a 
essa tmnsfotmação ~ol.'t'ecã.o por con­
ta das verbas de.stinada.s ao Po-mento 
da. Produção no país. 

Art. 3." Esta. lei en~ar.i. em vl"t>r 
na. d!tb de .sua. pub!icJ..çiio. "' 

Art. 4.0 Revogam-se a.S disposições 
em contrário. 

Votação, em discussão única do 
Projeto de Lei da Câmara no 248, de 
1957. (!lo 766, de 1955·, na câmara) que 
JllOc'!iflCB. o art. 330 da Lei no 1.3H3, 

E o seguinte c projeto aprov:u'!.o !i'l~ 
~ .. ~ à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAM!~!U 
N° 39, de 1~0 

Antori;za o Poder 3xecutiVo a 
abrir, pelo Jrinlstérto da razenda, 
o crédito e{;pecial de Cr$ ... ~ ..•• 
lO. 00\). OI):J,OO, para soc'Jrrer a.<; vi­
timas da tromba d'águ-z c~"~rri1a 
no município de Cambuci, EBtcirJ 
do Rio de Jan~ro. 

O. Congresso Nadon<?.l decreta: 

Art. 1° )g: o Poder EXecutivo .aulo­
rii.ado a a.brir-, pele Minit.sP.riC> da Fa .. 
~t!nda, o crédito espec'al de ~r$ ...• 
10.000.000,00 (dez milhões de r:ru?.9i­
~os), destinado n socorrer a' v~timas 
dtJ. tromba d'água Qll~ dess.b0u no 
município de carn.buci, Estadl> d.o ~ 
lf" Janeiro. .-

Al't. 2Q ·o Poder E:-.::ecu íl'n !l.plf .. 
r.ará o crédito de que tratj.} o ~rUgo 
::u.terior. em entendilliento e .:-octle.. 
:ação com a Prefeltm.:a. de ra:n~r."1ei, 
n~ condições a seu crltP. :o lll'lls 
convenientes _e de acõrdo cc.;1~ o p:a .. 
no prev~an\eute els.barndo 

Art. 3-' o c~·ériito a qtie o;e r>:f.ere 
o art. 1" desta lei será a'1 rv 1l tn:2-
mente ree-i<;t.r.~io e dis~l'ib uri'l p"lo 
'lribunal de Ccntas ao TeS1Ul'O }l'a-
donal. · 

Art. 4. 0 Esta lei entrará 'tH'I· \.·,,a~ 
na data de sua puhlicat;:ti.o. 'if·,.. a­
das a~ di.c;po~ições em C'ontr,p·:c,, 

Votação, em discussfto úmr.a, do 
ProJeto de Lei da CâlnatR. nll 4·t de 
1960 (no 310, de 1959, na Câmara\ nu~ 
autoriza o Poder FXfCPtivo a .lb1'1·í ,1 

crédito esoeclal de Cr!; 10.nco ooo.oo 
cmn() auxílio ao Museu de A~"e r-.Io­
d€.rn~ (lf) Rio de Janeiro. t~n~r Pa­
:-ecer favol'áVel. sob n" :!80, de uso. 
da: comissão de Finanl'r::;. 

O SR. PRESIDENTE: 

o Proieto teve dlscu.~s.1.o ent'r!'rr. ja 
lta Sessão õe 18 do corrente Hl.êJ, 

En1 votação. 

Os senhores que n ap1.'otahl rt; .. y ... 
"am conservar-se sentados. {PauLc.) 

Está aprovado. 

:t o seguinte o projeto axlrov<:do. 
)ue vai à sa -~~: 

J:ROJETO DE LEI DA Ch:C:.;r:.\ 
N• 44, de 1G60 

(NO 3!0-B. de 1959, :na. CâiD~ra 
dos Deputados 

Attlor:za o Poder l>e<t-:• ftt'o a 
-abrir crédito eJp:reiaZ Ce c.-:; .••. 
10.000.000,00 cowo aE:;.1'-y c; 1 

Mu.seu de Arte ~lfodc~na !Iv ;:io 
de Jáneiro. 

O cong-tesso Nacio:1al decreta: 

e 20 de janeiro de 19551 ·- Código 
da Vencimentos e Vantagens ào.s Mi­
Ht.at'es, to-do Pareceres !'lvo~·av~JS 
(ns, 336, de 959, 276 e 277, dt lS<::J) 
da~ Comissões: de Constituiç:.71o e Jus­
tlçà; de S~gw~nça Nac~onal <com a 

Art. 1° 11: o P~::i~r E::.r-:cut:t'o nt':; ... 
t!zado a abrir, p~:o ~Jin:..:;':é.iv da 



DIAR:O DO CONGRESSO NACiOXAL (Seção if~ 
( 

Fducr..ç'/é.o e Cultura o crédit-o espe­
C'Ia .• de cn 10.c~o.coo,oo (dez milhões 
dt> cruzeirC..s> como a11xilio ao, Museu 
c..~ ·.Arte Moderna do R~o de Janelrl"l 
:ua )"nanut~nç2o de suas atividade.:~ no 
~ot :ente e:xercicio. 

men~o total de prejuízos. na forma 
previ:.ta no artigo 56 do Estatuto dos 
Funcionár1·JS Públicos Civis da União. 

O Relatório será encaminhado ll 
Câmara dos Deputados. 

t Att. 2u . Esta lei e.:lt~·ati e mvisor 
ll&. data de sua publicac:to rcvrgada:s 
as Ç~;spJsiçóes em cont:i·ario. 

Votacão, em primeira discussão, 
d.o P:·Ójeto de Lei do Senajo 'n9 

29, de 1952, que ussegura ampla 
capacidade civil à mulher casad-a, 
7'evogando quaisquer restrições le­
pai<~ em rl!.;'io do sexo ou matri­
môn.:o (projeto de autoria do Sr. 
].!o.-zart Lago), tendo Parecer, .n9 
954, d<! Um9. àa Comissão de Cons­
tituic; 'o e Jnstiça; contrário, em 
virtude de pronuncfamento favo­
rável dado cw Projeto de Lei da 
CJmara n? 374, de 19~2. 

.. :i 
O SR. PRESIDENTE: 

Tendo s:do aprovado o requerimen. 
to dé adiamento da discwo;ão do Pro· 
jeto ;de Lfi n~ 374, de 1952, o presente 
pr'Jleto é também retirado da Ordem 
do Dia. 

vota~ão, em discussão prelimi· 
nai- (art. 265 do Regimento Jn .. 

terno), do Projeto de Lei do Se· 
nado n!? 27, de 1959. que reintegra 
no serviço público da União todos 
as sen,idfJres federais r;ue, no pe· 
tíodo de 2·1 de janeiro de 1946 a 9 
de abril de 1956, foram demitidos 
au desliga-tos de seus cargos e 
f1-mçi5cs pelo jato de terem sido 
cbosentados por instituições de 
previd ~ncia social e dá outras 
11TOVfi§nciflS, tendo Parecer n9 
2tn, dr 1960, da Comissão ele Cons­
tituiçfio e Justiça, pela inconstitu­
clona!~dade. 

O BR. PRESIDENTE: 

, Pr~liminarm~nte deverá ser votado 
tJ Patecer da Comissão de Constitui .. 
pio a Justiça, n!? 281, de 19SO. 

Aberta a discussão preliminar, Se 
yotarã. o parecer da. Comissão. 

Em. discussão o Parecer. (Pausa) • 

Ninguém desejando usar da pala· 
vra, decla1·o encerrada a discussão. 

Em, votação. 
os Senh'Jres Senadores que apro­

vam , o pancer., queiram permanecer 
sentat~os. (Pausa). 

Fst~ ~prova do. i 
o projeto será arquivado. 

E' o sertui'rte o projeto rejeitado 
z;pr ir<c'Jnstitucional, que vai ao 
.: .. rqu.it:o: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N9 27, DE 1959 

Art. 29 As repartições e órgão::. des­
centrali?arlos onde serviam os funcio­
nários e extmnumerãrios beneficiados 
por esta 1ei farãc, dentro do prazo 
máximo d€ 60 dias, a apuração da si­
tuação atual de cada nm dos interes­
sados, co .lsiderando-os como se ti­
vessem, ·p:-rmanec:do sempre em efe­
tivo exerc.icio e dando-Ih::s integral­
mente as promoções, reajustampn\os 
e demais vantagens que legalmente 
lhes caberiam. 

Art. 3'? Os servidores .. reintegrados 
por esta J~.i serão submetidos a ins­
peção de saúde, devendo essa. inspe­
ção estar uiNmada dentro do mesmo 
prazo de 61 dias fixado no artigo an­
terior. 

Art 49 Com os resultados da apu· 
ração referida no art. 2'? e tendo em 
vista os exames mêdicos preyistos no 
art. 3'?, se procederá à decretação da 
aposent:::.doria compulsória, ou por 
invalidrz dos que se enquadrat·em em 
cada uma dessM hipóteses. 

Parágrafo único. As aposentado­
das a que se refere êste artigo serão 
p~·ocedidas com observância de tôdas 
as vantagrns asSeguradas Pelo Esta­
tuto dos Funcionários Públicos Civis 
da União. 

Art. 5Q A.s importâncias já recebidas 
pelos servi:iores reintegrados e apo­
sentados. u·:evistas no Decreto-lei m1-
mero 3. 769, de 26 de outubro de 1941, 
serão inte'".(ralmente deduzidas das 
quantias que tiverem de ser pagas 
pela União a título de vencimentos 
ou proventos atrasados. 

Art. 6? As repartições onde serviam 
os benefich!dos por esta lei apurarão, 
dentro do rnesmo prazo fixado no ar~ 
tigo 2'?, as importâncias devidas a 
c~da Interessado, providencfando·se 
em seguida o respectivo pagamento. 

Art. 7ç Fsta lei entra em vigor na 
data da sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
Sr. Presidênte, peço a palavra para 
declaração de voto. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Sen.tdor 
A.ttilio Vlvacqua, para declaração de 
voto. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

(Para der laração de voto. Não foi 
revisto pelo orador) - Sr. Presiden­
te, declaro que votei pela constit.ncio .. 
nalidade do projeto. 

'~ 
O SR. PRESIDENTE: 

.Reí:!t:·gra no serviço público da 
t')uão todos os servidores federais 
Qfl.e, r..o periodo de 24 de janeiro 
d~ 1943 {I 9 de abril de 1956, jo­
r~m dem!tídos ou desligados de 
s$s carqos e junções pelo jato 
d :f tertWI.. si.do aposentados por 
i"'Sf"tuiçôes de previdência social, 
e ',dá outras pro!IU!ér>cias. 

A decla:r~ção de V. Ex~ constará 
da Ata. 

VotC'':'iio, em à!scussáo única, do 
Parecer n9 282, de 1900, da Co­
missão de Finanças, na sentido 
do en::-am~nhamento à Câmara 
dos Deputados do parecer e re­
latório do Tribunal de Contas 
sóbre as contas da Petróleo Bra­
sileiro S. A. - Petrobrás corres­
pondentes aos exercícios de 1954 
a 1957. 

1(Do Sr. Lino de Matos) 

O Oor.:~resso Nacional decreta: 
A<t< 1~ Os funcionários públicos 

federOOs, ·bem como os extranumerá­
rios d.'l Unfâo e de suas autarquias, 
ampal:la.dos pelo artigo 23 do Ato das 
Disp~jiçôEs constituc\ona1s Transitó­
rias. que no periodo de 24 de janeiro 
de 194:6 a 9 de abril de 1956, foram 
demitftlos ou desligados de stus car­
gos e funçõ:'!s públicas, pelo fato de 
tBre.n •· S~:lo aposentados por institui­
ç()es d~;: p::e•.:!dência soctal de que eram 
SE'~vrn.'fl'os, fic@m reintegrados no ser­
"'Vlço público da União, com ressarci-

O SR. PRESIDENTE: 

o Parecer teve a discussão encer­
:reda na Sessão de 18 do coÚt!nle mês. 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa>. · 

Está ap1·ovado. 

Votação, em discussão únicai 
do Projeto de Lei da Câmara nú­
mero .72, de 1959 (niJ 974, de 1956, 
na. Câmara dos DeputaciQs), que 
concede isenção de direttas o.e 
impartaçáo para máquinas e 
equipamentos adquiridos pela 
Ref;;w,ria e Exploração de Petró­
leo União S. A., para a instala­
ção de sua refinaria de Caprtava, 
no Estado de são Paula, tenao 
r:trecerPS jr,voráveis, sob n'~s 549 
e 693, rtc 19'5V, das Comissões~· de 
Econm~:a; e de Finanças. 

NCTI:..: - Projeto retirado ãa 
Ordem do Dia na sessão de 
17-2-60, a requerim.ento do Sr. 
senf!;:or Caiado de Castro, a fim 
de que tôsse so2icitado o Minis­
tério da Fazenda a informar sô .. 
bre o montante dos tributos que 
deixnrão de ser recolhidos ao 
erário r;c!bUcó se tôr concedida a 
isenção em causa (diligência iã 
cumpritla). 

O SR. PRESIDENTE - O pro· 
jeto que ~caba de ser enunciado foi 
retirado da Ord~m do Dia na sessão 
de 17 de fevereiro de 1960, atendendo 
a requerimento do nobre Senador 
Caiado de Castro, a fim de que fõsse 
solicitado o sr. Ministro da Fazenda. 
a informar sôbre o montante dos tri­
butos que debmram de: ser recolhidos 
ao Erário público. - A diligência. foi 
cumprida. 

Em votação. 

O SR. CAHDO DE CASTRO: 

·(Para. encaminhar a votação. Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Presi­
dente, Srs, Senadores, desejo, de 
início, declarar que não }Jedi a reti­
rada do projeto da. Ordem do Dia; 
apenas, naquela ocasião, estranhel 
que, havendo o Senado pedido ao Sr. 
Ministro da Fazenda informasse sô­
bre o montante- das despesas, não ti· 
vessemos ainda recebido a resposta 
de S. Ex.!J:. Requeri então, fôsse :::us­
tada a votar;ão da matéria até que 
tal providência fôsse cumprida •. 

Cumprida a providência, verifica. 
mos que há umn. is,mção de irrtp'os­
tos num valor superior a 25 milhões 
de cruzeiros. 

E' sabido que tôdas estas sociedades· 
de refino de petróleo, que jã foram 
benefidadas por ocasião da lei que 
criou a Petrobrás, têm lucros fabulo­
sos, e a refinaria a que. alude o Pro­
jeto, segundo temos lido nos jornais, 
sem desmentido até hoje, está refi­
nando quantidade muito superior 
àqf'lela. que, legalmente, pode fazer. 

Se não se trata de incrementar a 
prodúção n?cional, mas _apenas con­
ceder fa.vor~s a companhias que re­
finam petróleo à margem da Petro­
brás, não vejo, Sr. Presidente, por 
que êonceder-lhes novas bonificações, 
sendo que Psta, agora, é de apenas 
vinte e cinco milhões· de cruzeiros! 

Nestas condi-ções, Sr. Presidente, 
declaro que o mE'U voto s&á contrário 
a estas bonificações, como será con­
trário a quDisquer benefícios de tal 
natureza. (f.IUito bem) •. r 

O SR. l'R2SIDENTE: 

Em votarão o Projeto. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

q_ueiram perm~.mc:cu sentados. (Pau .. 
sa). 

Está ar~--ovado. 

Julho de 1960 

E' o segurnte o projeto aprovado, 
que vai à sanção: 

PR.OJSI'O DE LEI DA CAMARA 
N• 72, DE 1959 

(N9 974-D, de 1956, na Câ.ma.r& 
dos Deputados) 

~· •. 
v Concede isenção de direitos t!e 

importação para materiais, má­
quinas e equipamentos adquiridos 
pela Refinaria e Exploração de 
Peróleo União S. A., para a in.t­
taJa.ção de sua refinaria de Ca­
puava. no Estado de São Paulo. 

O Congresso Naciona1 decreta: ~ 

'Art. l~J! E' concedida isençãO de dl· 
reitos de importação para os mate .. 
ria.is, máquinas e equipamentos reH­
cionados no Processo 46.725-958, qo 
Ministério da Fazenda. imp'Jrtad()S 
pela Refinaria e Exploração de Pe .. 
tróleo União S.A., para a instala­
ção de sua refinaria de Capuava, n.o 
Estado de São Paulo. 

Parágrafo único. A isenção ll.ã~ 
abrange os materiais, mágulnas .e 
equipamentos de que, na. época da. 
importação, havia ~simUar nacionaL 

Art. 2'~ A isenção abrang-e os nta ... 
teriais jâ. desembaraçados, mediante a 
assinatura de têrmo de responsabi~ 
lidade. 'J 

Art. 39 Esta lei entrarã em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Votação, em discussio única. 
do Projeto de Resolução n9 42, d~ 
1960, de autoria da comissão Di .. 
retoria, que torna sem efeito a 
nomeacão de João Alderhar JJe .. 
vilacqvD. para. o cargo de A 1Lr.i!iar 
Legislativo. 

O SR. PR.ES!D!:STE: 

Em votação. 
·Os Srs. Senado-res ctue- ~l)ravam 01 

projeto qUeiram permanecer sentado~1 
{Pausa). 

Está nprovado. ., .... , ~ ... ~~~ 

E' o seguinte o projeto ap .. ova­
do, que vai à comissão Diretora 
para redação final: 

PRO~ DE RESOLUÇAO 
N9 42, DE 19õ!l 

O sene.do Federal resolve:· 

"Artigo único. Fica sem efeito a. 
nomeação de João Aldemar Bevilac­
qua para o cargo de Auxilíar Le~i.da­
tivo do Quadro da Secretaria do Se-­
nadO Federal. ' 

votação, em discussão única, do 
Requerimento n° 376, de 1960, 4o 
Sr. Senador Argemiro Figueiredo, 
solicitando trc.<ttscriçâo, nos Ano.is 
do senC1dO, de entrevista conce .. 
dida pelo Sr. João Goulart, Vice .. 
Presidente da .Rep1íblica.. ao ;or ... 
nal "Ultima Hora:,, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votaç5.o. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanecer senta• 
dos (Pausa). 

Est; aprovado. 
o discur.w a que se retere o req:J~ ... 

rimento, será transcrito nos Anais do 
Senado. 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara nf! 145, 
de 1959, (n° 2 .488, de 1957, na 
Câmara), que isenta de direitos 
aduaneiros e outros tributos •• 
7.283 kgs. de fitas de cobre im .. 
portad.os pela Mitra da. Arquidfo .. 
cese de Pôrto Alegre, tendo Pc.'Te.­
ceres favoráveis, sob ns. 1~3 e 284, 
ãe 1~~. c~s co:n•,sões de Econo .. 
mia e ile Finanças. 



(Sação 11) 

'\. 
,O SR. PRESIDENTE: 

'Em votação. 
, J Os Srs. senadores que aprovam o 
projeto queiram permanecer senta, .. 
~os (Pausa). - - ... ~ ~--

torizado e na. conformidade do art. 
253, b, do Regimento, requer a reti­
,rada da Ordem do Dia do Projeto 
de Resolução nl'l 43-1900, que nomeja 
Fernando Al!fredo Carneiro Pereira, 
'Pal"a o cargo de Mecânico, padrão 
PL-9. do Qua(ro da Secretaria do 
Senado, por independer a aprovação 
de pronunciamento do Plen:l:rio, ex vi 
do art. 85, 2, e, do mesmo Regimento. 

Juigo, Sr. presidente, que êsse pro- bre os vencimentos dos mmtt~~es e dá 
nunciatnento representa uma das mais outras providênc>as, tendo P.nect~·es 
expressivas manifestações da opinião favoráveis, sob ns. 287 e 288, de 196J, 
Püblica a respeito do assunto. Por das comissões de segurança NP.cional 
isso, lerei o documento a fim de que c de Finanças. 

.Está aprovado. ~:~_,,.,;-.-"' ' ·l'~· ·"'1 ..._. 

E' a seguinte o projeto anrova-
do -Que vai à sanção: -

J'ROJETO DE LEI DA CAMARA N' 
1,45, DE 1959 

Isentw de direitos aduaneiros e 
outros tributos 7.283 kg (péso 
bruto) de jitas de cobre importa­
dos pela Mitra da Arquidiocese 
de Pôrto Alegre. 

·O Congresso Nacional decreta: 
' , Art. 1 (}~ - E' concedida isenção de 

idireitos aduaneiros, de impósto de 
consumo e de quaisquer taxas, exclui­
t'la. a de previdência social, para 7.283 
kg. (péso brutal, de fitas de cobre 
laminado a frio e acondicionado em 
rolos, importados da Alemanha, con­
Signados à Mitra da Arquidioce~e de 
:Pôrto Alegre e des-:.inados ao reves~ 
timento da cúpula da Catedral Me~ 
trapolit.ana d~ssa cidaclé. 
I Art. 2~ - A isenção abrangerá ape~ 
pas 115 mercadorias às anais se apH~ 
pa o dii:posto no art. 73 da Lei n~ 
3.244, de 14 de agôsto de 1937. 
t Art. 3!1 - Esta lei entrará em vi­
~or na data de sua publicaPãO, revo­
~adas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, em 25 de julho de 
19ti0. - Filinto Müller. 

O S&. Pl:~3IDENTE: 

O projeto, por equivoco, foi inclui­
do na 01·dem do Dia. Não cabe tra­
mitação do l Projeto pelo Plenário, 
porque a decisão é da Comissão Di .. 
ret.ora. 

Em votação o requerimento. 

Os senhores 
varo, queiram 
(Pausa). 

Senadores que o apro­
permanecer sentados. 

Está aprovado. o projeto serã ar­
quivado. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câí;w;-a. n? 1-3";, de 195-9 
(n9 253, de 1959, na Câmara) que 
dtspõe sôbre a i-nscrição de jun­
ctonãrios e scrventuãrios da Jus~ 
tir:;a em concursos públicos de pro­
vas e titlll"S, tendo Parecer javo­
rátel, sob n" 273. de 196<!, da Co­
missão: de Serviço Público Civil~ 

O SR. PRllRIDENTE: 
l'ohciio, em discussão única, do 

Pro'ir!.·'Ô de Lei da Cãmma nu 110, Em ~L~s;.o an~cúor foi lido o reque­
de 1939 (no 2.53í, de 19~7. fl!'a Câ- rimenw n<? 377, que dei.Xou de ser vo­
mar'~l, que denomina Presidente tado por falta d~ n·.ímero será vota~ 
Castro Pinto e Presidente João 1 do n~ta opoHumdade. 
Suassuma, respectwa~neute, os Em votação o reqUerimento. 
Gleroportos de Santa Rtfa e Com­
pino: Grande, no Estado da Pa­
ra'b:.t tendo Pareceres favoráveis, 
so!J ns. 285 e 286, de l!JGO das Co­
missões de Constituição e Jusfi­
ça a de Transportes, Comunica­
ç6es e Obras Públicas. 

O SR. P:lES!DENTE: 

l!:m v.:Jtaç5.o. \ 

Os Senhores senadorPs que ap!'o~ 
\vam o projeto queiram permanecer 
~entados (Pausa). 

:Está aprovado. 
E' o :;egttinte o projeto apro­

vada, que vai à sançd.o: 
,PROJETO DE LEI DA CA~.!ARA 

N9 110, DE 1959 

Os senhores Senarlores que o apro­
vam, queiru!"!l pc;m::mecer sentados. 
<PausaJ. 

Está aprovado. O projeto sai da. 
Ord~m do Dia para ser remetido à 
Comü:são de Constituiçeo e Justiça. 

Eo;tz es~otada a matéria constante 
da Ordem do Dia. 

Tem a :-r.la·;ra o nobre Senador 
Gilberto :r.:arinho, primeiro orador 
inscritv p.ra esta oportunidade, 

O SR. SE:'fADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE ARE­
VISAO DO ORADOR. SERA PU­
ELIC.i~,.DO POS ... .:....~cp.,...'\:n::::.?\TE. 

O SR P""'l:S",...,"':T-,--.. 
2.537-B, de 1!:1S.7, na Càmam dos I · "'~ ............. """ 

DeputadOS) Tem a palavra o nobre Senador ', Denomina Presidentl! Castro Pin- Attilw Vivacqua, segundo orador ins-
to e Presidente Joáo Suassuna, crito para esta oportunidade. 
re3pectivamente, os aeroportos de 
Santa Rita e Cam.pinas Grande, 

o C:mgresso Nacional decreta: 
Art. 19 são dcnomlnado;::s Prcside?­

r lte cas'~ro Pinto e Presidente Joao 
·. suas.mna, respectivamente, os aero­
portos de santa Rita e Campina 
Grande, no Es~ado da Pnraiba. 

~ Art.. 29 Esta lei entrará em vigor 
na. d.1t::t de sua publicação revogadas 
as dlsposjções em contrário. 

Votação, em discussão única, do 
Pr:>:ieto de Reso!m}ão n9 43, de 

, 196(}, de autoria da Comissão Di­
retora, que nomeia Fernando Al­
fredo Carneiro Pereira 'IJara o car~ 
go de mecâvico. vadriio PI,-'J, f'lo 
Quadro da secretaria do Senado 
Federal. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. ATTJL!O VIVACQUA: 

lNão foi revist pelo orador) - Se­
::~hor Presidente. t:rretcnàia falar hoje 
sóbre o contrato da M.A. Hanna Co. 
para exploracão de minério, exami­
r.;;'.ndo os aspectos inconvenientes e 
nt>gativos dessa concessão. Entretan­
to, devido ao adiantado da hora, e 
porque tenho incu:nbência urgente a 
desempenhar, deixo de entrar no as­
sunto. 

Trago apenas ao conhecimento do 
Senado veemente protesto, que me foi 
encaminhado peio Hustre vereador ca­
pümba, Sr. Nilzo de Almeida Plazzi, 
f·'>rmulado pelos ferroviários da esta~ 
ção JOão Neiva, da Estrada de Ferro 
C'ia. vale do Rio Dôce. 

Trata-se, Sr. Presidente, de pro­
nunciamento vivo e consciente dessa 

Sõbre a. mesa requerimento que vai classe perfeitamen-::e identificada com 
.ser lido. os interêsses da grande emprê.::"\ rio-

E' Udo o seguinte: 

fique incorporado ao ~eu discurso e i' 0 SR PRESIDENTE _ ~"tá en-
c'Jnste dos nossos AnalS. _ d • - ~'i 

, czrra a a sessao. 
.. Exmos. Srs. 
Senadores representantes do Estado · 

(Le1ianta~se a sessão eis 15 ha­
ras e 20 minutos> • 

do Espírito santo. ! ----------------

~ ATA DA 98~ SESSÃO, DA z• Senado Federal - Brasilia, 

Os ab~ixo-assinados. empregados da/· SESSÃO LE!ilSlATIVA, [)A 
naCJonallssrma .era. Vale_ do Rro Doce. 4• LEGISLATURA EI\JI 2J 
s. A., nas of1cmas de Joao Ne1va, vem · ~ r. 
respeitosamente. apelar para os dignos DE JULHO DE 19G(J 
rep!·esentantes do nosso Estado ;unto 
ao Senado Federal, no sentido de im­
pedir a instalação da companhia es~ 
trangeira M. A. Hanna Company, no 
Bra~il, cuja companhia deseja explo­
:ar a. exporta<;ão do nosso minério de 
ferro do Quadrilátero F-errifero de Mi~ J 

Extraordinária 

PRESIDJ!:NCIA DO SR. CUNHA 
MELW 

nas Gerais, o que virá prejudicar o As 21 horas acham-se presentes os 
prarrresso da era .... Vale do RlO Dõce ISennores Senadmes: 
s. A , bem como os mterêsses do nos-
so ~tado, confmnào no espínt~ de cunha Mello _ paulo Fenr!.er 
luta e nacionalista _de V. Exc1as., · Menctonça Clark - Mathias Olympw 
apresentamos as ma1s elevadas, 1- Joaquim Parente - Fatlsto Cah1 (l.l 

Atenciosas SaudRções. - João Neiva, 1- Fernandes ~:ívora - Mene-zes P:~ 
3 de 'ulho de 1930. \7'1PtHel - Regmaldo Fer71;ant1es :---

J • • Dit-Hvit Rosado - Arycrmro de P·-
Srguem-se as assmat.uras, em nume- 1 ç;w1redo _ Ruy carneiro - 'N_ú&a·•s 

m superjor a duzentos, Filho _ Jorge Maun~rd - l!tm.bal~u 
Sr Prcs~dente na. primelm opor- Vieira- ov:dto Tci:rena - Lnna '[et~ 

tumdade r~tornárei ao exame da ma- xeit a - AttíEo Vit:c.:cqua.- Ary ~w~-
tér'a ' na - Jefferson de .A'JliUJr - Ar tn. o 

l • • • li.odrícues _ caiado de Cas_trn - G•l-
Era 0 que tmha a d1zer, (Muito berto Marinho- Afonso Armas - n~-

bemn neà;cto Vala.:!arcs - Jl.!o!!ra Andrru·e 

O SR. PRESIDENTE: 
_ Pedro J_..udovicry - co:mbra Bn~no 
- Taciano de Mello- João Villa.<;,b'Jf'~ 
- Filinto !.fiiller - Prar:r;srn ç_;aJoHt 

Tem a palavra o notre Sen3.c!cr _ Saulo Ramos - vamel KnP.[l"r -
Dix-huit Rosado, tetceiro orador ins· I r.: em de Sá _ Geraldo Lindgren t3!> 
crito para esta oportunidade. ,. 0 SR. PRESIDENTE: 

O SR. DIX HUIT-ROSADO: A lista de presença acusa o Cflql~'l-
(Sem revisão do orador) - senhor recirnento de 34 srs. senadmes .. ha­

Presldente, recebi, do Magnific<J Rei·l v~ndo número legal, declaro abe1 ~a a 
t_?r da Unive_rsidade do ~Io Grande do rsP:-sãú. Vai ser lida a a~~. 
:r-.;orr.e, trlegrama de CUJO teor quero S 1n C! ·~'e'"'-"P .u .. 11i"lil, rle. 
dar conhecimento à Casa e também O r.-f .. .__l ·r~""~ it 7P;f·11,.., ~rt 
a:l ilustre Líder da Maioria. (Lê). 2? S~cre.:?n~. pr..,tcr'"r que é "Cr>t 

ata ~,a seSf"o r·• "' , ~ 

debate av;·oz:aàa. "0 conselho Universitário, na 
últinJa se~s5o, aprovou, por una-
nlmidade, moção de reconheci- 0 Sr. 3Qc ~ec:-etário, servindo de 
ml"nto pelo valio."o trabalho de V. 1", lê 0 seguinte: 
ExceléncLa, conseguindo aut-Oriza· d D 
cáo do sr. Presidente da Repú- Oficies - Da Câmara os 2pu-
blica para libera".~ão das verbas da tP dos s 'n!) e ns. 4Cü e 4\l" · do corn .. ll-"ando anté;ufv~ a~s Universidade. A colabor~ção ines-lte ano, encammu 
timavel que vem assiduamente •seguJi,les 
pn:stando o ilustre con ... crrâneo p ·oi~+n [l~ \.P.i d::'\ ra.m:tra 
muito tem est.t.nulado nosso es- 1 ~~--' ~o 
fôrco em prol das altos objetivos n. 69, de 1 9;.; 
<io 'maior Instituto de cultura do â ) 
Ri.o Grande do Norte. saudações. (N~ C3l-B, de 1P59. na. C mara 
~a) Onofre Lopes. Reitor", Autoriza 0 Pod:;r Executivo a 

Sr. Presidente, des~jo transferir os a'brir. pelo MinistCrio d'l Fa.zcntl'I, 
louro9 dês te telegrama. ao ilustre Lider o crét!Ito especial de C:S · · · · • · · · 
da Maioria e fazer chegar ao conhe- 15.000.00C,Cf!. v:1.ra _ al.e;tder a1S 
cimmto do sr. Presidente da Repú- flage!atJ.o" rlfT enche~te em Can~ 
blica o reconhecimento do meu povo, deltiria Esle;,J.o do RW G· ande cto 
pelo seu gesto, mandando liberar ver- Sul. ' 
bas tão necessâ.rias an funcionamento 0 conr-re~ro Nar'on~l dC'cre•a: 
das escolas superiores do Rio Grande 
do Norte. (Muito bem() Art 1o t: o pcd_2r 'B':.~ecu· ~vo autn-

r;zadÓ a abrir, pelo Mi•,ist?rin da 
o SR. PRESIDENTE: F'a~,enda 0 crédito espccil"l de c:-~ 
(ll'ão há mais oradores inscritos) 15.QOO.OÔ'•,GO <quinze millt~es ce cn•-

Nad::t. mais havendo que tratar, vou zei.ros) para atender às rlc3_,.-r:s.:-' cte 
encerrar a sessão. aualqttC'l' r..:J.ture:-:>. no 1\~·_r•n•ir:·o fle 

C:mdelá.•ia, as3olac!o por rcc-:-ut-;;;, 
convoco os srs. Senadores 

uma sessão extraordinária hoje, 
horas, com a seguinte 

para ; nundaç5cs. 
às 21 

ORDEM DO DIA 

SEssão de 25 de julho de 1960 
(Segunda-feira) 

(Extraordinária, às 21 horas) 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 67, DE 1960 

Art io A~ despesa.o:; podel-;io rt-r 
f~i•as" dintamfnt"' pela U!<i:':C, on 
a.:·~ves d'\ Ptefeitura. e vis-\n, n1o só 
a ~ocorrer os fla~elados eorno a. tf~.­
tJ..belecer seTViços públicos 1 n·m'.'~l J 11s, 

Art. 3 · o presente crê di ~o se; á. 
al,tomàtica.mente rekis · · . ..-la DC' ,....r!!;u­
nnl de Lur.tas, e diStrw.L..:o aa Te~ 
.,ovro 1'-rt.cn::I. 

Requerimento n. 386, de 1960 

ãocense que explo.;.·a as jazidas de Ita­
bira. Além do mais, está represen­
tada por elementos fixados em região 
pioneira do Vale do Rio Doce, onde os Discussão ütüc:n'i. do 

I A comissão Dh"etora, peio seu Pre- vamwardeiros da colonização pagaram 'da Câmara n~ ti7, de 
·~laente subfirmado, devidamente au- o tributo do:; mais :;u1e3 ;:;::.c:r~f!:::.:>s, 1de l~~a. na C~.rnar~) 

Projeto de Lei 
1960 (n9 1. 796, 
que díspõe sõ-

Art 4" Esta Ief e.r/rêr1 em "Vigr r 
na dãta de ::::ua public..::;ão, revn:;~.das 
a& dis~:ms!ções e:n c?ntr?<h. 

A Camfsslo de Fin:mças. 



DIARIO DO CONORE.~SO 1MCI01\'Ar. 

, projeto de Lei da c·/ll'ara 
· n. 70, de 1960 

t~(N~ ~.oa~c, de 1959, na Cãm.at~) 

atender à.s despesss deCorrentes da 
avlicação desta lei". . 

As comissões de constilu~tlo e 
Justiça e de Finanças. 

O S~. PRESIDENTE: 
AL.toriza o poder Executivo a Está fl"nda a Je·t·tura. do ~. t 

'-oõrir, pelo .Ministério t!a .Aeronáu- .l:>r.~~;11cn e. 
ti c a 0 crédito especial de Cr$ Tem a palavra. o nob1 e ~~nador 
,J.726.ooo.ooo.oo, destinado à mC,:\ P~ulo Fender, pnmeiro orador in&­
, derntzaçãço e desenvolvimento dos cnto. 
sen;icos de segurança e proteçáo o SR. SENADOR PAULO FE:NJ)ER. 
d.o vóo da Diretoria. da.s Rotas PRONUNCIA DISCURSO QUE, Jo~N-
Aé.·eas. TREGUE A R:EVISAO DO QRA .. 

DO~. sERA' PUBLIQADo POSTE-

Justijicação • ~1 

A emenda \'iSã. benef!clar os ta.l!elros, marinheiros, fuzileiros nã'l;aiS e 
demais praças, não atingidos pela revisão feita. na Comissão de Segurança. 
Nacione.l Também, ê.sses Sllbaltnnon das Fôrças Armadas terão sêria.s difi• · 
culdade.s. com o aumento do custo de vida resultante da clasSificação do : 
tuncianaUsmo e do prôprio l'ea.Jmtamento dos militares. A tabela oficial, 
tal como aconteceu com os sargentos, subtenente!i e oficials sub"'1ternos e 
superiores, não deu um e.créscimo suficiente àquelés servidores, prt>cisamen- 1 
te os. que menos percebem nas FOrças Armadas. A emencta1 se aprovada., 
terá a ocasHi.o. de corrigir urna lamentável injustiça. ' 

Bala das sessões, em 25 àe julhO de 1960. - Gilberto Marinho .;. 
'-··· +-lo--. EMENDA N° 2 

o Congre~;so Nacional decreta! 
A·d. 1° ~ o Poder EXecutivo auto­

'tizado a abrir, pelo Ministério da 
~uonáut!c::~,, o cr-édito especial de Cl'$ 
J. 72G.GJO.COO.OQ íhum bilhão, sete­
c~rLtos e vinte ~ seis milhões de cru­
zeirOS}, destinndo â moti.ernizaçdo e 
d(senYC'!vi~~ntq dos serviços de segu­
ral.ç:t e p1·otí.'-C'~O ao vão, de acôrdo 
corr. :>'"JJS e Qf(''\rt!_entn s.-provado pela 
D11e~J"tia de r:ot::ts .'\é:::'2:l.S. 

RIORMENTE. _ Ao art. 2o 

JUstijicaçã.o 

EstA. feita na emenda n° 
O SR. PRESIDENTE: Suprimam-se as palavras ~mats: 
Há unl.a comunicação que vai ser -ressalvada. e. ex:ceção ~tabe1eclda pe-

Sala da.s Sessões·. em 25 de julho da 
1960. - Mem de Sá. 

Hoa pe.to noore Sr. 11.1 Sec!'-etário-. to § 2° do art. 4°" • 

E' lida a seguinte comunica.ção: 1 Ju.stí/icaçào 

Em 25 de julho de 1960. 
·sr. Pre...:;idente. 

Tenllo a honra de comunicar a vos .. 
ia Excr\énc:a, de conformidade com 
o die;:pOEto no art. 72, parágrafo úni­
ct>, do R.eg:.mento Interno, que inte­
grarei, no Senado, a Pancada do P. 

Feita da tribuna. • 
Sala das Sala das Se_~~es, em 2~ 

de iulho de 19CO. - Caia"o de cas 
tro. 

EMENDA N' 3 

EMENOA N' 6 

Dê-se a.o a;:t. 9° a. seguinte reda· 
ção: 

"Os CS.'1t1ães mUltares p~sarão n 
perceber côngruas corre.spon~entes aos 
vencimentos e vantagens dd pósto Uo 
Capitão". 

I Ar~. 2° O crédito de que trata o 
a.rtigJ antei'ior será automàticament~> 
l'~">gJc-trarlo nr1o Tribunal C.e conta.s da 
Uuif:o e d!stribufdo ao Tesouro Na­
cl n'll. 

P.."'t. 3.. E.'>t:l 1f"1 ent.rará em vigor 
])a da-t!l de .::;ua publicação '!'eVogadas 
as ~·".p".J&:t3-e::. t:n. c::-~ntn:rio. 

Justificação r ~3., para efe-ito regimental e for- e<>uinte red"çã.o ao ai't!-
maráo de comi.ssbes. Dê;se a s .. "'" 

Atrnctosas S::luda;êes. Geraldo r go 4: : . ~ .. Fetta verba~ente. , 
Lmtlaren. A t ~o _ A somo. das gratltJca.;oe.:• Sala ,das Ses.soes, em 25 d~ iul 10 de 

A C~misdo de Finançq&. G SR. PRESIDE~! 
A mesa. fica inteirada. 

Pa.ssa-se à ordem do Dia. 

OHDEM DO DIA 

E!T'~~~~ (la Cân:ara dos Depv­
t:r:as ao Péoie:o de le, úo 
Senado o. 9, de 1959 

N~ ~. ".()'>B, de 19':2, n:l Clmara 
.. ct"rc. cs limttes ·dos ptêmioe 

conf!~dtdo& 'Péla União para a 
c--...,s'ru.r:--'io de obras de acW:.L.1?em 
:. J··:·:!:a.;:t.;;, em regime dC cocpe­
rr-;ão. 

Ar··z.scent~-se o"':1de convier: 

Discussão única do Pro1eto de 
Lei da Cdmara nv 67. de 1960, 
(n° 1. 796, de 1960, na CdmaraL 
que d:s"'Jôe sõ'bre os vencimentos 
dos mil'itares e ttd outras provi­
dências. tendo pareceres favorá­
veis, sgb ns. 287 e· 288, de 1960, 
dM Comf~>sões de Seguran,a Na­
cional e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: ., Art. ••... , - !ica o Poder Exe~ 
e' t!V(} -r.uhrk.?o:lf' '\ ~bri.r. p!"10 Minis~ 
ttrio da Via .. ,ao e Obras PUblicas o 
crédito f'sp~ciai ~e Cr$ 2()0.000.00Ô.OQ 
ttreztnl.o.:; mHh•_,es de c;:;u.~iros), para 

Há eme~cla.~ que vão ser lidas pelo 
Sr. 1 c Secretãrio. 

O St. 1° Sef"'retário proc.ede à leitu­
ra. das seguinte-s 

/lf) A1t:"'o ~{': 

Sub:;:::.taa-~e a tab;:Ia, de taiictro~mõr em díant~. p~la seguinte: 

'J:o'A-1!1 
.F·A-ll:i 

F'A·2l 

"!" \-22 
PA·23 

F.\-21 

J'' e; 
l 

POSTOS 

i 
·1aJtt'lr0-Mtr ····································I 
.i"'lltf.lr, Ce J•.· CJa.:;""e CaiJCl-mú.slco, Cat"lo cta PoU-J 

c:a. Mi11tar e d0 úo"tpo de Bombeiros do Mi-l 
I flJ<::tf'!'l(o OR JU<>t!ça • , , •••• , , ••••• , ••••• , •••••• j 
! Trn;prr, de 2.._. Cm:;se, SoJdadcs com cut-sa policJaJj 
l rt:~. Poh:-U!. !\IJJllt!lr e Bombeiros da 1~ Classe rloJ 
I C('l:p; dP Bomb?tros do Minlst:!rio da Justi~a •. [ 
: Sn!:':-lt-•·:; se:n c~uso policial da Policia. Mtlitar el 
1 Pdi'b::>Jro!> d{l 2~ Classe do corpo {l.e Bombeiros] 
1 do fii!ni:;tério da. Justiça .... , ............... f 
1 Can'J ·············································! 

C<:.d-te e Aspirante (últim·o ano1, Soldado e Ma-J 
rtnhtirc de lf:lo classe, Soldzdo Naval com curso{ 

So;fl"l".do e Ma!'ir..ll.eiro de 21".1 Classe, Soldado NavaiJ 
~'.:'m rw·:o e Soldado engajado com 1 ou ma.t.s\ 
DTll'" de so::.rvtço •.........•.•••••.•.••••••••••. ) 

F•·.ae•:·•J cla:im d~ 3~ cla!ise .............. , ..... J 

C:-ot:P·e do Ex~rcit.o, Ac:pirante da Marmna. ca-1 
det:! oc. Aercroutl<!a e aimío do CPOR da Aero-1 

r !J;,;..~t:ca •...••....•.•.......................... f 
t !,::mo tl-3 Escola ou Ctttso de Formaçto de sar- \ 
1 gfnio ........................................ _.! 

11.500,00 

9.500,00 

8.000,00 

7.ooo.oo 
ti-._5&'J,{I0 

3.500,00 

< 

' 

3. OOO,D:l 
2.500,00. 

2.000,00 

1.800,00 
1.650,00 

e~ebidas por müitares, reteridaa no 1960. Cawdo de Castro. 
~rt 36 da Lei 1 316 de 20 de janei­
ro 'rtt 1951, com exceção de_ ~!Ude de I 
custo, diárias, sa.lário-famllta, aulas 
supler'l.entares e etap~. mensa.tmear.e. 

EMENDA N° 7 

nJ.o rteverã. ultrapa.c:sar 100% de s.etl.S. Suprima-se o art. 10. 
próprio.o;, vencimentos. Justiticaçfl.o 

Justificaçáo Feita verbalmente. 1 

Sala das sessõe.s, em 25 dC julho de 
A Lei no 1.316 - Códig~ .de vencj-

1

1900. - Cafado de Cast:o. , 
mente.~ e vantagens dos nulitares. tlS- __ _ 

ta.bt>JCCf' em seus arti.'6os: 
Art 36 san as -.seguintes a.s va.nta- EMENDA N° 8 : 

ger..'i A.trtbuidro~o; a~ miUtates, nas ~an- Suprima-se o art. 12. 
diçõts estabelecida.<; neste Códii!O~ 

1 - Constantes 

Il - 'ITansitóriRS 

n1 - Ocasionais. 
Art. :346 O.; atuais membros ao:i 

magistérios militares. vitalícios ou efe­
tivos, oficiais ela ativa, da. reserva ou 
reformados. têm direito à gratificaçio 
de rnagistério n.o;sem,-ra.da. uelos DPere­
tos-Jeli! ns. 3.840 de 1-!1-41 e 4.532 
de 30-7-42. 

No a..rt. 36 do Códl!i!o ll.S v~ntage~ 
são atribuídas soh o. forma de gr1fi­
ficaaões percebidas oor militare.~ e re­
Iaciónada<l em constantes, transitórias 
e ocastonnis. , 

Para quP. fioue excluidfl. a g:ratmca­
ção da letra o ( Arti~o 346 do Códi­
go) do t~to dt>. 1 \0'1, es*'n'l~l~c~rl.o no 
art. 4Cl do ~llb,tlt.;,tivo torna-se neces­
hárjn dar a redat)iio ora pro!losta a ~te 
arur-o. 
. Sala de.s SP~sões, em 2/i dP. 11!lho 

de 1950. - Mathfa.l 01ympio. 

Ao 
EM:}<}ND !-~ NO 4 

Projeto 0° 67. 

Ao ~ 2° do arb. 4° 
Suprimam·se as tJala.vra.s finais: 

-que serão calculadM na b:>se rt~;:; vcn· 
cimentos da Lei n° 2. 710, de IO de 
janeiro de 1956". 

Justit:cação 

' Justijicaçâo ,t 
Os militares das Fôrças A[mada.s já 

adquiriram o. direito a uma .promoção 
antes de passar para a reserta, e uma 
na inatividade se tiverem mB.ts de 35 
anos de serviço. Retirar, agora, o di· 
reito que lhes foi Concedido.· não nos 
parece justo. Verbalmente, êon1pleta .. 
rei minha. justificação. . 

Sala da., sessões, em 15 de! julho dE 
1960. - Caiado de Castro. 

EMENDA No 9 1 
Acr~scente-~e os seguintesi hxtos: 
Art ..... sao extensivas aos oficiai~ 

e praças do CorPo de Bombeiros d-a 
Estado da Guanabara, de confo.>rmi~ 
dade com o art. 351, da Lei íD-9 1 .J.16, 
de 20 de janeiro· de ;a51, as V,..ln">l"'t'n<; 
de Que trata o art. 135 da citada lei; 
com a denominação de 'frisco de 
vida"; face a ps:rá!ll'afo 2° e suas 
alíneas: ''a" e "b'' dv art. 1{0 da Lei 
n° 3.';'52-14-4-1.)0. 1 

§ 1° Os mi!it-3:·cs do CV!'tJO tle Bom• 
beiroo do E.~blt'.o dl\ Üt\3.\u.b~ta • t>X• 
Distrito Federal) no desenwrnho fia 
suas fun;ões relativas a..:s ;;~~·viçcs rtc 
extinção de incêndios, de.-:abà.men•o3, 
desastres .. innndaçõe.s, qualqher ->er~ 
viço que tenha re-lação com ~ prons .. 
são de bombeíro e que são t)jlrigft.tios. 
por efeito dela, a se apteserttàl·.•m :tm 
seus qua.r~is, b~m cotno, d-!le$ se des~ 
Jocnem com o material rodante Jll 
flutuante, terão assegurada u~na g:;a~ 

Felta. da tribuna. tif'ca;Zo d'?:lc'n:nada ••rísro tle vida' 
Sala das Se,'"""ões. em 25 de jJ;lho de 1 ~ 2-' os m:.i:-:u·es de cut:as cort}()~ 

1980. - Caiado de Castro. rações que pre-'St'"'rem s~rviços ·no c·or~ 

EMEh"DÀ N" 5 

po de Bomheiros do Estado da dna­
nabara (ex-Diskito Fedei'an. e que 
satisfaçam as condições estabelE:?ida~ 

1 Sold~ào cu Gru,.4et,e ••••...••.•••••.......•.... ! 
I Ah1r.:J m. Y'~c:Jla. Pr:-patatória e C:> Co!i'~la Ns.\'r.! c: 
{ i!lMJ.ado recruta. ou mobil:-.?;~tlo não e:1gr ·d 
1 /: ;·~,.n:;.~::-?'i:ar!nh?~!'J .. ~ •...•.••.••••........ 

:-o.oo 
W:J,CO 

I 
Ao art. 8: l1;'\. presente le~. t::rão direitc\ e gm~ 

tlficação de "risco de -vida", n=,s cou~ 
Onde se di;~; "s~te bllhfes e í!Ut .... dic;-õrs estabeleP'das para militarNi r1i 

nheP'"C"3 milhêe:; d~ ctu?ei:rns". diga.! corpo de Bo::nbeiros do DLPdo dt 
·._r; "vinte bUllé~s de c:-u:>.:eirc;,''· jouanabarã. (ant:go Distrito Il'edz~·J-1). 
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~.rt. • . • • O direito ll- ela itld'!p~-, cCW"nett:~hlS c bom~e;,..os, \lUanda 1 d) para o ~btenente, i;ua.l 
da. percepção de outras vantagens prontos na instrução, e pagamento da, do mensal desta graduação· 

! !açam jus os mtlltares do Corpo ''Diána de rlsco de fogo·•, do Cr$ 4.00 0 ' 
Bombeiroo do Estado da Ouanaba- (quatro cruzeiros) para os primeiros e> ~a~a; O ! sargento, 90 por cento 
(antigo Distrito Federal), e será e Cr3 soo tclnco cruzeiros) p~ra 00 da gtat1flcaçao de pára-qued1smo de 

ao sOl-' mentos, 
gmfo e 
classes. 

menclt·na.:ios no ct'.do :parA• 
çnqu::rd.radoa na.s respect..ivn.s 

ac€1rdo com o art. 135, da. Lei :n9 demais. • subtenente; 
Htl, de 20 de janeiro de 1951 Wó- 9 f) para ?l1 sargento go po1' cento da. 
:C? de Vencimentos e yantagens dos d § 1, Pa.:aL pagam~nto das .~a~t~gens l g:ratítícaçé~ de pá:ra-quedísmo de 
lltaresr' CUJa forma e a que ~e se- e qu~ t~oha o artl&,O au~enor e nc-1 subtenente·· 
e· cessar10 que a pnça esteja em pleno 1 • 

· e::erclcio de .:.ua$ !unções ou como 1 g) para 3° sargento, 70 por cento 
:1) para o 21) Tenente, igual ao sôl- tal considerado. I da gratificação de pára-quedismo de 

mensal dt: ;te põsto: I . . . 'sub-tenente· 
o) pam c:. da um dos pestes se- §

1 
21) -!'-- d1~1"1a a que. se refere e?te i • 

inte.;, um ~'umento sucessivo de lO art.go e devlda a partir de 1° de JU~ · h) para os cabos e .s'!lda~os. Jgual 
r cznto f:Cbre a gratificação ele nho de 194.7. ! a 50 por cen~ da graht1caçao de ~-
isco de vid:t'' de 2:;. Tenente; \ A~t_; _2o Para atender, n~ ?~r:en~e . .ra-quedismo Ci.e .subtenen_te. 
c) para. 0 aspirante a oficial 00. e~mc.cw, 0: P~,gaz;nento de Diana _ao 1 Ar~ 300. Terá os vencrmentoa in-
1' c~nro da g1·afJcação mensal d.e I nsco de v1da , e o Poder Execut.1vo! tegra1s referente ao pôsto ou &radua-
isco de vide.. ·• de 20 Tenente; I auto;rizado a t;tb_rir ao Ministério ~a ~ão e::n que fõr reformado, qualquer 

. . Just1ça. e Negoc10s Interiores, o cre- i qe seja o .seu tempo de serviço o 

§ 3q - Sem prejuízo do pagamento 
imediato dos vencimentos de acoruo, 
com os novos nfveis, fica o Poder 
Executivo autorizado a bat!'tar medi· 
ante Decreto, a estrutura das carre1· 
ra.a de Engenheiro do serViço pllbll­
,::o federal, inclusive o autá.rqutco, 
bem. assim a. extinguir os cargos va­
goe, quando julgar conveniente, 

1 4~~' - .Aos vencJmentos dos cargos 
a que se refere o presente artigo se­
rão aerescentado.s os aumentos tne• 
na!s, !nst!tu!dos pela Lei n? .... , de 
••.• de junho de 1960, na. ba.!e de 5",(,.1 
(cinco por cento) dos v:mcln~entos; 
devendo ser computado. p?.ra. és;:e fim, 
o tempo de serviço federal, 

Jtut!fícaçao 

~) p~ua o c1dete do últrmo ano <la. dito especial de Cr$ 1.134.623,001 hu;n militar julgado inválio ou tncaPaz. 
~O,_ .Igual a 90 p~r, cento d~ gr,ati-~ milhão, cent(} e trinta e quatro mil, l definitivamente, para o serviço a.c.ivo 
~a_çao mensa~ ?e nsco de vida' do seiscentos e vinte e oit.o cruzejro.sl, 1 das Põrças Armadacs, por qualquer 
plrailte a o!1c1al; Art. 3° Revogam-se as dispc~ições 1 que seja o seu temPo de serviço o 
e1 para 0 sargento-ajudante, 1o I em contrário, I mn:t~l'. julgado. inválido ou. incaPaz, A nobre e operosa classe dos En­
,1·gento ~ cadete de 20 ano 90 por Como se vê trata-se de medida, defnn~IVamente. para o servu;o ativo genheiros Um !eito inúmeras tenta .. 
·nto da gratificação de •·r:Sco de justa e humal{a, a extensão das ci~ ~as ~orças Ar~ad.as, por qualquer dos Uvas, junto àS autoridades do Pais, 
da'' de cade~e do último ano; ltadas vantagens aos militares da se~, ~eguu1tes motnos. para conseguir remuneração condlg­
f, npar::O o 2~-' sar1en~o e c~~;te do cular cGt'poração dos so1Ciados do I a) Fetllnento recebido em campa· ::o ~~fl~~te m;~~· d';;a at~~~~=~~ 
a o, por. cen o ~ gya 1 1caçao J fogo, que ai"Tiscam a vida dlàriamen~ nha ou na manutenção da ordem pú- às exigênc1M sociais, intelectuais e 

ensal . de "nsco de v1da' do sar-

1 

te em beneficio de outras: tal como. biica, ou enfermidade contraída. nes- a.t& mesmo apenas as de sobrevtvên-
:nto-aJLHlante; acontece com o~ pára-quedH·t~ jo sas situações ou delas resultantes· ... cia. sem contudo, até a presente data, 
g, p:ilra ? .3'J ~argento Pu por cet1-, ~xércitc. pois, n: ft!nçõ~s. são ldên·: b) Acidente em sel'viço; . haver lop-ado senAo pequenas roe- 1 

f da ~raüfJcaçao menFal de •·ri:s;:o ttc~s no que tan,..e as di!lculdades e' . . lhoriaB esparsas e de pouco ou nc-
~ vida'' do ~ sargento; . 

1
pengos de vtda que enfrenram i e) enfenmdade aoqmn~a em tem- 1 nhuma. signl!icação. r I 

A ju-~ f ca ~ , .. t t po de paz, tendo relaçao de cama I 1 
h f p:ua ca'.)os e so:dad<Js 50 pm·, 

1
.,
9 

f .:.>.J 1 t• çao ple.I.s a no Rrdigo e efeito com a.s condiçoe.s inerentes O GoYêrno Federal, entretanto, 
'Ilto da grat;ficaçâo memal de ··ris-

1
• H • re eren e a~s J?ara~quedlst:Is, lz: ao ~cl viço· preocupado com a melhor1a dos SA-

> de V>dll'' do 2° Tenente. 
1 
'Com~ compen.::-.açao pelas alteracõ~.s / • . _ lários dos servidores da Naçiil>, en-

" ... hswlo"'1cas comequentes de desem- \ .At t. 301. -~raüflCa.çoes de serviço, vi ou ao oongresso o Plano de CIIU:-
Ar~. :; . : A g·rati~h?arã:a de ll co pen.ho c~ntmuado~ da tnnção de pára- atteo. d~ pa1 a-qu~dunno e de subm.a-~ siticação de funcionário civJI, '~On&· 
~ v.da será. de!m1t1vamente mco:-1 qued1sta ·A tunçao elo 1mb tu bom-' 1Ino :;;erao mcorporadas mteg:ralnlen- ta.nte cto ~>Dfádo do congres~o" v e 
;rada aOti ~· ~nctment~s dos nu):t~- f b~h·o t:. s~melli ... ute, tace a0 n~co de, te noii venc~f!1entos_ de ina!r\'idaúe, 16 do corrente, tendo merecida apro-
.s do Corpo de Bombeiros do &>ta110 1 v1da d1ano. t ql.lll.ndo o m11Itar for ou estlver re- vação 0 substitutivo do Senq.doJ· Jar .. 
a Guanabars. aos que possuam p:f'-, ! fo,·mado por invalide:G ou iucapacüla- M -~• ct' ' 
•ntemf!'nte 'l5 (vinte cinco) anos de 1 E' um dever imperativo de cons- d ~ d f' 't· . j.· bas Rrifiulu.O, que enqua ro·) o sa.a .. 
:rviço aos -q·re igualmente Yierem a ciencia nacional, amparar os bravos!~ e .n~ :va pa:a 0 serm;g a~.-IVO ~as rio dos Engenheiro, e ArQuitrt..~ nn~ 
Os•mir' e ao;.- que forrm amparados 1 solda.dos do fogo, cujo estímulo servi-l t rça;::. t· Jm.B.Ctas: por um o:s .:segum ... níveis 17 e 18 isto é: entre .Cr$ .... 
eiÕs at·t!> 300 e 301 e suas letras da: rá de exemplo aos contemporâneos es mo JVos. 22.000.01JC-,00. e CrS :n. 9;>0.00000 1em 
.ei ·n'~ 1.3:16, c: e 20 de janeiro de {951 , 1 e futuras gerações. 1 a.) ferimento recebido e& campa·! fim de carre~ra) on Cr$ 3~.450.000,® 
•speitada.s as condiçõe· estab'cl cicta51 Est. d lm .. · nha ou na manutençção da ordem caso o profiwwnal tenha tlClo a sorte 
·~ art lo desta lei .,.,. e I a emen a se I poa pc~as razões. pübllca no exerc:tcio tia. especiaUQ- I de merecer tUT>.a promoção vertical. 

• o . • . • • • , ap<csentada.s. e pe a necessl.dade l.H'- d . ' I ~ 1 • , 

§ _ 1 Os nvlltares da. citada corpo-
1 
gente de reparar a esta injustiça de · e • Aproyado o Plano de c.ass.tf.cação, 

:~.çuo. ao ~erem c~ntemplados. C?~l a\ que estão sendo alvos os membros da t bi acidente em serviço da espec:a-, o 9-ove~·no Fcde1~~l. ocupou-se ~m se ... 
1eonJOraçao def!rutJva da gratlnca~ · ~radicional corporaç1.o lida de· I gmda da melhona dos honorS:nos dOd 
ao de "risco de vida" farão ju<> l\O ' • ' ~ militares e, para tanto, c.ücado em eg .. 
agamento desta vantagem corres- I Legislaçdo Citada · C) lesao re:;mltante de ferimento tudos feitos por Ge.nenlis e, em espe .. 
ondente· ao pô~o>to ou graduação pelo ( . recebido .nas situaçõ~s da alínea .... a''· cial na.s tabelas elaboradas pelo Presl• 
alor Vigent-e. l Lei no 3.75-2 de 14 de abril de 1960: ou de acidente ocorndo :na forma da tdente cto Ciuú Milit.a!'. Gen•-:·ai Just.l-

' 
0 0 

.lit . d _ 1 Artigo 3Q - parágrafo 2° à União, alínea '·b'' dêste artigo. j no Alves Bastos. E'r.viau ao Cnn;rrsstl 
" 2 s m1 ares 3: corporaçao ~m compete pagar: 1 _ . 11 d b ·H M fY .. 

prê<;o. quando licencu\das para tl·a· · 1 Art. 3o_l, Até que seJa promul~ada : em . e a 1 . u~na. ,;~sa.oem en 
;~,mcnto · de saúde em conseqüên-1 a - a remuneração do pessoa.l lo-' lei especial fixando os. vencimentos e 1 qurdi~ndo a ?ane~ra m" .. al no~_gt­
ia de ferimentos l'ccebldos em 

1 
ta do nos serviços transfer~dos, cor-~ van_t~gens. _dos oficiais e pra.ça.s da 1 ve s. e vencunen os c;:-mnreen 

1 ~ 
e.~.·Viço da profissão-, de enfermi- respondente aos cargos atua.1s e àque- Pollcta MI11tar e do corpo de Bom~ enhe Cr$ ~! .049,00 (correspcnde~ 
ade n~la contraída., ou de mo-lles a que os servidores venham a ser beires do Distrit-o Federal, êste Códi·. tes aos A.Spi .. a~$es _ (l CIHI:rdas-M::m­
§stia dela decorrente ou ainda, de 1 providos, com exclusão das majora-

1 
go, en~ tudo o que couber Rerá apli- nha) ~e Cr$ L:: ~.,.st .C.OO:I)() . (p~ra 05' 

cider.te em serviço, terão direito à I ções decretadas pelo Estado da. GUl:\~ ca_do aos me~bros dess!U! corporacões. ~etedaft de ExelClW, Allmrantes e, 
ra~lf.i~~tt;.o de "'r~.sco de· vida", .se~· nabara. , 1~ G1lberto .Uarmho. . r ga e tos). 11 
•:eJm.,c das "demais._vantagens e ven I b _ 05 proventos da inat.ivjda.de Ora, é eonhectrla. a id""n~~::íade dd 
J.men~..os, ~aL o p_enodo de 2 cdols' que vierem a ser concedidos aos mes- brmação geral dos cursos de Enge• 
.n~ e . no,.. qu~ v1ere:n a fil;:lec~r em , mos servidores. EMENDA N9 10 nheiros e militares, podcncl:o-se mes· 
azao de que f.1cou dlto, terao wcor-' mo dize-r que as mais elH'&M esco( 
!Orada defiuWvamente aos venci- I Lei n° 1.316, de 20 cte janeiro de A.:l·escente-se onde convjer: lr.s de engenharia. sairam do &:io da.f 
nentos a. gratificação de "risco de 1951 (Código de Vencimentos e Van- Art . •.•• Os vencimentos corres- escolas mUltares. Mais ta··jc d~Lt-SE 
•ida '', ta~ens dos Militares}. pondentes aoo cargoo ou funções de o contrário, funcionando a ntual ES.., 

CAPíTULO XVII , r\ Engenheiro do serviço público fede- cola Técnica do Exército duran!e ~ 
Justijicacão ral ou autârquico, qualquer que ~eja. s~us primeiros anos de Vida DJ!- E<i~ 

A Lei nt:~ 1.316, de 20 de janeiro Gratificação de pára-queãismo 4 sua denornjnação ou natureza. ju• cola. Politécnica. Há, pois, e. malot' 
le 1951 (Código de vencimentos e Art. 129. A gratificação de pâra~ rfdica, passam a obedecer, a. parUr afinldade entre as duas p:ofrssões 4 
rantagens dos Militares), instlt'llndo quedismo é a concedicla ao militar· desta. data., à escala. de veucirnentos hoje as operações militares não dls·• 
ertas gratificações a mmta:res de ou· funcionalmente obrigado a saltar de I aplicável aos rnihta.res, aprovada por pensam a colaboração de engenheiros 
:r :lo.<; co~pol'ações~ deixou à mar[! em pára-quedas, como compensação pe- i ~sta Lei, o?servado o critério Cetini· de lj'ormação civil. . .... ~~ 
)S da Corpo de Bombeiro::~ do Estado las alterações fisiológicas conseqüen- do no paragrafo seguinte. Essas considerações justificam '\); 
ia Guanat:.ua, tes ~e desemt?enho continuado da 

1 
§ 1' _ Aos cargoe que, ante.rror- preaen.te emenda na inclusão de Nova~ 

Co!ne.teu~se assim, clamorosa Jn- runçoo de para.-quedista. :mente à classificação de cargos (Lei Tabela de Vencimentos dos Míl1tate~:l 
clstiça deixando de amparar c;>m Art. 135. o direito à gratificação, n<J .... , de junho de .1960) mtegra-- uma vez q_ue se trata. de corrtg!r a~; 
tma gtaW.!Jcação esp.ecíal de "r!.:;;::o, de pára-quedjsmo jndepende da per-1 ~am as. cl~sses O, N. M, L e K ou injustiças que até aiora OS Engenhel:1 
!e vida''. os especialistas da -::o:p:>-! cep;ão de outras vantagens a que faz as re_ferenctas 3~ •. 3(), 29_. 28 e a7 das roa ~m sofrido. ;· , ... - · ·- · 
·açáo em aprê(_'o. Não se tra.tB, no 1 jus o mllita:r e será paga da seg_mnte. carre1~as ou sénes functonaizs de En• u.,~ .:.;.· ri 
;.!.so em lide, de uma inovação, de forma: · · gen~erro qualquer que seja a eapa• ~· , r· · · 
re% que. em 19-41, o Cong-resso Na- f ,. 

0 
• , · Clallda~e, passam a CorrespondeJ.'1 · • ~ ~ 

·ional, l.!Ontemplou aos bravos so1d!\- a) ?a. a O 2. Tenente, 1gual o .só.- respectn·arnent:e, as. classes .E-}. E-2, "l • El'w"I:wi:OA N.• 11 
lo::; do í".Jgo com u:na. g.rati.ficação' do dê, te pôsto, : E-3, .E-4 e E-;1 e ~lcam atl'lbmdos oa Âr~~;~ Ênb:é as v~nt.ag1fi! tráfi.~ 
lr:nonürnda "Diária de risco de vida"· b) para cada. um dos p~t~ s~-: vencuuento.o; n~lativos a.os simbolos . 0 ~ ._,~ 
;qj.1 l'f!cl.ieã") é a seg:ointe: ! gutntes, um_ au~ento ~~cessn'D de ~o FA~3, FA~4. FA-5-, FA-6 e FA-7, coro- .sttória.s do Ar$. 36 da ~el n. ~ , , 

· • por cento sobre a grahfzcação d,; Pit· ,' t.ante.s de-sta Le-i. d& 26 de janeil'O de 19J1, a ......... , -i 
L:?!~ N'· 11:::, DE 1'7 DE DEZEMBRO ra-quedismo de 2° Tenente· 1 t;e .. ,e a de Finanças ou F.r .. · ~tÇ 

DE 1941 • . ' . . . § 21) Os e:<-ocupantes dos cargos Olt o valor de 20% (vinte Jl· : ('é' 1, ,,;l 
c) para o asp1rantc a 01'tc1al. 9{1 funções de que cogita o parágraro an-A.dos vencimentos do pôs.to 0 .1 . r·El 1a, .. 

:~Yt. J!. E' as:c-::ur.1d.J, no corrente·p·x· _c~nb .c1n ~r~tificacão de pf..ra-'terior fi,..:: .. - ... ,t ---vi,.amente, JTC1a· -:". devi-du ao:; milit•al."<'S -~~:>-; ~u·a~'.·:,~ 
'-"·l, a.:.:; .sarg."'nL:.M, C:t.bos, \<l:n'Jor:~- ~-.,mo O"' 2 '!" ~ ~:~··.:. ·'·'''···~~I!!·.:~;: ~.,~ ~ .. n;~- ~:-' •. ·::.·.1 ~1s Fôrc<:Js Mf!itl.U'eHJ . - . 
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Julho <'F 1960 

qu~ndo tenh?nl exercício nas ól'g.).os 
te F:nan;as e Tesouraria. 

Sa:a das Sessões, em 25 de jUlho àt 
l-9.){)-. - G-ilbe.--to Mari>zhiJ. 

1 A concess.l do aumento de 2i:>':ó ~ quadros do Exército, Marinha : Ar 

I 
se:·á, portanto, medida justa e hmna.- ; l'onáuuca. 

/'..crescente·se, onde convier: j i na. Como 8. majoração é conced1ri~ p~l 
"Art. - Fica. concedido aos .,e~·- \ Sala das sessões, em 25 de jutlio ctt! Umão, nâo ocorre a hipótese ri'l ~ 2 

Vidores Civis, sõbre as tabelas em vi-. 1960. Gilberto Marinho. f letra a. do artigo 39 da f~fl n~ 3 75 
E!vlENDA :N ° 12 gor, um acréscimo de vencimentos e] J de 14 de abril de 1960. Cabe, poís, 

.'I.! gratificações 'ie que \!:ata a t.ci , salári_os de 50% <cinqüenta p_or cen-~ EM&~DA N'' 17 I União custeá-la, 
n. 1.:.::34. de 1950, relatn·ít.S a Raio X to)' mcorporado, para os efeltots de Acrescente-se, onde convier: \ Sala das Sf'ssões em 25 de julho t1 
~ a de n.• 1.7!1, ai·t. :.t!i, item IV. cálculo e dem~üs efeitos. o abono p:·o- 1960. - Gílberto Marin'w 
d_e 28-10-!9-52, 1-e~lth'!!.S a risco de vlsório a que se refere a Lei n9 3 531 I 4'Art -Esta lei é exten~iv?. aos 
l'ld& e saude, serao :ncorporadas na ' 1 •.• • . ... . 1 
matlVIdade dos civis e 'll~-.-~res que de 19 de janeiro de 1960". · of1cuns e praças, da ativa e ma:n·o~·, 

vêm percebendo auranW os tiltim.}S S 19 _ Ficam excluídos dos bene I da Policia MHitar e do Corpo Ce Bom-~ 
cinco ano.s sem interr~pçào ou dez . . . _ - beiras do antigo Distrito Fedt>ral e &VI:Ei\'D.-'1 xo 19 
lntel·catados. ftc1o.s desta Le1 os serv1ctores que per- \ Acryescente-se onde conviel': 

cebem sob 0 ren-ime d~ remu:1e:·aç§.o 1 cuja transferência para o Estado da . " I GuanRbara foi autori:>:ada pe\a Lel n?; Art. At{i que os respect1.vos venc' 
por quotas e os ocupantes de car~0s . , mentos sej:tm fixados f'm Lei r:-specia Justí/icl'lÇ·1o 

1

3.752 de 14 de abnl de 1950. · · 
E.ssa.s gratificações sendo dadas dt:·j isolados. ! os serventuários da Just.iPa do ex-Dl~ 

. e-;·~'. e Parágrafo único - As ma.joraçõe.s 1
[ trit.o Fede,·al. atual Estado da Gull rant-e cmco a.I?os cons~UL)>IüS ~ J:!lals § 29 - o reajust~ de que trata v d 

do que JUSCO Inco:po:a-.as para ma- ·t' 'o· .· a partir de lo Ge ]a- ( e.c~r~entes desta lei e. dev1d::'..s aos I nabara, Que percebam pelos cofres pl 
üviuades, pois o.s sen•loul'?S P•Kiein ar lgo Vl.Orata OfiCJats e praças menciOnados nestetblicos, terão nbono de 20 r:;, .fvinte p{ 
não ter manifesLação de doen;as en- neiro de 1961. art\<:rr-. !';;>;rão 1 u ·- 1 
quanto est-iverem mampulan<I'J doen- pagas pe a niaO. I cento), sem prejuizo da inco:·poraç~ 
tes ou Raio X, mas oode acon~ocer Justijicac.âo \do abono de que trata a Lei no 3.;>3 Justi,ficaçdo que as mesmas \·en..'tam a. a'í)aJ.'tcer , dP 1n "'" ianeil·o de 1858. 
quando das funções ao.~vc,7e:n se l 
afastado ou mesmo produzh· desg:R$- Oralmente, da tribuna. A Ui n"! 3 .752. de 15 de 1.~ril de j 
tes do organismo, toru lU doMo mais 1960. ::;utO"Jzau apenas a t!·ans.fe:·Cn- Justi/icacão 
velho, doentio e dunm:.an1:> a !GL- Sa._la das sessões, em 25 de JUlho de I Cla da !?olícm. }.1llltar e do Corpo de I . . -
g·e~·ldaàe. 1960 B b d t 0 t t F d 1 O presente d1spos1tlVO supre om1ss~ 

• om elros 0 an l0:o 15 r1 0 e t>J'l'l verif:cada no Plano de Cla<;sihcar;ão c 
A emenda é pois iusta, aind1. ma!s nara n Estado d<t Guanab3t'a t.\Jtigo . , . 

• --'' t h Gilberto Marinho I 1 Cargos, que tena resultaao megave 
que os para·que...~rs[.3..S ,e Oi! su ma- 39 § 1~.1 .• Essa tran.sterência será. t'e1- 1. Inente de mero lapso d" legis!ad< 
rínistas, os ariado~es têm a.s gra~ffi- ., " 
cações íncorporada.s tJelos mesmos ta ~e .. mnte~~. \ a'>sm~tma io. termo I quando, naquele Plano deixo11 de em 
motivos. EMENDA N\lit16 PreVISt":l no ,; 6 do Cltado artlgo. templar, juntaU)ente com a :"-.1agistr: 

Sa.a dos Sessões, .25 d~ j'J:ho de Enquanto essa transferência não se 
1
tura, os membl'OS do ~inist~rio Pl 

1960. -- t.a) Gilberto Jir.rn.nho A t' o ar 1go consumar, cabe à Umão 1egtslar sô ... blic0 e os serventuários de, que tra· 
Acrescente~se o seguinte oarã~rafG· l)re as duas mencionadas corporações.l2s'te artigo, 

EMENDA N.0 13 

A. t. Até que os res;J~"r:,·cs \'":v"i. 
m~ntos ::;ejam fixados en'l Le1 f>s.pe­
eial, os beneficiários da J ,ei n ·) .i 414 
de :!O de junho de 1953, exceto os 
magistrados terão aoo::n de 20% 
(Vmte por cento), sem J)i'ejuízo da 
ln-c:>rporação do abono rie que t;am 
a. Lei ",. 3.531, cte .í.9 de janeiro df' 
1958. 

Justificaçiio 

Talvez por equít·oeo ou omissão. o 
Sen•1:;o Público da União e o :viims­
ii'~'iO Pú'oli~o não fo:am rtl.-:an<;adm' 
p~la con::es~üo do i0•}'10 de ;J.O% 
tdnLe po:- rento) p-~·e\"<;·,o, no P!:>~nl! 

de C.a.ssifi<"al.:ão do Ftnciona.is!llo 
Civil cta União. pa:·a a :-nag:st.rar.u:a. 
nos têrmos dêste Artigo. 

A emenda não é imp~:·r:nente 0rw­
rrue na Lei n ° 488, d~ 15 :I e J3.1E!1!"0 

de 1948, sõn:-e ?a~am~n!o ~.~e ·V~LL i.­
mentos, remJnerar;.'lo ou o;g_;i:·io 'i.o 

lPSSQ.a\ civil e m:Jitar 1'l U-:-11ão, tons­
t'Ju, como \'!mos. a!:J:"la Q'Je niio e<.;:-
J'-"Pssatmnte, dlS'J,Bifi"o a!•.1."ii-lv 1.1· 

ass:mto e re.$pon.-:á·;e! pc!a a:.oma:ia 
ex1stente. 

Sala das Sf'3.~õe-s, :l'n 25 !11' hlho 
c e HlilÓ. Gi!be. ~o .u.v.uh'), 
Crdzita .l!e1lo. 

"Os oensiomstas que não foram .Jt>- :estendendo-lhes os benefl~i~s ~ van-; Sala das sessões., em 25 de julho c 
nencrados pelo art. 30 da Lei n?- 3.765, I tagens concedidos aos militares dos 

1
1951J - Gilberto Marinho - cu n/. 

de 5 de maio de 1960, em virtude de \Quadros do Exercito, Mannha e Ae- Meno .. 
perceberem pensões subctv:d1das, fa-~ ronáu:ica. ! 
rão jus, a~da, a um reaiu5tamemo na Como a majoração é concedida pela· 
base de 20 (vinte por centot) sóbre o 1 União, não ocolTf' a hipótese do ~ 2° 
total que vêm percebenUo". I letra a, do art. 39 da Lei n° 3. 752, de Acrescente-se onde conv1rr: 

14 de abril de 1960. Cabe, pois, à 
Justificação Umão custeá-la, ; Art. At.é que seja ultim:tdo o ri 

I 
. I _ ~ . I quadramento a que se refel'e a L 

A Plteraç5.o visa beneficiar as v1ú- 1 Sala das Ses~oes. em 2.1 de Julho de 9 3 ~ao d<> d . Jh d 1960 fie 
· · · f 1 1960 Gtlbcrto Marinho n · 1 

-
12 e JU 

0 e • 

I va.:, filhas e .n·más_ do~ 1 ,~~:ltal·es a~ · ~on~edido aos servores civis, ativos 
lrc•JdO.<; antes da Pl'J!m .. .r, a .... aa dJ l-ei matwos, a partir t!e 19 julhO do co· 
de Pensões Militares 1Lei n9 :L765 de rent-e ano, um abono provisório ' 

15 de maio de i960J, que reajustou a.s E1:1ENDA N9 18 30'.d calculados sôbre seus antigos Pl 
antlgas pensões de mor.tepJo e m<>ü ... - drões, referênci'as ou simbolo$ acresc 
sôtdo, face o aumento dl) cnsto é.~ Acrescente-se, onde convler~ dos do abono de que trata a Lei l 

Vlda. I 4•At·t. -Esta lei e exte-nsrva aosl3.531, de 1!) de janeiro de 1938. 
o retendo d1plo.na lr~nl, :!e ncôr- OficJaJs e p:-aças, da at1va e inatJvos. * úmco - Se o enquadramento in 

do com o seu pal'ág' ~lo 1", não P~- da Pohc1a Militar e do Corpo de Bom- podar em redução de remtmeraçã 
neficiou as penswm·;ws "QUI' perce- beiras do antigo Distrito Federal e ficará mantida a respectiva dLfel'et 
b!am pensões suoc!i.,:r:tclns ', em vil- cuja tra.nsferenc1a para o Estado da ca, até Que, por promoção do servidJ 
tude de s::ous pais, rr:a"ido.:: o\1 irmão~' Gm:mabal':.\. foi autorizada pela Lei ll'< ::m pelos aumentos pcriód:cos de qt 
terem deixado pen . .;:'ns para duas, três 3. 752 de 14 de abril de 1960. 1 trata o Pacágrafo 19 do art. 14 daque 
·ou mais herdeiras. Em C')n-;eoüênc•a, Parágrafo úmco _ As majora~ões: Lei, seJa a mesma compensada. 

elas não tiveram suas oensée:; t'r:l- decorrentes desta lei e devidas aos 
jnstadas, na forma estabelecida no Oficiais e ryraças mencionados r'""'te 
próprio artigo 30 (~ 1 °). pois a soma arügo serão pagas pela Umão. 
das mesma-: fica ac!ma àa pensão que 
dt>ü:aria. no moiT!.~nto, o instituidor Jnsf-t/1caçao 

Se o -reajustamento ou atualização 
1 9 3 

-2 d ,
4 

d b -1 d 
das p<.>ns6es militares -toi concedido . A Le n. · 70 • e • e_ a 1'

1 'e 

Justificação 

O enquadrAmento a que Se refe· 
a Lei n° 3.531, de 1960, é medÍda con 
plexa. e naturalmente demorada. Ba 
ta dizer que sOmente par a baixar 
atos regulamentares necessãrios 

f t 
. . d • .9útl, aut.o•·tzou a transterenc1a da Po-pa ··a fazer fren e ao acresc1mo u execução da Lei, tem o poder Execut 

_ . licüt J\Wital' e do Corpo de HombeJ- . 1 · d , "Usto de vida não podemos deixar vo, pe o art 83, 120. dlRS e prazo. 

ti~ ' ' ros do antigo Dist!'it.o Federal ·,a.-a o lt -~· · ' d t d -·a · ue f' SUIS pens~onistas fiquem sem be- _ 1 a a ve1.-1gmosa o cus o e Vl a oco. 
. Es· 'ldo da Guanabara tArtigo 3° § 191 ·'d . 11. 1 -

lneflcio. se l"'VMmos em considE'ra- _ . . . 1r. a nos u 1mos me.ses, mpoe, PJ 
.• --.-.• o•,"., L -.-.e . _ t . , d . Essa t~·oansfe-renc~a sera felta med1an- sua vez uma med'da imediata , :-. .. -~ or, i e :: >:\'1' e1·. I r ao que o prE-"t>O e aume<-1lO e ven- - . . 1 • · • • • 
.. A .. t - S:'ío E'Yt€.1 ... ' ~.,s na~ Df'- Cimf'.lt"S tP!'á uma dm':l."'ão .:>quivu.-! te a a~..;smatura do termo prevlsto no emergência, por assim <L2er, te.l con 

t: 1 :; .::->··,·L:; das .;:.;.1<1,; ae P.e· ::~nte ro ú;~lmo (q.ultro ~:iloS de lll· ~ 6" do ch.1do a!'tigo. •é agora p;oposta. 
( ... ,. : .• , o as · ;1:. a.,:- 'IS <i<~;.· 1} 1e t:a- • tPrvar.--l. \'eo'f'1\1'1S qu~ essas herà?W?..~ 1 

Enquant•J essa t!'ans!erência n:lo se j outra vantarem da emenda, e e-s1 
J .\r. 1 r, ~ :t f ei '1 1 2 2 '3 de 9 ,p:rc:-.~ .. :'1. de 11ma ajuda pa>·a pode~· con-"tti.n::tr, c~be <'i União legio::lar :ô~ \é de imPortância social, é que ~la r1 

11 e. r :~;);". ._.,._ ,'.1 1:~: 2.r as co~::-~:~i:'ncH'tS da r1•p:-r- bre as duas mC'!1CIO:wdfl'> c.J:-pmaçocs, ·para all(omáticamente tõdas af; inju: 
.s~ a ~':'- ::: .,_...., 3:; ,o::.e '·:.ho ~·:s~·o do ci·2.,_:a rea.iustaJ:t~ro.:.o d"s ?.<::'rm:!,.ndo-lh~s os bendiclos e \'a 11- tiç:J$ àiJ Plano de Cja~s1f.c.u;-fío. Est 

~e :~~J ~ c .. ~·-· ,o .. .:.~r:1t::·J ..._ , :?,.,•~"-- e.:. ~11:JPn.<: r~.~r."(Ldoc. l'l.><; milJ<arp" jo;; :como f~r::::;u f'ahalment~ rlPmonstra.c 
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exame a que fot submetido para) tinção de clas.;es, ma~. com o enqua~' E..\1h:1DA !-:9 21 E~:lE:,DA N',' 22 
~i to de sanção, benefícía extruordiná~ 1 dramrn~o. so ap;·oveitará !lQllr1es qut j Acresc~ntc-se, om:~ ccnvier: 1 
mente certas classes de servldores j o Plano colocou ern situação de in~ I "Art. - São extensivos au:s oficlo.is, 1 1nc:ua-se onde cou'Jer; 
riixa muita& outras ou sem nenhUmiierioridade. ldeleg·aUo:; da,:; Jur:tns de Rec,·ut·amen-~· "Ar.t .•.. o item A do P..n~xo lU' 

. to ~-tS van:.tgcns ae que tr:J.ta o Art. 
menta ou com aumentos absoluta-\ O gove::·uo, des~e modo, terá tem-: 10 d (/ ".,. .,.· 'h Lei no 3.1BO, de 12 tle jull1u ctt< 
~nte insl~nificant~s: . _ I po de promo, e r a correç;i_o d~~ injust.i-; :;.!; 3 -l~. Let U· - · ~83• de 9 de f!"'osto cte \ lSC.\ pr..:;.sa a vigo.·~r de a~o.·cto com 
t\ emenaa benefiCia tmedmtamente \r as encontradas sem o sacnflcio de. Sela das Sessões, em 2~ cte julho ·os valores CC>.i1Sdll~es ctu. :)~l:ium~e J.J.• 
totalidade dos servido;·es, sem di.s- ( aezenas de m!:hares de servidores, Ide 1960- Gilberto Marinho. loeia: 

NlVEIS 

I 
1!5 .••••••••• ; 

" ! r, ......••.. ; 

" '· lt .•• , , , , , •. I 

" i 1<:~ •••••••••• 
I 

14 ..••••.••.. 
I 

13 ••• ,, • •, •• _I 

12 ........ •• ; 

11 ..•.•••••. ' 
I 

10 ....•••••. \ 

9 .......... I 
8., ••••••• 'i 
í ......••. ·I 

I 
~ .. , ...••.. I 

5 .......... I 
I 

4 ••••••• 'i 
3 .......... 1 

~ ....... ··I 
L. .. , .•••. 1 

i 

Refe;éncia 

Base 

Cr$ 

36 0~0,00 

31 .(-00,00 ~ 
I 

28. OCO,OO 
í 

25.00( 00 

2::: e~o.oo 

21.c·· 00 

I 
19.0[0,()1) 

I 
lT 5f0,00 

l6.0c~.oo 

15 o:o,oo 

14.0~0,00 

13 '000,00 

12.000,('0 

11.000,00 

10. 500,CO 

10. OOO,CO 

9.500,00 

9 .0(0,00 

I 

CrS 

37 275,CO 

31 9 .. ,00 

28.3<J,CO 

25. ~~;;.oo 

23. i75.00 

21. 625,0:) 

19. 5';5,00 

18.025,00 

re.475,ao 

15 450,(0 

H 425,CO 

13. ~00,00 

1:2.S15,0l) 

11.350.01 

10.825,00 

lO. 300,00 

9. T75,00 

g :30,00 

A - V:E:-~CI:,rE::TCS DE CA:=!COS EFETIVCS 

---------
RE."FE~NCIAS HC-a!ZOK1.HS 

II 
I 
i III 1V v 

---:1 --- --- ----1 
Cr$ 

se. 1.;c.,oo 

32.9BO,OO 

2i). 750,00 
i 

26.55\:!,CO I 
1 

::'4.403,ú0 

~2.~50,GO 

~0.15~.00 

13 550,00 

16.9.JO,CO 

15.9("(){) 

14 850,00 

13 E.CO,OO 

12 730,00 

11. 70C 00 

11.150,CO 

10.61JO,OO 

10 050,00 

D.500,00 

Cr$ 

:;:; . 225,CO 40.375,00 

3~~. ~ 2s,oo 34 sr:~,co 

3.1.625,00 31.500,00 

.é I 325,00 28 100,00 

25 1GO,QO 25.80~,00 

22 375,00 23. 5[- ,00 

20. 725,00 21.300,00 

19 075,00 19.600,00 

l7.12õ,OO 17 900,00 

1: :;o,o~ 16.soo,oo 

15 ~75,CO 15 'iJD, 

14 ;:vo,oo 14 eao,oo. 

13.125,00 lu.-:-:-,() 

12 .050,0-G 12 400,00 

11.475,00 11.800,00 

10 90),00 11 '200,00 

10.:::5,00 10.€00,00 

9. '750,00 I 10. (.\()Ü 1'\Q 

Cr$ 

41.375,GO 

35 875,00 

3Z. 775,00 

28. 375,GO 

26 500,00 

24.125.00 

21 873,00 

20 125,CO 

18.375,00 

] i. 250,00 

16.125.00 

10 OC<J.OO 

13 875,00 

12.750,00 

12' 125,00 

11.500,00 

20.875,00 

10' 250,00 

·RAZõES 

VI 
I 

i Vertical 
I 
1 Horizonta. 

-----~---

I __ _ 
I 

Cr$ 1 
i 
I 

42.450,00 I 
I 

36. B.óO,OO I 
I 

33 .2:i0,0D I 
20.€50,00 1 

27' 200,00 

24. 7eO,oo 

22. 4,3,00 

20. 650,00 

18.85C,00 

15.400,00 

14. !250,00 

13' 100,00 

12.4 J,OO 

11.800,00 

!1.150,00 

10' 500,00 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 

Cr$ 

5.000,00 

3.0CC,OC i 
I 

3.000,00 \ 
i 

2.000,00 i 
2. 000,00 I 

I 
2.ooo.oo I 
Lsoo,oo 1 

I 
1.500,00 I 

:.:::::: I 
1.000,00 I 
l.OOO,ÓO I 

1 .oov,oo I 
I 

. 500,00 11 

5oo,oo 

500,CO 1· 
5oo.oo I 

I 
I 

1. 07~,00 

87õ,OO 

815,00 

'175,00 

700,00 

625.0tt 

!Li,OO 

475,00 

450,01) 

423,0{) 

400,00 

375,00 

3õ0,00 

325.00 

300,00 

215,00 

250,00 

Jlufijf-::aqão I de id~t;tico heP?fido p3.ra os s~rvid~-~ do a_ i_gualdad~. de situações entre civis 1 d_eriyados. O que se não pode ~H'I''11 1 .. 
. , .,, . . . res c~ vis, tendo em conta a ldentr- e_ m1l~tares, rt:.n~te ao_ exame do Le- ti_r e que se conceda a justa majora-

Ob_;eLva a pte:::;ente emenO<t wantel; dade à..: rn'éÕ~s. I gtslahvo a soluçao umlateral do pro- çuo dos vencimentos dos militarrs ~ 
>ua1uvle d~ :..ra~amento em. e civis c blema sob 0 inc nt t · 1 f d t d 
;wta1es. I Nesse pa··ticular. vale reproduzir um · . , o _es a_ye un am.en o e 

, . . _ té.pico da última Mensagem pre.siden- 1 DL've-se reconhecer, porém, que e q~,e os atuam nao se mosttam suf!-
A ra"'~o ht.,tonca _aconseü·.a a .ma-, cial: difícil agora, 0 estabelecimento de pa~ c1entes,. em face do desvalrado aumen~ 

tutenr.;ão dessa med1da, como prmcf- ridacte absoluta de vencimentos entre to de Vlda (ou aviltamento da moeda' 
1io d~ éqt1ilíbrio social, ) "Dr:> 19 él? janeiro de 1956 a 31 de civis e militm·es, em face das tran~- - e, ao mesmo .temp~ se entenda t;I.:e 
De f'tlo a }eo·is1ução ~e tem conser- 1 d"ze.,1bro d<> 1959 o custo de vida se- formações introduzidas no esquema 05 servidore~ civis nao padeçam da.1 

ado fÍet 'a êss~ entendimento fixan- ._...;mdo os rÍar1os 'fornecidos pP:lo 'ser~ geral dos quadros do funcionalismo ~est?as 
0

afllções e crntam agrura~ 
~ ' o · d In · ·r d Pod r E t' o 1o-ua1s aviltamento da moeda s-e !o em valores correlatos os venchnen~ viço de Estatí<>tica e Economia o s- CIVI o e xecu 1v • f<;: • t'. d . 1 .,. . , 

os dos servidores civis e militares. tíluto :H"a·dPiro de Economia da Fun- Pode-se, todavja, fa~er, como esta- t~~ ~~~e~l Jetguf .. ~anel: a ~ataf~~·'il.ll·· 
. dPcão CettHio Va:'!as, tendo subido mos pretendendo corn a presente sa auos e Ien as txas. 

A~i:>lm ~em . ac~ntecendo r-desde 0 
1 de· 104,5r-;. s~ndo que 5Z,l% no ano Emenda, 111na tentat1'va de assemelha-

tdvento d l Lei nu 488 de 1::> de no-i I . Doutra parte, S() é certo QUe o fJci~ 
• · 1 • • de 1959, torna-se in-::vitáve uma rev1- ção, em obedi~ ncia às proporções re-

·em_b,_·o d:- 1~9_48, c~racte_nz~r._do_, ,m- 5~ 0 de vc1101 .• _nonto•.,·. ja' que no citado ~ .f. expediente de aumentar salários df'·· 
, 1 - t 1 1 "" - ~ comendadas na leg-islaçao especl H.:a. t · · t d · f! - ~• ·lusn é'. as e~ mn ~ro_es un~s1 &nas.., os períiJdo C'ontaram os servidores civis e1·nuna o mcremen o n m açao. •.r<:~ f) 

tbonos de emergt>nc1a fLE'IS ;1:.;. 2. 1'15, c militares com an~nns 30% instituí- Dir-se~á, ccmo única alegação pos- menos certo se faz que tnis ma,;o:. 'l.·· 
le ~2 de nw_rço de 1956 e 3.v31, de 19 dos a título de ab::mo urovisôrio (Lei sível contra a emenda, que o Tesouro ções são, de sua vez, resultantes dtl 
te Janeiro (:e-1953). n" 3_531 . de 19 ~ 1 _ 1959 l, resultando não suporta o encargo d.ela decorreu· lnflação. Estamo~. como é sabido, em 

assim um "deficit" de 70r; nos atuais te, que a. prcpusta de despesa, sem in- face de um círculo vici0~o, ou, c Jm11 
Co11V&m. ainda, salientar qne o salários e vencimentos dos l'eferidos dicn.~ão de rec:-ita correspo~dente. oe se diz. de forma mais e::ata. de '.tm 

llan·J Oe C"::>s~íficação de cargos. ora servidores .. . ... ... ... ... ... ..... termina emissões de pap21-moeda. e, rxemplo típico de caus'"v;:i':l circular 
ransf n·mrrlo na Lei no 3.780, úc 12 portanto, a;-,:·ava desmedidamen:e a cumulaHra: - n inflR':".n in:~õ~. p::~r 
te j'tLl'1 d, 19.30 por não ts ad1mtido · · · · · • • · · · · · · .. • • • '·' • •• ·" "· · inflação. imperativo de iustiç:t e de pa<>: social, 
Jentrr rle ,., u< fundamentos técmccs. 

1 
• •• • • • • • • • • • • •• •• • ••• ••• • • • • • • • a majorllção elos s.aliu·jos, e c.st11. de 

lUm.mto rle vencm1entos den:ou à cabendo ao Estado presernl-lo<; .do; Tal ar..,.umtnto eniret:::.nto. se é vã- su:t vez, tem ccmo efeito novo ::,·trtc 
naPi>ltl de qualquer mElhona p~-~1 deseqmllbrw ec<mônuco e fmance1ro hdo cont'1a 0 au;nento dos serndo~cs infl~.cionário. E' causa e efeito. ~o 
·un1.;u:,1 cê;ca de 80.-,.. do funcionalls- Que afetou iwJntmtameute as dna~, CIVIS t~m 0 mesmo pêso conh7a o dos caso dos ntU1'.ent9s de vencime:11(·1 
no :::rvrl 1 classe<; de sernd'J1es'', {O'gnfo e:

1 

m.Ihimes. As ra_zõ:s são as mesmas, 
1
dos servidores p· 1blicos.5onvém r.c·,~r 

, ., d ~ nossol. tanto para justíflcnr a melhoria da eJ)~'·..!tnnto, que êle nEO trm :l"()tl. 
A.•:;-o:""a, p>r[m, que se cog1la e a~en- , d ·t ri d , 

121' ao f!t:é:o ._-~ 0 c;ovêrno lffi fa.vo.- dos com(J s~ 0·;~er~·a. é par:>.doxal a ati-; remunerC~çJ.o de uns e outro~, qt:an\O, u~~:··a o o. :·1 mo a .~st·~ J.\ 

nili;ar.:..;: tan1 ;.:~m e justo qt<c s~ u-ate. lude cto C::l\-::;;10, 11u:.h'.~lo, re<:!onhcc~n-, em relr"::~.o aos inconrenient:::s ôcl~, zaçao monela1.a. ~stuc1o llCC'lrn~n 



1 J::S Tê!·~a-fr~:·a 2·S OJ,q:;;o Oj CONCP.ESSO N/,::!ONAL (Sec:~· h, "Julho de 1950' 
~----~----~~~ -----=--·--=-=--

tado. feito pela r c v 1st a t?-~- 'sc.!lem pelo elevacl.Jr. A iniquida.de se~ 1 I 3c;t Sem prejufzo do pp_:·1rn.fn!.o \ Art. - Os n1veis dos ''encimeD 
nic3 "D2:envolvimento e Conjun~u- ·ria. po:· demais \.\:~ul1omsa e havena t1mediato dos vencimentos de acOrdo ou salários <los servidores civis 1 
r&", d_emonstrcu, sem possível ccmtra-; a in~~l.nquUldade s~.:iêll a .soluf;õe.s t:-Oln os novos n!veis, fica o P'lld~ lle,tiD,zidQB pelas dispoWçôes àa Lei 1 
d~~a. qu~. tr·m::.::ics o:; co~.fra.ntos das: imprevi.síye;s. I Executivo autorizado a baiXar mEdi- mero 3.700 passarão a tcJ.· valores 
majorações nominais de ven.:::meni..ol;; • ~"·" m dn. ,, .. di _ ante Decreto, a estrutura. das ca.rrc1- ma!s 65;:'o sõbre o que lhes era dn 
eom a- progressh·a p~rC.n. de Cll;:aci- te pr~~ 0 ~3 .r: .. fi.?:J·O P.a.~itYi~~-~· ras <ie Engenheiro do serviça público pela Le. nl? 2.1'45. de 12. d"O março 

~~~~ .:i:it~: a-~~m~:~~ aa~~~~~~ ffi~n~. ;n~~Jn~~~~·~Pl'_~~ ~nos ;~~;~ala in~!~~ osau=c:\at;: ~~6~ e:~~~~:;,se0 ~k1':z=~ 
de d~s·.;alorizaçã;o desta. NcUüas pa- ~a po.Ltlc~ e ~;_ a 'irnml~";_açao .. co.a·~: l quando julgar conveniente. ' do pela Lei nl? 3.531, de 1-9 de 1an1 
lavras, os vrncnnentos cre.;c:m em .. ater a uúl_a:f<o do c.~e.mto. s~cn.r_~ ! 

0 
• ... de 1959. . 

tê:·mos nominais. mas decaem em tca.ndo as. atn:.dades _p •. nada.s, mdu::;~ § 4. Aos vencimentos tb);:; cargos a 
u:~·mos reais, em têrmos da cap.'lcidade tna, ~~mercfo e aga~u1...~rat' para so que se refere o presente a.rtlgo serAo Art. - Reajustar-se .. ão os prov 
áquisitiva. A'>sim, em u159 0 iunc]o~ I beneftclar .? alar~. ar .0 cre.dLo cn: fa- .acr~scentados os ~umento_:; triena.ts, tos elos inativos civis, na uase tio-s 
n(uio le-::.ra "E" pe:'C('bia t\P<:mt-.s S;)';~ vor do T€o:oouro .Taemnal: d~ ~ksma 1nstltufdos pela LeJ. nç 3. ·;80, de l2 vos níveis fixàdos nesta lei. - J 
da renda l'e'l-1 que auferia e:n 1943. fo!·ma que c::>mb.tter. a tnllaçao ne- de julho de 1900, na base de '5'7o (c!n- V.:llasbôas. - Afonso Ar.no.s. 
e f) d? letra "0'' ,no me.smo pe::-!o:lo, 1 ~a~do melho~·es sa1ár.1os aos ·f! \!e tra~ co por cento) dos vencimentos, de- 1\~0TAS EXPLICAn·y ;\S no 
perdeu a metade de seu s.'llirio real. I ,...aJham, para só e~r~qu~c~r ~na pe- vendo ser computado, para ês.se fim, CRI'I'S:':R-!0 SEGUIDO 

. . quer-a cl_~sse dos millonarws ventu;ro- 0 tempo de serviço fedenl, .,. . 
Fnqu:anto isto, o salãrio-muumo; sos - sr.o métodos parc1a1s e lleg1t1- - Não constderamos (i:ue deva 

dos t.~·aJ:-..lhadores. em g~ral, .~i!'a~o 1 mos, fmrro!ícuos e cmelmenu; injus- Jusf.i/icaçclo ve~ CU-rr~po~ncia ent.re post.os n: 
pelo Poder E:xecuuvo, ::.em aw:t:-2nC1a tos Urge pal'ar com a p0Hnca das A · ,__ 1 , d ........., t.ue~ e os ruve1s segundo os quaiS 
do le"..islath•o, f<Ji num~ntado em p:·o- obras cl.2si1ecessárias, adiâvets, sttpér· l_Wf.Jle e OP~rosn.. c_ ass: 08 

.l-' .• uge-1 estrlituractos os servidores ciVis. As 
po:-::_. ,o muiü? n:aíor, não so QU~ a dos fluas ou szm reprodtlt.lviC:ade i:11~m-j 1,1heh?s ~~feno t 1-~~::1 a.s dt-en~ati- t~çõet comparativas visatn a cara1 
se;·v1::.ores publtcos Cot~o t~mbem Qt.le ta, vistosas e glo-riHcadoras de \o'al- \as.' !Ull "T • a.u o~ . e5_ ? ':-15• r~ar o quanto se~ admitiu como jl 
a. na tn.xa da df.:va1cmzaça~ moneta- dadey; miúdas. qtte impedem a apli- paia conse~mr Iemun&açao condlg ... o fat;<>r de correçao, em face da ( 
r1a. Dive~·sos estudos da revLsta ·•co-n- cação esclarecida das e.scassafi possi~ na .0~· pelo menos, _uma re:nuneraça.o 1r::.wnza;ão da moeda, para mantE 
juntura FX'1n0m!ca'' demoTI<;tram o j bilidades de nossos investimentos. su!1C:1en.te par~ . dar atend~ento às mesmo va!or real dos pr)'\'entos aJ 
a~scrto, E 'casta recordar qu·~. da úl- Go·;ernar é optar. Em face da.~ ilimi"" 1 exigencms SOCiaiS, intelectuais e a~ fU!'E.&. 
t::na vez em que ocorrer~.m os rea~ · tadas ne.ress~dades que 0 bem estar I tnesmo pi'.enas ~ Ge sobrevlvêncla 
jtt'3t.amc>ntos, t"llf!Uanto n.os 'V'lcim1aM pn"::::!nt-e e 0 de&envolvimento fllt-tll'O sem con~udo, ate _a pr~sente data., -Observou-se a tabela A d~ Ar 
~'JS c;\'IS e ~~lita:re!'!: ~e ~Ç'o.ll~t:lf'u l!ln ~? .~rasn, re::lamam, as limitadas J?Os-) ~~nr lagi:~do senao pequenas nlt>.lho- ~~Jcl~~o ~~:~ j~~.la~~!irg~~op,a~a1 
a-x·no de. 3.~'•.·. ans a<:sala.~I~.dos _e~ sttnlidr'.des oe nossos -recm::·'lS 1m· I tl •. '> .e?pars._s e de pou~.---o ou nenhn..vna 
ge;·al !'e mm·emPnlou 0 <;alario-mmi· impõem oo:;õ;:s que são a ~~drrt de Sigm!I(..-'S.Çào. f>U!.!·e 1·eajustamentos da::tos aos c 

{) o t d ~ I e trf'Ol'a pretendidos ,pa_ ·a, os mUlte 
mo ~m f. %. ra. se o aumf'n "? _.. 05 toque d~ verdadeiro estadista. o Govérn-o Federr:l entretanto. devf' levar em conta <., valores e~ 
..-e!1CJ~ent.os cau:o-a on a~rrva a rnda-~ p. ac p do m lh, · d " f · 
(Jão monet·iria, 0 dcs salários d~--> Não pode o atu~l g')vêrno, em Vi~~a }e u a C?· .a me ona_,._ os ::a~~- as re eréncias horizontais! III e rV 
tl·abalh:;.dore~ responde pela mnaç;.o 1 de seu provtmen .. o. nle~ar, c.>m au~! I !OS dos.-. s~1d01es da Naç .. o._ ~ ~'1ou lugar da. Referência. base :)Ínl~ 
dos cu3t.r:<'\, mais nociva que aquela i t?n02de, a. f:!~h~ de recursOE. ou os! fi_? Con,res .. ? o ~la~o. de Ch•15si!lcs- m'.:'nre. 
para a ele·:ação do nh•eJ dos pr~bs. 1 nscos da mflaçao, para denega:r o çao de ~m1c1onâno ctv1l, te_ndo mere- _ rrm Ca:-onel que tiílha um 

I aumento de renc:mentos aos servldo~ 1 Cldo apwvação o substitutiVo do se-
• '"' 1 • ·t · ô I ad J b d1·ão Gr$ 17.000,00 pela 1-.ei cte l p qus -:·o a~a 'Uft Sf ua.~o ec.on - res. ctvi.s.. Un.1 govêL'D.O que, depois de l' or ar as Maranhão que enqun- passará, se aprovado 0 P::ojeto 

l!llt''l e fmancPtra do ~·'nsn cquan-:1o jdespender so:nas- a~nda descor-Jlcc!O~:i õrou o salârio dos Engenh-eiros e Ar- discu~são, a um padrão O•·s 
35

_
0

()(1 
t:e torn2.:n inoo~ttorn9.veis uovus a;u· 1 pan1. a Inauguração de Brasília i que, quite tos nos níveis 17 e 18 isto é: en- 0 ,. 
men.to.s de \-'~_t1r;m8nt.os e .n~ satnno- J para funcionar c.:>mo Capital, ext;e t~·e Cr$ 22.{100,~{) e Cr$ 27.900,')0 (em fl!ncionârio letra O, a \Ora Nível 
mimm_? - }a. _em ~esta~Ça~l mestra , investimentos imprcdu tiv<ls muitas fxm de carrctra) ou ors 31.450,00 caso tami.JP.Dt de padrão Cr$ !7 · C-JO,OO l 
qu_e n:w é pos~lvf'l nro~se~mr na_ po-jvezes mais elev\\d% que os J.á efetua~ o profisional tenha Udo a sorLe de Lei d.e 1955• não_ obteTe P:tla Lei 3 
}i.t in t d d I Plano de Classificação) o mesmo 1 

. ~1C"a. SE"tlS3. .a. e esoe-o;as e 1!1-ves~ , dos). pa.c;sa e. aplicar l'ecursos p,·e- metccer uma promoção vertical. jus-t-ame~to para compensar a de"V 
timentos e·~ortnt!lnt·e1'! dn capattdade ~losos na ilha do Bananal df-Cide "' 
das rt>ceitas públicas, cmno da ren~ j construir num ano a e~tradà Bra!:>J.- Aprovado o Plano de Clas<5i!icacão, nza{'ito cta. m.~da. que é ~ mesma 
<:~.e da poupan':'11 n9.cionais~ A estr.·· lia-Acre,~ além da àrasilla~Belém, um o Go\Uno Federal ocupou-se, em 'se- r-a todos os brastleiros. Se levar 
b :lad da mc'"óa é c~nAfc· o es-<>n ê · guida. da melhoria dos honorários em conta as referências médias, 

:·Ir ,e ~... _, .. _.,. "''" _~ 1gov rno (lüe consome mllhóes sem a Tt é, entre as HorizontaiS PI·e IV. e 
elal o .. ~~m c\rsenvclYtmef!to ~no-~ con~a em propa<;anda de suas glô- os mlidares e, para tant<>, ~cado prejudicar o sistema ":iotado no 
m.~eo sa_d;o e real. como i' _IJase m· rias e agora monLa wna exposição em estu os feitos por Generals e, em ~ 
;-n Jo:;titmnl para a t··aY!''II;íl:d,.de. ao ít:nerant.e no .. Mr-u-ã."~ um gov~rno especial. na.s tabelas elahoradas pelo Lado Plano de Classificação ve-rif 
.a ·o da paz e da just1ça so::1t:t1s j que, .segundo .. se informa. coglta de 'Presidente do Clube Ml.litaF, Gerteral se C!llP a eqüida-de buscada del•e 

.,_Rmos ch~;·m!-fo no pon1<l ~>m qu~, s.pllca.r -w milhões de dólares para Justlno Alves Bastos, enviou no Con- obtína com um adiciona.! 'de 25% 
:1. dura. !~aUd2de desf~?. a !rtnta,.la! importar ca.sas pré-fabr1caaa.! da gresso em 11 de abril uma meru;.Rgem .:..... Bá muitos servlt.ore's civis 
c!os art-lf!cws. A hntta_licitlde_ d-os au-, ~orte América - não tem, no oceaw enquadrando a carreira militar nos abrangidos pelo Plano de Classif 
1~1ent.o!' do cu~to de vid~ ~so no nao t no de gac;tos desordenados em que niveJs de venciment-os ~oml)reendidos ção. Para êstes o reajnstalnent.o e 
d~ Hh9. ~orno. o ~~fr"' 'l r.:a(.~.len<:a-1e.:runda a naçã-o. auwridade p:1ra -con- entre~ Cr$ 14.049.00 (corr~ondente +ativo exige acréscimo de ü5% 
uem PresJdf'DC!3l, fot de ~2 -'' ~. que 1 denar sl?m; servidOl'es a uma vida ue aos Aspirantes e Guarda~MarL.'"lllasJ João Villasbóas. - Afonso Arino 
:-;e estA torn:ttldo ·a·nàa m~ns VLDlenta.~p!'iVJl~.ões e misérias. e C~ 122.655,00 f-para os Ciencl'a~ 
nos últimos dias e oue amea<!a Pm de Exército, Almirantes e Brig.:;.dei-
br·eve- fa~er-se inc;upÓrt.Rvel, ju.:,:!.l- Sala das SessóPs, 25-7-60. - Mem t'O!.l. 
ca a malora .. ão dos v<'nclmeUt-os mí~ lie .Sá - Joõ.o Villas .Boas -D-aniel A 
l!t.are.<;, p~dida pelo EJcecntivo, como Kn.eg~r - Afonso Armas. Ora, é conhecida a identidade ôe 'EMEND ., N9 25 
justifica a corre::=ão do salário-JJlÍlli- rormaça.o geral dos cursos de enrre- AC!'e~;cente-Se onde co-nvier: 
mo. prevista.- para dentro de poucos nbeiros e mi1itares, podendo-se m~s-
meses. Há. de, .pois. Justif!car e deter· EMENDA N° 23 ruo d1:6er que as mais antigas ~seolas - A gratificação de magistkrlc 
minar a dos ve-nc1ment.os dos servi- ~ ~ . de engenharia sairam do seio d~s que trat-am os Dem·etas~leiS ns. 3. 
dores dvi~. como mandamento de ~~cresoente-se C:ld<: comier.; escolas militares. Mais tarde dêu-se de 1 cte novembro de 1941 ·e 4.5-32 

· t á · f Jo d_e julho de 1942, passa a co;,· :'iustiN> rudimentar - ta1 como pre-. Art. Os vencimentos corresponden- o con r no, uncionando a atual ~ r1. · ,.. 1 ~ 1 e .. ~l ..... d pon."er a 30~ do venctmept.o de 
tenrle esta emenda. De tudo, como e tes a05 cargos ou funções de Enge~ co a T w~ o Ex:h'cito dw·.ante os ronel, t.ant-o para. 0 pessoal em a1 
e\·idente, derl:arà !1-0''.0 _e mais ber~ ! nheiro do -ser\-iço público f-ederal ou .seus primeiros anos de vida ua Es- .:lade como para 0 que se encontrtJ 
1'ttnte sm·to n:na~10nano _ c-o~o. os l autárqUico. qualquer que seja a- sua cola Politêcnica. Há, pois, a maior ven-l,.n, a ser transf-erido .PaTa inal 
F.stado& e Mumcipws pod~rao, 1amts- 1 denominação ou natureza juridica, afinidade entr~ as duas profissões e dade. · 
clf)S às suas escassas recertas f.l'l!>utá~ passam a otJedeeer a partir df'Sta hoje n.s operações milita1·es nii.o <tis- Justificação 
ri!I.S, fazer face ao problema do rea:- data, à escala da ~ncimentos aplicá- pensam a colaboracao de engenheiros 
ja."itamento de seus se!v.!dore:J~ . Dou- vel aos militares, aprovada. por esta de form-ação ctvn. 
tra. ·f!Ute. _.como tam~m -é s.ao1do e Let, observado o ct1térlo definido no Essas constde1'aÇÕfs iustificam a 
,-'!"petido rp-11 vezes, o un~aeto das no- parágrafo seguinte. - nresente emenda na m· cl'-•a ~ ".'--
'l ;ts emiru.oes e da -elevaç.lo d{)S custos <t' u..-- "-"lo ~""''~ 
(ie produção irá abso:-ver ràpidamente § -1'? Aos casgos que, anterl.Olmcn~. Tabela -de Venelmentos dos :Militares, 
o ilusório aumento qu{' .agora se eon- A classificação de Ca,t-gos · (Lei nú- uma vez Q:ue se trata de corrigir l\'5 
ceda. aos que trabalham. A medida. merQ 3.100, de 12 de Julbo de 1960J injustiças QUe .até agora os enge­
ooe-' os snrtM infla('ionários sf! mos- integra'l-'am as cl2.sses o, N, M, L, K nheiros têm sofrido-. - Francisco 
tqu:n mais dra:nátlcns. mais ràpida~ ou as refel'ências 31, 30, 29, 28 e 2'1, GallotiJ. - Att!lio Vivttcqua. - Jor-
1l11:'nte os aumentos salarlai'i são .anll- das carreiras ou séries funeklnais de ge Maynard. - N<lvaes Filho. -
lados pela volatização do \'alor da EngenbeU·o, quf!Jquer que seja a es- Mathias Olympio. - Daniel Krieger. 
n-.oeda. pecialidade, T'"''-"''mnl B corresponder, - Paulo FenMr. - Joaqu.~m Pa-

~ rente. - Di::t:-I:!t..'it Rosado. a: precisa, por-t!tnto, p:1rar. Não !al- respectivamente, Rs classes E-l, 1!:-2, 
tara. quem diga que a primeira me- E-3, E~4 e E .. 5 e ficam n.tribuidos os 
c\ida, em tal. sentido. será a de negar venciment<ls relativos aos JS:Ohbolos E;ME:NDA N(l 24 

A gratificação de magistêrio a 
~uraaa pelas leis citadas é 1 atuatn 
te de 3. 500,00 mensais e se .acha t 
gelada desde 1946. 

Há, par outro la-do, conbrov.:Orsi 
respeito dê-sse vs.Ior, t~nto :asl':inl 
a J .n;tlça, para os qne a ela têm 
c::>:::riao, já o fixou eL"'l .17.000,00. 

O que a. emenda propõe é um v 
mtermediitrlo, que possui, pore-m1 

var.liagem de ser reaju'Stá.vel e.utom 
camer.te, Sem isso. dentw ~e po1 
anos, pelo a\-'lltamento reiativo a 1 
tificas:âo de magistério perdera c 
p~etamente sua expressão. ' A melhoria de vencimentos q~e a FA-3, FA-', FA·5, FA-6 e FA-7, A t _ -., cresceo e-se onde convier: 

emenda. con:;igna. Mas, entao, de ne- constantes desta Lei. M~ agora, com a .nova ta' 
l!tu' seré.. igualment-e.. tr. esta.l.leleedi.a Art. - Os túveis dos vencimentos ela vai corresponder apenas .a u r:; 
p.1ra os militares, como, da mesma t 29 Os e."C·Ocupantes dos cnrgos rtJ. dos cargos -efetivos e em comissão, bem vcncm-tento de coroneL .Antes cor 
;form~. ~ de salário-mínimo. Entretan- iunçDes de que cogita o parágrafo como das gratificações de função dos pendia a 20,6% e em 1248 a Jí2'17. 
to. ninguóm desconllece que os sa.JA.. anterior ficam automàtieament~, te- s('rvidores civ1s reestruturados segundo 
rlos, no regime inflacionário, s~o os classificados nos novos níveis de ven-~tt Lei no 3. 780. de 12 de julho de 1960 A simples inspeção dêst{'s] n·1m· 
último!i a subir. como vimos. os dos cimentos, m!!:ncionados no citado p::t- p~ssa~ão a ter v-alores de ma18 25-:"; mostra bem :1 JUStiça da e:nenda. 
~ervi<tores públicos sobem a pê, pela dgrafo e cnq.1. drado-3 n:ts r2>p~t!- wo·t o-s mdlc.-.tl.:)s nas rai:;-:::a" de re- su:a das Sessões, em 25 de Ju 
ftSÇ!\?a, ~~u.anto ~ dre:nab; preç~ 1 \].:'5 cJ~,;s~z. 1 tiJ;n:.~t- lA:l;: . .J EI aa :·:?ft .• :t~ !:!2..:_ de 1_~~~ ·- ~atltiaa Olvmpio·. 
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o SK, Plll!SIDENTE: 
. Emenda. apres.enta.da. pelos Se· 
•res senadDrea Francisco Gallottl, 
Uio Vivacqua., Novaes Filho e ou­
;, inde}l&lde de apoiamento. Tem 
nero regirO.entaJ. de a.ssínaturas. 
,s demais emendas, a exceção da-3 
IS apresentadas pelo nobre sena .. 

Caiado de Castro - que vai jus .. 
câ-Ias ct- Tribuna - dependem 
apoiamento. 
)s Srs. senad()Tes que apoiam as 
endas cuja leitura acaba de ser 
~ queiram permanecer sentado.&. 
tuea;. 
:stão apo~adas. 

:em a palavra. o nobl'e 
iado de castro para 
endas de sua autoria, 

Senador 
justiflC&t' 

) SR. CAIADO DE CASTRO: 

.. w.rios civis estabelece (lu e quem tem. 
mais de 35 anos de serviço adquiro 
4ireito à promoção ao pôsto imedia­
to, da mesma manE'Ara. que o funcio­
nário civil ao atinf,Jr à última letm 
do seu quadro, ao. ver aposentado, re· 
cebe um adicional de 20 %: e, se con­
ta mais de 35 anos de serviço, é pro­
movido à letra. superior. 

Se o Congresso Naclona.l outorgou 
ao ::nilitar êsse direito, oomo agora 
vamos ehborar uma lei retirando·o 
da.C!ueles que ainda estão na ativida­
de? 

Pessoa.Jmente, Sr. Presidente, gozei 
dos benefícios dessa let. Tenho 50 
anos de serviço e obtl v e uma letra. 
acima. Tcdos os militares estão nes­
ta situaçiio. -

Ma.il adiante. no Artigo 59. distar .. 
çadame.nte, se concretiza o Que digo: 

"Es!a. Lei é extenstva aos Ofi~ 
ciais e Praças da. ativa e da. 1na ... 
tiva da Policia. Mmta:- e do Cor­
po de Bombeiros, d.e que trata a 
lei nq, 2. no, de 19 de jane~ 

que un:t homem, depols de (1I&rent: 
anas <ie .serviço, com curao superlo~ 
e a responsabilidade ínuentc ao pôs­
ta, receba tal remuneracão. Foi pre-\ 
ciso criar·se um Código de Venci•. 
mentos e V.anta.gens para. melhora-r 
um pouco a situac!io, 

de 1956", 1 Além do sofrimento Que pessoal-
.. mente tive, quam1o participava. d&. 

Esta ~1, em um a- tigo declara que guerra e comandava o Rtgimento 
os venmmentos ~e vantagens das F6r· que deu ao Brasil a. maior vit-ória, 
ç~s ~J!ladas sa~ e~temivoa à Poli- a de Monte castelo, - receo1a eu 
c1a ~1~1tar ?o D1str1to Federal. menos que a, têrça. parte da. remune .. 

Pollcla Milita~ do ~i.strtto Federal racão de um funcionârlo do Banca 
é esta de Bras1lla, e~ nao a do Estado do Brasll, que ~Se achava. em Romm 
da Guanabara. Então, :pergunto: co- pràtica.mente a passeio . .@:s.se Iuncto ... 
mo iremos votar um proJeto desta na.- nârlo r-ooet'ia mais do dôbro dos ven .. 
tureza. cimentos d.O General Ma::;carenhas ne 

Outros 'POntes, ~u desejava abordar, Moraisf 
mas confesso a. V. Exa.., Sr. Presi­
dente, que não tive tempo, siquer, de 
discutHos, da. a premência. 

\ 

Há outro dispos1tivo no projeto 
1ue t?.mb~m considero grave. O con­
::;re~so, se o apro'ltasse, modific-aria 

.N.lo foi revisto pelo orador) _se- ~ompletz.;:nente a hierarquia- mmtar. 
or Presidente, a forma excepcional Está escrito no projeto que os cape­
~ que esta tramitando êste projeto 1Res militares passarão a perceber 
0 me pertnitiu, na comissão de se.. VPncimentos e vantagens do pô.,.to que 
rança Nacional n.::m n.a de Finau- efetivsment.e eXf..>t'Cem. Ora, não po­
;, emitir minha opinié.o. demos õnr postos mHitares a civis. 

E' t~roibido. Os cavelãe3 n1mca tive .. 
\s demais emendas, à exceção das ram põsto. O que têm é a côno:rua. 
am, pr~ncípalmente, ao segulntfl: nara sua manut!'nCão, {'orrf'snonden .. 
o se cotnpreende que se tendo pro.. do aos Vf.lncimentos e vantao:rens de 
rado fazer um ree.justamento dos um Capitão, inclush·e o Cs.pelão~ 
Hta.res, exatamente os aviadores, Chefe. 

O projeto fala. tamb~m e·m equipa­
rar s.os alun· . .s da Escola Milits.r e 
da E"...sc.Jla Naval os alunos da. Mari­
nha Mercante. 

Orar, Marinha Mercant-e é Reserva 
da Marinha; um candidato à. Mari­
nha Mercante é apenas um candida­
to a uma profissão civil. No entanto, 
nós vamos atribuir a um candída to a 
uma. profissão civil, um cnnáidato à 
Marinha Mercante, vencimentos de 
mil e quinhentos ernzefros, e mais 
tôdas as vantagens decorrentes. 

A nós, que vivemos e ;ot!'e.mos, nc.s 
ca.u.sa. surpresa o fato de não ver cor-­
rig!t.Cs esses erres. Contleçv Ca.pltães 
do E..'CérciU:> tue .solicitam t.ran.sre .. 
rência para o in~rh\1" por(Jue não 
.su;>ortam a vida nas <'ida.des do RJo 
e São Paulo, Vendem móvcJ.s e 
Jóias de estlmatão ço.:.·que não po­
dem - dada. a .sitna.cão !)temente an 
que vivem - sustentar a famnt.a m.1s 
grande3 centros. 

e nai3 se c~esge.stam no serviço • 
~ são obrigados a uma alimentação 
>ecial, um regime de vida todo di .. 
·ente, flejam os prejudicados pelo 
>jeto, Não se compreende, Senhor 
esidente, que todos os militares re­
Jam vencimentos e vant~gens de 
Oorda rom a. nova tabela e dela. se 
~luam precisamente os oficiais avia .. 
res. Ter~mO.<J, então, as seguintes 
ndições: num Regimento de aviação 
médico e o intendentP vão perceber 
lvez mais do que o oficial av1ador. 
ses servidores, cuJa. importância. 
nguétn discute ocupatn ca-rqos de· 
rrentes. excluatvamente, da ex!&· 
rtcia dos oficlats aviadores; e êstes 
I) os- pt'ejudtcadoo pelo projeto. 
Minhas duas emendas visam, asstm, 
;;tabelecer a. norma geral: isto é, 
e a.s viUltagena concedlda.c:: nos mi­
ares em geral também o sejam aos 
iciais l':trta.dores. 
sr. Présidente. tenho quatro. anos 

.tWrViço na FOrca. Aérea Brasileira. 
a;lsti à formaçfi.o da Aviaçilo MUi .. 
r. Trabalhl>i eom carinho e ful o 
itor de al~uns regulamentos, até 
1je em vigor. 
Não se compreenderia, portanto, -
~m compreenderiam meus comna ... 
1etros - que eu deixasse passar êsse 
spositivo. sem pelo menos ale-rtar o 
~na10 r~bre a tnjustlça que vamos 
-aticar. 
Os oticJals: Av!adores silo sacrifi .. 
.dos pelo constante esfôrço fisico e 
·las ve.rta.ç5es dl"' altitude; sofrem 
o desgaste reconhecido no mundo 
teiro. 
:!sses oficta.ts, St. Presidente, - os 
ais velhos v®! do temno da viação 
~ "arco e t1ex:a." a qual eu ~rtenei 
ch~gam aos postos mais avançados, 

1m !I sua resist~ncta. fislca comba.. 
la; e os jovens se esgotam com mui-

facll!dade. 
Esta, a justlllcatlva das re!eridaa 
a.endaE. 
Outra emenda, Sr. Presldf'''"\te, (IUê 
tU ~nvlar à Mesa - alertado que 
ti por nm nobre compr nheil'o - r e· 
ciona·se com um arttgo perigosfs­
lllD ex:stente no projeto, o r,_ue pro!­
! ao millt..9.r, na reser..,.f\., r"'ceber; a. 
u1Jquer- tltul(), m.aJs do q•1e reeebe 
a. atividade. 

Se devemos ao ca,elE.o-Chefe e aos 
Capelães vencimentos e vPntagens, 
cherraremo.s a ês.se caso curioso: um 
Padre, recebendo nas vantagens por 
estar arregimentado no Dlstrita Fa­
deral. 

' Trata-se, e isto foi levantado por 
mim. QvanCo Presidente da Cornissão 
!nterpret.atiYo dos Códigos de Venct .. 
""nentos e Vantagens das Fôrças Arma­
das, SU?':"f'I'i ao Presidente da RepúblJ~ 
ca de então, meu grande chefe e amt .. 
go Dr. Getúlio' Vargas, auc r.orrig!sse 
a situação do.s Capeli\es Católicos. uor .. 
que êles estavam sofrendo uma gran­
rte injustiça. Os Capelães Protestan­
tes recebiam o abono df'! famma de 
vinte por cento, O" Católicos. como 
não podem casar, não recebiam colf::a. 
alguma. Eu alegava que, embora não 
pudessem casar, tinham mil:es e ir· 
mãs a sustentar; era. uma deshutr..anl .. 
dade o Que estavamos fazendo, noraue 
c1 l"encimentos de CanUão eram in-
1ignlflcz.ntes pa.ra a . época. 

Depois da instttui~ão dos Capelãt:s, 
houve dois aumentns. O art!~o- a C!Ue 
m. refiro é muito tnt.ere~sanre, é jus .. 
to, mas está. rnal redigido oua.ndo diz 
"o postC" que éle exercer efetivamen­
te". 'O Canelão nunca exerc-eu, nem 
exerce, pasto algum: t.f'm uma côn­
'!:rua, o posto de Capitão, farda .. se de 
Capitão e tem as honra as de Ca.pt ... 
tão. Esta a sltuaç§o. 

São êstes os pontos, Sr. Preslden· 
te. que de momento me ocorrem. 

Estranho como declarri, que. per­
tencenao ~ duas CooüssóP.S t.ue Oi>~· 
naram sôhre o assunto, eu. não- h· 
vesse tomado conheciment!l "da reu· 
ntão de uma delas, e, n~ out.ra, aó 
pudesse falar receben<!o, cce st~qm~sa, 
o parecer. 

E' absolutamente nece.JSã.rJo que 
se vote êsse Projeto. Diz a PrOposi­
çrw que oo vencimentos passarão a 
vigorar a. partir de 1.0 de julho: s-en .. 
do assim. talvez pudessemos corr!gtr 
essas fa;ha.s. 

sr. Presldente. para. que novamr-n­
te não seJa obrigaA.o a _p.e-Jh: a pa .. 
is.vra, desejo comunir.ar :l Mesa qce, 
quando assinei () oarecer, o fiz ~;r·m 
restrições, o c;;ue nÃo <'Onsta do avut .. 
so que recebl, EntrP~anto, todos os 
Srs. Senador~ de\·em tê·lB 1i1o por .. 
que .a. ses.sn.o nfio !oi l!.Spfrit.A. 

Era o que tinlla a dizer. O!ullo 
b•mfl. 

O 8&. P&J;:SIDENTE, 

Há também, um pon:~ que mere­
ce ~pa.ro. A Comu.&ão e.)pecWca, 
aquela. que .:realmente dev!a. opina.r 
com conhecimento de c'iusa, é a Co-
missão de f>egurança. Nacional. Em dLs-cuM!io o projeto e as emen• 

das. ; 
A ComUssão de Financas deveria 

ra:ar apenas sôbre o montant.-3 aa 
despesa. No entanto, irtr;er~E:mos o 
proceMo no Sena.do: a Cotnis.:~§.:> de 
~nanças falou antes quê a Comis .. 
slío d~ Segurança Na<:1.m~l e are ... 
tou, sumà.riamente, o "quantu..-n·' que 

O· SR. GERALDO LINDGRI;"N -
(Não foi '·evísto pelo orad.,r> - Sr.1 

Presidente, e Srs, Senajores, eu que­
tia tecer alguns comen~álios OObre o 
f<rt. 12 l~ hem foca!lndo pelo nobro 
Sena-dor Caiado de Castro. 

a CAmara indicou. Jta:te artigo resuscfta. a emenda do 
Mas, num cá.leulo iJ'I;oir:t, sem ter Oeput.ado Fernando Fer.-ati por oca• 

biblioteca à. mao, .sem Uvr.JS para. con~ slão da. concessão <lo última abonO' 
sultar, coll5tatei que , Tabel9. está de 31)%,.. e 06 efeitoo que trarla to• 
erra-da, pois a despesa ultrapassa o ram bem estudados àquela. época •. 
que realmente consigna., Retirando •.s vanta.gens das duu 

Os c·uadros a.present<"l'l:lS ao Sena- leis Emterloree· que o Congressa havla. 
do estão equivocados, é~ea cc.niu.nd!· \·cte.do, haveria, em consequ!n~fa. 
r:m1 as per.centa.gçn.s exis~untes. grande número de pedidos de Refor .. 

Verifiquei, por exemplo, ;leia Tabela ma e de passagem ))ara Reserva, n~ 
apresentada ao- Senado, quJ um oe- li'ôr~a.s Armadas. 1\ia.rinha., Aeronáu ... 
ueral de E:Wcito figura CJm os van~ tlca e Exército Ter·se-lam prh•ados 
cimentos de sessenta e tres rnn c!'u... de um número elevado d.., t.éenicos 

Uma outra. elnenda, Sr. Preslden• zeiros.. ten.Co, assim, um aumento porc_ue, para não perder~m a.s vanta..: 
te. que está seguindo desde as tabe .. de vinte e oito mil e Juzeutos c.ru ... p-ens i!a.<: rhamarla.s Lei da. prata e' 
las, atribui venciment-os e vantagens zeiros. os vencimenl;.os e va.ntag~ns, Lei Comunista, &ses militares te­
a. Sargentos, Contram~stres. etc. do pela. lei atual, que eu :;h!l'tt:> L'Z!i All· tiam de pedfr trans!crêncil\ pa.ra a 
Corpo de Bombeiros e da Polícia. Mi- tiga, são de dnquenta e nove z:ail e Reserva. imediatamente. 
Htar "do- MlnJstêrlo da. Justiça e Ne .. oitocentos c.ruzeil'os. Ca.lculava~se, na.(uele n.n'l, r:u-a o 
gócios Interiores.,. númera da pOOJdos para a .tteserv-. 

Os venctmentos, com a maJoraç!\o !::ó na. MaTinha. atintrl.ria a. s.ooo:. 
Nunca ouvi dizer a~e o Ministério pela Tabela. apre~ent..ao.a flo Senat:io. Pr.àti.camente a Annada. não poderia 

da. Just:lya tivesse Pohcia e Corno de eorrespon<em a noventa e tun mil movimentnr-se-. dado 0 número ele.­
Bombelros. O que ~á é aue a. Policia eruzetros Ma.s, no câlcuw que fiz, em vado de especialistas, ms:Mnheíros de 
e o Corpo de Bombeuos do anh...:o Db .. caso de vencimentos e \'B.!lt.Jlrtf'ns, Oti várias cJssse.s. de Sftrg,mto.; etc .. que 
tr1to .F~der~l estavam subordinadas sessenta e três mil cr·Izet'Ci'> e. no deixariam 0 ~~;ervlço a.ti;ro. 
ao M1msténo da Justic;a. mínimo. oitenta por cent.o o~ \anta.- Ol'a. a redação atnai rest~be!eee o 

Do modo por cue está redi!!,td:O e rem. Tot.aJ: 113.400,00. mesmn sistema, cassa11~o dtl'(Jltos já 
continua pel~t Lel a fora, chegare~ São estas as palavras rn.te tueria ""m pleho '!'f>?-o, <Je milhJf'E"5 de mm .. 
mos à conclt.<são de que se refere à proferir à guisa de jus~t!katã'l da-.5 tarP.s beneftll1AdD.! peJM refe.r!da.s 
Policia de B:,asma. e n!'í.o à que está emendas. ILP.f.s, 
r.-o Estn~o da. Guanaba:a. o A· d p · Lo • ' 50 d 

~vo. de Rntemão. denlD.rar qne • _},r;-~ <no _,wJe : .1?-~ ~·,~,. , . . e .. 
Sôbre essa. Polícia, há uma questão ~stou de p~eno a.cO-rd() com 0 Pl'Oje:o. 1 _::_u1ul ...... ·..,~. G~.;e a.·~~. e rt.€lM.1VIi ~s 

muito séria: ·parece Que o Govêrno ressa.lvadcs êsses en:;;.anos que .serâ ~-ta:as aLvas e mawva.s da PoUc1a. 
pretende manter no Estado da Gua- dlficil, ao Senado, just1fir9.·1o-;. -~Tillt.ar e do Corpo õe Bombeiros. 
nara uma PoUcia de dez m.ll homens, 

Acont~ce. porém. qu~> o Congresso tora da. direção do aovOrna estadual. Fui militar durante cinquen~a anoo. 
acionll! votou duas leis: uma, para. os mestres que digam se i~so não é Set o que sofri. Bel o qu'lnto são lil­
:uêles que pa.rtlclparam da. guerra intervenç§.o, se não é absolutamente aJgni!icantes os venc~mcntQ:). dM nu· 
1 servirl\r.'l no- teatro dor: opera.ç&s: ineonst!tucJonal: se não o é, ent!io, litare-s. B:tEta dizer we um G:::h~-ral 

P~lo ~ ... f. 11!3 d-a CcrsNtuie:J.a, AS 
Pclída~ Milihue~ tl.OS E:;ta.dM sãG 
RerPr,·a~ c"to E'xé.r"ito. ou~ttdo e~nvc .. 
<'ti·~R.<:: n .r;Prviç-o i'a PnHio. 

Jtra -:- Je-1 antiga. de mnis de cin~ n~o sei mais o que se:râ in>::OP:_~ti1u~io- de E:êrdto ganha vi!!t,:t f! tels 1"'111 I 0.9, s"' o o1·o;eto a~t:ll. no Art. 12. 
UeJ!ta anos e Q.Ue abra.'l;e os fun_c!~--.!'a!, -.., cruzeuosJ E' .Fofun1am\'1Le rioicuto, ""''" di:<ilcs cc=:ce~.i<io> • mili~res 
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filao Fôrça> Arma:las, no Al'l- 15, c.s 
'6eus beneiicios n~o pode•·ão ~ex f'a~~ 
cmdos. porque militares pulici.llS dos 
•ntatios - no caso, aqui, Poitcia Mi .. 
aitar e Corpo de Bombe;~·os - não 
, estar.J!O convocado.s a. tel'rlCO na 

I
:IUnláo, não ::;ão militares, não te~·ão 
as mesmas Gbrigações, cuno, ahas, 
está perfeitamente estaoelecldo na 

:negislação militar .. o Projeto, ao mt>s .. 
jllllo temllO que eassa. dire11:.os já con .. 
..:edidos por leis do Oong.:e.sso, - as 

~ 
n.• 1.316 e 2.6-67, ss chamadas Lei 

a Praia e Lei Comunis~>a, - a mi ... 
, tares do Exército, da. Marlnha e da 
h/leronáutica, mantém êsse.s <iireiws 
f_5:1a1·a a Poli.eia. Militar e Oor·p? de 
;BOmbeiros. 

~ Apesar de advertido pelo i1ustre 
.lzil.ier aa Maioria de Que c:.ualqutr 
alteração ·no ProJeto trará Ietarda­
'IDento na sua aprovação, ousei Sr. 
~Pre.sidente, pedir a p:J.lavra para lem-
1 brar que o Art. :2 consagra uma 
grande injustiça aos millt.azes, incJu .. 
sive pela expressão "O militar ao ~r 
.-efonna.«o'\ o que geralmente OCJr­
lre por motivo de doença. infecto-con .. 
;ta.gJosa consid-erada incuráre!. Então 
as Jei8 que concedetn t>eneHdos aoS 
militares, entre êJes uma prornocão 

·na. Ativa, serão invallda.Uas, pnque 
não poderão receber proventus supe­
:r:io.res aoo que receberiam :1a Ativa. 
S' \J caso particular, por eKempio, do.s 
tni.htares sem curso do Est;a..jo Maior. 

Conheço um caso po.sitivo desta 
natureza. Uzn oficial estâ prestes a 
fa1ecer no t~õsto de Ma.jor. Par êste 
Projeto, uma. promoÇão na Ativa e 
depois dua.s outras, pela ';Lei da 
Praia" e a ~<Lei Comunista'', o ía­
'VO.teciam. Ma.s, etn virtude fl.ê.ste 
"Artigo 12, :falecerá .sem recebC'r êsses 
beneficios, porque o dl.sp'JSiitvo, cs 
cassa expr~amente. · 
) Entretanto, a. desumanidade está 
n-o fato de çue os efeit?.S se farão 
sentir na. família do milita::, porque 
relativamente ao que está para mor· 
nr, aquilo a que se vi.sa é o ·mon• 
,teplo. 

Não J;l'odendo o militar rereber mais 
do que percebia na Ativa. pois o li­
mite é o pOOto de coronel, só poderá 
ser re!onna-do esclusivamente nesse 
pôsto, por motivo de in-c:lPEl-Cidade 
Sisica. ou mm1ü ou, aindír., por mo­
tivo· de moléstia. infecto-<:antagiosa.. 
Por incapacidade física, é .. Jbe conce-
4ida. melhoria de venci:nentos e, con­
Jequentemente, de montepio par.a. a 
;larnllia. 
~~ Sr. Presidente, pen.so haver dei· 
:lado bem clara. a. importância do Art. 
1·2 e o conflito que gerará com o 
:Art. 15, 

O sr. Caiado de Castro - PermiLe 
"!i. EX..a um aparte? 

1 O SR. GERALDO LINDGREN -
Com prazer. ·~ 

O ST. Caiado de Ca.stro ~ A fim 
de confirmar integralmenr.e as pala­
vras de v. Ex.a, desejo acrescentar 
um po-nto. Para a reforma d~ nuli­
tar só há três hipót-eses: a, pr1melra, 
por incapacidade fisica, a <)egunda, 
])Or haver adquirido doença- conta"" 
por incapadda.de moral e a te!ceira, 
gio.sa. in-curável. P~o a: atençao d08 
6rs. Senadores par~ o 'ie~uinte: hR 
('Uinze ou vinte. dias, votamos um 
pro-jeto sõbre montepio, co.ocedenuo 
aos militares transferirl·"lS pa::-a a Re· 
Berva.. ou Teformados em consertuên­
eia. de moléstia. a.dquirida. em cam­
panha, detenninada quota. Agora, o 
Que se pretende, é tirar .iêSses hO· 
mens a vantagem concedida. Como 
pOOe, apenM em quinze dias. o se­
nado mudar de opinião? Perdó~ V. 
Ex.a o aparte tão longo, 

1 

O SR. GER-ALDO I,UNDGREN -
Muito obrigado a V. Ex.11

• 

Concluindo, Sr. f're.sid:mt~. dr.sejo 
'Jledir a atenção do.s Srs, Sen:'lí~ores 
Jlara o Art. 12. cujfl. ro.s~iycl a~l'"O''a­

. fão Já está Pl"O\·o.c.an-do V~fd_<!dGra. . - -
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torrente de ~ido.s de mmbferêu.eia. 
para a Reserva Ret)'_líneradA, antPS 
que .e. lei entre em ,-..gar, pOrque úS 
que assim não fizerem, .::Qrre.rãv o 
risco de perder as vantagt!ns c;:uc 1hes 
foram oferecidas e aa..s q.mls gozam 
miJhares de milit.a1·es já tran.~feri­
do.s para. a Reserva. Multas nülita .. 
res que prestam serviço, desejam co~· 
tinuar a prestá-los, ou J"lrque gostem 
da csrreira ou por Jedica:,-ão, ma.s 
ver-se-ão na contingêndn de reque­
rer transferência imedhta paxa a 
Reserva, provocando 11!~1 co'a'JS:J na 
eficiêilcia. e funcíonamento das Fôr­
ças Armadas, especia1mP.ut.e ncs ~eus 
quadros técnícos. (.lffuito bemJ Mui .. 
to bem)}. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em face dessa. situação. Sr. Presi­
dente, é que nó.s, pelo exame das ta­
belas existentes, chegamos àquela con­
clusãO, salientada pelo eminrntP. &l-­
nadar General Caiado de C~tro, "!.stu 
nador Genral eCaiado d castro, isto 
é, a impossibilidade d econtinuarem os 
integrantes das Fôrças Armadas bra­
sileiras a fazer face a um mínimo de 
de.<: pesas exigi v eis para rr: 1nu~enção de 
suas iftmí~ias, dentTO do.., o:-ramentos 
domésticos que lhe são a:-;se;ursdc.3 
:pelos atuais níveis de vencim~nt'Js. 

Mas, Sr. Presidente, êste .sendo, co­
~ mo é, um '[)tob1ema enüne!ltemente 
social e eminentemente humano, tem 
que ser resol"ddo peJo Lec;isJativo den~ 
tro das contíngências em que atual­
mente se debate êste Poder. 

As contingênciM do nessa traba-
Continua a discussão do Projeto 

das emendas. 

O SR. AFONSO ARINOS: 

e · Jho - devemos reconhecê-lo 1isamen­
ts porque é esta. a melhClr e'<pl;ce..cáo 
l.'arr a situação de tumulto e de an­
W~tia em que são votadA<; ft') leis no 
plenário do Senado ·- são M de que 
niio estarr.os mais em condições de es­
t,Jdar. com a devida minúcia, c"m o 
pnn11enor reauerido e ceM o cuidado 
que se faz mister, os projetos oue nos 
chegam da Câmara c)cs Deputados. 

I(Nã.o foi revisto pelo orador) 

Estou comparecendo, dià1·iamente, a 
f"<;ta Ca~a do Cono-res.<;o N'>r.ion1.1, des­
de M. primeiras sessões do mês cor­
rente e, se não me engano, o c\ia de 
ho.ie - 25 de julho - e tJ. sel!unda vez 
<me .o Senado tem número para vota­
cão das proposições. 

Nessas c.::tcliçõe.s, temos que encarar 
a realirhde co· o se a.presenta: o se­

:luiho de' 19é0 

Villa.sboas e eu submetemos à apre 
ciaçâo da Mesa. 

Assinei, pe1as mesmas razões. a va 
Jiosa c:mtribuição {!onsta.nte da ernen 
da pre::w.rada pelo ilu.stre Senado 
Mero· de Sá, que também, tem e.stu 
dos especiais sôbre os problemas à. 
rem··neraçao dos servidores públicos 

Com e:::sa atitude quisemos marca 
no.s.sa posiçi,io e, sobretudo, jtJ.stifica 
L.J.i.cfa.tfvas posteriores no sen 1.ido d 
atender aos justos reclamçs dcs ser 
vidorcs cirls, ":sto que a Lei que aqu 
votamos, de: Classificação de Cargo 
Públicos. não e uma lei de reajusta 
menta de vencimentos. Eln, de fat( 
t-::cu}:e c3-rtas rne1horias ncs mo·;eis d 
remuneracf.o de determinadas cl2.S5e 
de servidO!·es. mas não é prà;Jr1arnen 
te uma .lei de aumento de ver.cimen 
tcs; pr:~eíro. pora,ue não tiiúa êss 
objetivo, e, segundo. porque numero 
sas cl"i\SH'S õ.e servidores civis se vi 
ram e.xcluida.<i de sellii. benefí.cics. 

Assim sendo, ao apresentarrr.os nos 
sas emend::~s, fazemos um apêlo sin 
cero à Maloria para. que compreen 
dã as razões que a isso nos le·mram 
Por Ol..lt1·o lado, queremcs, cem êSS 
trabalho, marcar a nossa posição d 
advertênc:a e Jt.tstificar in~ciativas fU 
turas nessa mesma dire-~ão. 

Sr. Presidente, ouvi com atenção j 

jastificativa das emendas «qul apre 
:oentadas pelos ilustres oradOP.s qu 
ll"'e antecederam na tribuna: o nobr 
npresentante do EStado da Guanaba 
;a e o iluscre senador pelo Rio Oran 
de do SuJ. 

Sr. Presidente, o nobre SenadQ-.: Ca\'3.~ 
do de Castro, ao têrmo do seu subs­
tancioso d~-curso, no qual analis lU ui­
versos aspectos da lei que estamos dis­
cutindo, pôr.; em evidência as l"azões 
Pri.ncipai1· da iniciativa à qual a nos­
sa bancada dJ. Oposição deu a sua 
concordâncía, EssM razões, Sr. Pre­
sidente, C(;mo bem lembrou o emi..­
nente representante do Estado da 
Guanabara, prendem-se, principal­
mente, às condições aflitívac; em que 
se encontre.m os militares brasileiros 
e suas famílias, em face da exiguida­
de dos seus proventos, comoreendida 
nessa expressão a parcela de 'Vanta· 
gens acrescida à de vencimentos, 

Rã, na verdade, pelas p-esqutsas a 
que pude proceder no exame da ma ... 
téria, um julgamento inexato, que se 
tem espalhado com prejuízo para e. 
verda.de e também para a honrosa 
classe militar brasileira, em relação à 
situação material de que desfrutam os 
seus Membros. 

nado, em ~ra3ma, no príncbio do Devo dizer que me impre<;;;l ma.r~u 
i:.mcionamento dn Govêrno na nova O=J &Ig."i!m~r ~c.s, por ê.stes colega;; tr"a 
Capital, dei~ou de ser aquela Casa z.idM. E-m !'f'1ação ao texto do .ut, 1 
-rf>vi.;ors:. a 1c:ela casa cor,·etNa. des-1 do Proj~to er-a .em discussão. 
tfnada a ::~..,rimorar as in·ciativ1'1.s te~ 
'"'islativas da. Câmara Baixa O Or­
;amento e numerosas OJ.\Íras leis para 
cuja aprovacão há pra?o fatal, não 
um prazo coativo, impôsto peta pres~ 
:;ão de quem quer que seja - e aqlli 
'".levo declarar, para honra das clas­
<;es ::trmadac; f' mua gara"rltia da s::~be· 

Há, de fato, militares que, no mo- rania do Benado. que sô9.,.e r-;n'"'nm 
ll\{·nto, estão percebendo, a vários tí· de nós, que se tem esmerado em es~u­
tu!cr., somas consideráveis; mas. ver.- dar esta propnsicão, foi ,amai.<: ielta 
dade é Que essas situações de exceção qualquer sol!citRção instante :ara a 
estão sempre enquadradas naquelas c,ua al)rov::'.cão _ mtmerm:n..c.. 1elS che­
funções que os militares exercem fora ..-ram a esta casa sem tempo de ~s e':'a­
da. atividade militar. Quando nos de· • .Uinarntos apuradamente. E nós, que 
moramos e>'ll examinar a situação em estamos. bem ccnscir:nt~<; da nr:'5~a 
que se encontram os militares que se responsabilidade de legíslado:-P.s, no.s 
dedicam à carreira das armas e que apercebemos d~ que, nas vés~r .... ~.s d~s 
se limitam ao serviço dessa carreira, eleçõie.s n:J.c!onais, que se vem 1e-r~T 
deparamos com niveis de- vencimentos em oouco rn:tis de ~essPnta. dias, a st­
e de proventos que não correspondem tuacão do senado é tal 011e cu desis­
mais l~ exigências mínimas do dis.. timos da nossa íunr'.ão de corrigir e 
pêndio de uma fam.illa, com as obrl· aprimorar 05 projetos q:te nos vêm 
e-a.cões de educação, manutenção e re.. da out,ra casa, ou p~ra ,i..,amo.s a le­
presentação que têm os integrantes l!:islac;.ão. de forma . a tra:~-er i':l"~ves 
das classes armadas. Por isso mesmo, conseqüências e incontAve:c; nre·uf­
quando compulsamos as diversM pe· zos a largo setor da população bra-
ças do avulso da Câmara dos De'JU- sileira, ' 
ta.dos ,encontramos a verda.deira êx-
pJicação para a iniciativa do Govér- NO cft."o ~m esnécie, ês~e foi o mó­
nn nos pareceres das sua.s doutas Co- vel e e.<Oo;a a razã·a que nr-~s irduziu, a 
missões. A Men.o:,agem Presidencial faz nós outros da :Bancada o,osirionista, 
referência à nece..c;sidade dê,'!5e rea.- ?.. aceitar, ern têrmos gerais, a inicia­
iustamento dos vencimentos militares, tiva tal como veio. 
como se fundada exclusivamente na Não há dúvida, Sr. Presidente, de 
recente aprovacão do Plano de Clas~ que sustentamos as nossas po.s!ç:õe_s, 
~ifica.cão de Cargos do Serviço Pú- 0 .. 1 seja, ner:!"amos urgência à proposl­
blico Civil. çfc em prir.neiro lugar e, em segun-

Esta alegs.ção, porém. que não cor- :lo luP"ar. defendemcl'i n din;itn de c0n~ 
!'esuonde à. verdade e que coru.ta ~a trlbllir, com as emendas que se nos 
Justificativa remetida pelo sr. Mínis. n:·tgurarem ne,.ess&rh.t-~ para f'"'.t'i'nder 
tro dos Neg-ócios Interiores ao se- os benefícios desta lei aos servidores 
r.hor Pr~idente da. República, é cor- civis. 

Não' me parece, preliminarmentl 
que com a aprovação dêsse art1;:< 
.:tjum tocados ou comprometidos <l 
c.üeitos adquiridos daqueles :}'H~. n 
!Yiomento, já gozam de rerrt1tc.en1.çã 
especial. em virtude de leis es;>e<!iats 
E ·1áo p.>àeJU sel' tocados ês.ses dirfl 
tos r(l:rr:ut: a matéria náo é de te1 OI 
(in;i,ria e sim de disposição e<tnstitll 
(';anal. A Constituiçãço no_ ~ 3• d 
~\.;:k 141, determinava. taxatlvament 
a int?r:.gibilidade das direitOS

1

1 ã.dquirl 
oos. l.l)go, aqüêles que tiv~rP.m su 
situll-Ção jurídica defimt1vatnent 
c-;,ustituída a terã'J imune em relaçã 
a. qualquet· modificação tratlda. pc 
~t>i ordinária, posterior. 

o Sr. Jo5o Villasbôas - Permit 
V, EJtll' um aparte? 

O SR. A FON.SO ARINOS - COI 
muito prazer. 

o Sr. Jo{io Villasbõas - :Eá aind 
,1 pr!n~;:--io de Direito Civil d,e que 
.P! rr-eral não revoga a lei especial. A 
~rat!fic-aPões especiais são ....._ com 
i!ldica seu nome - concedida," num 
t!O'gislação especial para êsse !im. 

O SR AFONSO ARINOS - Ex:a 
bm;:-nte-: o meu nobre co1eg~, e nu~ 
tre Líder, Sena(ar João Vt\13-Shõa 
~ u.iantou·se às minhas consíderaç6E 
..... parte en1 que dizem resgeito a 
pHncípio geral do Direito Ci\·U. ~ 
estava ainda ·:1e detendo sõbre a lJ 
cão df"l texto constituciJ:lnal, ma.s 11 
êxatamente entrar nessa segunda 01 
rtem de considerações que acaba d 
.w; sinteüzada pelo aparte do brl 
.uante colega. 

Realmente, tanto o que diz re.speit 
à situação esp;;cial em que se encoll 
tram os t•eforma.do.s em virt.ude d 
rnQléstia contagiosa lU de incapacid~ 
dto física, que são objeto de di.spo.sl 
.!ÕES esp~cíficas de Je: e')p.ecial, quan 
to aquelas outras situações, que ta~ 
bem se acham disciplinadas por leJ 
e;,pec'lais, d!flcilmente poderão ser a.l 
teradas por uma lei geral 

rígida e retificada. pelas declarações Eis por que aproveitei a o1::lo-rtuni­
da C.somissões téc11;ca.; da r,ãmara. dos dade para solicitar a cory•C""'r:áo do 
Deputados :..... de seq;uran~.a. Nacional, nosso ilustre companheiro de repre· 
de Finança.s e de Orçamento - que sentaçâo udenista no Conuresso, o Se­
vêm oferecer ao Plenário da outra nhor General Geraldo Mc11"'7es cõr­
Ca<;a, do Congresso os motivos ''erda- tes. qu P..Se "tem dedicado. com muito 
deiramente determinantes desta lel, esfôrço e competê.ncin, ao t::ot'.!do d'às 
que fião simplet;mente o brutal enca- questões relativas à remunera.cii.o dos 
reci:mento de tôdas as utilidades e do servidores públicos ci..,.is e militares. 
custo da vida, resultarite da infla~ão Aquêl~ eminente representante ·uo Y..s­
monetária em que se debate o País, I fado da Guanabara Ofereceu o e.<;tu- O p!"oblPnta. a meu ''er, se apresen 
con<;equente. da quc:la yertic~1 do va~ i do por n.)s corpori.ficac!o n:t ~men~a la_ sob. di!"'~~ ·~:rts: o~ bem.,.,.os asse~ 
lor ao~itivo d~ ~o~d~ n~~~ll<\1, _ qu.e hoje o JLJJllrJ. Li~.!i Se~~~l: _J0~9 !i'\/r~ jUilltlC~~ ~ fiealdên~ ~ fi! 
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pública _ e êles são numeroso3 e de 
4:ategüna - chegam à conclusão da 
oossib~lidade da infringência dêsses 
direiU:s e nesse ca.so, compete ao 
Presicient~ tomar a providência que a 
consti uição lhe indica 'e eu não pre­
ci..r.;o dizer qual é, ou seja, dentro da, 
sua t:ompetêncla, afeiçoar a lei a 
estas exigências gerais ou, como é do 
meu parrcer, êste vício não ocorr~ e, 
In~ste caso, não acredi~o qu.e a RJ?h.ca­
çfi.o da lei possa susci1ar os pre]mzos 
ai.udid:>s pelo nosso ilustre colega. 

o Sr. Geraldo Lindgren - Permite 
V. Ex~ um a.p~rte? 

O .SR. AFONSO ARINOS Com 
muita pr J.zer. 

o Sr. Geraldo Líndgren -- Os con­
r~itos ,;~ V. Ex~;~. s1o muito justos. 
Mas, hmentàvelmente, o que tenho 
a~6tstlr1r, p~ pr.§tlca- e v. Ex~ sabe 
que sou oficial do Exército, na a+iva 
_ c é !nuito diferente. A lei diz: 
"RE'VOgP.m-se as disposições em con­
tr:<~.riO'' E o r11·e tenho vista, n'l prá­
tica é· que eso::" ~"'!:O'l'e'jsõo jurídica, 
'"'Re'voO':J.m-se as disposições em con­
trário'-:' tem si:' tcmadJ. mais no S;>'l­

tido de "Am~l9m-se as disposi('ões em 
contrâr:o". tssr leva os interess'adas, 
('fetivsmen ~. a bat.PrE'm f:!'> port"''> do 
Judiciário em questões longas, ques­
tõ~s que Ínuit'ls v&zes só serro ,·es'l1

-

VJU'lS c'!:'n')is de desanarecidn" os in­
t~:-:-e3Sac' os... MiPha in~P""VP'~"§.o, nnr­
tanh:, c'leve-se ao desejo de evitar 
lor:gos deb:ües judiciais. Posso exem­
pliflcar, se v. 'F'!:a o u- •;tte, com l~m 

-) mt··"a ~· .. -·-•-:s, occ:-rlil" no Ex:Pr­
c:~.n na ..-:Jrni,.. 1 ~h·::oção anter1or. A lPi. 
CIIH" promove militare.<; a um nôsto a 
mai.s, por terem parti~ipatln do Co'11-
la.te à intentona ;mrunish.~ de nss, 
((,1_ até o início da nova fl0minh":t"9.­
f<[l0 do Ministério da nm•-rr'~, ::tlJli"""­
dJ:. com exclusão Clo.s ·c9.deteo; ane pe'"­
tfnciam i'l arma de F111'!'Pnh.., .. io:], ils 
F.'5cola Uilitar VJ ano de 1!:'l5: Por 
uma. ink·rpretação, foram tn"lHí:'lo.'i m:­
re§,Ulamentnção d'l. Lei. reRu'"'""1f''lt."'­
çii.r) d;,.~ leis, - e no caso el.::t '!'"V!­
tave:imeHte terá de vir - o QltP ·si' 
est.l f&~~endo, habltualrrten~e. t: 1r-<ris­
l2.r par:>lelamente cas~ando •li:-c:-:-~'15-
que a Vi conced~tl. ne f'1r"'~' a1;r 
pLÇO a ,r. Ex.t ccr.sidere ês~e laJe da 
4t.Jt'táo. 

Conf;emDs no Judiciârlo. 

O SR. AFONSO ARINOS - Nã. 
há dúvida de que v. Exilo tem ra'l.l-!.C. 
pr.ncipalmente porque a exis :'>neta, 
DflS textos regulamentl.·es, de d!sposi­
(,:Õe5 que inovam em m2: t"-'·ia de di­
reito su'Jstantivo. ou s~ja, em m'lt~­
ria legü;lativa, é uma dart ('ontin;êt~­
ün.s mr.:s penosas da niJssa Lcgis't~~ 
çM. E não é recente, SAbe V. E.'xr·. e 
ls!-0 f assunto quase que ~caf!êmH"\ 
p013Cr lig-ado à, nossa àJ<:cn-c;sflo, en1i­
nenl.-.fWPnte prática e ol:-j .. ~íva -· s9.be 
v. Exf!. que, desde o Impérb, h~ via~ o 
dr-bate sôbre a fam.:>3a "Lfll;l:ilaç.~o 
(\OS avisos". A ur.egi~tn<:~-) tlos (lVi­
:scs" não era senão IS.SO que V Ex;t 
está agora incritninan::.o: disuc-si':é'f'S 
.o~ natureza legislativa, emanadas àos 
ljmples avisos ministe..:iais, 

Não há de ser den+,ro do te:ll.~-o de 
t:tma. lei que se possa co!'ri~ir essa si­
tuação ~eral de ir1se~11·:·.~nç~ •uridica., 
que não é especificamente brasileira. 
Entrr:t~~to o problema das relações 
do dire: to 'regulamentar com o direito 
Iq;islat!·.o é um dOS mals complexos 
do direito púbUco em geral. 

Agol'a, a questão está na prestez~ 
t:a rapidez e na segurança das medi­
dás judiciárias. Por isto mesmo, entre 
ea m2didas prestados e seguras, ino· 
vou~se, no Direito brasileiro, o man­
Cado de segurança, uma das razões 
<la existência do mandado de segu­
ranç::t é precisamente a necessidade 
de se decidir, sem maiores d_elongas, 
probl?mas desta ordem. Mas 1sto nos 
tévar1a, c::.mo disse, a um debate pura· 
mente acadêmico e sem relação com 
a discussão do prpjeto que tstamos 
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i!Xaminanào. 0 ·que parece e que se 
étte risco existe, iminente, t-Je não 
:s.c.apará à vigilância dO poder EXe­
cutivo que poderá, no texto da Let, 
f}.?er as correções que julgar aconse­
tllív':'is pela prudência. A mim nãc 
~·C'rDpete dizer mais nada do que isto, 

Sr. Presidente, quero d:zer ao se-. 
::.ado que, com~ssionado pera bancJ.di::l. 
Ja. oposição, _ti-..e oportumdade de es-. 
.~Jltar um PC'tco ma's de uerto, 
inclt:sive em entendime~tos diretos 
com ilustres representames credenc1a-. 
dos dÓs Ministérios Militares, ns d1-. 
vet·sos aspectos desta proposiç§o. 

E:.tou de acõrdo com muitas d~ 
reu ... ções formuJaaas pelo nobr~ Se-. 
nactor Caiado de Castro. Oonf'nrdo, 
tamrJPm, até certo ponto, cem as aprE"~ 
ensces manifestadas pelo '10Sso bri-o 
lhante colBga do Rio Grande do Sul, 
Sf:'naclor Ge:·aJda Lindgr<"P. Mns a 
verdade é oue devem-os cmrX!á-1a no1) 
têrmrs em que aqm proc-urei fazer, 
ao irllCio desta mmtla exoJ:caçé~. 01.1 
encaramos de fato, a siluaç<lo das fa .. 
mmas dos militare<> nos t~rmo::: em 
QUe fi General Cl:!Wdo de Castrll a 
coJcc:r u, ...... ~m a conhecimenco diYeto 
QUe t'>m do assunto e nec;te caso va .. 
mos adotar a fórrrn'a qu~ nDs veio 
da C:.•mara e que lá foi, 1iscutHia em 
num~::-osas Comissões técmr:as - 01.1 
re~~~-·?mos a~"imorar a !e""'!.~taçãn. not, 
tê::-1!1"'> a!iâ!'; do no~c:'1 d?s·ino e da 
no:::,.q, incvr~ hênda de ~P~Uflda Câ .. 
mara do Con~resso. Mrs devemot; 
tarnctm porfiar, insistir, esforçar-n-o:::; 
Para que .o Plenârio do Senado per ... 
:na-:1::~a em condiC'ões de ):!P r nlimer<:J 
até que e.<..,ta lei seja aprov;>_·:a. 

NC:o é da minha resnrl'1 _;ahilidac!l;;' 
isto, visto que não sou Lfli"'• da Maió ... 
ria, nJo s"P o Presid<>n~P da Cll.Sa, 
n§o t ··nho CC"tno, na oanc-.11a rr.inori­
tti:-ia, Jrcdunr uma prese-rr;a 'JUE' Cúr­
rPspt r. Ja :\3 necessidades do .Pl~ná­
rio. 

N: . .J poderemos votar s~n~ número. 
Esta :: dvert-ência PU ~rp1l 3 d? no dta 
anter,·Jr em que tivemos dr votar vá­
nas p ?poslcôrs com re3tr~e~es a ehl.i;. 
E o 1rço com a conscio:;nc!a tranqüi­
la de quem, antes da l"l•l'oança, e:n 
ciois on tres di'iCllT'SOS no P'l 1acio Mc.n­
roe, p"eviu - aliás, prev•o-,;o m•üto 
fácil - adivinbou - alJás adivjnJJa­
:;>5.o intuitiva - o que •1qui está ueor .. 
rendo e ocorrt·ra: a tlfOX1mJclaàe das 
eleic'ôrs, mais as diflculdaies da tns­
talaçJ.e, a carüncia de todos os mei~s 
de tr~balho, o desconfôrto ja :1o~sa 
Vida, tudo nfls levaria à. situação ern 
Que hJje nos encontramos. de apro .. 
veitar as oportunidades ocasionai.:; de 
núme:-a, para podermos la?er pros­
sep-uir a lrgh:lfl~âo, de forma a n5o 
acarrC"'.a.r pre_iuizo aos setores m~ls 

consid~ráveis da populãção 'Jtasi1Cl!'ll, 
sejam :1.-s classec; armadas, seia o fnn 6 

cional ~mo civil, sejam os lnter~sses 
'"!ronôrricC's, sejam as cla.:Jsrs t.ra~JJ.­
lhadoras. 

Sr. Presidente, acompanh~i. ramo 

o sr MOJlra Andrade - Peruute \qual, p:1ra oa pl' _.b,emas ín~tm.llb, para 
v EXa·. um aparte? ~ dlLo,;•lla!-td~:: Ci(•fil· sttca,S, par .. t ali 

· dúvidas e rece11s qrte assaltam, nt•J<. 
O SR. AFONSO ARINOS PoiS a todos os chefes ue t .. mtha ClL B.J. ... 

não. sll, que nós, 1a, .Har..:ao<\ t1a 0t.h•~~ ... 
,..ão em tôctas l.S oca.s•ôes ... e·ad1nn .. 

O Sr. Moura Andraae - Os cál- t'es,' temos t..empre ch:dt. nosbu npmo 
cu1os referentes à despesa dest.a. 1e1 e no.::sa '.l.S:=õist-ência ao :-eajustament.o 
cJtrar.n.-se em Cr$ 15.000.000.000,ú0, de da situaçção ma~e:-L;.t atJ,;; ~>erv1dures, 
ecôi'do com a Mensagem Governarnen- dos t1·aba111adores de qualquPr CHte ... 
tal. Como o art. go diz expresswnen- goria e de qualq1.:er meio, .seja:n fun"' 
te, abre-se o crédito de Cr$ ...... cionátios civis ou :m~ita·es, sejam fJro ... : 
7 .500. 000-000,00 para atender ao cor• fissionais especia<l:-:·-tdo~; operá ri~'" n11 · 
rente exercicio, exatamente aos seis trabalhadores man•1"-l~ Darrwu~ se'lt .. ' 
meses de vigor da Lei neste ano, não pre nosso apoio e soUdaried~dP à rP-

1 

se JUstifica a apresentação de qual- visão de injustiças que advêm do 1~'> .. 
quer emenda tendente a alterar e.sta .Stt8sisa-ja polftica fln~ncerra oue t'Otl"l.. 

prev:sã-o. b~temos e contra a qual vimo::: qJo!:M; 
dlanamente prr' .. ""t!lt!da: rjPss"' u··n"" 

O SR .. AFONSO ARINOS -_Real- tica que, a pretexlo de um pres•tmiC:l) 
mente, da V. Exa. agora a razao que e mais do que .i;s"t•rwel esr;;~, n a~ 
me tmh:a. escapado· dPs-envolvimento ec11~ôn:ico Vf~m dl~ 

AcredltO que esta cifra, que vinha fato r:riando privU~'{''J" de ch!>:>"'!", ec; .. 
no ..substitutivo da comissão de 9egu- tabelecendo de-.i~ 1 lt-t-ldade~ gnt.nr~tes, 
rança Nacional, de Cr$ . , • , . • • • . • • • enriQl1ecendo peqn~no~ grunos e'(n1o ... 
19.500.000 000.00, foi reduzida pelos tra- rador('.s e aproveitadores nêste Pr:.ís, 
baJhos sucessivos da comissão de FJ. .. com o estomearnent!J e a mlsfr:a rin.1 
nanças da Cümara dos Deputados, que massas traba.lhadwa.- brasneirqs, CHlP:r 

dopais se J'untou à Comissão de Orça.- se coloquem elas em qualqtter nive-1 
da atividade soci-11. menta e ofereceu um Parecer conJun-

E', Sr. Presidente, movido por ~.:;t~ 
sentimento, por A,t;~~ impulso de Jus~ 
tiça social e de snl'c'la.':'iert:<~riP humana 
que nós, reconhecendo embora as d2~ 
ficiêncíns do projeto, o votare:nc~. 
apresentando as emendas retificN:lo~ 
ras a que fiz alusão oo inicio do meu 
discurso. (Muito bem! Muito bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

to de que foi relator, se não estou en­
ganado, o nobre Deputado Mendes de 
Morais. Finalmente, depois da apre­
sentação de várias tabelas~ algumas 
oriundas de iniciativas particulares de 
vários Srs. Depptados e outras de 
grupos, de Bàncadas, cristalizou-se 
nesla ültima. tabela, que t! o resulta­
do dcs entendimentos havid1J! entre 
o Relator da Comissão na Cârnara, 
Deputado General Mendes de Morais, Continua a discussão do Proj:!l,o e 
com os assessores credenciados na .. das Emendas. (Pausa). 
quela comissão IRterministerial cons­
tituída pelas três Pastas Militares. 

Devo dizer, Sr. Presidente, que tive 
multo boa impressão do trabalho do 
General Mendes de Morais. E' um 
trabalho sincero, objetívo, corajoso e 
que nto hesitou em afirmar a exis­
tência de excessos inaceitáveis e em 
tomar a iniciativa· de cortar êstes ex­
cessos quando se fazia conveniente. 

Esta foi, afinal, a forma pela qual 
o assunto chegou à nossa Casa., A 
Emenda. a que fêz referência. o emi­
nente representante do Rio Grande 
do Sul é originâria da nossa Bancada.. 
Foi ap:esentada pelo Deputado João 
Agripino e incluída, mediante pare­
ceres favoráveis das Comissões que a 
estudaram na Câmara. 

Ouvi, de um ilustre Oficial do Exér­
cito que e.stêve no Senado em conver­
sa com,go, que a enienda não tinba. 
sido mal recebida no seio de sua elas~ 
se. E' possivel que os inconvenientes 
levantado~ hoje, nesta sessão, nâo n~ 
vessem sido pret~entes ao exame da­
quela alta autoridade militar; ma~ 
posso dJ.r ú meu testemunho.- e cre1o 
que outros companheiros estavam pre­
sentes à reuniãú, - de ter ouvido do 
Coronel l\lacedo Costa a declaração 
de que e~sa emenda tinha sido bem 
acolhida. 

Não havendo mais qnem queira '.tsar 
a palavra~ declaro encer-ra d !t ft­
discussão. 

O Projeto com as :Emendas volta. 
às Comi~sões de Con&tituir.{lo e ,J ,!': .. 
tiça, de segura-nça Nacional e de Fi.., 
nanças. 

Nada mais hav~nrlo que trat::J.r, vou 
encerrar a sessão. Antes, porém •::on­
voco o Senado nar.l\ uma sec;o;ão ex­
traordin:l.ria amarJ~ã às dez .horas. 
com a feguinte 

ORDEM DO DIA 

SessJ.o de 26 de julho de lOüD 

(Terça-feira) 

(Extraordinária, às 10 horr.s) 

1 - Discussão única do ProjPto de 
Lei da Cãmara n\1 6'1, de 1960, (núrne-. 
ro 1.796, de 1960, na C:"<mara) que di:)-. 
põe sêbre os vencimentos dos m:.Iíta .. 
res e dá outras providências, tendo 
Pareceres favoráveis, sob ns. 287 e 
288, de 1960, das Comissões de Segu .. 
rança Nacior.al e de Finanças. 

dizia, a tram.itação clêste as~unto na Sr. Pre;;idente, com estas palavras, 
Câmai-a dos Deoutados. A :JomiF~ào trago à casa uma narrativa dos en­
de Sr~urança Nà.cional, depois de um tendimentos havidos e wna explica .. 
estudo de qt:e foi relator o ilustre ção dos r.10tivos pelos . quais, embora 
Deputado Rr.imundo Chaves, apre- tenhamos. como disse o General Cata,· 
sentou um substitutivo que elevava o do de Cas!.ro, muitas restrições ao tcx­
c á 1 c 11 1 o ap:·oximado, decorrente ~a to do Projeto, nos vemos na contin~ 
l\Iensa;rem, de dezoito bilhões prna gência de aceitá~lo na sua generali­
dezencYe e rnefo bilhões de cruzeirc*· da.tle, Consideramos que os defeitos 
Aliás, chame a atenção do ilustre que o timam, que o maculam, são 

Líder da Mai-oria para o cálculo que, I de importância menor d-o que a na~ 
de acOrdo co:n a própria Mensagem..) ralisação d-o andamento dês te Projeto, 
supera a cifra de dez bilhões de crtt- que p;:ovã.veimente Só poderia ser re~ 
zeirns. De forma que não entendo tomado daqui a dois meses ou mais, 
muito hem a razão pela qual surgiu, no encerramento da. sessão legi.slatl· 
a, não ser a do desejo otimista, mas va., com e~identes preJuízos para a 
um pouco ingênuo de dar a impre~~ numeras~ _e honrosa cl~se dos servi-

, ' doreJ m1htares das tres armas no 

2 - Discussão única do Proj~t.o õ.a 
Lei da Câmara n>? 62, de 1959 {DI' 9~, 
de 1956, na Câmara), que cri!\ uma 
contadoria seccional no Ministério d~ 
Saúde, tendo Pareceres fa··or:i,•e-i~. <::Jb 
ns. 294, 295 e 200, de 1960, (las co­
missões de Constituição e Justica, de 
Serviço Pú.bli~o Civil e de Finanças. 

3 - Di:::Cussão única do Proje· o de 
Lei da Càmara nQ 15, de 1960 (n'' !l:W, 
de 1959. , na Câmara), que · ')flC<~d~ a 
pensão especial. de Cr$ ~O.Q':'O,QO mrn .. 
sais à viúva e filhos m::nores d,J ex­
Deputado Fedeul Coa-·acl G:ntll 
Monteiro Nunes, ten~o Pareceras fv_­
voráveis, sob ns. 308 e 309, de 1~60, 
das Corr:.issões de Constituição e Jus­
tiça e de Fimmças. 

4 -- Discussão únicé'l ·do Proj:!to de 
Decreto Legislativo n" 14, de 195-ts 
(nP 4.267, de 1954, na Câmara. dos 
Deputados), que mantém a decisão 
do Tribunal de Contas denegatória de 
registro ao contrato celebrado entre o 

são d~que a despesa será menor elo nosso País. 
que realmente vai ser, razão pela quJtl 
um dos artigos do pl·ofeto abre o cr{:~ 
dito de Oi':;; 7.5::to.-:;n~.ooo,oo ... 

E' exata~ente, p~i.a solidarier'ad.e Ministério da Agricultura e a firm.n. 
que nos amma, r. -~la compreensfto ({lJe Irmãos Gaoiso e Almendra, pam for ... 
nos move para t.:s problemas de cada necimento de materiais de irrigaciio .. 



t.:.ndo Parec;n·es (sob- ns. 313 e 3H, dll &unür o compromlsso, f';,.Q1t.o opnrtu-
196'tl), das C.:nniss&es de Constltu.ç.J.u ao e prudentemeoJ.;e 1""'..4)~.-ado. de não 
e Justiça, ore:ec3lldo sut»;titutivo;. de tn,erferu·em na c::~ r..t-:nha eleitora!. 
F~n3r:';as, fav?t'_ave~-.ao..-proje:,o. e con~ . Pcessentindo,. ~'taivez, o amadureci­
ttáno ao ::.uobtltULlVo. _·.ncmo _polít1c.,:..do pov'o b.·asilelro, Hus-

5 - Oiscussáo 'Íniroa do Pt'ojeto de 1 .. res q.ove··~;:ores üe [~:.ados da Fe­
Decreto Leg"JSlP.ttvo n1 26; de 1959' ueraçao . 'Ílttna:r.:un comprOmiss-o, em 
m() 10, de 1959, na CãmaraJ. que :r:.ecta ,.t!Ç:ôe.;:; pub!í"í~as. de- nãó pattlci­
nprova aeôrdo entre o· Bt'asil e a It,v:a p::t•· i!'l1; nen~ Pr: .. a _pras.e-nca, nem peta 
sebre bittibutação de rendas; tenr1ry' l,:~_:np.éntlaçao, tta atUal campanha 
'Pareceres <ns. 315, 316, 311· e 31-8, r~ ~JeJtóra:I. 

! '1'960) das Comi..ssõcos: de Constitll Ao F.ntendo ser essa a onentação ma1s 
e .rust.ica, favorável, "!íe"raCa e. ttida- compatível com nm momento poll­
-:ão nos têrmos quE sugere~ r~· Rela- t.H~o •. para o ÍOria:.e··lmento d.o ~txlet 

IÇÕes Ext'eriores, favorável, '.dos tênnbs Civil E Para a Pt;-eservação da prin­
su~eridos f)€1a Comissão j~ Constitui- cipio de autorid:\de. 
1;â.Q e Jnsti"a·: de Econ:&nta, idem; de Outros Governadores, segundo noti-
Finançoas, Idem. ciOU: amplamente a u,tprensa do Rio 
L Es. tá. encerr.ada, a _'!essã.o. e das capitais dM t<:stad.os, enten-
f dêram adotar diferen ·e ol'lentaçao. 
· (Levanta-se 11 Sessao àS vinte duas t:;stes, pensam que, no momento, as 
horas e trinta minutos) • fôrs~:S .. P.Olitice.s nã,o podem tlispen­

,;ar a cobertura, na propaganaa ele1~ 
t.oral, ã:o Poder PutJÜco, pela. presen.­
ça dos homeiís nlais f'min.antes. DJSOURsÓ P1>0NUNÇlADO PELO 

' SR. SENADOR SAULO RAMOS, 
NA SESSAÓ ORDlNAftlA DE 25 
DE JULHO DÉ l96G, QUE SE.'C!A 
PUBLlCADO POSTERlORMENTE. 

O SR. SAULO R.ÜJIOS (Dê o se: 
1 guinte discurso> - Sr. Presídént.e1 

~e~resso de santa . Cat8rina, a pó~ 
uma longa e demorada. excursão pelo 
interior de seu tei·ritório. 

Não interferem mi câmr.anna oa~ 
tttíe. em favor de candid.t.~\.>S, den­
tro das Estados que T,_ t n~m 

com essa dC'cisão pensam contrF 
bU1r Para o aprhnornmento. do.s aos· 
-;os costumes p:>!lticos. 

Ma~. no exercício cto c::1.rgo 1~ '1:0.. 
vel'nador, viajam. para os outros .&.s~ 
tados da Fet:tE'r:!~ão. o contacto dlieto eo~ni o povo ca­

tarinense, nos_ períodos de· dlsou.ssi\o Nes.e-es E.s~ados, então, êles pas­
polít.ica, oferece, ao hoiném público, sã.m a. desenVolver mt.ensa cs.mpf\.· 
razões de fortalecimento dê Suas con.. 11ha, em favor dos candiCl~H~M de ~uaf 
l·icçõf's clvieas. õreferénCias. 

, . Parece-fne quê éSSa orié~n.aÇãa ~ 
. A atina do novo_ ca.tarmense vibra oa~sí7cl de crftlca. 

estuante de amor nt>lO B!asil. no tle-. os GoYêrnadores. que tleixain seus 
ba:e rios problemas de 1t1terêsse ca... ~$t.ados, para d<>!lPnvoh••t.•m prop~~ 
letivo. 1andtt palittcn., em outr05 ~tados. 

.szntá catadn-a possui uma pojm- ainda. utili?am-se, mesmo ass1m. dl' 
lá~o altameriLe oolltizada ,PXigente e "-a:·~o e dos r~{'1 l''Sf'l~ núblicos, ;m fa~ 
etosa. de s''as rm~rt~at1vas po1tt1cas vor de seus c~nO.idatos. 
e .d~ seus deveres para· com a Pátria ·ES~ã noirila àlntb i!e reveste de 
comum, n1áior guvidade se tt prop~a.ndá ot 

BraSileiros de tbdos os quadrantes· cesenvo1Vida, êin Estados J.imltro!cs. 
da. Páttia e fllhos de uutras p.ftrlas. ,pelo Governadê.)r do Estado vizinho. 
no meu Estado, encontram franca e Alntla a.gota,_ no dia. 9 do corren-
iÜncera. acolhida. te, no tneu EStado. o povo rot sur­

!;n eéndido com o pronunctamento e 
E o progresso do tnerl Estado mnt- as erltl.cas, na tld~de de \-"lJ.oriac·ó­

to deve a ilmtres !ilhos de O'JtrtlS poliS. tJarHdos do Governador do Es­
Estados da. Federadio e de outras tado vizinho. 

Em camicio,na praça Pllblica dte 
F1oiiallópolis, o GovernadO!: <to Rio 
Grande do "'sul Pl'O'>l:'1cion-1:-e de tnrA 

•. '·!lho de 19:':0 
=1 

tn:r;,f;:J~e fmn1als- e de cunho exc!usí- que se mandasSt!! aq Rio de Jane!ro: 
vaméní.e jurídico. wn cidadão qué até então não estj ... 1 

Ela deve ser msis proft1nlia, n1ail't 'vera ern Sallhr Ga.tarina e lá nã.G.j 
completa e mais envolvente. tinha raízes sociais ou políticas. v. 

Exa., no entanto, dell seu apoio e. r 
com a sua fôrça. pol{tiea, oontribuiu: 
para a eleição do atual Deputa elo' 
.OouteJ de Andrade, que então como 
representante dD osso Estado 'encar.- · 
ncu~se em n<w.~a polítiCa e ohea:ou ao' 
ponto de tom'kr a- direção do ParLd() 1 

I'rabalhista Brasileiro. A óufpa não 
á seóão dos prôprós traoa1histas do 
Estado. Lamento que a rebeldia de 
V. Exa, neste instante não se tivc.sse 
mânifestado quando o Sr. Doutel de 
And.·ade foi escolhidô para candid2.to · 
a Deputado por Santâ Catarina. As-1 

s>n, Sr senSdrir Saulo Rarhos; V. i 
Exa. está pagando o êrro de 1S53. · 
Atualmente, não l1á. negar, o Sr. · 
Deputado Doutel de Andralie, fre· 
qüentando como freqüenta o n Js~o 
Estadb, procurando com~ procura ~l.9 
entendimentos pol1t1cos nos no.,s.Js 
1!u11tcipios, está na situaÇão ~real de 
polftico catarinense. Queria dar t!s~ 
ap2tte, porque V. EX:a. é um dos cul­
pados_ da atual situaç-ão e a história. 
preeisa conhecer os fatos.- i· 

Devem ser re.:rpeitadas a tra.di:;:§.o, 
a formação social e a esr;rlltm·a eCoJ~ 
nõmica. rezion3:l. 

A po1it1ca brasileira, meus Senh~ 
res, tem P~ perturoa..-Ju, intunamen.e, 
s ~crét.ameHte, drsae os dias da inde­

lllto ndént1a, o séni..lmênto de que o 
iJuVo é uma espécie dE! vulcão adot­
mecH:to. 

E' o que esU. a:-~H]~ecendo, no mo .. 
menta, em Santa Catarina. 

seu povo, fetÍdo nos seus brios, cho­
cado no seu amor p:·oprm lamenta o 
Pronunc1arn.enw pouco feliz e a iii ... 
terterência censuràvel, nos négóeltJs 
dê sua econorrua intefna1 do senho1· 
Leonel Bl'izola. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permite v. 
Exa. um aparte? 

O SR. SAULO RAMOS - Agu1r· 
do com prazer o aparte de v. Exa. 

O Sr. Ruy Carneiro - .Peço a. at.en­
ção de V L.Xa. pata 0 fato de oa .t'a.­
raiba os G-o~eritauvres Cid Samp.:uó, 
de c'êmamou~o. e 1.hnart.e Manz tu.: 
i-Ub Uramte o.o Noft.e n.moos da. UDN, 
~erem es~ado na. Para.íba pt·esti~tanao 
o candtdato apoiado pelo .seu Partidu 
ao Vvverno do Estado, em opü~içã~ 
ao St'. Jandul1Y Carnéiro, do EiS;), 
Não é novidade a presenÇa de Go­
vernadores em Estadcs ~que não sit 
os seus, apoiando os canú.ldatbs da 
preferê::ICia dos seus Partidos. Na .Fa­
raib:>. isto está se verificando. 

O SR. S.\ULO RAMOS - Agrade­
Ço o aparte de V. E!Xa., que muito 
ilustra o meu discJrso. 

Baseado nesse rato ocupo hoje a 
tribuna para defender os brios do 
pGtO catarinense contra a mterferén­
cia. indébita do Governador do Rio 
Grailde do SUl. Entendo que os Es~ 
tados são autônomos; essa autonomia 
é su.'3rada., e deve ser respeiLada.. Um 
Governador que faz pol1tica em outra 
Unidade da Federação, não só está 
se cornp1·ornetendo, mas à sua terra 
e sua gente, como tambem, muitas 
vêzes, levando ''curSos dêsses Esta­
dOS, como .se a noi:\Sa grande Pátria 
não tivésse 21 Estados e sim, 21 re­
publiquetas. 

.0 SR. SAULO RAMOS- ~gr9de•' 
c1do ao aparta de V. Exa., seDl ac.ei ... 
tar a ameaça que nêle se conLLm por 
se:- anti-re~imental.. Mas, nobre se­
nadoj· Franc!s~o Ga1Iott1, não sou, por 
assím dizer1 o culpado da PresençS. 
do referido Deputado êm santa ca ... 
tarina ·. ~ 

Pátrias, tá. radicado$. pelo coração lá 
integrados, oelo trabalho. lá admiro; ... 
dos e resp~ltad(\s. nor comungarem 
sentimentos e asp.ir:lG-ôe:>. comuns. 

Santa Catarina é :PrOverbial na 
acolhida e na hoSpitalidade, em ta~ 

1 dos oo terripos. O\\e dispensa. t\OS fi .. 
lhos de outras terras. 

O Partido TrabalhiSta Brasll2iro ê 
Ps.rtido de àmbHo ntw1ona.t, e n.\tu1·ai 
que- aceitasse em sna legenda o n Ynlt!l 
ao. ilustre Deputado Armindo 1 Marci .. 
li o. Dou ~.oel de Andrade que, uin a ve.z; 
ete1to, procurou, usando e abusando 
do nome de s. Exa. o Vice-Pre!Siden~ 
da Rzpúbliea, oa melhm: •. do· Pre.si• 
dente do Panido 'l'rabalhlsta 1 Brasi ... 
lei se impor no meu Estado. mas o 
que eu devo lamentar e que a SeçãQ 
Trabalhista de Santa Catarina, ins .... 
tala?a em ~945, dentro dos Pe:inci:oi~ 
funaamenta1s da doutrina e dá. ideo~ 
log:ia trabalhista, viesse a ser cons""­
~urcada, neste momento, onde r e a~' 
117< ' uma Convenção simbóUc<i con.,.l 
venção anunciada e adiada. .. siné dle''l 
por várias vêzes, até o instartte em: 1 

que o Partido haveria de se p'ronun­
clar sob o jugo de fôrç&s ocultRs soti 
uma conspiraçã9, ,Sr. Presiden~e-.' tra..;; 
ma.d~ nos tapêtes do Palãcio de pf..,, 
ratlm, no Rlo Gratlde do Sul., ' 

~na desa.!::lrida, ênl faVOr de seuS can- O Sr. Francisco Gr...Zlotfi - Dá li~ !J€vo lembrar a esta casa q~e há.: 
dêz anos passados, _aQuela se:;S,o 'tra­
balh~sta sofreu e~sa imposlçáo, para 

O SR. SAULO RA!\iOS - Recebo, ..~;companhár a politiCE& do Pàrtitlo so~ 
CQID muito prazer Q aparte- de V. Exa.. c•al Democrático, em Santa catal'ma E' na. alma oopttlar. por ~~se in­

tetior afora. que os s~n,t.imentos ci­
"'licos e o eo;nfrlto de solidariedade re .. 
vestem-se das !ormas mais tJuras. 

IA no meu Estado. nas bari-ancas 
do Rio Urn<?.;u9.i, h>\ dezenas de Mu .. 
ilictpios, cidades flDréscentes, empre­
endimentos; da ma.ls funda reper­
cussão na cldtt ecoriõnticn, que rece­
bem de Ulhos de out.ras terras. prin­
cipalmente do Rio Grande do Su.l 

.. uma coiaboracJlo tnesttmâv~l. 
Gaúchos e · Catarinen!!eS, no Oeste 

do meu Estado, trahalham, sonham e 
lutam, lado a lado, como tnn:los, p~n­
sando na grande2a de Sar..ta Cata~na 
como um pedaço dfst.e imenso Brasil 

Na. ls.voura, na indústria. no comér­
cio, no magistério, no funcionaU~mo, 
na ma~istratura e na politica, os 

:- gaúchos, no meu EStado, jã. demofls-
1 traram o seu devotamento à Santa 
" Catarina. 
i Estão integrãçios no nosso meio é 
1 preocupados com os nossos problent .. s. 
i· Santa Catatília vem tecolhendo. n_o 

decurso de .sua. existência autônoma, 
!. a experiência. e a contribUição, valio­

sas, de filhos de outras terras, lá re­
'· cebidos de braços abertos. 
.' ·l Eminentes Senhores senadores 

jtdatos. cença para um aparte, nobre Sena~ 
ll.lem se üiga qu~ êsse -pronuncia- 'dor? 

'llento .c:eria de s.ru dever partidário, 
tra!.iando~se de caltdida tm·as nacio­
nais, para: P~e"l.ld~·Jte e VIc~A.PrP.;Sl­
dent.e da República, 

O Governador do Rio Grande do 
Sul, senhor LeuneJ BrízoJa, que In­
tegra os quadros polftfco>s dO meu 
Pat'tido, foi mais longe, 

E. na praça pública a,Jdr•tou, E'lO­
·giOu e recomendou os notn~s rtos 
candidá.tos a Governador e Vice·Go­
vernador de Santa Catarina. 

E o fêz de forma rt. chocar os brios 
e a dignidade do a1;ivo povo catari­
OPnse, qUe ·tem em :-uta conta o exer­
cicio dos seus direitos políticos, In~ 
dlvictuais e sociais. 

Apontou, nessa oportunidade, o se~ 
nhor Leonel Brizola, o nome que mais 
conviria aos cal:ariilens€s, pará Vice~ 
GovernaO o r. . 

E sua preferência recaiu no nome 
de um forttstdro, que não re.side no 
no~so Estado, nem sequer está ano­
lado no ncsso prontuãrio eleitoral. 

O preferido pelo senhor Leonel 
Brizola, Governador do Rio Grande 
d& Sul, pará disputar a Viee-Oover­
na.nça de meu í!:gtado é um cldadii.o 
que nem eleitor ê em Santa C:l.~rin9.. 

Eminentes Sen~o.ies senadores 

o Sr Francisco Gallotti - Inicio d1ng-~oo, então, PéiO saudosO NereJ 
meu aparte, nobre Senador, como re-. Ramnd, e nessa ocasião revidei. a al .. 
presentante de santa catarina, pe- turo, como tantos outros bravoS cum ... 
dindo permisRáo a V • .e:xa. "'psra lhe paaheltos, às arUmahhas do i. mão 
da uns bolos'' ••• Deaejo que V. Exa ma.is vel.t.lO do Sr . .:-..rereú Earfl,.!---, o. 
se recorde de uma viagem de avião Sr. Hugo Ramo.::l, que, tere uà.y.Jela. 
de Joinville para Itajai, em-·1955, para ocaslão, O ·apow tlo Sr · João' Ne~-el; cta;_ 
onde me dirigia, a fim de ter uma Fontoura. ·e do Sr · Bátista L\iLaidO 
entrevista. com o Presidente do Par- pa.ra obrigar 0 Partido a. se submet~ 
tido Trabalhista Brasileiro, Dr. Joáo a_ e,<,sa orientação tlOlítica. de Sq.ilmis ... 
Goulart, a fim de tratar de assunt.os sao exclusiva. do Partido Soci<fl De~ 
relativos à eleição que se rea!iza?;i m.:>?rático. • ·~ . :1 
naquele 3 de outubro de 1955. Naque- !\_ayuela ocasiao, Sr. .F'rcsJ.lt:>:c _;f 
la ocasião vi, pela. primeira vez _ repltp ~ r~vl_d;'lmos ~á auu1·3: a un ~ro-: 
e a. êie fui apresentado - o hoje m!sSaf' mdebit~ nao obedecelflos a; 
ilustre Deputado Doutel de Andrade. ê\se mando, Po.rque era um man~o es ... 
então candirtato do partido de v. Exa. purio, que !er~a. coni? fere hoJe, OSi· 
a wna cadeira na Câmara Feder<ti. bt~os e .a di~nida.de Civlca dos ~raba""' 
Tive, ali, oportunidade de demon~tr<11 IllJsJ:.as catarmt•!lses. 

· •· Bem a.ndaram alguns hop1ens _r~ü-. A aut~momia dos F.stados não se 
; JitliC05. ·na present.e conjuntura1 ao as~ sati~faz com as formas abztr~tas1 me-

o meu sentimento de Catarinense, Era ett candidato a Senador da Re ... 
desfavorável à campanha que se fa.- publica. Cedi o meu lugar a Carlos 
zia para. que o Part.idv Tn~balhista Gort\tt· de Oliveira e inscreví.:.IÍI.e na. 
Brasileiro elegesse um representan~ legenda do Partido Trabalhista .Brasi~ 
A fôrça que dinarílizavá _a campa~ leiro, sem esperança de vitória por-i' 
nha para el.e.ição de um candida~o que o Partido estatisticamente,· con .. ·· 
trabalhista para o meu Estado ~;·a, tav11 _apenas com doze mil votos (Juan..:~ 
tôda eia concentrada no Sr. Dep•1- do nPecessitava de 30 mil vot~s J)al'lll .. 
ta.do Doutel de Andrade . .oi."'ive opor- eleger um deputado federal. As urnas 
tunidade de dizer a V. Exa. próprio, se ebriram •. Sr. Presidente. o s~nhor·· 
que aehava is.:o errnJo, porque mui- Carlos Gomes de Oliveira eieg( u-se! 
tos filhos. de nosso. Estado dignos de Senador- da República e. e~. DetH.ttad/1 
repre~enta-lo na C::.~1~m dos Depu- 1Federal, com uma votação surpreen 
tado.s, e-3ta\·an1 .sendo afastados, par;t.•dcnte nos anat.s dá polltica catar 
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rv·T!S!'. DeZ anos depois, quando o se- zola teria .saido ele seu Estudo t:oara.l próprio sistema Q.emocrático, na pró· E" natural, pois, que 01 catar1neo­
~ador Gallott1 atira a tulpa. sôbre a tazer propt:.ganda de '.1111 candidato c:'lo prta. organização do Sistema po11t..!CO ees, àe um modo geral, recrtminem a 
htnM pes$oa, devo dizer que sendo Partido Tra-balhista Brasaetto tm que adotamos. Não há distmÇãa en... atitude intempestiva e as críticas 
:ne~t P.wt-ido de âmbit-o nacloziaJ era Santa Catarina. tre brasileiros para. escolha cte can ... pouco .llsongeJras do Sr. Governador 
latural que qualquer brasllei1'o pÜdes.. didatos a postos eletivos em parte al.. Leon-::1 Brizzola à administração ca ... 
~e ser Yei!reso;:ntante do E5tado de ~. SR. SAULC? RAMOS,- Em co- guma. o povo <lo Estado ele V. Exa. tarinense. 
Santa Catarina, mas não um elemen. miclo a que estiveram presentes can- foi quem o elegeu para a Câmara toe- Como tra~alhista, desta alta tri .. 
to qtr~ ::;e desvirtuou poUtícamente e dl~R"t?! 00 PSD e PTB, => Marechal dera!. Se o nobre cOlega. observar a buna, lanço também o meu prvteci~O 
~ue o_ão soube respeitar os brios e a T~lXeua ~ott, 0 Sr • Joã(). Goulart. composição do Congresso Nacmnal há pela. submissão da sessão petebista ca 
diJD.,.úitele dos seUs companheiJ:os tra- Vrce:-Pres2dente da Repubhc~ e os de encontrar inumeros elementos, re- ~arinense a int.erês1;es políticos e e5 .. 
bat•:u~tas e do povo catarinense para candldatos a Governador e Vlce-Oo.. pl'esentantes de Estados anele não nas- cusos, avaiizados pelo Governado-r 
I!!.CCI'ta-t cotn snbsc~·Viência os dÍtames vernador do Estado. ceram. Esta. ressalva. faço·a, não ape- Brizzola numa convenção partidária

1 
:io 81~~ Para fazer uma convenção o Sr. Argemrro de Figueire!io - na:J no cump:·tm~nto de um deve:-, adredemente preparada, e em pro .. 
~â~~olf:nca er~~re;ando o Partido ao ta- Chegarei à conclusão do meu aparte mas, apl'oveitflndo a oportunidade nunciamentos simbólicos que não ex .. 

0~ UhL e.entento que não faz poli- verí!1ca-se, portanto, que o Governa .. para, encertar minhas palavras, na;-a primem a tott".lidade doo f:-entiment.os 
t~ca e_m Santa Catarina, nem no Rio d 1 f d te • ct· · democráticos de seus filiados. G: anne do Sul, 0 sr. Hugo Ramos dor teria i o promover com1eio :t ta- amentar pro un amen esse lS!>l .. 
:mas que conta. ·com 0 apoio imediat~ vor de candldato indicado pefo Par- dio dentro de n-osso Partido q_ue pre- Deixo aqui a seguinte advertênci:J 
e CllrE:i..-0 do Governador do Rio Grande tido Traba-1hlsta Brasileiro, no Esta- c1sa! sobretudo a.g?l'a, de coesao e de 

1 80 jovem Go· ... ernador Leonel Brizzo~ 
d~ ;:.ul. : do Sr. ~rochado da .Rochi4 do de Santa Catarina. V. Exa. es- disCipíma para a.twgtr o .seu grande, la: E;m Santa Catarina mandam m 
ptéserne~ ao com!cw em Florianópolis cJarece q~e ~ Convenç~o do P. T.B. destmo. j cat~rinenses. s~bemos erra1.· e acertar 
~I:>.,~~ i"n.bmeter o meu Partido à.s Jn .. que teria mdtcado cand1datos aos ~ar· 0 SR. SAULO RAMOS _ Agrade·, sozrnhos.' cMuito bem.') 
JUI'.•füe~ e aos interêss-es do Partido gOi!l eletivos d~ Gov~rna.ctor e xrce- ço o aparte de V. Exa. que ilustra o RESENHA DOS DISCURSOC:: PRO· 
Soc1~ l DN::tocrático, que lli?Ste momen- Governador n~o teria stdo legttun~. meu discur~o. I FERIDOS NO M:S:.S DE J'"'NHC 
to d>ta norma..~_ e orientação para 0 legal e estatutaria. · j • "' 
P.T.B_ - Seçao de Santa catarína. ' Esclareço, entretanto, que o Partida DE 1960. 

C , t 1 • ., O SR. SAULO R-1\MOS- O EstaM I Trabalhista l3rasileiro, Seção de San-. Organizada pela Çino-ose do p1ntocolc 
d _":>·

1:Inuu. St. Pr.sidente, as consi- tuto do meu Partido d.etermma qu~ ta Catarina há oito meses se via Geral-do "enado Feae:aJ 
ct J.<:"OE's Gtte tecia, em tõrno da pre· as eleições sE"j2.lll secretas e as v'>ta.. am.eacado d~ ser submetido ao Par· ") 1 

se\~a cio ~r· Governador Leonel Bl'íZ- ções _for~ sim~ólicas. Ant-es da Con~ l tido Social Democrático com a pre- Alô ·Guimarães 
20 "'· no meu &tado. vençaa Já os dtngentes do Partido So-j senra em Pôrto Alegre do Sr. Hugo Ern 14~6-60 analisa fatos d~ 1m)Jor~ 

!\.'ias o oovemador do Rio Grande cial Democrático se reuniram para a- .Ramos. irmão mais velho do atual tância relacionadhs com. 0 J:r.~.c:tituta 
do t-;;u., ree:.!bido. no- meu E..'mtdo, com : escolha daqu:le que seria o indicado candidato ao Govêrno do Estado, Sr. Bra6ileiro do cnté. tDCN t'5 é:-GO) • 
... f:nalgtuu. e a cordiahdacte sempre I pela C?nvençao 'I'ra.balhista. quebran .. c:elso Ramos, com a condesc.e?dên-
disptc"n~ana aos homrns publícos, pcios do ass1m a autonomia de deliberaçro m:>. do Govert;.acto~ Leonel Br1zzo1a. E'lr. 15·6·60, etn e:~:pUcaç.!i'J pessoal 
mrus coestaduanas, toi muito lon«e no particlâ.ria. sugerindo e impondo pre- Dai por que nao- 1gnorava, S. Exa.. ~n~a.minha ~eqnerrn:1ento à Mesa S()oo 
.seu pronunciamt nto político. '"' ; viam ente- um candidato i.!lstruido e quando em santa Catar!n:l a~sistia t:clt.~ndo s~Jam ~nv1ados à Comi:ssãti 

Lô'a.ntol! criticas contra a a.dminis- ' prepat·ado para tal fim. a uma Con\'encôo simbólfc-a adrede- rle 1!-ducaçao e a.u:i-ur:t os ntf"morlab 
tr:;;~:::à~' B-:;tadual de Santa Catarina . . mente preparada. Le1ubro. que o.s 1tNi!. recebeu do !li.e11 Estado. Sôbre fi 
sent levar em canta que, no meu Es~ 1 r O ~r. A!genuro d~ Fzguezredo - cand~~atos i_ndicados às pre!eituras! Pro;eto de Lei Qne esta~elece Diretri· 
t~cb. mercc da prob.ldade e da op~ro-~ \ ~ E~~: nao tenha exaltação com a MumcJpais. tivel'~ seus !lorues ret1-j zes .e Bases de Educaçao. (DCN H 
f>H_I ... dc' de ~eus ad.n:nnistradores, as fi .. e~pos1çao ~ue vem. fru>-endo. De.sco .. rados por ~I?O?lçao supenor, dos que i de ;unho de 1960). ~ 
.11.an<;a~ t~stao eqmhbrada.s. os pa~a.. n~1eço a v1d.a POlHlca do Estado de querem a vztorza do PSD a qualquer .Aroemiro de Figueiredo < J.:-.J. 
nlenws estflo em dia e o runcionali~mo: santa. Catarma~ preço, mesnto com o sacrificio doi 
estfui1.a.l, civil e militar, recebeu no I PTB e da sua honradez e Jntegrida- E~ 3-G-60 (matutina), apoia Re·' 
.corrtllte mês de ulho um aumento; <;' ~R. SAULO RAMOS - Não hâ de partidária.. Hoje, o Partido, no E;s .. quenmento n'! 341-60, de uro-ência .. 
pp.ceciável nos seus 1-·encimentos. ; proprmmente exaltação_ de mmhã par .. tado, como lamenta v. E.\.'3., ~stá. tDCN 4-6-601. "" 
, • 1 te. Acolho com atençao o a-parte de dividido. De um lado, situam .. se o." -t 
' A5: pal~vr~s do Senh?r Leonel Bnz·, V. Exa. catarinen.ses de sentimento e de co- Em 6-6-60 encaminha Requer!men· 
J;ola, Go:~erlac'lo! do ~o Gra~?-e do· r . . t·acão, ligados à terra e à política/ to r1~ 34.3-60, exprimindo senti.menttl 
Sw,_ ao 11?-teríern· Da v1da PO.litica ad-j 0 Sr. A gemtr_o de Fzguetredo - caiarinense, de outro, em tõrno dês- de P'-'"»r pela marte do ex-Senador 
m~~:!Má.hva de S~nta Catarma:, estão Quero apenas s~lwnr-ar que_ o Gover· iiies 0 Deputado Armlndo Marcilio Alberto Pasqualini. (DCN 7-6·60) , 
s~::.c1tando_ as ma1s a~e~b-as re.p:rova-! na.dor Lepnel Bnzz.ola te~m 1do a San- Do~tet de Andrade elemento não/ o. 

çoes, p~rhdas, ~fi: m:.m~na, da il.usn·e. ta Catarma faz~r comício em propa- radicado em sata. c~tartna e com ou·~ Em 10-6-60 ~or~mla apêlo .so Presl· 

·

.e lab.Oi'lOSa colorua gaucha, radzca.da! ganda, do candidato do p. T .B. Sa•i tros arrivistas politicos de outros E.<;-~ dent~ da Republtca e R.U~TJndades de 

. no meu Estado. 1 beria êle dos po:menores a que v. tactOs que !Se submetem servilmente Sr~llia no t;e~tldo de qu~ . re~?J.var~1 
: Sã o interferências como essas que~ ~x~. se ~retere? Q~e a Co~vençã.o, -que aOs caprichos do Sr. Hugo Ramos ~o pt:oblema. saci~! Q.Ue se V~l CI'Ia-nda 
repeíano~. llldtc_ou e.sses cand1datos, nao tena sido\ avalizados pelo gove1·nador Brlzzola. ~ o. desampa.o dos t.ral.alhadores 

: -.. legftuna, legal e democrâttca? Não . I nordestmos. (DCN 11-6-60) ... 

. 
' r.. o fazF-mos Pm:Ql~e elas pertur- teria ido no exercfcio de um direito, E' lamer;tavel o aoontecimento .. Eu- Aründo Rodrigues ·:~ 
1 bam a no-rmal cordlalldade eXIStente, 0 de .fazer propaganda de um candi- t.retanto, e do jõg.o da. democracia e 
emre o b-ravo e digno povo gaúcho, ela to natural que •. dentro do Partido Tra- .Em 6~6·6Q entJ"aminha l•Dt.sc!io ta 

, em qu~m sar.ra Catarina. sem}.:l·r.; en- · · · • balhista B-rasHelro, ao qual me filiel Requerilnent.o no 343-60, e.s-,ociàndo-~:e-
fcor.trvu comp::e~nsfio e solidariedade, I O SR. SAULO RAMOS - Não desde 19·tõ, ê.s:ses acontecimentos ve~ ás homenagens de pesar trzbuttt:das 6,0 
~e O" eatartne-n.scs radicado-s no Rio como Governador de Estado, faze13ct0 nham chicotear intemamente o próprio ex·Senador Alberto Pasqu!J.llnl (DC.N 
~Grande do Sul. ! c~ftí9as pou~o lisonjelras à adminis- Partido e os. seu:' Lideres para que 7-6·60) • 

M::.~· n:lo pa"OU af a interferência do' tlaçao catarmense. .• possa ressurgir, oa luta, verdadeira- Em 22-6-60 reitera: a,..A,'o ~. ln•'"· 
· . ' d · . I . m;;nte reestrutur.1do, restaurado e .... !:)" u ~w 
f c;:'m ~n:a or dt> P~10 G;:nn.de do .sul, em 1 O Sr. Argemiro de F1gueiredo _. pcz:a. cumprir a sUa destinação bis- Ia2ão de postos do SAMOU na. Ij!• 
•cotn.r~.U, na pra.a Plbl~ca, dm. _9 do- •.. no pressupost-o de que- fôsse re-I tórlca. ·de Partido SOOlalista ou· de giao fluminense. <DCN 23-6·60). 
f ccr;·:nte~ na culta e bno::a. Flonanó- alme_nte o .ca~didato do. Partido Tra- uma fôrça socializante que se oPo- Em 23~6-60 lê discurso em q.:.e fala 
: pol.:-. · . balhlsta B1 asileiro. Partido de âmb.tM nha e não .se submeta aos interêsses dos paradoxos modernos das metrt5• 
1 Cú~lO~~no~~~na~~~nâ~ ~~o~;a:~!au~~ ~o â!ciodnl·r"elitoo que, conseqüentemen- de~ pol~hc_os carreiristas e de comu .. R~~!~u~::el~ig:n~~á~'b;a~~ P~~~; 
S t·! e.xortou os , .. a.úchos de Santa ca- • '"" , a qualquer de seus nt;tas mtiitrados nos partidos demo- humilham Outr m f •1 , 

··· "" membros dE' fazer propagand• dê crát'c Nesta democrac·la que n·o · ')5
81 • az ape- o para. tanna. no momento, a aguardarem candidatos e . ... sses .,1 05

• • a melhoria de transporte e-mre Ric· 
suas post.eriotPS recomendações. . . m q;alquer parte de um con.ere igualdade. pohtica ao povo, Niterói. <DCN 24_6 .. 601 L!:-se 0 senhor Leonel Brizola. em ~:u~ctpw, de un1 Estado da Federa- que lhe nega a Igualdade· social e! . . . • 

· dif;curso amplamente irradiado, que çao · ~ eco"!lômtca, está ~ merCê. de partidos Attlto Vitacqua .., 
'o.c; g:lt:chos de Santa Catarina seriam Out~o asp ... cto da questão é B re- polit~cos que acettam intlltrações co~ Em 13-6-60 declara ser tndis.pensá- . 
j por é-I e visitados, em agOsto, -para ou- ferênCia que V. Exa. faz ao nobre murustas em busca da vitória. vel ambiente de compreemü.o ~ntrc a 
virem stm palavra, nos comicios1 pelo Deputa?o Doutel de Andrade. Rendo Tenho esperança, nobre líder do ~Imprensa e o Parlamento, a~~ocian .. 

: ittenor do Estado nest:e mstante, llomenagens &inceras Partido 'l'rabalhista Brasileiro, Sena- do .. se aos votos eom que o Pais as:;i~ 
t ' o d à inteligência. à cultura., ao patriatis... dor Argem1ro de Figueiredo, de que nala o transcurso de mals um oniVI'z·-; o~ protestos que estão surgin o, nó d v EX ~ 
; lllEU ESiRdo, contra 0 Governador do mo e · a. representando o seu o nosso Partido, depois da pugna de sárlo de 1'0 Diáno de Notic1as". (DGN 
. Rio Grande do sul, estão sendo de~ Estado no Senado Federal e merece- 3 de outubro, encontrará o seu ver· 14·6-60). 
senC'adeados pelos dignos, honrados e dor da nossa }lomenagem de simpatia dadeiro destino com a reronnulação Em 14-6-SO faz referência ao abuso. 

l
labo"•oso-s gauchos, q_ue vern na orlen- e de admiraçao, ! de sua ~trutura partidâr1a. Quanto que se irn~lantou entre nó~ ctP Iegls­
taçfil) politica do Governador do Rlo o SR. SAULO RAMOS _ Agrade·, às apreciações .. -e elogios feitos por V. lar-se medirti'te regulamento. circula-

I o 1·ande do sul um pedaoso e tunesto ç-o a v. Exa IEJI:a, ao j~rnallsta que hoje é candi- res da Presidência da República, etc., 
'excm 'o I;J • dato a VIce~Govemador do meu Es· etc. (DCN lS-6·60). ,. 
1 

• P• · O Sr. Argemiro tU Figueiredo _ tado, tinha eu a mesma impressão Em 17·6-60 assinala. tro.nscurso do 
f O Sr. Argemiro ae Figueiredo -V .

1 

V. Exa., po!'étn, há de convir que de V. Exa. neste. momento, porém, cinqüentenário da fundação do Es1;o-
f Exa. permite um apru te? outros colegas tenham, a respeito do se não ocupasse a maJ.s alta tribuna tismo no Brasil. <DCN 18-6-60). 
4 0 SR SAULO R.:\MOS _ com DePUtado Doutel de Andrade, juizo do pais, diria as razões de minha op_o. Em 24-6·60 chama a atenção das 

r ll\uito pt:a.ze;. diferente. Considero um homem digno siçê.o à candidatura dêsse moço, que autoridadees l'~sponsáve1s p e 1 a angus­
gtande jornalista, possuJdor de wn~ não possui ere<lencials e qualidades ti~s.a sltu~o em que se encontra.m 

\

1 o. Sr. .Argemiro de Figu.~redo - cultura que honraria qualquer Esta .. políticas, SOciais ou morais para Vat'lOS médtcos na nova Capital face: 
:r.<ãq e desejo meu interferir na polí- do, Se porventura há culpa em que 0 exercer a Vice-Governança do Esta- RO problema de habita.çl.o. (DCN 25 
tíca int.erniJ. do Estado QUe V. Exs., ~stado de Santa Catarina tenha es ... do. de JUnho da 1960) • ...• ·-. ::" ~~~~ 
npre~r1_1ta. tão dlgnam~nte; ma.s, P.eln, colhitlo êsse representante para o continuo. Sr. Presidente, minhas Barrot de Carvalho .,..:.~~;-''~Í' 

. t"X;JOO.!Ç.IO que acaba. de fazer, verlfi~ 1 Congresso Nncjon!ll, V. E.xa. há de considf>r:.lr.õf$. hâ. ooUCfl interrorn:pt- Em 7-6·GO apresenta à :n.tesa Oticlj 
;...P:t-&e qne o Gov!'1:n~do1' L~one} E!.!!:·. ÇQgJ..Pre_ender que a culptl está no d~· .,em q!le corg~uuaa que .e.stará auseztill; 
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tempcràriamente a fim de assum!r o de Ct1 i:!~. lembra paíayr:1:s d~> Minis-, outrossim, de excluir do art. 71 do)lf'i, n.àvertindo üs ~utoridades que em 
e:'{ercício do c:trgo de Ministro de Es- tro de F<:.ta-tlo da RePUOhca. de- Onba,l mesmo plano, as exp ·essôes" ... ate Brasllia exis~e l'!li. t.rabalh{l or<;:i!li­
tado da Ag!'icultura. para o qual acaba Sr. ~~~~~ Roa,_ em so!e'le amrp•ntel ?1 de ag~sto de 1959", t':!ndn em vista zado para a inutilização da propazan-
de ser nom:::ado. (DCN 8-6-60). das N:tçoPs Umdns. (DCN 2-6-60) · j as ~ec~ss1dades d~.,.ensin'l daquele es- da da candidatura de Jânio t.,.:~udros. 

JMnedito Valadares Em :Z-6-GO desí3te da p:lla~·~a. ale- tab-Iecnnento pad .• lo, 4DCN •.. ). \DCN 9-6-60}. 

Em 29w6-60 lê discurso em que tece g3.IiclO Qt~e. os argumentes dt> colega I auido Mondin. . Em 9-6-60 lê discut·so em que de-
Danlel t.:~·l!-'f!er fo2·am mms .:pe con- _ _ . , ~ .,.~ ,. clara que o Proj<>to de Lei w1e t;xa 

con_.;;tderações em tdrno da t!·ansfe- vlnccutes, •DCN .--6-60), 
1 
~m 2t1 6d60 neln, C~.;m p .. )a., fa- as Diretrizes e Bases da Educa. ão Na-

rência da capital para o centro do · e:::mcn ·a o Co!etcr FeJ.··ra1 de Cruz . . . _ 
País. <DCN 30-6-60). Em 3-• -~0 (m1tut.ina.). 1e 'Tlrert'l' Alta, RS Re:naldo Kielin:; G:rmany. ?Iona; esta Sl!sc:tando preoc:npa.ç~es 

em que o -:lé'nador Lima Te ~Cll'f! ,.0_ (OCN. 22_6_GO) Imen ..• ts. em _t.~t a.-; as camadas socHus. 
Caia;lo de Castro licita autfl':'"l?"-r:ão do SPnodo p .. ra pn· · / (DCN .~.4-6 f,JJ · 

Em 2-6-60 encaminha votacão do tiCiJ?ar d>l XLIV Co!lfe;êncla rnter- Jarbas Maranlu!o. Em 15-6-!;0 tala de tele;ro.m:t re-
Fro}eto de Lei •la. C2mara. nq 40~59, nacmnal cto i'rabalho- <OC~ 4-6-60J Em 2-6-60 é lido, oferec-endo à cvn- celJido do Sin.:IJ:.tto dos Hotéi;:. E. s·~-
'·otBndo ront.l'a nor julgá-lo prejudi- Em 9-6 rr inf.wma. que a hlstória 1 siderar·~o da Cr,sa. ttabnlho a res- mil:nre,? .rte Sâ? ~aulo. a p:·opósito c'a. 
cial. <DCN 3-6-60). ecm1ómica do Drr siJ erm ligarl~:~ à rus-, peito da matérJa do c;•>tema de me- cxtmçao l? ·_ OPAP. docum"ntu qLlE', 

tóri:t do café ._n::·~ 10-6-6G). rlto ou recrutamento de p~ssoal. • . em linhas gerais, simboliza a próp!'ia 
Coimbm Bueno (DCN. 3-6-60). opinião pública. (DCN 16-6-61/J _ 

Em 2.6-SO encaminha votacão dO Fm 10-3-60, ern explicação oes~.oal, 1 

Pede providências "ont-l'a tr!"egulari- Em 10-6·60 é lido rliscn!"SS·' em que Lobão da Si'veira 
Parere.Y no 24.4:-60. (DCN 3-6-60) o dade de entrPga dt' COtTespondéncia oferece à Co~sidc-"ação d;t. Casa tra- Em 2-6-60 f'Ps~alta a ot>r~o~nalidade 

Em 3·6-60 (matutina). aborda. mo- no coneio ~ocal (DCN 11-6-6C). balh_;> a resp~1.to dz ~ater!a contida m0rc:wte do ·uai. Joaquim de tL\~a-
n1Pntoso assunto do Parque Nacional E 13 6 60 , r _ 1 no ._ubstitutivo do S.:nado ao Plano lh.aes Carrto·o Barata (DCN 3 ... _!'QI 
da Ilha do Bananal. (DCN 4.6-60) o .n: - - . etl:.l e>.P. lcaçao pes~~~ ·'de Cl2ssificação de Cargos (D8N. ') · ll ~ · 

Em 7-6-GO solicita verba para ali- retifJca r~bl~~ar-ao felta no ~"Dlano 11-6-60). . .. E~n 17-f.-'iO profere palavras a p;o-
m~ntacão do gado, lendo carta.-apêlO do Con"Jrf. ~:-o do dta 10. ap!L te o! e- I poslto do JubPf'U do Escotismo Nacio-
x~cPhida da Associação Rural de Pôrto recido r. o. dis~urso dn Sf'na.ior João Jéterson de Aguiar. nal. (DCN 1B-I:-tiO) 
J-;<1r-ional. (DCN 18-6-60) ~ Vila.:;boas, (DCN i4.-G-GO) · . Em 17-6-60 faz apreciação em tôrno Em t7-3 ·60 :f;nbra. discurso :h •?O-

Em 10-6-60 !ala da falta de divui- · Em 28·6-60 lê memoría1 recebido doi no de circuntânria$ que p'1de:-ão ai- 1ega sen. M..:a1 de Si a propó..,;~0 do 
gacão por todo o Brasil, dos debates Conselhl? àe Coordenação das C!asses terar fl!~dalmente a economia do Est. lnstit11 r0 P--:~.:Jllsta do t:::âncH, ~·ú a 
travados, sobretudo em relação à cria- Econórnwas do Para!'lá. face à mter- do E~nmto Santo, relativamente a dirPçâo ÔJ t-rof. D:. Antoniq f'•'li­
rão do :?arque Nacional da llha. dO v!'ncão prein6ich.l à tniciativa privada. exporfação do minérío de !erro da jent.e, .tr• .. m'lr.do en~retanto. q·.1~ iiO 
B:lnana1. (DCN 18-6-60). <DCN 29-6 60). Ttabi:·a rron, at"!'lvés do pôrto d'::l Est. convcc.1r a rmprctsa. 0 ilustre lr.édi.co 

Em 14-6-60 declara qtte estão sendO G'lb t M · h cto EV'l de Jan"'!··o. pela emp:·êsa Han- prete:1deu :no sOmen~e C!'itic:tr 0 Go-
Pxploradas e deturpadas pelo Brasil t er 0 ann °' · · ·· na. tDCN 18-6-G{l). J vêrno da União. (D~N 18-6-601 

candidato à presidência da República• acentua a nece·sidade d'e s:r ace.-1 Em 21 ·6-60 !.lül. dl mclusao na Em 30-6-60 nlata visita feita ao 
afora, frases e palavras atribuídas ao Em 2-6-60, em explica:::ão pessonl. , . • I · · 
S'-'. Jf>nio Quadros. <DCN 15~6-60 - lerado o progres;o tecnic0 da econonmt Ordet11_ d? D'.fl: ~o ~roj'f''o.O n\' 333-5'!. Núcle'> Bo•1deire.1t.e, denomi·-,ado n:•'o 
Renubl. DCN 18~6·60). rural bra-sileira, a nrn de rzduzir o que p~·eve part-JcmP"ilO dos lucros d::ts PO'-'t d€ Cidade ·.o1vre. (DC:N 1-';'-CI)J~ 

Em 17-6-60 lê discurso e.m que de.s- custo dos produtos e melhorar sua empr;sas por oarte dos trabalhadores., Lnurwaz F01.·tes· . 
taca o plano Salte e, recentemente, qualidade. (D8!i . , .) • (DCN · 22-6-60) · 
as metas do atual Govêrno, oomo t'!tl- Em 30-6-60 d(':;'a~a n~o se con- Em G-e 60 "'t-:am·nha vc~ayMn fio 

Em 3-6-60 <sessão norman, faz dis~ I Re 34 60 1 tativ~-. de ordenação da. luta contra . . form:::r com a. alt-'!ar~n de que con- , QP.'"'~'l.lH.to ""' _ ·~- . as~oc "Pl·lo-
o subdt"senvolvimento. (DCN 18~6-60). sertação sôbre 0 ensmo sup~rloY, la- '?Tess:~tas não comparecem porque o .-e à~ hf'meonag-·'1". nrest~das .10 f'X~ 

mentando a falta de agrônomos ... · Govê:·no não lh~s concede b::nefíc!os. S:P.n:e(\IW AlberU· Pt'l."quahni por nn .. 
Cunha Melo (PCN • .,) • :1vo ·1o seu ~~~~·.Irt'f'Jlto. {DGN' ; c!e 

Em 3-G-60 (matutina), encaminha Em 7-6-60 põe em relêvo o. isencão 
Totação do Reque1.·imento uQ 341-60. do Presidente da República ao em~ 
declarando-se contra. a urgência, já. passai o Sr. Roberto Marinho no 

Out-rossim. bl1m.,nao/,eia a memál'!3 j•.mhn <le 1960) 
de A;rton 1-Iendonca Teles e a es-
pôsa. · Jhm de Sá 

ttue existe tnquénto aberto T'a Ci\- cargo de Chanceler da Ordem do 
l'l1ara sôbre as atividades da indús- , . . · d' d 
t.ria.. a.~t<Jmobtlística. no Brasn. <DCN Menta ~ R1.u carnetro .. aplau I? o n- 1 Do D_eput:do Mi.g-uel B:1honri 

4
_
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_
60

) nomeaçao do Sr .. Fra;tcisco Vieira de tos nn ultimo desastre da Re'-1.1 
· Alencar para a du·eçao da SU~10C. 1-7-60). 

Je.f!ecson de Aguíar Em S-6·-60 l'~t:thltn;:l), f'l1r'~·r. ''"'"' 
j "r,t;.•{'ão CIO Reo 1·:·i,nento n° ,g1-GO 

mor- Nn ·n~·~mo dia u-nrmal J, c;:~t~ 'i~ 1 1 
(0C.'l j ·'Pff:<'!'"'i>l· pela a JI"On::.ção, por ~H.,: e CG 

I 
MEM DZ S.·i Daniel Krieger <DCN) • João Vi!asbo'l..'t 

Em 2-G~SO encaminha 'Votação do Em 9-6~60 ena:Itece os serviços da 33v B:-asil, de a~h·do tarifário CElFhra-
. PJ'ojeto de Lei da Cmara n~ 40~59, re~ Enfermaria da santa Casa da Miseri- Em 7-6-60, em no:,'l.e rte sua 'Ban- do pela nossa Dele...-acia no se~o do 
velando-se favorável à sua aprovação. cárdia do Rio de Janeiro. tDCN). cada e da do PL, •p:m•-; !nta b.O s~. GATT. !DCN 4·6-60). 

· CDCN 3-6-60).- . , nadol" Barros de ::al'''~lh1 f!tmlpr-l- E.n 6:6--50 encaminlm vo~ac~o dflo 
Re.,uerimento n? 3-13-::o, a:::socinnJ.o­
~e às h::an:ma.~i7'11S de p~sal' tribuh:Ja:; 
ao ex-Sen~dor Alberto P&squa:~ni. 

Em $-G-SO (matutina.), dec1sra-se Em 9-6·6<:: enaltece os serv1ços da 33° mentos pela distincão rer"bid'J. do !"'!'f:'­
b,orávf'l às palavras do Senador Mau~ córdia. do Rio de Janeiro (DCN). sidente da República. de~rhmdo-\h~ 
ra Andrade, QUe afirmou nãD concor- Em 15-6-60, em explicação pessoal. felicidades no dr>~e:11oenhd de: · <;l•a 
dar com a diminuição da comoetên- afirma que no Bl'a.sil não pode nem funcão. Na mesma se~>ão referim1o­
cia re7isora. do Senado da. República. deve haver impedimento para reco- se ao Proje'o nQ :'P t..,c•:mal'ãut, rl)a. 
(0CN 4-6-60). Iher e difundir informação, nem res~ ma a atenf'ão da Mes.'\ n::rra a. "'lpres~ 

Em 30-6-60 fala da extinção da tr~ç~o para discrepar do Govêrno _ e. são de sobrenome. • or.N 8-G-601. 
COFAP no Brasil, relatando ainda ar- cnt1ca.r. frontalmente a •sua gesta~. Em S-6-80 declab o•te se deve ncn.­
tigo à<> fundo do "Correio de. Ma- Fal_a. amd~ do e_sforço tenaz-?. men~ bar. de uma vez para sempre, com i:! 

nhã" sõbre 0 assunto <DCN 1-7-60). tóno do Corre10 da 1\1anha . errôn~a história (lo ')(' d .n· ao movi~ 
· (DCN. 16·6-60) o menta de 11 de :1.-vembJ"O r: figura 

Dix-Huit Rosado Em 17_6_60 manifesta pesa1• pelo de uma contra-•·P··olução. lDCN 11 

Em 7-6-fO - dirige ap.?lo ao Sr. 
Armando :Falcão no <;entido de evJt&.· 
conce!'=são c;e ridadania l:ratileirn a 
Ee-rberts Cukurs, rriminoso de g,.ILt­
ra, (DCI~ g-6#60). 

Em D-5-eO afinna que a ~it-,a ·nr­
ee'onõmica do R!o Gram~-:- do '3"l 
a'Jre.:;;:;rt? pe"spectivas inquietantes. 
(DCN. 11-6-60) . Em 17-6-60 pede sejam atendidf!S Utlecjmento do vereador carioca, Crls~ de junho de 1960l 

• s ."olt"cJ'taço·es do Magnífico Reitor da t"ano Lacorte (DCN) Em 9-6-60 declara 011 "' juri<;tai':. ma· E 14 ~ "" · ,., 1 . • Ristrados e poiHic R vêm-'"e ~ntere.o:- m -v-\ov COll.lllnJCa que numa 
Unl·verFt"dade do Rio Grand edo Norte ~ · l"E'U'1i::.o en1 s'o "'attlo o m· t '' Em 22-6-6{) põe em destaque a par- sando pelas que.~-cw·s f!li·8n.•!l no P-ti~ • ... • j_ 1.· e •. mcn ~ 
le do Pres. da sociedade de Assístên- ticipação dos engenheiros e técm~ em tôrno da. adoçPo dJ céd•tl::t úmca médico. cient;sta e apostolo da can-
ICia Hospitalar. (DCN 18-6-60) o cos brasileiros no processo do desen- para as eleicões. rnnN HH':i-&JOl. cerologia nc Bmsil Dr. Antonio pru-

Fausfo Cabral volvimento econômico do país. Em 15~G-fi0 tf'cE consir'"''.':tt)"s rela· de!lt~. d:'c
1
"rou à Tmpre?sa oue su-

Em 9-6-60 é lido discurso en1. que 
fala da nomeação para Ministro da 
~"-.1\.JO"icultura do Sen. Ban-as de Car­
""lho, iDCN 10-6-60). 

Francisco ç:tallotti 

Em 3-6-60 (se~s1 'l normal'! . traz sua 
;r.audacã.o ao grande povo da Penín­
t<ttla It-álica pela. sua data n~ci.onal, 
f',:tudf!ndo também o venerando Frank 
:Buchmam. tniciado'l." do Rearmamento 
Moral. <DGN 4-6-60). 

tivas aos <'!:.mer~á''lO" d" 1•,.. O!'l'l'i.J Ga nnmmí !o Jeitos à o rnst:itut~ Pal)'rs­
Em 23-6-60 pede, primeiramente, o Mnnhâ'" .!>-1o•·e ~~'" di~!:'ur»o Ti.J Qt<'ll :; ... ,.do Çan'., :- P~Wrllle o GovPrnu. F_'e-

beneplâcito da. câmara dos Deputados se f\e('laron cuJ•t"8'·:1} ?-<: '11i9 :1:;e.;; oar- t t. al nao p .. ~::t as rotas o:camPntarras 
para a emenda de sua autoria,· be.- · ~ .c •1 

neficiando a. classe dos a~·tis-tas tea- Joaquim Pwen'e Em 17-6r€0 expressa sentimento de 
tida"rt'a.s. (0'''"~ ~ "· c-60). • I das Sltbven~oe.c:. ( DCN b~6-60l. 

pesa'." do ?L. pel.o fal~'1mento dp 
trais, no Proj. de Lei Orgânica da Em 22-fi-üf) :ê discurso em q,1:; cün- CrisCano La~orte. Outrossim, so1ici­
Prev. Social, a ser yotada em regime sídPra. o dr>::on,o·tiEO nP~ta C'"~~Jllal l'm'ta providências p~.ra QUe o<> servPn­
de urgência, naquela asa do Con2;'."es~ \'!1·tnde Ja Ji .. "n:,;~;;o ct~s o::.•·;~s ren- t"'s apo·ov~à'ls i:"n e:1n'"1··sc ·~, rtCT. 
so; em seguida saúda o "Diário cte\lizadas 1a l\0.VAGAP. 1DCN 2J-: . .-titll. sejam nomeadr:s. (Ü~N lB-C-60). 
Noticias" pe1a passagem. do seu 309 L:ma T-?•."e~·rt · ::VI.E::-<DO~(..-A CLA.RK 
anivel'Sádo. tCNl. I F··n 3-1 'li' rP( Jg!w• o n1.~"' f t''"'<'-1 Sm 2-G-50 apPl::t para a libe!·ação 

Em 9-li-fiO encaminha votncf.o do 1 Em 29-6-60. trata d:1 ehb.oraçJo O> P~'l1e·--,., ·-~~ · :•, ~c~~ ... ;;:~ 2:1·:.. .. :! In- ·los ncvtr:w. c cüt"o et1i11'5rs de <'ru-
Frofeto de Lei da Càmara n° 37-60 ;:amentáda. 1DC:::\). , r3l. ~n-:::.~ ·1·'1 h0). /7:eircs in~Juídos no Plano de E.mono-
lDCN 1C-S-60). ,I Em 30_6~ao p:>de a at<>n~.:lo df' Sr. 

1 
Uno ·'e ;'dúWS · .. ;a para. '9ôC bEot'l. co~no S' 11 na:;o.-

" j -1-nlo ~"~·? r:1e es ob!·a.s deo Ban·a-
·Em ?.9-::i:t!O lê p~~s~-&em 1n. teo:.~a- IPoesi.df'nt.e da _Rez:~OlJca ~~o sen~lÓ.J ~~ ~ Em ·;.f,·\JO r< f.-Ie·;,e à fll n de ra- ""~ ·~ 1, F:"' • .,;• : '"t~o '.:>"'h a '"'i ~;'"'11-

JlPYlto f!IJ ll•l"=tre f"llH1"'r0 Ot.!''f'iho,~e-.s?z:.cw~al o a!t. /,)dO P-,111? d:: c;r.,- .... ame:1~f'l ]'~ 'fj-rnê·:o d~o;, V'')\S ~- 'l'IHO o !"('~1 rirjn-:>. rDS:\1. 3-:;'-S'O). 
trâo de L,ma. (00~ 30~6-GOI. ,~,~~Cr\';"~?1 .d~ ca;_gos .~-0 's:_r:·\~.o. CH'l~~ ...:arF;,'{."':-'3 D -···-·ri~~ :1.S f'lJ:: j'{ j,>~· 
,.. Ga">IJtn- Ve!oso. ;~·:\:~~~~~;~:·~~<s':')';\~'-: ~'"!o:;. .•. ,·.~·~-~- ,.,<c..'>Jr:·;:i'; í'>'~N ~-~-so1. ::.sfa·n~~~:~:::-~Oft'~l.:{;t:;~i~~~~d~:c~~:-~n~3~ 

J·n 1-f':-Sr> nn sr>~·~:lo f:Olf'n~ ~>m hO- ;J:··:c·", :t f•n rl· :-~:1 ,oo·e!•l p <·.;,J·!·· L•1 ~ C-'1 ::1 ;. q112 :1 u:o~l_._c.~ ~~-~::-In~ h~s-~L:·i~ de :::-:·~".da (1a R::· 
nr:-r::1.;cm a~ P1·cs!der.te da Rcpú.lúcct cados os ca~ed.Yat\.cos do Peuro 1I e, da pl['j o.-rd e dJrC'i!o n.ss2,5''f;~ao p·.·r·:::·~::::::. ::Jo !n::::;.J (~a l.nom-:.:::.:), !llz 
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c:ir ~ :.ção Os séries at:a,cs de I Em 17-G-60 eoclalece QUe C!:cuna-1 CLI! "' a do: r 1 '01 tc::mo cem uma I F!C,ÜO de LOl da C limara numero 

eagaroeJ1tos de verbas orçamcntãnas!tfl.n:::.~s :.Jhet:-:.s à vcnl:-'1e de in:íme-, cas:.~ ,: P.efen '·2 ~lUH'Cl')\~ d:!' f:.>o 1 '(•-lV~D t;:.'e 1c.~~·tc ~~ 5'"''\1 o aovo 
os vâ1'ios. setOl'es da a.dmmlstlaçáo 1\rcs patlamer.üres Impedem que c:s , Jovc • .: .~ ela Bi'd'~, Estai..! o d~ fiao , ela }.~ ~rm11a "e Gu-: .. ~1. os nul:h l~·es 

Federal. (DCN. <l~fH)O). mesmos d~E''1t no .PariamenlO a a<e::'{ts- I .e:wu. I C1'1e r:-sst •'t..n ~ l~lat '/Jdacte P'Jl' fn·-

~
Em 8-6-60 pede retificação de seu ltêncta necE.:,sána. (DCN. 18-6-fOI. p"''~eto d~ !.:i da C~m.l:·a .tJ.úmero ~:~.~;~nnJ;·~t~.no l9.7CO, de 1..~ de fe-

isctu•so pronunciado tm 2 do cor- Em :_ ~-6-CO f:J.:a do a. pêlo receb'do i 9-6, qPe r ttonza o _Pode: E:~e:::udVO ) ~ ·• ~ '"' • • _ 
ente. Aborda ainda problemas da da ..-".s!>oc1aç~o comerc1al dt. Pernam- 1 a. al:lu~·· pAo ~nmsteno dJ. Fnzenda, \ ... 1 Cvnnssao c.J R~da"!':l 
g1icul~ura e do l!JOclo de obter ma10r b~co ~ar.a que o . .;:anir:acõa~ como a 1

1 
o ~redtto ~~p7cm1. de, Cl$ lO.OCD:C?OCQ Prr.jeto de Resc•!ução nu ~8-~. que 

l,produçao e com 1sto menor custo de H1drelctnc::v do Sao FranCisco, De- j P~."1 soco .. c~ Vliln.~s da tro.nba 1 suspt"Ct!t. a execução do üecretc-L:'J 
-vida. (DOr. (9-6-60). ';)artamento de Obrac contra as Sêcas: d "!;~~~~ oc?/~nda na ~1~~de de Monte ! n? 14 56~. de 28-\-1943, diJ Est:>do do 

) Em 17-6-60 lê carta da Federaç!o '\n.SUJE:'1E, tenham snas sesdcs no\Al.".~' E::. ..... do ~o Iala. . Esph·ito Santo. 
1rlo Com. Varejista do Estado do Piaui NOldeste. <DCN. l-7-QO) • _p~·c-~eto d~ Lel. da Câ.mara nume\0 Projeto de R::solução n9 2f:-'l0. que 
: :iOUcitando que seja contrário à a pro- PAULO FENDER 11 b-UJ. QL:~ autorl~·a. ~ ~D~er . .Exe~u~- su:-pt-m.t.: a e::ccuçãu d•t Lo nilme.o 

vação da prorrogação por ma!~ 12 voa abnr,_p~lo ~ .. Imlste_ru? aa Vta~so 1.151 d~ 4-3-1955, no Est. La Parai-
meses da COFAP solicitada pelo Em 9-6-€0 cnc9.minha vot~ção c'ln e C.n·n.s Publicas, o cred.to esp:::c1al brt (a"hrada inccnstitu<:'onal per 

dPres. da :República'. ÚJCN. 18 de ju- "Pro~eto ( ~ Lh ela Câmar~ n9 :.17 rl.e de Cr$ _3CO.CQO.~go._co prr:·a as obr~s d'P-Ci~ã~" .defi!<litiva do Sl'.p.remo Tri .. 
nho de lCSO). d.e c9PQ, .tr::t.,.en(lo ~eu elog:o ao refe- dfl: l·~mçac• rcúoVtal'la Co~·mto a Jua- bunal F~dc~·<J.I 

ndo Pl'CJeto. (DC:~. 10-6-60) • zw·o. - I · 
. Em 2-1-5-6() lê artigo de Roberto Em 13 6 " , .. . . 1 P . t d L . d Câ . Prc•etC' dQ Resolur'ão n9 3"-Hl6(), 
1 Camoos, publicado no ;•Correio da Ma- - -•. o re;tha tmpressJCnan e , : r·Je C· e e' a mar a numero q'le Suspende a execuçao do ar ti~ a 

11hã" de 16 do corrente, cu.Jo título notícia publicada em "0 Globo". re- H:t·~~ que autoriza a ab2rtlu·a do 6~ da L~: Estadual n<? 568, de 8 de 
é: ".-\ lii"tória Secreta da Enjeitada". velando morrerem quatro cri.!'l'1ÇG.S credLn ;special de C:S 10 3()7.808,00 outubr<, d~ 1951, d,\ pa:·aíba. julgr,~ 
(DC.:-I. 2:::-S~{)). -por dia em Brasilia pot· falta de as· p_a:"l p~a.,nrnez;to .de d.fcrewa d:; graa du iucomlitucional. em decis.1o defi~ 

sistência. tDC~. P-6-60). t~f!r'a ·ao adic~onal_po_r tem-ço de_ se~·- m•iva, pelo supremo Tribunal f,; .. 
Em 22-G-60 tece ccnsiderações em · Em 14-6-Bo abc:·r'la problema que v~ço. a Que. tem due1 o os func10na- dexal 

tOrno de 81'tigo publicado no "Time-" sempre snscita interA<;se no debate da r~o.:; Uo 'rnbunal de Contas. · 
de 2~ <lo conente. cujo titulo é •·Ne- nossa polítira ecrn3mica. -que.! sr-fa Prrjeto c1.e Resoh:~ão n9 31-GO, rn1 ;! 

P~f"jeto de Lei da Câmara nú"'Ue:o · d t" gócics no Exterior". (DCN 23-5-60). o da imi!lrnçãf' e ('nlonização do 37_ 6 ~1, qup autoriza 0 l?od"'r Executí- sv.::;ptr.or.· a execução os ar Jr,os :::·•, 

Em 30-C-60 lê artigo de Roberto 
Bra~~l. (L'CN. 15-(--6{)) , 45', 5'1, 6'1 e 79 da Lel n9 77i e d ""~& 

co a abrir. pelo Min;'>terw da Edu- arts. 1o, 2Q, 3o, 4o e 5l da Lei n° 719 
cacào t Cultura o credito e:::pecial de cte 2a e 29 de dezemhro de 1953, da 
Cr$ 5 í'VO 000,00 para arm'l'f'T a des- E.:it<:tOo do Espírito .san~o. 

Campos. publicarl.o no t~Ccn-e!o c1a Em 29-G-üo lamc·nta o desaparer'­
}lfanhã", sob o título "As Leis do mento de uma fi<?:ura da sociedade 
lCafka'•. <DCN, de 1 de julho de' oaraeme, o rot"~"H'l"f'i::~nte João bi!ls 
19"~0:. 1°ai.:::. a quem mui\0 deve a -..(1..-iedn'i.e 

. :.viENE~ES PI:\IE:ITEL ~~ }~~~) ~-cmpc. O~C:N. 20 de junho 

'Enl. 27-6-60 lê discnso em que fala l 
do" 19 centenário de nascimento do 
Dr. Marinho de And~·sde, figura de 
renome do Ceará, (DCN. 28 de ju~ 
11ho de 1930> • 

MOURA ANDRADE 

RUI CAR:<IFIRO 

Em 7-6-6{1 faia da a"ão benéfica do 
Dr. Francisco Vieira Alencar, nonH:"a· 
do pelo Presidente da Rep•íhUra. Di­
retor da EUMOC. (DCN, 8 de ju­
nho de 19-60l. 

Em ~-5-60 prot:uncia-?es favorável\ SEBASTIÃO ARCHER 
no Pm.;eto de Le1 1o. Camara n9 4.0, -
de H!59. (DCN. 3-6-EO). ' Em 3-8-60 lê d;scu \3"0 elogiando 

Em 3-6-60 (matutina', encaminha 
votação de Requerimento n9 341-60. 
No mesmo día (normal), comunico ao 
Senado e particularmente ao Sen. 
cu:r..há. Melo, que seu ped'1o de in­
formacões será respondido dentro do 
!lrao::o- de quinze dias. (DCN. 4 de 
junho de 1000). 

Em 29~6~60 pede a palavra para 
com•Jpicar que a Impresna :t'{af'ional 
está publicando a comnosição das co­
lnissões permanentes desta Casa. rle 
ncórdo com uma velha matrz. (DCN. 
co da junho de 1960) . 

Em 30-6·60 tece considerações em 
'tõrna da ~itua~ão d .noopulaç.§o pio­
~fl€·'r3; do Núcleo Bandeirante de Bra­
sília. <DCN. ,,,). 

!\OVAIS FILHO 

E·n 2-ü-60 fala da mudança da 
CHpi.Lal, de~ejando que o Chefe do 
Ccrlrno se volte para o Nordeste, a 
:fun de que a SUDE:\'E realize all o 
. p -r~rarma traçado. (DCN. 3-6-60). 

Em 9-6-60 trata. de assunto ligarto 
à é~or:cmia de dive:·sos Estados- do 
KCJcleste. (DC:<r. 10-3-60). 

Hos~\tal local que, ape~ar de ainda 
em constru~ão. pos~u' nuMero~n corpo 
médico e mc<":-rr..í~.";.....,_o instl'U>nE>n~~J 
méc'l!oo-tirúrgico. C.DCN. 4- de junho 
de 1960) . 

TACJANO DE MELO 

Em 6-6-60 encaminha votação de 
Etequerimento n9 343-60, associando­
c..e às homenagens Pm memória do PX­
Senador Alberto Pa::quali.W., (DCN. 
7 de junho de 1980) • 

VITORINO FREIRE 

Em 3-6-60 (matutina), encaminha 
votação de Requerimento n9 341, de 
1950. <DCN. 4 de junho de !960) • 

RESE!\HA DAS MA TÉR!AS VcYrA· 
DAS NO Mf:S Dll: JUNHO DE 196() 

Org{.mizada pela Sinopse do Protocolo 
Geral do Senado Federal 

A sanç;áo 

PJ·ojeto de Lei da C~mara número 
17l-ó9,. que au~ol"iza. o fodel' ltxe-

pesas c'o VI Cor.q;r~so Inter~Ameri­
cano ó<~ Cardiolo'1;ia 

P:-ojtto de Lei da Câmara número 
40-:;Q, que autoriza o Porl.er EXecutivo 
a abrh-. pelo Ministério da Fazenda, 
o crfàito espedal de Cr$ 25./J{lO.OCO,CC, 
de!;t!r.nc!r ~o plano do levan(<~!!lenta 
g\·o-rcm:.õm:co do Est:-.do ào Amazo­
nas. 

P:r;etr· d~ ["!i da C'-i.mara núm-<?.,.o 
41-60, que prorroga por doze ( 12l 
meSP:>. a ccntar de G de junho de 
1061) o prazo dos tr'rmos de Tes~ 
pon:;::>t-il:dl,de assinadns, na form'\ do 
art 42. lrtra b, da Lei nQ 3. 244 
de 14 dr agôsto de 1957. 

Prr,jetc de Lei da Câmara nú1~1ero 
4.2-~~u que auto,.;za o Podar Exec"tiVO 
a abrir, pelo MinistéJ i o da Sat':de, o 
=rérll:o esrrcbl de C:~ 20. ooo. cco.OC', 
corno auxilio à Assoc;acão de Assis­
t.êcia à Crl:'nça Defeituosa, e dá ou .. 
tras previdências. 

A Pro11~ulgação 

P!'cjet~ de Resolução númern 25, 
de 1960. que dispõe sôb!·e readmis­
são de Adolfo Perez, ex-funcionário 
d_l. Secretaria do Senado. 

Pwjetc de Resolução n9 26-60. que 
nomPia para o cargo d.~ l~.juclantc- d0 
Acbüni.c;trador do Edifício1 padrão 
"O", Felipe Gomes. 1 

A Comissão de Redf.!r!'o 

Projeto de Decreto Legislativo 
n,ll 44-1954, que mantém a decisão do 
Tribunal de Contas denegatória ao 
1'2~!stro do éontra ce'::brado entre o 
;,lfin•n::.ria da Agi:,-:uJ; ura e Luiz Au­
gusto, Uma. e sua. mulher 

Projeto de Resolução n 32-€1), o·1e 
sllsPrrdf· a execução do De-creto~' oj 
n' 15 85-l. de 25 de ab;il de 1C45, da 
Lei 11° 135, de 30-11-~9-!8. 

ProjeV:. df' 
n'Jme.ia para 
dic'J, padrão 

Rcso1u('\O n9 3L6n, q1·~~ 

o c::~rgo vago de ~1?-·­
PL-3, Lnciano Vieira. 

SECRETARIA DO ,SENADO 
FEDER,':, L 

PORTARIA ~9 2 

O Pre~ià~nte do Serirjo Federa•, nr~ 
têrmos do art. 47, lct!·a v, do Reg­
mento Interno, e do ort. 143 da :RP­
soll::;ão n° 6, de 196ü, resclve dr-ign· ~· 
o Auxmar Legl..slati\o, intc;:~:w, cu 
Qt.;.adro da Secretaria. do Senad J, 
Vitor Sérgio Bandeira Rvff, par=-t­
exercer as funções de seu Auxilia1 de 
Gabinete. 

Senado Federal, 25 de julho de 1960. 
- João Goulart. 

PORTARIA N' 115, DE é5 DE JULHO 
DE !960 

· O Diretor~Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve tran.sferír o Oficial 
Legislativo, PL-3, Paulo Lisboa Bar­
bosa, da Diretoria da Taquignfia 
para a das Comissõ-es . 

SecrPtaria do Senado Federal. 25 de 
jHlho tle .. l9SO. - Et'ondro jkTendes 
Vianna, Diretor-Geral, Substituto. 


